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Mesmo derrotado por 1 a O em Ioaçaba -, resultado pendente de confirmação
, pelo TJO - o Joinville é o campeão de 79 e bi-campeão estadual.
Um pênalti marcado contra o Ioaçaba aos 33 minutos do segundo tempo, provocou

grande tumulto no estádio Oscar Rodrigues da Nova, culminando com agressão ao árbitro
lolando Rodrigues e tentativa de invasão de campo por torcedores que arrebentaram

parte dó alambrado. (o jogo, o tumulto eafesta do Joinville nas páginas 7 e 8)
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2 - Política/Administração

Brasília - Em uma nota de três itens, o Ministro da Comunica.
ção Social, Said Farhat. anunciou hoje que o presidente João
Figueiredo pediu ao Ministro da Justiça, Petrônio Portella, que

.

apressasse-as "decisões de sua competência" sobre a reformulá­
ção partidária e enalteceu o trabalho realizado pelo senador
José Sarney na fase de discussões.
Diz ainda a nota que, na próxima semana, durante o en­

contro quinzenal com o presidente e os líderes da Arena, o

presidente Figueiredo discutirá a nova legislação partidária. O
terceiro item da nota informa que o presidente fez chegar ao
senador José Sarney "seu apreço 'pela maneira leal e criteriosa
com a qual conduziu os contatos" na área parlamentar.

.1.
OESTADO .!âJ' Fpolis, 18/setembro/1979

GOVERNO QUER· ACELERAR ESTUQOS A
RESPEITO DA REFORMA PARTIDARIA

Presidência começa a

preparar a visita de

Figueiredo a Salvador
Salvador - Acompanhado do cliefe do cerimonial do Governo
do Estado. Sr. Hélio Brito, o grupo precursor da Presidência da

Republica passou o dia de ontem nesta capital visitando os

locais onde o Presidçnte João Baptista de Figueiredo deverá

comparecer na'Sua vinda a Bahia no próximo dia 27, a primeira
depois de empossado.
Faltando ainda dez dias para a visita presidencial. já é intenso

o trabalho de centenas de garis e operários nos lugares e aveni­
das por onde o Presidente da República deverá passar, execu­
tando trabalhos como asfaltamento, varrição. pintura de
meios-fios e até desm?tamento.
A visita, ontem, do grupo precursor. servirá pra definir os

hor5rios exatos em que o Presidente João Baptista de Figuei­
redo de\erá chegar, permanecer e se retirar dos locais selecio­
iwdos a quc ele comparecerá.

.Coísas da Política

<, Dos erros,

o maior

Rio - Pelo que o Governo não diz, mas deixa ser insi­
nuado em sel.� nome, parece que estamos indo para uma

reforma partidária que não vai repetir sequer os errosde
45. Há uma preferência pelo erro de 65.

O menor dos erros foi sem dúvida o primeiro.
Menor, quando nada, porque a de 45, por ser experiên­

cia mais antiga, é mais instrutiva. Durou 18 anos e dei­
xou plantadas as raízes dos primeiros partidos nacionais
que o Brasil teve. E se à época pareceu haver excesso de
agremiações partidárias foi por. visão formal. Dos onze

partidos políticos que operaram sob a'constituição de 46,
apenas 4, na realidade exerceram ação política 'efeti­
vamente nacional.
A precedência partidária em 1945 coube a UDN, que

resultou de um trabalho de mobilização anterior, nasceu
pronta a UDN, com um candidatopreparado. Como antí­
tese da articulação do liberalismo oposicionista, apare­
ceu o PSD. Foi a reação natural dos que ocupavam o

poder e se viram defrontados pela ação política que sur­

preendeu a ditadura e imobilizou o Governo.
A relação Histórica entre a UDN e o PSD foi o núcleo da

restauração política de 45: os dois guardavam, em seu

antagonismo, um fundo comum de origem. Era uma

divergência política que, em última análise, se caracteri­
zava no aspecto mais conservador do que se encontrasse
no poder e pela pregação mais liberal do que ficasse de
fora. Havia outras diferenças,porém mais individuais do
que partidárias. Politicamente, no entanto,
completavam-se nesse revezamento natural. Anterior a
eles, mas confinado a uma faixa eleitoralmente menos

expressivo, e a época apenas estreiante na vida legal,
o Partido Comunista cunhou uma fórmula que lhe permi­
tiu alimentar a ilusão de que � verdade.da frase o benefi­
ciasse. Afirmou Luis Carlos Prestes que a UDN e o PSD
eram iguais e que as candidaturas do brigadeiro
Eduardo Gomes e do general Eurico Dutra não apresen­
tavam qualquer diferença digna de merecer o apoio dos
comunistas.

Depois de estarem em funcionamento os três, apareceu
- no começo envergonhado - um PTB sem status polí­
tico e social. Constituído pelos agentes sindicais da dita­
dura e alguns empresários, que eram também uma cate­

goria de protegidos do getulismo, o Partido Trabalhista
Brasileiro não poderia realmente, naquele momento de
abertura, conseguir credibilidade política. O ditador es­
tava com seu prestígio em declínio. Os pelegos sindicais e

patronais, não recomendavam um partido que nascia
com as idéias, do Estado Novo.
A substância "ideolôgica desse trabalhismo era em­

brionária e destituída do conteúdo de reformas que iriam
ser-lhe agregadas na década de 60. Por sinal, que ocorre-
ria outra contradição desconcertante na palavra de
ordem da reforma agrária: Getúlio Yargas nunca abdi­

(;OU da imagem de fazeIlid'eipo e';]0{üJ'G,6IUlar{irz'a rep"éi!i!zo'
na vocação e no témperameiit'origrá,Yjo. -lflEI'l 'j' "1' m;I,1i 1,

O mais eram o PSP, uma forma de populismo que
vicejou melhor em São Paulo e teve terreno social favord­
oel também no Rio de Janeiro. Ou o PR, fenômeno regio­
nal que era o antigo PRM sem as condições que lhe
fizeram o poder e a glória passados. E também sem o M;
para atender ao requisito de ser. nacional..Também oPL,
tipicamente gaúcho, não conseguiu ultrapassar o Rio
Grande do Sul como expressãopolítica e partidária (na
Bahia foi uma existência fantasmagórica, porque fora do.
seu meio ambiente).

.

Onde estava realmente o excesso de partidos? Havia

siglas em demasia, mas partidos mesmo, com funciona­
mento legal e existê'nciapolítica, eram só a UDN, oPSD e o

PTB:
Não havia nada de mais, porém, do ponto de vista

democrático, que pequenospartidos continuassem a exis­
tir e ser importantes como fiéis da balança política, fa­
zendo penderem para um lado ou para o outro as decisões
eleitorais. Eram. pelo menos, uma garantia de alternân­
cia do poder que promoviam com o seu deslocamento'
versátil.

.

O bipartidarismo pretendeu racionalizar essa varie­
dade que, no fundo, não era chocante e que, apesar de
tudo, conseguiu exercitar uma nota de surpresa a cada
eleição. O bipartidarismo, não apenas pelo artifício de
seu nascimento cesareano, como por seu funcionamento;
consentido, não passou da fase de criação. Assegurou a

um o monopólio das vantagens do poder e (LO outro as

glórias, de ser Oposição.
O bipartidarismo agonizou com a abertura. ri vitali­

dade do MDB é fenômeno político que demonstra apenas
o fundamento e a amplitude de uma oposição implantada
pelo regime. A falta de eleições diretas apenas acumT.dou
uma diferença que não desaparece enquanto não

exprimir-se em votos.
I

O artifício que ameaça a reforma,partidária é o mesmo

que asfixiou o bipartidarismo. A abertura, como uma

força que excede a previsão e a capacidade de controle do
Governo, ainda vai oferecer surpresas; na organização
das forças e tendências. Sobretudo se o Governo acreditar
que épossível patrocinar o aparecimento departidospolí­
ticos como se fossem clubes recreativos.

Ui itson Figrleirt'do

.

Transportes alterna�;vos terGO
investimentos de �r$. 133 bilhões'

Navios e trens vão substitui,. os caminhões

Brasília - O Presidente João Fi­
gueiredo lançou ontem 6 "Pro­
gramade Meios de Transportes
Alternativos para Economia de
Combustíveis", que prevê a

aplicação de recursos da ordem
de Cr$ 133 bilhões 700 milhões.
no período de 198011982. em

projetos de transportes de
massa nas regiões metropolita­
nas. que envolvem sistemas de
metrôs. trens suburbanos. ôni­
bus. troleibus e barcas, e em

projetos na área de transportes
de carga. envolvendo sistemas
ferroviários, hidroviários e ro­

doviários.

O anúncio do programa foi
feitologo após o Presidente da

República inaugurar o edifício
"Núcleo dos Transportes", no

setor de autarquias Norte. onde
se localizarão os órgãos do Mi­
nistério dos Transportes em

Brasília.
. O Presidente João Figueiredo

chegou ao local às II horas da
manhã e 'foi recebido pelo Mi­
nistro dos Transportes. pelo
diretor-geral do DNER e pelos
governadores e prefeitosdcs Es­
tados e regiões metropolitanas
beneficiadas pelo programa.
Após cumprimentar os minis­

tros de Estado. os governado­
res, prefeitos e líderes políticos,
o Presidente João Figueiredo
descerrou a pláca de inaugura­
ção do novo edifício do Ministé­
rio dos Transportes e seguiu
para o auditôrio onde seria
anunciado o programa de

transportes. Sentado ao lado do
chanceler Saraiva Guerreiro e

do embaixador do Paraguai, Sr.
José Moreno Rufinelli, que
mais tarde assinariam uma nota

conjunta sobre a criação de um

grupo de trabalho para estudar
a inter-conexão ferroviária
entre os dois países, o Chefe do
Governo assistiu a uma exposi­
ção detalhada do Ministro Eli­
seu Resende sobre o "Programa
de Transportes".

.

Em' sua exposição ao Presi­
dente da República, o Ministro
dos T rarisportes destacou q ue o

programa de transportes urba­
nos de passageiros 'se concentra
nos investimentos destinados a

beneficiar o tránsporte público,
desestimulando o uso individual
do automóvel, a escolha das re-

.

giões metropolitanas, como

áreas prioritárias desse pro­
grama. deve-se à concentração
da maior demanda de transpor­
tes de passageiros e o maior con­
sumo de derivados de petróleo.

A prioridade dos investimen­
tos nas áreas metropolitanas do
Rio de Janeiro, São Paulo,
Porto Alegre, Belo Horizonte,
Salvador. Recife e Fortaleza é

dirigida para o desenvolvimento
de ferrovias metropolitanas. No
Rio de Janeiro e em São Paulo,
as ferrovias metropolitanas de

articulação com os segmentos
dos metrôs, já construídos e em

construção. O ministro enfati­
zou que se estima elevar a parti­
cipação dos sistejas ferroviários
metropolitanos de I milhão 500
mil passageiros/dia em 1977

para 8 milhões e 200 mil

passageiros/dia em 1985.
O total de investimentos pre­

vistos para os sistemas de trens

metropolitanos para o período
de 198011982, a preços de 1980,
é de Cr$ 53 bilhões e 600 milh­

ões, e. o Rio de Janeiro, desse

total, será beneficiado com Cr$
21 bilhões e 831 milhões. São

Paulo receberá Cr$ 7 bilhões e

704 rnilhôe; Porto Alegre, Cr$ 7
bilhões e 500 milhões$ Belo Ho­
rizonte, Cr$ 7 bilhões e 500
milhões:'Salvador, Cr$ 5 bilhões
e 200 milhões; Recife, Cr$ 3
bilhões: e Fortaleza, Cr$ I bi­
lhão..

Para o sistema de transporte
rodoviário . urbano, que inclui

transporte por ônibus em faixas
seletivas, troleibus e barcas, os
-investirnentos são da ordem de
Cr$ 23 bilhões e 231 milhões. O
Rio de Janeiro, nesse setor, sefá
beneficiado com a ampliação e

moderniza�ão do sistema de
barcas para a travesia da .Baía
de Guanabara, pela aquisição
de novas barcas e criação de
novas linhas Praça XV - São
Gonçalo e Praça XV - Ilha do
Governador. Serão ainda cria­
dos corredores de transportes
por ônibus, em faixas seletivas,
ao longo da Avenida Brasil e

Zona Sul.
O ministro informou ainda

que será construído o primeiro
segmento da via expressa de­
nominada "Linha Vermelha",
paraacesso à Cidade Universi­
tária, na Ilha do Fundão, ao Ae­
roporto do Galeão e à ilha do

governador.
.

Os investimentos para o sis­
tema de Transporte Rodoviário
Urbano está assim especificado:
troleibus� Cr$ 10 bilhões, hi­
droviário urbano, Cr$ 4'bilhões
297 milhões. e ônibus, Cr$ 8
bilhões 500 milhões.

As regiões metropolitanas de
Curitiba, Belém e Distrito Fede­
ral serão também beneficiadas

por esse programa.
Tendo a Ferrovia da Soja. li­

gando Paranaguá a Cascavel.
no Paraná. como principal

obra, o programa do corredor
de exportação do Paraná rece­

berá cerca de Cr$ 19 bilhões e

500 milhões, para aplicação no

período de 198011982.
.

Dentro desse programa estão
incluídos a Ferrovia do Aço, a

modernização da malha 'ferro­
viária existente, navegação inte­
rior e de cabotagem e projetos
na área de transporte rodoviá­
rio, como sejam. centrais de fre­
tes e de controle de carga por
eixo. No setor de cabotagem o

programa estabelece a dinami­

zação do sistema "Roll-On­
Ro ll-Of'I". entre Rio de
Janeiro-Santos e Salvador­
Recife, e na navegação interior;
investimentos nas hidrovias de

Jacuí-Taquari, no Rio Grande
do.Sul, e Paraná-Tietê. em São
Paulo e Mato Grosso.
Nos projetos hidroviários, de

carga, os investimentos previs­
tos são da ordemde Cr$ 3 bilh­
ões e 200 milhões.

Para o transporte de carvão
mineral de Santa Catarina e do
Rio Grande dó Sul, o programa,

prevê recursos da ordem de Cr$
15 bilhões e 300 milhões, distri­
buídos em projetos ferroviários
e portuários, sendo Cr.$ 8 bilh­
ões e 700 milhões para o pri­
meiro, e Cr$ 6 bilhões e 600
milhões para o segundo.

Ele abrange a construção de
acessos ferroviários as jazidas
de carvão. totalizando 160 qui­
lômetros, além de terminais ma­
rítimos para o escoamento do

produto, em lrnbituba , em

Santa Catarina, Santos, São
Paulo, Sepetiba, Rio de Janeiro,
Tubarão e Praia Mole, no Espí­
rito Santo, Cabedelo, na Pa­
raíba, e Antonina, no Paraná.

.
.

Brasíiia - Ao-anunciar ontem o tuto do óleo combustível e de guaio e brasileiro. para o estudo
Programa de Transportes ,AI- 'outros derivados, nas regiões conjunto da interconexão das
ternativos para a economia de Sul e Sudeste, permitirá ao Bra- respectivas redes ferroviárias.
combustíveis, o Presidente João sil deixar de importar o equiva- Dessa forma, tem início efetivo
Figueiredo afirmou que a Teso- lente a 170 mil barris de petróleo a implementação do Artigo Xl, do
lução do problema de transporte por dia. Tratado de Amizade e Coope­
de grandes massas de passagei-

.

Computados os ganhos de- ração, assinado em dezembro

j/'?s r�Wtera cooperação g.��êita,_ ",cqrJ's:nt�s uos outros.programas de 197,5.. . ,.'

e harmônica entre o ,Gov.erno'r·-hGl;!Co;Á,3>A.wnclados·;"esta,réOlOs'" As modelares relações de.
ol'Fe'élefa:l'ê;as autoridades' r'é'gtà'-

'"

econoníliàn'do� â partír de í 984, cooperação entre o Brasil e o

'nais, metropolitanas e loc�is.· 'cercà de 20 por cento dn nosso Paraguai já contam com urnirn-
Os programas previstos para consumo atual de petróleo. A pressionante acervo de realiza-
Porto Alegre: Curitiba, São preços corrente, esse volume re- ções. A construção de Itaipu ar
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho- presentará um e meio bilhão de está, como testemunho monu-'
rizonte, Brasília, Salvador. Re- dólares anuais.' mental do quanto podem reali­
cife e Fortaleza ltin o objetivo Segundo ponto a destacar é o zar dois países irmãos, quando
de melhorar os serviços ofereci- reencontro do Brasil com os decidem unir seus interesses.
dos, tanto em qualidade e fre- meios de transporte tradicio- No campo do transporte;
quêncià.rcorno principalmente riais. O trem, o navio, o porto, nossos dois países já haviam dado
em quantidade. Afirmou o . substituirão com eficiência o outro passo importante: a inter­
Chefe do Governo que os proje- caminhão, na movimentação de ligação dos sistemas rodovia­
tos federais abrangem. como é cargas pesadas a longa distân- rios. enlaçados pela Ponte da
natural, apenas os sistemas ar- cia. Amizade ..
teriais básicos. A eles se des- Em terceiro lugar, mais de 85 A Ferrovia da Soja - e sua

tinam 82 bilhões de cruzeiros por cento dos custos envolvidos ligação ao sistema ferroviário
dois terços dos investimentos" serão gerados internamente e paraguaio, se assim convier aos
federais hoje alocados (Cr$ 134 provirão de fontes orçamentá- dois países- será mais do que
bilhões). O vulto desses recursos rias normais. Nosso balanço de simplesmente uma nova via de
justifica-se em face de responde- pagamentos beneficar-se du- acesso do Paraguai ao Atlân­
rem as grandes cidades pela me- piamente: pelo não- tico, servirá para p6'r em relevo
tade de toda a gasolina automo- endividamento, e pelas econo-· a validade da i ntegração do
tiva consumida no País. O pro- mias reais mencionadas. transporte sobre trilhos, no

grama lançado Ontem prevê, no O último ponto a referir é a Continente Sul-Americano .:
período de 1980 a 1982. inves- participação dos fornecimentos Os benefícios acumulados
timentos da ordem de Cr$ 134 nacionais no valor total dos dos programas hoje aprovados,
bilhões nas áreas de transportes programas. Assim. dos 134 não tardarão em fazer-se sentir
de massa nas regiões metropoli- bilhões de cruzeiros. dispendi- por todo o o território nacional.
tanas. no corredor de exporta- dos entre 1980 e 1982, mais de Mais dramaticamente, seus

ção do Paraná, no transporte de 116 bilhões corresponderão a efeitos aparecerão em nossas re-
carvão mineral e no transporte obras' e serviços de engenharia. lações internacionais.
hidroviário. mão-de-obra local e compra de "Senhores Governadores e

N"a íntegra. o pronuncia- equipamentos e sistemas nacio- Prefeitos:
menta do Chefe da Nação. é o nais. A resolução do problema de
seguinte:. transporte de grandes massas de"Minhas senhoras, Meus se- A liberação do Brasil de parte passageiros requer a coopera-
nhores:

.

.

substancial de seus enormes ção estrita e harmônica entre o
A exposição do Ministro do s compromissos com a importa- Governo Federal e as autorida­

Transportes. que acabamos de ção de petróleo tem o exemplo des regionais, metropolitanas e
ouvir. deixa patente, mais uma mais dramático no programa de locais.
vez, a disposição do meu Go- transporte de carvão nacional. Os programas previstos para'
verno de responder criativa- Das minas do Rio Grande do Porto Alegre, Curitiba, São
mente aos desafios à nossa Sul e de Santa Catarina, paraos Paulo, Rio de Janeiro. Belo Ho­
frente. grandes consumidores daqueles rizonte, Brasília, Salvador, Re-

Os desdobramentos da crise Estados e do Paraná, de São cife e Fortaleza têm o objetivo
energética mundial criaram Paulo, do Rio de Janeiro, de de melhorar os serviços ofereci­
problemas novos para os países Minas Gerais e do Espírito dos, tanto em quantidade e fre­
não produtores de petróleo. Santo, sairão mais de 22 milh- quência, como principalmente
Para os brasileiros, entretanto, ões de toneladas anuais de car- em qualidade. .

foram também o estímulo de que vão. Os projetos federais abran-
necessitávamos; para unir es- gern, como é natural, apenas os

forças e mobilizar talentos. Velhos portos serão revitali- sistemas arteriais basicos. A eles
Os programas aqui apresen- zados. Novas instalações serão se destinam 82 milhões de cru­

tados têm quatro pontos em construídas em Rio Grande zeiros - dois terços dos investi­
comum. ,

Porto Alegre, Santos. Sepetib� mentos federais hoje alocados.
O primeiro deles é o fato e na Praia Mole. Trens e navios O vulto desses recursos

mesmo de nossa tornada de po- serão mobilizados. Os primei- justifica-se em face de responde­
sição. Partimos' decididamente ros, com carga de retorno asse- rem as grandes cidades pela me­

para criar meios de transportes gurada. Os últimos. com fretes tadde de toda' a gasolina auto-
alternativos. Neles utilizaremos de cabotagem certo e regular. motiva consumida no País. O'
fontes nacionais de energia. No que respeita. em particu- deslocamento de parte desse vo-

As economias previstas são lar. à Ferrovia da Soja, desejo lume de passageiros, para meios
consideráveis. acentuar a Importância do de transporte coletivo, espe-
O uso do carvão, como substi- , acordo entre os Governos para- cialmente'os movidos a eletrici-

dade. representará uma consi­
derável redução em nossos gas­
tos. Mas resultará, no plano lo­
cai, na melhoria geral das cor­

rentes de tráfego nas cidades,
em benefício de todos os seus

habitantes e dos próprios servi-
.

ços públicos envolvidos. ,-

TaistfQru;ijj,eraç(l.es trazem ao

primeiro plano a imperiosa ne­

cessidade de se complementa­
rem os grandes troncos ferro­
viários e metroviários, hoje pre­
vistos. com medidas de compe­
tência dos Governos de Vossas
Excelências. Será necessário
prover; desde logo, lr mais ín­
tima e perfeita cooperação entre
as autoridades estaduais, me­

tropolitanas e municipais. com
os órgãos próprios do Ministé­
rio dos T ransportes,

Urgentes desdobramentos lo­
cais compreendem, pelo menos,
o seguinte:
"O estímulo à população para

utilizar-se preferencialmente
dos meios de transporte coletivo
disponíveis, eo consequente de­
sestímulo ao uso do transporte
individual. nos centros conges­
tionados.

..A adoção de medidas de en­

genharia de trânsito, apropria­
das a cada cidade.
"A criação e articulação das

linhas alimentadoras dos grandes
troncos. de forma a dar a uns e

outros a melhor utilização pos­
sível.

.

"A racionalização do trânsito
urbano, suburbano e metropoli­
tano. inclusive quanto ao esca­

lonamento dos horários de pico
de demanda.
"A adoção das medidas insti­

.tucionais necessárias, para evi­
tar a superposição de concess­
ões dos. transportes coletivos.

.

Cabe a nós, senhores gover­
nadores e prefeitos velar para
que as 'populações urbanas e

metropolitanas possam manter
a hábito tão brasileiro do conví­
vio familiar e amigo. Essa con­

vivência, cimento da coesão da
sociedade brasileira, corre o

risco de perder-se nos lentos
percursos do tráfego difícil e en-
louq uecedor.

'

O Governo Federal dá a par­
tida. Atribiu recursos nunca vis­
tos aos programas de transpor­
tes de massa. O povo brasileiro,
e em especial os habitantes das

. capitais aguardam os benefícios
socia is q ue decorrerão do es­

forço conjugado dos Governos
de Vossas Excelências com o

Governo Federal.
"Não faltemos a essas aspira­

ções".

Ex-preso político depõe sobre
a fuga de Jheodomiro na Bahia

Salv�dor - o ex-preso político
Haroldo Lima (anistiado) rea­
firmou ontem ao depor nO.in­
quérito da Polícia Federal que
')pura a fuga de Theodomiro
Romeiro dos Santos da Peni­
tenciária Lemos de Brito. que
o que tinha a declarar a res­

peito foi dito na carta que di­

vulgou após a fuga do seu

companheiro de prisão. Ele

foi ouvido pelo delegado Sal-
.

yatori, que preside o inquérito
e que prometeu convocá-lo
para novo depoimento nos

próximos dias.
Na saída, Haroldo Lima

disse que não ficou explícita a

condição em que depôs: se

como testemunha ou como

indiciado. Illas que o delegado
prometeu esclarecer no pró-

ximo depoimento. Informou
também que o presidente do
inquérito fez referências ao

Artigo 45 da. Lei de Segurança
Nacional, que aispoe sobre
ajuda a fuga de pessoa presa
legalmente, "deixando a en­

tender que minha situação
poderia se agravar".

. Enquanto Haroldo Lima
estava depondo, dezenas de

pessoas representando movi­
mentos de anistia, Clube de
Engenharia, DCE, entre ou­

tras entidades, esperavam
numa das salas do Departa­
mento de Polícia .Federal
nesta capital. Ele depôs du­
rante 1 h e 45m e ao sair foi
abraçado por sua mulher, So­
lange, unla irmã e as pessoas
que se encontravam no local.

,
I

. \

O Ministro da Justiça, Sr. Petrônio Portella, disse hoje, ao
retornar, as 19h, de seu despacho com o presidente João Figuei­
redo, que não tinha nada a acrescentar a nota distribuída pelo
Palácio do Planalto, sobre a aceleração da reforma partidária, a
não ser que, já no seu próximo despacho de segunda-feira, ele
definirá com o presidente "as alternativas do processo".

O Ministro evitou maiores detalhes sobre as alternativas a

serem definidas, principal tema de seu encontro, no próximo
dia 24, com o Presidente da República e as lideranças da Arena.
Até lá, o Ministro da Justiça manterá acelerados os estudos e

entendimentos em torno do assunto a respeito do qual tratou, ,

ontem pela manhã, com o Presidente do partido, Senador José
Sarney, e os líderes Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan.

, Nóin
ício da noite, bem humorado, rindo, o presidente da Arena,
senador José Sarney, a propósito da nota divulgada pelo Palá­
cio do Planalto, revelou. que "já entramos na fase de decisão da
matéria" e que "os debates sobre o assunto já estão encerrados e
todos os que opinaram a respeito, mesmo contra mim, contri­
buiram para o esclarecimento do. assunto".
O governador de Minas Gerais, sr. Francelino Pereira, disse

que a reforma partidária não determinará a criação de um

número muito grande de partidos políticos. Na sua opinião, "a
reforma partidária, que não tem ainda decisão final. de_ve criar
partidos suficientes para abrigar as aspirações do povo brasi­
leiro". Ele admitiu esse número como quatro ou cinco partidos.

Governo não confronta
as pesquisas políticas

Brasília - "O Governo não pretende pôr umas pesquisas contra
outras" garantiu ontem o Ministro da Comunicação Social,
Said Farhat, referindo-se a contradição entre os resultados das
pesquisas, uma promovida pelo "Jornal do Brasil" e outra pelo
senador, José Sarney, sobre a \fndência na Arena em

organizar-se em um Oll mais partidos. ,

Para o Sr. Said Farhat, "o mundo é livre par� se fazer todas as.
pesquisas que quiser" mas o Governo "as examina e dá o valor
que merecem". "Entrar em comparações sobre o valor de pes-
quisas o Governo não vai", assegurou o ministro.

.

O Ministro Said Farhat afirmou desconhecer problemas rela­
tivos à insatisfação na Arena provocada pela forma com que
tem sido conduzida a reformulação partidária. Afirmou o

porta-voz do Planalto que ontem mesmo havia conversado com
o senador José Sarney, que não 'Ihe tinha transmitido .essa

�. - ,

impressao:
- O que ele me diz é que existe um pequeno grupo de

deputados que, por motivos' regionais, preferem urna solução
que não os obrigue conviver com lideranças estaduais que tam­
bém apóiam o Governo.
O Ministro Said Farhat 'disse

não ver, na pesquisa promovida pelo senador José Sarney,
"nada de condenável". Afirmou o S�.,Said, Farhat que o pres-i­
dente da Arena secornportou n.�s$e��pisÓdio "com extrema:
lisura" e os dados por ele, fornecidos constituem, para o Go­
verno, subsídios que estão sendo-estudados,
O processo de reformulação partidária, segundo o' Ministro

da Comunicação Social, "não tem nenhum fato novo". Infor­
mou que "a legislação que dispõe sobre o assunto deve ser

encaminhada ao Congresso em outubro para que seja apre- .'

ciada ainda este ano".
O Palácio do Planalto não comentou a sugestão do senador

indireto por Minas Gerais Mutilo Badaró para que senadores,
governadores, prefeitos eleitos por via indireta renunciem a

seus mandatos para começar "vida nova" no País.
Disse o Ministro Said Farhat que a proposta do senador

mineiro é de foro íntimo e se mais alguém "achar a proposta
boa" que a apóie: o Governo não faz comentários", afirmou.

Ivete lembra que detém
os direitos sobre o PTB'

-

São Paulo - A ex-deputada lvete Vargas anunciou ontem que
pelá atual Lei Orgânica dos Partidos ela é a detentora da sigla
do PTB, e não o grupo político do ex-governador Leonel Bri­
zola, que perdeu o prazo para recorrer contra a decisão do TSE,
que indeferiu o pedido de. registro encaminhado pelo Sr. Doutel
de Andrade e outros ex-petebistas.
A Sra. Ivete Vargas comunicou ter cumprido o que a lei exige,

a começar pela elaboração do estatuto partidário, do pro­
grama, do manifesto, da coleta de um mínimo de 10 I assinatu­
ras de eleitores com respectiva qualificação e a escolha de uma
comissão nacional provisoria. A ex-deputada disse ter provi­
denciado também a publicação dos documentos no Diário Ofi­
ciaI da União e em jornal de grande circulação no País, "coisas
que o outro grupo não providênciou'',
A ex-deputada lembrou que ao cumprir "as exigências da lei

ficou caracterizada a fundação do partido, sem necessidade de
ir ao TSE, porque o artigo 18 diz que a partir'da publicação.do
manifesto dispomos de 12 meses para completar o que a lei
exige referente ao registro definitivo". Segundo ela, aqueles que
pediram o registro do PTB no TSE tinham três dias de prazo
para recorrer do indeferimento. "Não o fizeram e automatica­
mente perderam o prazo, inclusiveo direito de recorrer até o

Supremo, caso o. presidente do TSE voltasse a negar, o re­

gistro".

Farhat não comenta a

recepção de Recife
Brasília - O Ministro da Comunicação Social, Sr. Said Farhat,
negou-se ontem a discutir se foram 50, 69 ou 100 rnil pessoas
que compareceram à recepção do ex-governador MIguel Arraes
em Recife: "Não quero discutir números, prrnclpalmente Os
relacionados com determinados eventos", explicou.

Esclareceu o ministro que o retorno de exilados "foi previsto
pelo Presidente Figueiredo que, ainda outro dia, repetiu em

uma entreVista que lugar de brasileiro é no Brasil". Para o Sr.
Said Farhat, essa frase do presidente ref·lete "o espírito tranq.ullo
com que o Governo encara a volta dos exilados".

Filha de Jango expressa
esperança em Arraes

Porto Alegre - Em telegrama enviado ao Sr. Jarbas Vasconce-
.

los a filha do ex-Presidente João Goulart. Denise Fontela
Goulart informa que não pode viajar a Pernambuco, mas

transmitia seus votos de boas vindas ao Sr. Miguel Arraes. e

manifestando sua esperança de que prossiga a luta pelas refor­
mas de base para trqnstormação da sociedade brasileira.
Denise Goulart diz no telegrama: "impossibilitáda compa- '.

recer à gloriosa recepção do bravo povo nordestino em tributo
ao governador Arraes, como era meu desejo, ,peço transmltlr­
lhe meus votos de boas vindas, dizendo-lhe de minhas esperan­
ças para que prossiga luta, como líder autêntico. pelas reformas
de base para transformaçao da sociedade braSileira, pelas quais
meu pai lutou e morreu".
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Barro Branco iá demitiu 100
mineiros, denuncia advogado.

Assembléia pede transferência do
50. D.H. paraS. Francisco do Sul balho e até adrmtidos novos funcioná­

rios, melhorando produção e lucros da
empresa: "só que também, em compensa­
ção, iria proporcionar um salário um
pouco melhor ao mineiro. Mas o empre­
sário não pensa assim e prefere diminuir
o trabalho, demitindo operários, e res­

tringindo o serviço".
PREJUÍZOS
Nas demais empresas carboníferas da

região os mineiros expressam duas preo­
cupações: o cumprimento do acordo e a

ameaça das demissões. Apesar de haver
sido firmado um pacto de que- nenhum
operário seria demitido por causa da
greve, estão sendo previstas demissões
dos líderes do movimento. Mas o assunto
ficou num segundo plano, temporaria­
mente, porque começaram ontem e ter­
minam hoje as eleições no Sindicato dos
Mineiros de Criciúma.
O presidente da seccional catarinense

do Sindicato Nacional dos Mineradores
(patronal) , Fidélis Barato admitiu que
prelinarmente, durante a greve, o 'pre­
juízo diário das empresas foi de Cr$ 10
milhões. Em toda a região se produz 300
mil toneladas mensais no valor de ,Cr$
300 milhões.
METALÚRGICOS
Os metalúrgicos, que foram os melho­

res beneficiados com a greve, também
tem as mesmas preocupações dos minei­
ros: demissões .. Ontem o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos local, Ary
Oliveira Alano, denunciou que a Indús­
tria de Carrocerias Becker, onde iniciou a

greve, não vem cumprindo as decisões

Criciúma (Sucursal) - Depois de per­
manecer quase um mês envolta em mo­

vimentos grevistas de mineiros, metalúr­
gicos, ceramistas e motoristas, reivindi­
cando melhores salários, toda a região
Sul voltou a normalidade, aparente­
mente.Apesar dos acordos, os próprios
operários continuam enfrentando pro­
blemas, principalmente com as demiss­
ões que começaram a ser feitas.
O advogado do Sindicato dos Mineiros

de Lauro Muller, Galvani Luiz Rocha,
confirmou que a empresa carbonífera
Barro Branco '(pertencente ao deputado
estadual Sebastião Netto Campos -

Arena) já havia demitido mais de 100
operários. Para concretizar as demissões,
a empresa decidiu fechar uma de suas

quatro minas.
A empresa fechou a mina Lazarin, a

mais antiga e que no seu quadro funcio­
naI tinha operários com mais tempo de
serviço. Segundo denúncia do advogado,
nenhum dos demitidos tinha Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço "e os

acertos que estão sendo feitos visam uni­
camente prejudicar o operário".

Ele explicou que ao invés de pagar o
aviso prévio, a direção da empresa está
pagando ao mineiro o equivalente a 30
horas extraordinárias e, em caso de re­

cusa, ele permanece na empresa mas ��es­locado para outro setor de trabalho' dis­
tante de sua residência e para onde não
ganha meio de transporte.

Para o advogado, com o novo sistema
de mineração que está sendo implantado,
deveriam ser abertas mais frentes de tra-

incluídas no acordo firmado no Tribunal
Regional do Trabalho. A empresa "con­
tinua a chamar com apito, corno faziam
em campos de concentração, nada
mudou e se isto não ocorrer poderá ocor­
rer uma nova greve". Alano comunicou
ontem oficialmente o inspetor do 'Minis­
tério do Trabalho o desrespeito ao
acordo e recebeu a promessa, de que a

Becker desta vez "não ficará impune".
M()TOnISTAS
As atividades já são normais entre os

ceramistas, mas é muito fluente o comen­
tário de que o presidente do sindicato da
classe, Amaury Isaias Lucia, "não dirigiu
corretamente 0- movimento porque o
acordo conseguido poderia. ser bem mais
vantajoso". A classe recebeu 10% de rea-

. juste e mais 10% a ser compensado no

próximo dissídio coletivo.
Â,s empresas de ônibus começaram

ontem as demissões, e anunciando ou­

tras. A empresa São José demitiu quatro
.

empregados, alegando "justa causa" e

prometeu mais para hoje. O líder sindical
da classe anunciou que 'hoje a Transportes
Forquilhinha demitirá também, porque
tem 16 motoristas em sua "lista negra".
Três outras classes ameaçam paralisar

suas atividades: os trabalhadores em in­
dústrias de plásticos, comerciários e pro­
fessores de estabelecimentos de ensino
particulares. Os professores marcaram
sua assembléia para o próximo domingo
e os comerciários-sábado., Os trabalha­
dores em indústrias de plásticos não tem
sindicato e estudam formas de como rea­
lizar seu movimento.

rnentar, e somente não foi con­
cretizada tal medida motivado
pelo pensamento das autorida­
des navais da época, de que o

comando deveria ficar na Capi­
tal do Estado" ..

'INCIDENTE FOI MO­
TIVO?
Também o deputado Otávio

Gilson dos Santos defendeu a

idéia de que a mudança do 50
DN para o porto deRio Grande
"já é coisa definida". Para de,
quando o ministro da Marinha
anunciou a medida ao governa­
dor do RS, Amaral de Souza, "o
filho já estava feito".
No entanto, o deputado do

MDB Lauro André da Silva foi
mais longe: "É lamentável que se

queira atribuir aos aconteci­
mentos ocorridos nesta Casa
quando da saída do plenário do
comandante do 50 Distrito
Naval as mudanças agora
anunciadas". André da Silva se

referia ao incidente havido. na
solenidade de comemoração da
Semana da Pátria, durante o

qual 9 militar retirou-se da ses­

são por considerar que havia
sido ofendido por pronuncia­
mentos' feitos por representan­
tes da oposição.

Neste instante, o deputado foi
aparteado por Geovah Ama­
rante, que esclareceu ser impos­
sível a ligação de um fato com

outro, "porque o pensamento
do comandante não deve ser le­
vado como o de toda sua classe"
e até que ele "deve ter recebido
um puxão de orelhas por sua

atitude". Por isso Lauro André
da Silva comentou que' achava
lamentável a existência no meio
militar "de homens com tão
curta inteligência".

A Assembléia Legislativa
quer a transferência do co­

mando do 50 Distrito Naval

para SãO Francisco do Sul e não

para a cidade de Rio Grande. Os
deputados enviaram ontem

mensagem ao Presidente da Re­

pública e ao ministro da Ma­
rinha justificando que se Floria­
nópolis não dá condiçôes de
acesso aos navios, o mais justo
seria a mudança "para aquela
cidade portuária, que oferece
possibilidades de atracamento,
uma vez que o porto dispõe de
canal com 27 pés e a baía de,
Babitonga pode abrigar toda
esquadra _

brasileira".
Esse foi o principal assunto de

ontem na Assembléia. Baseados
em nota da coluna "Informa­
ção Gerai", de O ESTADO de
domingo, deputados como os

emedebistas Lauro André da
Silva e Geovah Amarante, co­
mentaram que Santa Catarina.
continua sendo "o queijo e a

mortadela no meio do sand­
huíche formado pelo Paraná e

Rio Grande do Sul" ou mesmo

.que o Estado vinha sendo cha­
mado no resto do País de "Piauí

.

do Sul".
Por outro lado, o deputado

Murilo Canto considerou que a

decisão do Ministério da Ma"
rinha "parece irrevogável". Por
isso até sugeriu que desde já se

passe a lutar para conseguir a

instalação da Faculdade de
Educação no prédio onde estava
o comando e do Instituto de
Educação do Estreito para a Es­
cola de Aprendizes.
PORTO POR PORTO
Lendo na íntegra a nota de O

ES'tADO que descrevia todas
as derrotas políticas sofridas

por Santa Catarina nos últimos
tempos, o deputado Geovah
Amarante pediu a formação de
uma "corrente positiva para que
as altas esferas federais passem a

dar mais importância ao Es­
tado". No entanto; Amarante
foi aparteado pelo deputado
Murilo Canto, que ironica­
mente afirmou que "basta para
isso tirar o almirante do co­

mando"." E observou que "os
prédios a serem desocupados
poderiam ser utilizados para as,

escolas".
'

çâo",
Junto ao documento foi ane­

xada correspondência enviada
pela Câmara Municipal de São"
Francisco do Sul ao governador
Jorge Bornhausen, na qual se

apresentam as condições do
porto para receber o 50 DN·.
"São Francisco do Sul - diz a

carta - embora seja um muni­

cfpio de pequeno porte, está
atualmente em fase de crescente

progresso, quer no setor por­
tuário com a ampliação do cais,
maior movimentação de navios
e reforço de sua infraestrutura
com as instalações da Cocar e

Ceval, quanto na área social e

turística, acrescendo ainda sua

proximidade de Joinville, o

mais importante polo industrial
e comercial do Estado".
Além disso, "o '50 Distrito

Naval, quando de sua criação
deveria ser localizado em São
Francisco do Sul, tendo sido in­
clusive, publicado ato regula-

Amarante não concordou
com a posição de seu colega de
bancada e passou a ler a mensa­

gem ao Presidente, ao Ministro,
ao Governador e aos deputados
e sendores catarinenses em Bra­
sília. O expediente diz ainda que
esta reivindicação vem "em face
de Santa Catarina estar atual­
mente relegada a plano secun­

dário no contexto da Federa-

Empregados da Eleclro 'Aço Altona
aceitam acord� de 22% de reajuste

Blumenau (Sucursal) - Os empregados
da Electro Aço AItona , desta cidade,
aceitaram a contra-proposta dos patrões
dominao último na Sociedade de Caça a e

Tiro ltoupava Norte, depois de uma as­

sembléia muito tumultuada, que contou
com a presença de aproximadamente 800
pessoas, Além de um aumento salarial de
22 por cento para quem percebe até três
salários, 18 por cento para quem percebe
de três a seis, 14 por cento para quem
ganha de seis a 10 salários e 10 por cento
para quem percebe mais de lO salários, os
empregadores concederão mais 10 por
cento em fevereiro, conforme convenção
coletiva anterior, e piso salarial de Cr$
4.000,00; que está vigente desde o dia
primeiro de setembro.

.

O presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores nas I ndústrias Metalúrgicas
Mecânicas e de Material Elétrico de
Blurnenau, que conduziu os trabalhos,
José Carvalho da Silva, explicou que a

aceitação desses aumentos só foi possível
sob uma condição: " que em novembro ,

haverá uma nova reunião com a diretoria com certa artimanha, conseguimos con-
da empresa, diretoria do sindicato e co- tornar a situação. Após o término da as-
missão de fábrica, para discutir novos

.

sernbléia, que durou aproximadamente
reajustes de acordo com a aprovação do

.

três horas, os empregados saíram satisfei-
decreto com a aprovação do decreto da tos e comentavam que tinham a intenção
nova política salarial". de fazer greve, caso não se chegasse a um

Segundo o presidente Çarvalho da acordo". ..

Silva, o que se conseguiu "e um reajuste HOJE REUNIÃO
salarial extra-convenção coletiva. Na Será realizada hoje às 9 horas na sede
convenção em v)gor, além dos 44 por do sindicato dos Empregados Metalúrgi-
cento recebido em maio de 1979; sobre os cos , uma reunião solicitada pelos ernpre-
salários vigentes de 1978, a categoria gados da Alfons Grahl, cujo pedido é um
conseguiu além dos 44 por cento em duas piso salarial, de Cr$ 4.500,00 e aumento
faixas de ,salário o seguinte: de uma dois de salário na base de 80% para quem
salários, 44 mais 8 por cento; de dois a ganha até três salários e de 60%, para
quatro, 44 mais quatro por cento, apro- quem se situa entre três a seis salários,
vada em primeiro de .. abril de. 79. Nós além de outras reivindicações.
conseguimos, através desta movimenta- Participará da reunião uma comissão
ção, instituir novas faixas de salários de fábrica, composta por II empregados,
para os empregados da Altona". diretoria do sindicato e da empresa, para

,

ser analisada a proposta dos empregados
Comentou que "'a assembléia foi e a contra-proposta dos patrões, que se­

muito movimentada, q�and\> q ..Re�sa�" ,g!:lIIdo especulaçôes.xleve girar em torno,
menta dos presentes era mais de se mani- do aumento concedido pela Electro Aço
restar para a paralisação da empresa, mas Altona.

,

Ministro diz que "h6 ,alto interesse"
A estrutura do porto de Rio

Grande ésmais adequada ao
funcionamento daquele co­

mando, principalmente no que
diz respeito a operacionalidade
explicou o ministro da Ma­
rinha, no seu breve pronuncia­
mento, antes da primeira pa-

lestra do encontro. do diretor de
Portos e Costas,' vice-almirante
Marcelo Ramos e Silva,
perante os 53 oficiais da

Marinha presente ao encontro
dos quais 22 são os capitães­
de-portos de todo o país.
O diretor de Portos e Costas,

vice-almirante Marcelo Ramos
e Silva. o primeiro conferencista
dos trabalhos, disse que "vamos
dialogar, debater, discutir e de­
cidir sobre os assuntos coloca­
dos em pauta nesta reunião, os
quais dizem respeito as ativida­
des específicas das capitanias,
dos portos, que estão inseridas

Porto Alegre - Ao abrir ontem
a sessão de instalação da XI
Reunião Anual de Capitães de
Portos, o ministro da' Marinha
Maximiano Eduardo da Silva
Fonseca afirmou que "mais do
que uma retribuição da Ma­
rinha ao carinho e as tradições
gaúchas, a transferência agora,
Jo 5.0 Distrito Naval, de Floria­
nópolis para Rio4 Grande,
prende-se a razões de alto inte­
resse militar",

na área de nossas atribuições e

responsabilidades" .

,O vice-almirante Marcelo
Ramos e Silva abordou "as pe­
culiaridades e sutilezas". da na­

tureza das tarefas que os

capitães-dos-portos executam
como delegados do diretor de
Portos e Costas "no controle e

orientação da navegação mer­

cante e atividades correlatas à Se­
gurança Nacional.

Governo anuncia na 5a. feira
. sua propostà aos designados

A Secretaria de Edúcação vàíapreseruar na pró- [iirfdicos. .

'
,

xima quinta-feira à Alise a sua proposta, para um Os valores computados pela Secretaria ha cerca

I, aeordo definitivo entre o Governo do' Estado e os de três-meses não são os mesmos da propostaqueI designados. Os valores foram. recalculados com será apresentada depois de amanhã aos designados.
base no juro de 6% ao ano e na tabela de correção da No recálculo foi obedecida à risca a tabela de corre-
Secretaria de Planejamento da Presidência da Re- ção da Seplan. Fontes da Secretaria informaram

pública.
'

que "os cálculos feitos há dois meses, publicad�s
A reunião será às 9 horas no auditório da Secreta- por este jornal, apresentaram valor acima do real .

ria da Educação e o Sr. Antero Nercolini garantiu O deputado Jorge Gonçalves da Silva protestou
que "a discussão será aberta com a presença da ontem na Assembléia contra as mensalidades que
imprensa". estão sendo cobradas nos colégios de segundo grau.
-·Não temos nada a esconder. Na Educação o Para ele "é impossível" a muitos estudantes pagar

único segredo é a tentativa de encontrarmos solu- mensalidades que vão de Çr$ 409 a Cr$ 700.
-ções para os problemas que afligem os professores e

alunos, disse.
.

Ao falar dos "cursinhos'Idisse que estes cobram
O secretário da Educação recebeu hoje em seu de Cr$ I mil a Cr$ 1 mil e 400 mensais e, ainda, uma

gabinete o presidente da Alise, Júlio Wiggers, e taxa de 10% de multa em caso de atraso, que acha
Mauro rranClseo "vierra, também dirigente do .pr-· uma "cobrança ilegal e arbitrária". Denunciou quegão, aos quais comunicou a sua disposição de con- se o aluno ficar pendente em uma matena ou mais,
tar com a presença de designados na apreciação da pagará Cr$ 100 por matéria nas aulas de recupera-
nova proposta de acordo. Não houve revelações do ção. N um aparte; o deputado Wilson Floriani pro-
valores calculados, mesmo porque os cálculos só, meteu que irá verificar no Conselho Estadual de
foram terminados às l7h30m, quando o Sr. Antero Educação se a multa é legal. ·0 depu-tado JorgeNercolini deixou o oitavo andar, onde manteve Gonçalves ainda criticou o baixo valor das bolsas de
reunião permanente com seus assessores técnicos e estudos concedidas pelo Governo, que é de Cr$ 600.

Lufthansa inicia transporte·
aéreo de carga nesta Capital

o transporte aéreo de carga do Aeroporto Hercí-. formar uma linha dinâmica de transporte, aéreo de
lio Luz, de Florianópolis, será aberto extra- modo que. com sua frequência, a Infraero seja mo-
oficialmente amanhã às 13 horas quando, pela pri- tivada a investir em adaptações para esta nova fina-
meira vez, em suas pistas aterrissará Um Bôerng 707 lidade do principal terminal aéreo do Estado; e criar
cargueiro trazendo 250 suínos reprodutores enco- em Santa Catarina um novo mercado deimporta-
mendados, por Cr$ 10 milhões, pela Associação ção e exportação onde o Aeroporto Hercílio Luz é o
Catarinense dos Criadores de Suínos na Dina- principal instrumento operacional para o incre-
marca. 'O avião cargueiro, cuja capacidade equivale menta deste mercado.
a 144 passageiros. descarregará 24 toneladas. So­
mente após a obrigatória quarentena de 28 dias em
Florianópolis, os reprodutores - que custam à Asso­
ciação de Criadores Cr$ 40 mil cada um - serão

, conduzidos por via rodoviária até a cidade sede da
Associação dos Criadores, Concórdia. Uma pe­
quena parte será distribuida a criadores do litoral.
A primeira operação com um Boeing 707 no Ae­

roporto Hercílio Luz fez com que a Lufthansa -

empresa aérea alemã encarregada do transporte dos
suínos - trouxesse a Florianópolis um diretor de
aeroporto, dois gerentes e um mecânico licenciado
para operar um 707 cargueiro, além de tomar em­
prestado, na Capital. vários-equipamentos de apoio
para que a operação tenha absoluto sucesso.
O representante da Lufthansa para o Estado de

Santa Catarina, Sr Peter Mojen, informou ontem
que com a aterrissagem de amanhã sua empresa
quer comprovar que o Aeroporto Hercílio 'Luz,

. com algumas adaptações, poderá tranquilamente
. receber aviões cargueiros e facilitar, com inúmeras
Vantagens. a importação e exportação. Com a expe­
nência de amanhã, a Deutsche Lufthansa A.G. Li-

\ nhas Aéreas Alemãs. pretende realizar outras ope­
rações semelhantes. por dois objetivos básicos:

f

MDB mostra

os 44nomes

IRI aprova .� proposta' dos banqueirosque compõem
mos terá aumento de 64 por cento; de dois
a três salários, 61 por cento; de 3' a 4, 56
por cento; de 4 a 8, 54 por cento; e acima
de oito salários, 46 por cento mais 907
cruzeiros fixos.
O anúênio passa de 200 para 300 cru-

zeiros. Assim: os pisos salariais ficam em
3 mil e quinhentos cruzeiros para os que
trabalham na portaria; 4'mil para escrito­
rio e 4 mil e 100 para a tesouraria. Os
vinte por cento dados em abril serão des­
contados do aumento de agora.

Rio - O Tribunal Regional do Trabalho
julgou o dissidio coletivo dos bancáriosa chapa
cariocas. E decidiu aprovar a proposta da
Federação Nacional dos Bancos, pela
qual quem ganha até dois salários rníni-

Foram divulgados ontem os 44
nome dos componentes da chapa
única que concorrerá à eleição
para o Diretório Regional do
MDB no dia 14 de outubro. No
mesmo dia, deverão ser escolhi­
dos os cinco membros do partido
que vão compor a Executiva. Mas, Porto Alegre - O 'presidente da Federa­
desde já, os políticos da oposição ção dos Bancários, Sr. Paulo Steinhaus,
estão se preparando para evitar alertou ontem, que a categoria no inte­
uma possível divisão no Diretó- rior do Estado - cerca de 14 mil - poderio: o atual presidente, Dejandir retornar à greve como forma de presssio­Dalpasquale, anunciou ontem nar a classe' patronal a atender às reivin­
uma reunião para os dias 12,e 13,
durante os quais "vai se procurar dicações dos bancários da Capital, sendo
uma fórmula para conscenso na que esta, atitude será definida, hoje, em
escolha dos cinco nomes". . reunião do Conselho dos 22 representan-
Por enquanto os emedebistas tes de Sindicatos gaúchos. .

estão procurando se esquivar de Em assembléia-geral realizada pela
fazer qualquer indicação para a manhã, mais de dois mil bancários da
presidência. capital gaúcha decidiram continuar em
Enquanto Dalpasquale afirma I h' 13 d'

,

que não concorrerá à reeleição ou greve, que se pro onga a .oras, ate que
a qualquer cargo da Executiva, o

O Sindicato dos Bancos apresente uma

primeiro nome cotado - o do de­
putado federal Pedro Ivo Campos
- parece ter sido descartado. Os
componentes do Diretório esta­

riam propensos a escolher alguém
com domicílio eleitoral em Flo-'
rianópolis e além do mais, Pedro
Ivo se encontra em tratamento de
saúde nos Estados Unidos
QUEM SÃO'

.

Estando o deputado estadual
Cid Pedroso encarregado de fisca­
lizar a eleição, é esta a composi­
ção da chapa única: Dejandir
Dalpasquale, Evilásio Vieira,
Pedro Ivo Campos, Walmor de
Lucca, Luiz Cechinel, Francisco
Libardoni, Francisco Mendes de
Melo, Ernesto de Marco, Henri­
que Arruda Ramos, Acácia Pe­
reira, Laerte Ramos Vieira, Ha­
raldo Ferreira, Jorge Gonçalves
da Silvia, Cid Pedroso, Casildo
Maldaner, Manoel Carlos de
Souza, Geovah Amarante, Eu­
gêni Stein, Genésio Tureck,
Defim Peixoto Filho, Murilo
Sampaio Canto, Stélio Boabaid,
Aderbal Tavares Lopes, Cesar
Mortitz, Renato de Maelo
Vianna, Odilon Sebastião Salmó­
ria, Silvio Silva Sobrinho, Roland
Dornabusch, Luiz Henrique. da
Silveira, Dirceu Carneiro, Waldir
Buzatto, Roberto Gonzaga de
Sampaio, Saulo Vieira. José de /

Miranda RAmos, João da Silva,
Remy Fávero, Genir Destri, Evi­
lásio Caon, Eugênio Doin Vieira,
Paulo Macarini. Antônio Mene­
ses Lima, Lídia Sutilli, Nelson
Wedekin e Jacó Anderle.

Foi divulgada também a chapa
para delegados à Convenção Na­
cional: Dejandir Dalpasquale,
Jorge Gonçalves da Silva, Cid Pe­
droso, Casildo Maldener. Man­
oel Carlos de Souza, Geovah
Amarante,Eugênio Stein, .Gené­
sio Tureck, Delfim Peixoto Filho,
Mutilo Sampaio Canto, Stélio
Boabaid, Aderbal Tavares Lopes.
Cesar. Nelson Locatelli, Alvário
Correia. Lauro André da Silva ..
Francisco Kuster e Saulo Vieira.

114 mil bancários' podem voltar à greve
contra proposta.

Segundo o Sr. Paulo Stenhaus, como
há um impasse em Porto Alegre já que os

banqueiros. se negam a apresentar uma
contra-proposta e os bancários mantem
sua posição de só retornar ao trabalho
mediante o atendimehto de suas reivindi­
cações, a Federação pretende apressar a
solução do problema.

Para isso, hoje, O Conselho Consultivo
da Federação dos Bancários se reúne e

poderá decidir que a categoria no interior
do Estado entre, novamente, em greve
como forma de pressionar a classe patro­
nal e encaminha uma solução para o irn-

passe.
Pela manhã. os bancários fizeram pas­

seata pelas ruas centrais de Porto Alegre e

após, dirigiram-se para o Ginásio de Es­
porte do Internacional, onde realizaram
assembléia-geral. Esta assembléia tinha o

objetivo de apreciar uma eventual
contra-proposta dos banqueiros. o que
àcabou não acontecendo.

Os mais de dois mil ban-
cários umitaram-se a reafirmar sua posi­
ção de continuar em greve e convocaram

nova assembléia para o final da tarde.
quando era aguardada a-contra-proposta
patronal.

Engenhos voltam a

Pernambuco
O Sr: Peter Mojen informou ainda que a empresa já

tem estudos completos das condições atuais do Ae­
·roporto Hercílio Luz e pretende oferecer à Infraero
(Empresa de Infraestrutura Aeroportuária) todo o

"know-how' possível para este tipo de operação.
Ele entende que uma vez oficializada definitiva­
mente esta 'modalidade de transporte o Estado de
Santa Catarina desfrutará de grandes vantagens
dentro do sistema. de transporte aéreo nacional e

internacional, porque atualmente todas as importa­
ções e exportações por via aérea são feitas em outros
centros do Brasil e, devido a isso. grandes empresas
exportadoras catarinenses têm despesas muito avo­

iumaoas com tretes de transporte rodoviário e com

risco muito mais elevado. Ele detectou, entre outras
inúmeras vantagens, uma circunstancial: o Aero­
porto Hercílio Luz inicia as operações com trans­

porte aéreo de carga num momento em que a ten­
dência das grandes empresas exportadoras é optar
por este transporte em detrimento do rodoviário -

com vários riscos e cada vez mais caro devido aos

constantes reajustes nos combustíveis. O transporte
aereo porta a porta também evita vános entraves
burocráticos.

parar em
Recife - O delegado Regional
do. Trabalho, Sr. Romildo
Leite, informou ontem, de
manhã .que o presidente do
Sindicato Rural de Escada,
Sr. Amaro do Carmo de Oli­
veira, a 60 quilômetros desta
Capital, lhe comunicou a ida
de um grupo de pessoas a um

engenho nesse município, que
se diziam ser do Ministério do

Trabalho, e que por isso, fo­
ram, ao local, autorizar a pa­
ralisação dos -trabalhadores
até que os patrões concedam
aumento de salário ..

paralisar suas atividades. e com o presidente da Federa­
que só deviam retornar às suas ção dos Trabalhadores na

tarefas depois que os patrões Agricultura de Pernambuco.
passassem a pagar Cr$ 120,00

'

Sr. José Rodrigues da Silva.
por tonelada de cana cortada. que informou ao delegado do
Atualmente eles recebem Trabalho que nada sabia a

60,00 por tonelada. respeito. do assunto. O titular
da DRT informou a imprensa
que comunicaria o fato a Se­
cretaria de Segurança, enfati­
zando que era uma agitação.

Segundo o depoimento do
Sr. Amaro do Carmo de Oli­
veira, as pessoas que foram ao

engenho afirmaram que os

cortadores de cima poderiam

O Sr. Rornildo Leite consi­

derou o fato uma. agitação, e

imediatamente se comunicou

Pedroso t.me um precec(ente
se deputado for processado

(Tdeputado Cid Pedrosoteme que se a DOIS-CONCEITOS
Assembléia Legislativa vier a conceder au- Citando os dez casos idênticos ao do
torização ao Judiciário para processar o deputado Manoel Carlos de Souza que não
deputado Manoel Carlos de Souza "se abra - tiveram licença para processo na Comissão
um precedente nacional contra a imuni-. de Justiça da Câmara e Senado este ano.
dade parlamentar". Sem entrar no mérito Cid Pedroso explicou no horário reservado

,
das acusações feitas por seu colega de ban- ao MDB a diferença entre "imunidade ab-
cada- contra o empresário lagunense Dio- soluta e relativa", Segundo ele. a primeira
mício Freitas. Pedroso afirmou que estava defende o parlamentar em todas as opini-
"fazendo um alerta para que não cometa- ões por ele emitidas. mesmo não estando
mos um erro irreparável, levando qualquer -ern plenário. "O Direito - observou - reco-
um dos senhores deputados a um julga-' nhece hoje que os pronunciamentos feitos
mento.que não seria devido, porque o par- para a televisão, o rádio e jornais é apenas
lamentar é imune. inviolável e irresponsá- uma continuidade do .trabalho feito pelo
vel perante a. lei". político dentro das Casas Legislativas" .

Cid Pedroso defendeu em plenário a tese Pela tese da "imunidade relativa" a ação
da "imunidade absoluta", pela qual os par- do deputado estaria coberta fora do exercí-
lamentares estão protegidos no desem- CIO do mandato, mas permite licença d�
penha do mandato. O deputado disse a O Assembléia no caso 'de crimes comuns.
EST�DO que a Comissão de Justiça, pre- Depois de citar toda jurisprudência exis-
sidida pelo arenista Ivan Ranzolin, tem 30 tente no assunto. Pedroso assegurou que a
dias para e,mitir parecer sobre o caso e que autorização está fora da competência da
"se em -+0 dias nada for deliherado pela A. L. e portanto esta nem deveria sequer ter
Assembléia a autoriza.Ção estará concedida tomado conhecimento do pedido que lhe
tacitamente". foi encaminhado pelo,Tribunal de Justiça.,

,

BUSCHLE & lEPPER
Distrihuidor e Representante

dos Produtos

�JJ
.' . v'

Gervásio
pede lnamps
em todos os

municípios
.'\'0 ocupar a tribuna da Assembléia.

ontem. o deputado Gervásio Maciel
(Arena) fez um pedido ao-Ministério da
Previdência e Assistência Social para
que instale uma representação do
lnarnps em cada município catarinense.

Governo desmembra

�,6%lha do Parque
do Tabuleiro

. comunica a relação dos revende­
dores nesta região:
Acácio & Cia, Ltda.
André Maykot & Cia. Ltda.
Angelo de March
Belol! & Cia. Ltda.
Berber & Cia. Ltda.
Botega & Cla. l.tda.
Casas da Agua
Cassai S.A. lnd. I' Com.
Com. Ind. e Repr. Ltda. Dokor
Com. Mal de COIlStf. .Juuu! Lteld
ComerGlal Auto THltas MJS Ltua
ClInha Becker Ltda
Dlmaco Dtstr. Mat Con�tl. LtOr1
Flocal . Flor Com e Reflres.
Jair P.hllippl & C'8. LIda.
Jan Ernpreendlmentos lrnohlllârlú�

Ind. e Com. Reprcs. Ltda.
Machada & Peren" Ltda.,
Mage,reira Caplsfranp UrJa.
Macon ' Mal. de Con,tr. Ltda.
Nate Com. Mal. Con'tr LIda.
Orion Com, Mat ele Constr·,
Philippi & Cid.
Reltl & VIana LH1a

Por decreto assinado no último dia II, o governador
Jorge Bornhausen autorizou a desanexação de 3 mil 625
hectares de terras do Parque Estadual da Serra do Tabu­
leIro tendo em vista, entre outros pontos. a necessidade de
ativar a sua efetiva implantação.

.

_

No decreto. o governador justifica que as áreas excluídas
�ao ocupadas por pequenos agricultores que tem como
llnIca fonte de subsistência a agricultura. Ele considera que
esta exclusão diminuirá sensivelmente os problemas de
ordem, soçial na região. Outra razão que mBvgu o ato do

�r. Jorge Bornhausen é que a implantação do Parque Esta-
Ual da Serra do Tabuleiro se tornará viável em menor

. espaço de tempe mçdiante a exclusão de parte das terras

que_o compõem. devido a'carência de, recursos para indeni­

f�çoes. As áreas excluídas estão localizadas em São Boni­

haclo (I mil 330 hectares); Queçaba e Rio Novo. (I mil 875

Eectares); Santo Amaro da Imperatriz (280 hectares) e
nseada do Brito (140 hectares).

A medida. ,egul1Llo' o parlamentar. virá
atender os conlribuinles que l:nuitas
vezes são obrigados a se deslocar de
suas sedes para cumprir suas obriga­
ções. mesmo existindo nelas estabele-
cimento bancári onde o recolhimento

das contribUições. poderia ser efetuado
se houvesse representação para forne­
cer a. documentação, lleccs�ária.

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Informação 'Geral
DELÍRIO'?

: Por oportuno. recomenda-se ao res­

ponsável pela referida coluna que pro­
cure se preocupar com ernpreendimen­
tos realmente lesivos aos interesses eco­
nômicos do Brasil. Entre os quais se

inclui. por exemplo. a Cosigua. usina

siderúrgica dos mesmos moldes da Si­
dersul, porém com um fundamental
agravante: ao invés de usar como redu-
tor o carvão-mineral, matéria-prima comercial entre Santa Catarina e a Di-

nacional e abundante. vale-se de deri- namarca, que inclui a vinda ao Estado.
vado do petróleo: adquirido pelo País em outubro, de II empresários din,a-,
'110 exterior. com pesados sacrifícios ao marqueses com a finaljd�de de partici-
bolso do povo,"

'" ,', .' 1"1 ' -, " ..
'

.', -- par, de mvesumento na area da sumo-
,._

" "�""4;: �: '�*:'.�'\ .'.� _1 \ ".�"'"'' eúltUta. i).:'<'.��: \�! 1 �

Para reforçar a equipe. foi convidado ,LOUCO TEMPO
um único parlamentar. o Sr. Jayson
Barreto. do M DB,

por alg�lma instituição benefi- 320.00, naturalmente autorizada
cente. à qual, aliás. poderiam, tal- pela Loteria Federal como com­

vez, ser úteis. cada uma de acordo piementa da remuneração às agên­
com as suas aptidões e condições cias. que são comissionadas. e, aos
.Físicas. cambistas. Estes todavia. julgando

Mas. se o seu caso não é. lamen- a parcela que lhes toca insuficiente.
tavelmente. único. se milhares de ,revendem-no à 400; com uma mar-

criaturas inválidas. aqui e alhures. gei1l extra. portanto. de 80.00.
,

Senhor Redator: ,curtem. ainda. ao desamparo, o Se estão os cambistas, entre-
Do apartamento que ocupo na seu inforúnio numa época em que 'tanto. desfrutando da possibili�

Tiradentes. vejo. vez por outra; a já se fala em direitos humanos, é dade de venda de bilhetes somentes

despontar lá pela altura da Mauro necess:írio ventilar-se o problema pela inexequibilidade de fazerem­
Ramos� em meio a multidãó "afim de que alguma solução possa no os inv.álidos. usufruindo. por
oriunda da periferia, que se dirige surgir e venha a colocá-las ao incapacidade destes. o direito que
ao trabalho, uni pequenino vulto abrigo de necessidade que hoje a eles asS'iste. quer me parecer justo

. que. arrastando-se penosamente. têm de exporem as suas deformi- que uma parcela desse excesso lhes
tal como um verme humano. passa' dades e mazelas à comiseraçãO,pú- seja destinada. o que poderá ser

em direção ao centro. em busca blica como único meio de obterem conseguido elevando-se a taxa de
também do seu meio de subsistên- os seus escassos meios de subsis- Previdência de 15 para .30% ,au

cia. a esmola. tência. valendo. alias. a pena lem- menta esse que não afetaria a

Diz chamar-se J uceni. e possuir brar haver uma Lei do Governo venda de bilhetes uma vez que já
uma cadeira de rodas. deixada. en- Jânio ()uadros, talvez ainda não está sendo pago pelo apostador e

tretanto, naturalmente pela difi- revogada. que, objetivando propiciaria mensalmente ao redor
culdade de transportá"la. fla ci- ampará-Ias reservava-lhes o al� de uns 30.000 salários mínimos aos
dade de Rio Grande. oride. quando relto a venda de bilhetes de Lote- inválidos desassi�tidos no país.
escasseiam aqui as esmolas. tam- ria. Na verdade, um salário apenas
bém mendiga, Vem de longe. Pi- É de, se presumir. entretanto. não bastaria. de vez que imporia
nheira. embora. deduzida a des- que. por falta de condições tanto ao inválido a necessidade ainda de
presa da passagem, pouco ou quase físicas como psicológicas dos seus sair em busca da complementação
nada deve lhe restar de cada sacri- fa\orecidos para insuflarem espe- dos meios de sua subsistência.
fl'cante J'ornada. tre's \'ezcs pai' se' - ran"a queé requesito indispensável Mas. há ainda o lucro da Loteria '

C' P� Rodovia SC·401 . Saco Grande· Florianopolls· alxa 05-

mana. mas. em que perse\'era à venda de bilhetes. tenha ela se que sendo naturalmente destinado ta', 139 _ CEP 88,000, Endereço Telegráfico O ESTADO
como úilica forma que encontra de tornado inexequível. Mas. se não a finalidades sO,ciais. poderá cer- Fc.n"s 33·1866 . 33·1926 . 33·1679 ' 33·1826 . 22·4139

sobrevi vê, .nci a não ,a penas sua re\'ogada. e, se a forma adotada tamente também atender a-essa ne- (anunciaS) 22·6792 (circulaçao) Telex 0482·177 Sucursais:
, Blumenau . Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 . Brusque .

COl110'de �ua velha mãe de quem se não foi adequada a atingir o seu cessária complementação, Avenida Consul Carlos Renaux, 56· Galeria Gracher· Salas
diz arrimo. , objetivo. o' direito a esse favoreci- Ai fica. pois. d sugestão a quan- 1 e 2· Chapeco - Rua Uruguai· 1458· Crlclúma - Avenida

Nos deparamos. por onde quer menta persiste e impõe busçar-se. tos se sensibilizando com o pro-' GetulioVargas. 312 -Itajaí· Rua Hercilio Luz. 412 ·1° an�ar-
,

I d bl
.1
't I Joaçaba - Rua 15 de Novembro, 882 - 1° andar· Jolnvllle·

que al'deli10s,'. COI1' caso's I'de'nticos e,ntão. o meio sus,ceptlve e ema. po.ssam ln eressar-se pt; a R NI I

j ,RIJa do,Principe, 330 - 10 andar 5/101, Lages· ua ereu

que. de tão cOllluns. já quase não possibilitá-lo. que. atualmeJ;'lte. o sua adoção em favor dos invá idos Fiamos, 73 _ só andar· sala 1 . Ed, Centenário·Tubarao· Rua
nOS impressio.nam. me parecendo pre(,:o pelo quu'l é vendido o bi- desassistidos. São Manoel 21'0 - São Miguel do Oeste - Ruâ Itaberaba·

que o cm apreço poderia ser facil- lhete. além de estipulado pela Lo- Na grata expectativa'de seu aga- Represent�ntes: Rio de Janeiro e São Paulo·A S, Lara Uda
,

II I d
' ,

- Porto Alegre -

,
' ,mente resolvido com a trazida por teria, sugere:

'

sa 10 nas co unas esse prestigioso Curitiba, Belo Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Farta-
alguma empresa de transportes de O seu preço. na extrações regu- órg�o. agradeço. firmando-me. leza, Belém . P�reita de Souza e Cia, Notichirlo �aclonal:

d' d d I I' d '6' 00 d t t' lente Vesl'l SI'I\'a Fio AJB Inter',naclonal,: AP Rediofotos: AP, Telefotos: AJB Isua ca eira e ro as e pe o reco- ares. e e __ . . sen o. en re- a enclosan. --

lhimento de ambas. filha e mãe. tanto. vendido nas' agências por rianópolis� I
L_ � .����'----------���----�--�--��--------------�

Com uma alentada nota cujo título
- "Delírio - por si só já chama aten­

ção. o Informe Econômico do "Jornal
do Brasil" voltou a assestar suas bate­
rias contra o Projeto Sidersul. demons­
trando. novamente. um estranho � des­
confiável inter-esse contra o empreen­
dimento merecidamente reivindicado
por Santa Catarina.
Desta vez. entretanto, os ataques

foram mais graves e contundentes, che­
gando. inclusive, a atingir a pessoa ao
Vice-Presidente Aureliano Chaves.
pelo apoio e estímulo que vem dando ao
projeto. que o redator não se vexa em

classificar como uma "megalomania
provinciana".

>!é * *.

Ora. quando se sabe q ue a Sidersul se
inscreve como uma das grandes alterna­
tivas do País para a substituição de car­
vão importado e derivados do petróleo
no campo siderúrgico: quando se cons­
tata o entusiasmo de grandes técnicos
brasileiros do ramo pelo projeto de
Santa Catarina. é justo que se questione
as verdadeiras intenções. que se escon­

dem por trás do sistemático ataque per­
petrado nesse espaço do J B.

* * *

Coincidência ou não, vale como re­

gistro que a êosigua está vinculada ao

Grupo Gerdau.

ÚNICO

Na audiência em que o ministro dos

Transportes recebeu o secretário dos

Transportes Esperidião Amin e os pre­
feitos das cidades de médio porte. não
faltaram sinônimos aos catarinens'cs

para mostrar ao Sr. Elis�u Resende que
"este Estado está espremido entre o Rio
Grande do Sul e Santa Catarina e sem

direito a escolher o que necessita"'.
* * *

"

ANTES QUE ACABE

A ilOta que abriu esta "Informação
Geral"' de domingo foi mencionada �'á­
rias \ el.es ontem no plenário da Assem­
bléia Legislativa, Falávamos,das derro­
tas políticas mais recentes sofridas por
Santa Catarina, junto à área federaL

* * *

Outros dad0s .foram acrescentados

pelos deputados à e,xtensa relação que
fizemos, Vasco Furlan. da Arena. citou
por exemplo. o casei da Campanha
Cont ra a Saúva que se trava na cidade

, de Cpncórdia. relatando que a briga
com as formigas tem sido em do. em

virtude da falta de combatividade "dos
nossos, irmãos do outro lado do Rio

Uruguai", E disse que depois da "'im­

portação de mendigos"' que estamos fa­
zendo do Paraná. a mais recente inova­
ção neste setor "é a i'lnportação de saú­
vas do Rio Grande"'.·

* * *

Outros deputados foram mais irônj­
cos: Ulll deles disse em plenário que o

mais fácil seria o Governo Federal. co­
locar duas placas. uma em cada divisa:
"Visite Santa Cata.rina antes que
acabe ... "',

DESDE SAINT-EXUPERY
$

Desde os tempos em que desciam.'
periodicamente. aviões da Air-France

- na época da aviação romântica -.
trazendo em seu bojo. algumas vezes.
além da correspondência, o escritor­
piloto Antoine de Saint-Exupery. que a

Ilha não é servida por aviões de compa­
nhias estrangeiras,

• * *

Porém. a partir de amanhã aviões da
Lufthansa poderão ser vistos írequen­
temente nos.céus de Florianópolls, Só
que, no lugar da correspondência. pro­
dutos catarinenses estarão sendo leva­
dos para o mercado internacional. E
Heinrich Hall não estará no comando
,de nenhuma aeronave.

SUÍNOS DINAMARQUESES
, O boeing cargueiro 707 da Lufthansa

que descerá amanhã no aeroporto de

Florianópolis trará consigo uma ca�ga
preciosa: 250 reprodutores suínos irn­

portados da Dinamarca. Esses animais
foram selecionados dentre as melhores
granjas dinamarquesas e se destinam a

promover a melhoria genética da suino­
cultura catarinense É a primeira .vez

que a Dinamarca - país que possui a

melhor suinocultura do mundo - ex­

porta reprodutores suínos.
* * *

Os �50 ani mais serão adquiridos por
27 criadores e 13 indústrias de Santa
Catarina. Esta importação está sendo
realizada pela Associação Catarinense
de Criadores de Suínos. com subsídios
da Secreiaria da Agricultura e Abaste­
cimento que pagará ainda parte dos
juros dos financiamentos contraídos
pelos agricultores. A importação con­

substancia o início de uma atividade

DESTAQUES

S� não fosse a habilidade e a compe­
tência dos policiais que intervieram nos

incidentes ocorridos na partida entre
Joinville e Joaçaba. as consequências
teriam sido trágicas.

* * *

Com paciência e sem ameaças. os po­
liciais acalmaram os torcedores e evita­
tam brigas no campo.

* *

Aliás. os policiais foram os desiaques
da partida.

A manter-se a tendência dos ("timos

tempos. tudo indica que Florianópolis
amanhecerá hoje com um sol radiante e

lIm céu para ninguém 'botar defeito.
Afinal. há mais de uma semana que.

dia sim. dia não. a chuva. o vento sul e o
sol se vêm alternando na Capital do
Estado,

* * *

Para satisfação das farmácias e fabri­
cantes de medicamentos,

\-tAIS UMA

Ao justificar ontem a transferência
,

do 5° Distrito Naval para Rio Grande. o
'ministro da Marinha Maximiniano
Eduardo da Silva disse que "mais do

que uma retribuição daMarinha ao ca­

rinho e 'às tradições gaúchas. prende-se
a razões de "alto· interesse militar"',

'

* * *

O ministro acaba de revelar mais uma
ignomínia de Santa Catarina: um es-,
tado que também perde pela tradição e

carinho.

MARE BOA

Os torcedores do Avaí não podem d,e
tanta' �Iegria. Motivo: o seu lime és­
treiou no Campeonato Nacional tom
uma magnífica \'itói-ia. Embora tenl;a
sido decidida no sorteio.

'i' * *

O bicho está sendo discutido pela Di-
retoria,

'

EM SURDINA
o novo pacote de medidas consubstanciado no programa de trans-"

portes alternativ(ís pllra a economia dé con\bustíveis inclui a.constrll­
ção de variantes ferroviárias em Santa Catarina e Rio Grande do Sul
para o transporte' de carvão vegetal.

.

Finalmente o governo resolveu deixar de meias-medidas no racio­
namento de combustível.

* * *

I
Agencia Política

Decorridos os primeiros seis meses da sua Gpverno e os que se inclinam por ingressar
administração, b Sr. Jorge Bornhausen ve o Go- no Partido Independente, A divisão' que co­

vemo ingressar a partir de agora no terreno da meça a se delinear diz menos respeitoà posi­
implantação das suas realizações administrati- çâo dos deputados em relaçã� ao Governo do
vas, período momo durante o qual pouco ha- Estado que às circunstâncias locais das suas
vetá paramostrarem termos de obras e servi- regiões eleitorais. Resquícios do regime par­
ços, uina vez que os mesmos mal começam a tidário que vigorou até 1965 influem decisi­
fase inicial de execução. Somente daqui a vamente no encaminhamento das soluções
pouco mais de um ano as obras governamen- regionaisçonde se verificam irremovíveís in­
tais da gestão estarão .em condições de ser compatibilidades de convivência entre gru­
entregues à comunidade, com o que poderá o pos adversários numa mesma agremiação. O
Governo contabilizar seu acervo de realiza- argumento de que se estes grupos convive­
ções e engrossar suas estatísticas. A execução ram até agora dentro da Arena; poderiam
do que está programado, .no entanto, garan- continuar çonvívendo nomesm� Partido, in­
tirá ao Sr Jorge Bornhausen, ao término do defiriidamente, não haverá de prevalecer
mandato, um respeitável elenco de obras e para se manter a unidade do bloco gover­
empreendimentos, Para os próximosmêses, nista. Na verdade, a convivência havida, até
porém; a principal tônica do Governo estará aqui resultou de urna imposição do.biparti­
situada no terreno político, onde a réforma ' 'darismo e Foi, por isto mesmo, forçada.
partidária promete' absorver boa parte .das Aberto o leque partidário, com' novas opções
preocupações governamentais e da atenção políticas, não há o que consiga manter essa
dá opinião pública:

,
união imposta que até aqui foi mal tolerada

A reformulação partidária em Santa Cata- departe a parte, entre os adversários regio-
"

rina 'será o reflexo daquilo que atualmente, nais.· ,

"

está em articulação na área federal, não se ' Por mais respeitável que seja d �Piná'ndo
podendo esperar iniciativas locais -de maior hoje exercido pelo Sr. Jorge Bornhausen
alcance. O principal empenho do Sr Jorge dentro da Arena, dificilmente ele conseguirá
Bornhausen se localizará na manutenção da vedara evasão de deputados estaduais e fe­
maioria parlamentar de que hoje desfruta na derais que buscam uma nova legenda com á
Assembléia Legislativa; simultaneamente ao reforrnulaçâo partidária. É certo que a maio­
esforço que vem empreendendo paramanter ria daqueles que deixarão a Arena continuará
a bancada federal do seu' Partido em apoio dando o seu apoio ao .Covemo no, Legisla-,
tnajoritário ao Governo do Presidente Fi- tivo, O .problema do GJverno, no entanto,
gueiredo, Especula-se, desde já, sobre as será manter, com a réformulaçâo, a maioria
tendências pelas quais caminham os inte- firme de que até aqui vetn dispondo de forma
grantes da bancada da Arena, esboçando-se 'incondicional. E�te é o 'desafíc que o Sr.
urna divisão entre os parlamentares que, jorgeBornhausen começa a enfrentar a partir
permanecerão no Partido oficial de apoio ao dos primeiros seis meses de Governo.
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"Opinião do Lei'lor
Inválidos

desassistidos

e loteria

I .Fato Político I
As soluções
transitórias

Definida a chapa única para o nouo di�e­
tório do MDB,' a ser homologada .em ou­

tubro pela conoenção regional, .a conclusão
óbvia é de que não haverá disputa na suces­
são partidária. As lideranças que pode­
riam, aspirar ao comando interna, feito o

desconto do senador Jaison Barreto.ique
indicou representante à vaga que lhe era

destinada, contentaram-se em figurar na

relação de membros do colegiado partidá­
rio. À 'prirneira vista, não houv� a preocu­
poção de assumir posições-chaves para as

'

futuras decisões de cúpula, ou:pelo menos

elas não se tornam nitidas, a não ser ;1,0 que
diz respeito à confirmação da maior pr�7
sença de representantes da atual direção,

Se o ex-deputado Dejandir Dalpasquale
pretender comtinuar na presidência" onde
está há sete anos -.0 que garante que não
pleiteará - poderá ter uma reeleição tran-

,

quita, sem a oposição que lhe faziam os

'partid6.riO,s do grupo autêntico no início da
temporadapolitica deste anf). E se o depu­
tadoPedroTvo Campos, atualmente nosEs­
tados Ufiidos em tratamento de saúde,
mantioer=o 'seu vigor de candiddtura, ao
posto" tudo indica também que terá uma
eleição pacífica; a despeito dos que sempre
,dkfeTJ,deram a' indicação de um dirigente
com 'residência na Capital. No caso, Dejan­
dir e, f-edro Ivo ascenderam ao plano parti­
dário das mesmas bases, e não sériani eles
provavelmente os protagonistas de um con-
fronto pela presidência, do partido, mas o

desaparecimentos das restrições, a Um e

outro é um fato que faz parte das mesmas

razõespelas quais outras lideranças desis­
tiram de medir sua influência numa dis-
puta partidária.

.

,

'

.
,

É claro que ninguém duvida de que
Arena e MOB estejam com seus dias conta- "

,

, ';,
, .'ag{ it1J(trjd,b.f.p,};,e'P.reSefl)tttda'pé/ti ãf.it"eCi�! fi' m I;

"

ptlçqcj'Cia:,?,çôfí.i(eit'ça(!s diretoriais, em rela> o t " «

çàó aos planos da reformulaçãopartidária,"
,

não ilide essa crença, ao contrário, até a

confirma. Mas também é inegável. que o

MDB se tornou um partido sensível a defi­
nições. E particularmente num momento
como este, em que\a reformulaçõo tende 'a
leodr os políticos a terem que se definir,

todos procuram se servir da perma \

nência da-legenda como escudo para ga­
rantir as posições de que desfrutam n,O,

quadro político vigente. A chapa única foi
um bom negócio para o diretório, porque
não houve necessidade de definições, e a

eleição da comissão executiva pártidária
também será melhor para todos se seguir o
mesmo princípio.
Lá dentro, é verdade, mal se escondem

'divergências e contradições político:
filosóficas que pode-se enxergar mesmo à
distância. Evelásio Vieira com Evilásio

I

Caon ou Walmor de Lucca? Dirceu Car­
neiro com Francisco Lisordori'i ou Laerte
Vieira? Renato Vianna com Paulo Maca­
rini ou Genir Destri? Stélio Boabaid com'
Cesar Moritz o,u Manoel Carlos dE,Souza?
É impossívelpassarpor três nomes na lista
5ern encontrar flistinções a fazer nas pro­
postas políticas que esses políticos encer-
ram. Como'também é inevitÓtvel situar ur!w

'

dezena deles no PTB que começa q ser arti­
culado noEstado e que preferé não'recrutar
ainda os políticos que detêm mandatos
oriundos do MDB.
Já que tudo é transitório, até mesmo a

reorganização de quadros enquanto se

aguarda por novaS partidos, os homens da
oposição nuo têm porque passeir recibo de
suas idiossincrasias internas. Até porque
elas -são públicas e notórias e poderão ser:

çobradas no momentopróprio eda maneira
que for julgada a mais conveniente e ade­
quada a cada caso.
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Pagamento da TRU· será parcelado
Brasília - O M ir1istro dos
Transportes, Sr. Eliseu Re­
sende, revelou ontem que o

Governo está interessado em

parcelar o pagamento, já no

próximo a�o, da Taxa Rodo-

viária Unica - Tru. Os estudos
éom esse objetivo, que estão

sendo, realizados pela
Secretaria-Geral dã'Ministério
�os Transportes, deverão es-

tabelecer um parcelamento de
dois ou quatro pagamentos,
no máximo, sem acréscimo no

O Ministro Eliseu Resende,
que fez o anúncio do parcela­
mento da Tru após o lança­
mento oficial do Programa de
Transportes Alternativos
para à Economia de Combus­
tíveis pelo Presidente João Fi­
gueiredo, disse que a medida
visa diminuir o impacto da ta­
rifa, paga de uma só vez, no

orçamento do consumidor e

evitar problemas para a indús-

valor final da Tru a ser paga tria automobilística na co­

pelo proprietário do veículo. mercialização de veículos no-

vos.

leiro fará melhor uso do seu

�utomóvel; além disso, com

a melhoria da distribuição de
renda, creio que a indústria
automobilística continuará a

crescer", disse.
Ele voltou a insistir em que

o Programa de Transportes'
lançado pelo Presidente da
República não terá qualquer
implicação negativa para a

indústria automobilística, na­
cional. "Ao contrário, com a

racionalização do uso de
meios de transportes de massa

nas áreas urbanas e metropo­
litanas, o consumidor brasi-

- É preciso porém que o

brasileiro mude seus hábitos
com relação ao autómovel e
os' projetos de trans_gortes de
massa, como metros. trens
suburbanos, troleibus, e ôni­
bus em faixas seletivas deve­
rão contribuir muito para

de veículos internamente para.
o Ministro, a Tru encarece di­
retarnente a propriedade do
veículo durante determinado
período.
O Secretario-Geral do Mi­

O Ministro dos Transportes nistério dos Transportes, Sr.
não considera que a Taxa Ro- - Wando Pereira Borges, autor
doviária Única incide direta- da idéia do parcelamento da
mente sobre o setor de com- Tru, disse que essa medida, sem
pras de carros novos, embora dúvida, aumentará o custo

reconheça que a Tru, somada administrativo e financeiro da
a outros fatores - como com- arrecadação da tarifa, mas

bustível caro - possa diminuir que o Governo assumirá esse

os índices de' comercialização acréscimo.

isso, enfatizou o Ministro Eli­
seu Resende. Na sua opinião,
ainda, o brasileiro utiliza mais
o automóvel do que os euro­

peus e norte-americanos.

2,7.600

--------------------
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Engenheiro pede voto
pessoas

� ,iá visitaram
lá Fepemi em)
Camboriu

Ca·ndidato de 8rusque vence
concurso Operário-Padrãode confiança ao

.Míuistro César Cals
..

�
I

.

Porto Alegre - "É preciso que se dê ,uni voto de confiança 'ao
Ministro César Cals; que é uma pessoa com características
nacionalistas, e tenho certeza de q ue as soluções que serão27.600 pessoas visitaram neste

final de semana a 11 Feira da PI,!_ propostas vão resguardar 'os interesses nacionais", disse ontem
,

quena e Média Indústria Catarí- O engenheiro de minas Ney Webster Araújo, membro da Co­

rense - FEPEMI, que está se rea-
missão Nacional de Energia, a respeito da intenção do ministro

�izahdo no Centro de Promoções César Cals de privatizar às jazidas de carvão no País.
\

(da Citur em Balneário Camboriú, Ele informou que o progrí,lma elaborado pelo ,GECAM
�e 15 a 23 de setembro corrente, (Grupo de Trabalho para Utilização Energética do Carvão
I A Feira foi aberta oficialmente Nacional) prevê a substítuição de 170 mil barrís/dia de petróleo '

:relo Vice-Presidente da Repú- pelo carvão nacional até 1985. Os recursos à disposição do
:t>lica Sr. Aureliano, Chaves, as programa de' utilização do 'carvão (prospecção, abertura de
:mais altas autoridades catarinen- minas, beneficiamento) serão oriundos do fundo de mobiliza­
�es e do representante da Federa- ção energética e serão captados através de novas alíneas corres­
�ão do .Cornércio do Estado de pondentes de derivados de petróleo e Taxa Rodoviária Única.
pão Paulo,

. ,O Sr: Ney Webster Araujo foi um dos expositores do II Ciclo
i A I I Fepemi permanecerá de Palestras sobre Carvão Mineral e Xisto, iniciado ontem, em'aberta até o dia 23, ficandoesta- Porto Alegre, abordando o tema "O Carvão Mineral cornoÍbeletidos os seguintes horários .

, �ara visitação: de segunda a
Fonte Alternativa de Energia". Disse 'que a meta para substitui-

di sexta-feira das 13:00 às 23;00 ção do combustível nas indústrias de cimento pelo carvão é que,

I !horas e no final de semana das
até dezembro de 1980, estejam sendo utilizadas I milhão 280mil

�IO:OO às 22:00 horas, ininterrup-
t. de carvão, em dezembro de 82, 4 milhões 280 mil t. e .ern

'

i �amente, funcionando ainda, no
dezembro de 84,5 milhões 560 rnil t., o que representará uma

I �átio externo ,da CITUR, uma substituição de 100% do óleo combustível. O programa inclui a
I �anchohete e um restaurante, região centro-sul do 'País, pois 'não é economicamente viável
f ;além da exposição de equiparnen- transportar O carvão do sul para as' indústrias do norte do país.I �os pesados., Outra área que se antecipa como crítica para a viabilização

'

I As facilidades de acomodação do uso do carvão mineral na escala' prevista é a dos transportes,
;para os visitantes são inúmeras, os meios para se atingir desde Santa Catarina e Rio Grande os'
'com serviço de hotelaria, na re- demais Estados a serem beneficiados serão por via marítima de
:gião, da mais altl1 categoria e cabotagem ou por ferrovia. Disse que o Ministério dos Trans­
�inda as vantagens de que nos fi- portes está elaborando um plano para viabilizar o transporte do
�ais de semana os postos de gaso- carvão com o. programa de consumo até 1985 ..

tina permanecerão abertos. Entre as diferentes formas de uso do carvão energético está
i

O volume-de negócios registra- sendo considerada também a possibilidade de sua transforma­
�os até esta data "'é excelente, de- ção em combustíveis gasosos e líquidos, frisou o Sr. Neyrendo superar em mUIto. o total, Araújo. Esta poderá ser urna alternativa importante para a.alcançado no ano passado, importação de gás liquefeito ou de petróleo.hotando-se o grande entusiasmo e ' , .

_, ,

;ot' .

t d
A respeito do subsídio ao carvao mineral, o engenheiro de

remesmosurpresaporpare os. b d CNE di " b ldi
"

êdi!expositores; que, .não esperavam ,n:m�s mem ro a , ,I;sse �ue o su SI Ia e um reme lO que

[am�nhll ,r�Çll,pJiyi<:ll)qe""gs:;g�J\�fil,., ,s�,,,,9al,)l?q{a, �)'n;,d?;n,��)\�te l,qu1
ele se cure. O g?verno pass_a�?bs drganizadores. ',,'.h�\\. ,. u�9,�,�s��.re�eâlO;p�r.�i pmmpvero uso mtensivo do ca!vao .

: Espera-se, qye até o final da
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)lasse a casa dos 60.000. tados. \
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erbert Knopp, Operário-Padráol79 (à' direita), (ecebe o diploma do

,I

a,

Um Júri presidido pelo Sr. Ber­
nardo Wolfgang Werner, Presi­
dente da Federação das Indústrias
do Estado de Santa Catarina, ele­
geu ontem como Operário Padrão
de Santa Catarina, o Sr. Herbert
Knopp, dá Cia. Industrial Schlôs­
ser S/A, de Brusque, que conse­

guiu atingir 840 pontos. O se­

gundo lugar ficou com o Sr. Egon
Jansen, da Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A, de Blurne­
nau, com '650 pontos. Já o ter­
ceiro lugar 'Coube ao Sr. Nilton
Geraldo Arantes, com 640 pon­
tos, da Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A, de Florianópolis.
Ao abrir os trabalhos, o Sr.

Bernardo Wolfgang Werner, des­
tacou o sucesso alcançado pela
campanha Operário-Padrão,
promovida anualmente pelo Ser­
viço Social da Indústria - SESI -;
passando posteriormente a presi­
dência dos trabalhos ao Diretor­
Executivoda FIESC, Sr. Edgar
Paulo Müller.
O júri se reuniu no 30 andar do

Edifício Palácio da Indústria, e

teve a seguinte composição: Sr.
.Bernardo Wolfgang Werner, Pre­
sidente da FIESC e Diretor Re­

gional do SESI; Sr. Jurcy Gouvea,
representante do Delegado Re­
gional do Trabalho; Sr. Edgar
Paulo Müller, Diretor-Executivo
da FIESC; Sr. Ivan' de Bulhões
Gomes, representante do Diretor
Regional do SENAl, Sra. Cleusa
Maria Antunes Meurer, Presi­
dente da Associação Profissional
dos Assistentes' Sociais de Santa
Catarina; Sr. Ariel Botaro Filho,
representante do Diretor da TV
Catarinense; Sr. Edmundo Co­
melli, Representante do Diretor
do Jornal "O ESTADO':; Sr. Luiz
Carlos Rosa Luz, Diretor do Jor­
nal de Santa Catarina; Sra. Iná
Maria Vez, Diretora do Jornal A
Gazeta; Sr. Alceu de Oliveira,
'Presidente da Federação dos Tra­
balhadores na Indústria Metalúr­

gica e do Material Elétrico de
Santa Catarina; Sr. Mário Kuhin,
Presidente da Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias de
Santa Catarina; Sr. Antonio
LíGio Borges, representante do.
Presidente da Federação dos Tra­
balhadores da Indústria de Cons­
trução Civil de Santa Catarina.

Pelo SESI, �stiveram presentes
o Sr. Osvaldo Pedro Nunes,
Superintendente do Departa­
mento Regional do SESI, Sr.
Francisco Oliveira, Coordenador
da Campanha Operário-Padrão
de Santa Catarina e Sra. Basilissa
Maria Rosa, Assistente Social,
que secretariou os trabalhos,
O OPERÁRIO PADRÁO

A,pós a decisão do júri, o presi­
dente Bernardo Wolfgang Wer­
ner anunciou os classificados pro­
cedendo à entrega das medalhas e

dos prêmios. Ao contrârio dos
anos anteriores, desta vez todos
os concorrentes eleitos em seus

respectivos municípios, estiveram
presentes ao' ato de divulgação
dos resultados, juntamente com

suas esposas. Também esteve pre­
sente o Sr. Vaimor Hercínio Go­
mes, eleito operário Padrão no

ano passado,
O Operário Padrão 1979, Sr.'

Herbert 'Knopp, 51 anos, é natu­

ral de Brusque, casado com dona
Hiltrudes Knopp, a tem três' fi­
lhos, Lígia, Ademir e Eliana. Ini­
ciou sua' vida profission,aI na

Companhia Industrial Shlosser
, S/A, em 1953, na função de auxi­
liar de tinturaria, passando poste­
riormente a acabador de tecidos,
auxiliar de operador de máquinas e

atualmente exerce a função de
operador de máquinas. No pe­
ríodo de 1942 a 1946, trabalhou
nas Indústrias Têxteis Renaux.

Herbert Knopp sempre teve, ao
longo de sua 'carreira, especial
destaque. quer na vida profissio­
nal como familiar e comunitária.
Na. sua área de atividade profis­
sional na Cia Schlôsser. Herber
Knopp realizou e idealizou diver­
sos melhoramentos, como a subs-

. tituição de uma empilhadeira de
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o Presidente da Fiesc e-Olretor dose�" Sr. BerllíÍr.dpJIVer�.er"
anunciou o resultado na presença de t dqs os concorrentes.

, r
, ,

�uidi destacou a contribuição dos operários no desenvolvi:
jnento
fios e fardos a gasolina, por urna
empilhadeira elétrica, alcançado,
assim, grande economia no uso de
combustível. Implantou também
o setor de controle de veículos,
centralizando 'as requisições para
uso de carros, conseguindo tam­

bém reduzir o consumo de com­

bustível.
Dentro da empresa em quetra­

balha. Herbert Knopp mostra'se
interessado em va'riadas ativida­
des, segundo atestam os próprios
dirigentes da Companhia, Tem
prestado relevantes serviços com

relação à prevenção de acidentes,
combate ao fogo, tendo praticado
atos considerados heróicos pela
comunidade.
O Operário Padrão tem. tam­

bém destaque na participação d�
gestões preventivas na área de
acidentes do trabalho, tendo sidó
inclusive, fundador da CIPA -,

Comissão Interna de' Prevenção
de Acident.es, Knopp integra
também o Corpo de Bombeiros
da Schl6sser.
Participando ativamente de

cursos de especialização, o Ope­
rário Padrão 1979, tem certifica­
dos de cursos, como Chefia de Re­
lações H umanas, Administração,
Planejamento e Controle de Qua­
lidade, Produtividade Ind'ustrial,
Bombeiro Industrial, entre ou­

tros. Já recebeu diversas meda­
lhas de honra ao mérito e, sua

'vida comunitária é intensa. tanto
dentro como fora da empresa, já
que participa de clubes recreati­
vos e esportivos e de campanhas
beneficentes.
Ontem, após a divulgação dos

resultados, os 22 concorrentes ao

título participaram de almoço de

confraternização no restaurante
Guaciara. encerrando uma pro­
gramação de visitas à Ilha de
Santa Catarina desde o último sá­

bado: sob os auspjcios do SESI.

PRÊMIOS
Ao primeiro colocado, o SESI

concedeu prêmio em dinheiro.
diploma e medalha. além das des­

pesas de transporte e estada no

Rio de Janeiro e Brasília. durante
a fase final do concurso previst,a
p,ara o próximo mês de no­

vembro. Após a realização do
concurso no Rio de Janeiro. os

representantes de todos os Esta­
dos seguirão para Brasília onde
deverão ser recebidos em audiêh­
cia pelo Presidente da República.

Este ano participaram da

Campanha Operário Padrão em

Santa Catarina, 22 Illunicipios,
Por duas ve7es. o Estado catari-

nense teve seu representante eleito
no certame nacional. A primeira
vez, em 1967. quando foi apon­
tada como Operário Padrão Na­
cional o' Sr. Rudolfo Pabst , de
Blumenau. Em 1971. o prêmio
nacional coube novamente para o

representante de Santa Catarina,
desta vez, o operário Antônio
Pedro Assini, também de Blume­
nau.

EM PALÁCIO
O secretário Nereu Guidi, da

Casa Civil, representou o gover­
nador Jorge Bornhausen na visita

que realizaram ontem de manhã,
ao Palácio Cruz e Sousa, os 22
operários-padrão que concorre­

ram a escolha do Operário
Padrão-79. de Santa Catarina,
Acompanhados de suas espo­

sas, os visitantes foram apresen­
tados pelo Presidente da Federa­
ção das Indústrias do Estado de
Santa Catarina. Bernardo Wolf­
gang Werner. que destacou as vir­
tudes de cada concorrente. ,ci­
tando ainda os critérios adotados
para escolha do representante de
cada empresa participante. Wer­
ner informou também que o ven­

cedor do concurso deverá partici­
par, em dezembro, no Rio de Ja­
neiro. da escolha do Operário­
Padrão do Brasil.
O Presidente da FIESC fez ques­

tão de lembrar que o número de
cohcorrentes. este ano, foi bas­
tante acrescido, em rélação aos

anos anteriores. "o que de­
monstra a importância que o con­

curso vem adquirindo. já que a

promoção tem por principal obje­
tivo mostrar a qualidade profis­
sional do operário catarinense,
aliada à sua participação no de­
senvolvimento cOr)1un,i.tário.

Em sua' saudação aOs visitan­
tes, o ,Secretário Nereu Guidi jus­
tificou a ausência do governador.
Jorge Bornhausen, que viaJOU
para Brasília. Depois referiu-se a

importância que a c:lasse operária
representa para o desenvolvi­
mento do Estado, Disse o Se­
cretário que "Vós sois'a sentinela
avançada nesta marcha progres­
sista empreendida por Santa Ca­
tarina, a caminho de uma partici­
,pação mais efetiva no contexto do

, desenvolvimento sócio-
econômicd do Brasil",
Mais adiante, Nereu Guidi

afirmou que "eu os recebo de\bra­
ços abertos aqui nesta Casa do
povo, na certeza de que Santa Ca­
tarina. haverá de contar sempre
com \'OSSOS braços fortes. e men­

talidade sadia. na luta pelo desen­
\011 iplCllto ue nosso Estado".
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Carvão-vapor
o Ministério de Minas e Energia deverá estender às

empresas nacionais produtoras de carvão-vapor e às em­
presas distribuidoras de coque de carvão e de derivados
de petróleo, as atribuições de comercialização até então

desempenhadas pela Cia. Auxiliar de EmpresasElétri­
casBrasileiras - CAEEB -, órgão vinculado aoMinistério
de Minas e Energia. A estrutura e as condições gerais de
funcionamento da rede nacional de distribuição do
carvão-vapor no País serão reguladas em portaria a ser

baixada pelo Conselho Nacional do Petróleo, podendo as

empresas devidamente registradas comoprodutoras ope­
rar centros de produção, beneficiamento e distribuição.
A decisão é do Ministro Cesar Cals, devendo ser ado­

tada o mais breve possível, segundo revelou ontem fonte
do Ministério. Contudo, fica ressalvado àCAEEB, operar
entrepostos reguladores na distribuição, Poderão comer­

cializar em caráter excepcional, carvões vapores com teo­
res de cinzas superiores a 40 por cento.

Em alta

o índice de lucratioidade (lBV) da Bolsa de Vaiare s

do Rio de Janeiro foi no pregão de ontem, dia 17, o maior

já registrado em toda a, sua história, -ao. alcançar 6389

pontos. A�é agora, o registrado no 'pregão do dia 14 de

março de 1978, 6268pontos era o recorde e somente com a

alta permanece_ n� Bolsa de Valores do Rio d� Janeiro,
só hoje foi superado.
Durante o pregão 25 ações componentes da carteira do

IBV estiveram em alta o que proporcionou o novo recorde

de lucratividade, uma vez que a alta vem desde o início do

mês, quando o volume de Cr$ 346,1 milhôes.. no dia 6 -

passoua ser o maior volume já registrado no Rio.

O IP_BV, índice de preços que vem dia-a-dia tendo

superada a sua marca, também, no pregão de ontem,

registrou a mais alta marca da sua história, com 813

p��s.
•

Os setores que compõe o IBV, com exc:ssão de energia
elétrica, baixa de 0,3, estiveram em elevação como meta­

lurgia 5,970, bancos 3,5%, refinação e petróleo 3,1'7r> e

siderurgia'2,7%.
,

No fechamento, o índice de lucratividade (lBV) apre­
sentou uma ligeira retração" menor (J,1 '10, fixando-se em

6351 pontos,

Assembléias

A Companhia Jensen - Agricultura, Indústria éComércio, de
Blurnenau, está convidando seus acionistas para participarem
de assembléia geral extraordinária hoje, às 14 horas" em sua

sede social. Da ordem do dia, constam os seguintes assuntos:

conversação das ações preferenciais da sociedade em resgatá­
veis; alteração e reformulação do estatuto social e sua consolida­
ção; além de assuntos de interesse social.

:;: * :::

A Refriplast Industrial S/A, sediada no bairro Campinas: em
São José, reunirá seus acionistas em assembléia geral extraor­
dinária na próxima quinta-feira, Da pauta, constam os seguin­
tes assusntos: transformação da Refriplast S/A, em Soa ciedade
Anônima de capital autorizado, com a modificação dos artigos,
5,�,,lj5,,..1;9J20,21p2$, 23 e 24, dos estatutos sociais; incorporação'
da Clássia ,f;Hf'HrlAndústria Catarinense: de Plásticos, com o

consequente aumento de capital em Cr$ 100 mil; mudança do
nome da sociedade, com a modificação do artigo 1. o dos estatutos
sociais; remuneração, modificações e consolidação dos estatutos
sociais; eleição dos membros do Conselho de Administração;
mudança da época do encerramento do ano social, além de
diversos assuntos.

Transportes
A Recrusl S/A, está fornecendo .ao Expresso Mercúrio do Rio

Grande do Sul, semi-reboques furgões, de grande volume, desti­
nados ao transporte interestadual e internacional. Em caráter

especial, aquela empresa transportadora encomendou alguns
semi-reboques de carga geral, que apresentam uma série de ca­

racterísticas inovadoras. As laterais dessas unidades são fabri­
cadas emperfis tubulares de alumínio de alta resistência, O piso
é revestido com plástico reforçado com fibra de vidro (PRFV)
anti-derrapante, protegendo a infraestrutura no transporte de
produtos corrosivos, com uma durabilidade mínima de 10 anos.
Nesses reboques, foi obtida uma capacidade adicional de carga
da ordem de 1,600 kg, em relação aos modelos usualmente
disponíveis no mercado.

Feira

Já está certa a realização da "I Feira de Subcontratação
Indust�iat:;, 'de '22 a 25 de' novembro deste ano, no Centro de

Promoções da Citur em Balneário Camboriú: A promoção fOI
aprovadapor decreto do Governador, de n.O 8.859, que rattfica o

convênio celebrado entre o Governo do Estado, através da Secre­
taria da Indústria e Comércio, e a Bolsa de Subcontratação
Industrial do Estado de Santa Catarina. O 'objetivo da mostra é

reunir grande mercado setor metal-mecânico, principalmente
aproximando as empresas contratadas e subcontratadfls, incen­
tii'!ando e promovendo a realtzação de negócIOs para fortalecer a
pequena e méçiia empresa.

Salário

Segundo o Presidente da Confederação Nacional dos Direto­
res Lojistas, Sr, Luiz Antonio Pereira da Silva, a nova política
salarial do Governo trará reflexos positivos para o setor varejista
mas não influirá nçz lucratividade das empresas, porque o pró­
prio comércio terá um acréscimo 'substancwl em sua folha de

pagamentos.
.

Aniversário I

Na semana quepassou, li companhiaNadirFigueiredo Indús-
, trio e Comércio S/A, fabricànte de vidros e louças para uso

doméstico, completou 67 anos de fundação, Além desses produ­
tos, a Nadú: Figueiredo produziu embalagens de vidro para a
indústria alimentíCia. Além -de suprir o mercado interno, a in­
dústria ,esperg, vender, no corrente exercício, 1,5 milhão de dóla-'
res de mercadorias a países latino-americanos, Austrália, Ku­
wait, Nigéria e Ilhas Canárias, O faturamento líquido da em­

presa no ano passado, foi de Cr$ 1,2 bilhão e, segundo previsão
para 1979, atingirá Cr$ 2 bilhões.

'

Tom'ada de preços

A Fu.ndação Instituto Técnico de Economia e Planejame,!:!:o
ITEP -, realizará n�próximo dia 24, tomada de preços destinada
a execução de roupas e adaptações das instalaç(ies de sua sede,A
retirada, por parte dos interessados, do edital, especificações
técnicas e projetos, implicará no pagamento de uma taxa de Cr$
500,00, A sede da Fundação ITEP fica localizada à rua Tenente
Silveira, nO32, edifício dasDiretorias, 1. o andar, nesta Capital.

Dividendos

A Sadia-Concórdia S/A -Indú�tria,e,Cornércio, está avisando
a seus acionistas que desde o 'último dia 10, está procedendo d

pagamento do dividendo n.O 42, a razão de 6 por cento para as

ações componentes do capital social de Cr$ 600 milhões. O prazo
'pqra identificação dos 'acionistas titulares de ações aqportador.
será de 120 dias contados doprimeiro dw de dlspomblll.dade do
dividendo. Os locais de atendimento e horários são os seguintes:
de segunda à sexta-feira, das 8h30min às ] 1 e das 14 às 17 horas,
á ru.a SenadorAttilio Fontana, 86, em Concórdia; em Florianó­

polis, Edifício Ceisa Center; em São Paulo, à rua Paula Souza,
365, 5,0 andar e, no Rio de Janeiro. à rua Carmo, 71.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Matei porque deu vontade. Os r�vólveres estavam ali. Talvez porque estivesse realmente com vontade de matar alguém".

Bailarina confessa a .rnDrte do amante
,

' I,
.

São Francisco do Sul (Cor­
respondente) - A bailarina
Sônia Aparecida Dib Estevão
cobrou 500 cruzeiros para
"proporcionar uma agradável
noite" a Lorival Cizerino,
como acontece rotineira­
mente na boate "Cafona", em
São Francisco do Sul. Mas
ninguém, nem a própria bai­
larina poderia' imaginar que
daquele pequeno quarto Lo-

rival sairia morto, e ela como
assassina. .

.

O crime aconrecéu no úl­
timo dia 14. por volta das 4
horas horas da madrugada,
em circunstâncias que nem a

criminosa pode definir exa­

tamente. Lorival Cizerino

pagou os 500 cruzeiros e (oi
"bem. atendido por Sônia".
Quando. tirou a .roupa, con-·
tudo, deixou em cima da cô-

moda dois revólveres que por­
tava, um deles usado no

crime. De madrugada,
quando Loriv,{I estava em

profundo sono, Sônia acor­

dou e foi para o banho. Na
volta apanhou uma. arma.
Taurus calibre 32, e acionóu o

gatilho duas vezes, apontando
para ,a cabeça de Lorival.

, "Tranquilarnente, vestiu-se e

abandonou o lugar, deixando.

sobre a cama o morto. No úl- Sônia.
\ timo domingo. depois de vá- Seu preço foi pago: Lorival
rias in vestigações para se pão a espancou. Na delegacia.
saber os motivos do. "suici- a bailarina. uma inorena bas­
dio", Sônia foi pressionada tante bonita, 20 anos. natural
pela polícia de São Francisco e de Uberlândia, Minas Gerais,
confessou a autoria dó crime, chamou a atenção dos poli­
com "tanta tranquilidade", ciais e delegado, pela frieza
que espantou o-delegado Lou- com que descreveu a cena.

rival Mattos.' Falou do dinheiro, do com-

Até agora, não se desco- � portarnento de Lorival, das.
briu o motivo para o crime de armas na cabeceira, do banho

aue tomou e do Taurus 32. nhecido dos moradores da ci-
, delegado estava baixando a

usado para dar os doistiros, dade. Sua construção ainda é ordem de prisão preventiva.
"Porque, Sônia?". perguntou' de madeira, assim como os Sem qualquer parente por,
ainda. curioso, o delegado cerca de 10 quartos para alu- perto, bastante longe de sua,
-Lourival Mattos. "Não sei. guel. Na frente, o salão, terra natal. Uberlândia, Sônia:
Talvez porque estivesse real- mesas e cadeiras, um bar tipo vai par a a cadeia e nem tem:
mente com vontade de matar" di

-

d
.

d
,.

d
..

,

alguém. Nada mais".' arnencano e sua.tra içao e I ela a pena que var curnprrr..
mais de 10 anos como casa no- Talvez, hoje seja o último dia]E Jazia tempo que não

acontecia algo' parecido nas-
turna. que voltará à boate "Cafona", 1

boates de Sáo Francisco, "Matei porque deu von- para fazer a.reconstituição doi'
principalmente na' 'cafona":' tade. Qs revólveres estavam crin�'e e se despedir ,dos ami-l
recinto bastante antigo ç co- ali". Repetia Sônia.quandoo gos.

Jornalista tira roupa namira do 'revólver. Depois, o tiro.
- ,,_ - -

•

. I ,_
__._

I I '__ _ ... ,

À sequência de quatro fotograflàs, q'ue o pistoleiro Jacques Masrlne enviou ao jornal "Le Matln", mostra o drama do jornalista francês Jacques Tullier tirando a roupa, ameaçado per um revólver, no. interior de uma caverna. Depols.ele foi baleado,
1.01

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------��

Do;s atropelamentos eln Polícia de Itajaí
registra dez, queixas

Lages. Uma vítimamorreu e prende 14 envolvidos
.

Lages (Sucursal) - Dois atro- ACIDENTE II em Lages) foi internado no Itajaí (Sucursal) _ A Polícia de Itajaí registrou neste final de
I

pelamentos foram registrados Às 19 horas de sábado, o ,Hospital Nossa Senhora dos semana, dez ocorrências, entre assaltos, arrombamentos e
.,

'no final de semana em Lages, agricultor Celestino José Ro- Prazeres, na tarde de' do- roubo de veículos, e prendeu 14 elementos envolvidos nesses I

um deles com vítima fatal. Na drigues, 60 anos de idade, mingo, com ferimento à bala crimes e mais uma guadrilha de menores que vinha agindo na;"

rua Andrade, .

.

avenida Santa Catarina, o viúvo, residente em Campo na região abdominal. Ontem, Além dessas ocorrências, o trânsito de Itajaí também foi.,
. veículo Brasília, placas (La- Bel;') do Sul, foi atropelado . pela manhã, ele foi submetido

\

muito tumultuado no final de semana, com 13 acidentes, sendo � )
ges) LP-8366, dirigido por pela Rural Willys de Lages, a .urna intervenção cirúrgica. que uma pessoa morreu.

'

. .." «.

Flávio DaI'Loglio,"-ãl7opelóu LA-I 108, dirigida por seu Segundo i nformações de Na tarde de domingo; a-políoía prendeu à quadrilha de rneno- (,

,

Vrlari proprietário Gilbertino Gui- um tio dê Edson, lzidio da res responsável por vários arrombamentos de veículos' na ci-.

e matou o operario r armo
dade, principalmente na rua Andrade, bairro Vila Operário,

'

.

marães Goulart. O acidente. Silva, a tentativa de homicídio No local, os menores arrombaram os veículos, Brasília, placas
Pereira Lemos, 42 �nos, ca- aconteceu na avenida D. foi cometidadepois de Uma lJ-1194, de. Luiz Braz da Silv� um Volkswagem e mais um

sado , residente no bairro Pedro II, quando a vítima ten- luta-corporal no sábado, entre Puma, placas 11-3100, de Rui Bittencourt. Destes veículos a,

Santa Clara. A vítima atra- tava atravessar a pista. O a vítima e um irmão do agres- quadrilha levouvários objetos, principalmente toca-fitase do- .'
, ·cumentos. A quadrilha era composta dos menores A. B., . )

vessava aavenida Santa Cata-
.
agricultor foi socorrido pelo sor. Aldori, armado com um L.C. R.C. e A.C. R. L., todos de 17 anos. Eles encontram-se ,,\

rina quando foi colhida vio- . atropelante e continua inter- revólver, por desforra, atirou presos na Delegacia da Comarca de Itajaí. Os objetos roubados
lentamente. Faleceu a ca- nado no-hospital da cidade. várias vezes contra Edson já foram recuperados pelos agentes policiais.
minho do Hospital Nossa Se- TENTATIVA DE HOMI- acertando um projétil. O caso ACIDENTE \

.

nhora dos Prazeres, condu- CÍDIO não foi registrado na Delega- O veículo Passat, placas AD-3337, de Florianópolis, dirigido
por Altair Ayres Pereira, trafegava pela rua José Pereira Libe-

zida pelo atropelante. O fato O operário Edson Rogério cia de Polícia, mas urna' via- rato, quando o ciclista Paulo Jorge Fernandes, 15 anos atraves-

[ .L
·

I
'foi registrado na Delegacia de da Silva (25 anos. solteiro, ré" tura da Rádio Patrulha tomou sou na frente do veículo, sendo atropelado. .

�_._.__-e_l-a_-e-�---�-'-·-�-,--�-·_e------O--E--s-t-a�d_o -���'�� �5�
Vítima de acidente

.

'?}
.

faleceu no hospital j
BIumenau (Sucursal) - Não resistindo aos giavesTerimento�, Bento /;
Cesari .(45 anos de idade, residente em Dom Joaquim, antigo Cedro, .��
Distrito de Brusque), faleceu no domingo. Ele.foi atropelado no dia 12 ��'
passado, por volta de 22 horas, pelo Brasília ZZ-9927, de Porto alegre, ,.�

dirigido por Norberto Lessa Dias. Morreu no Hospital Santa Isabel, de .­

Blumenau,
"

'.'

Segundo informações, ele caminhava sobre a pis.ta de _rolamento, ;
quando .Ioi colhido violentamente. Logo após o motorista atropelante <1 .;
conduziu para o Hospital de Azambuja, Brusque, mas pela gravidade �-!.
dos ferimentos, foi recambiado para o Hospital Santa Isabel. �

Ex-gerente de banco :i
interrogado na la. Vara ��

Lages (Sucursal) r Acompanhado de dois advogados, o ex-gerente jío
Banco do Estado de Santà Catarina, agência de Lages, Remy João
Brolhf..se apresentou para interrogatório, confor.me havia sido deter- c

mmado.pelo promotor público Carlos Roberto Oliveira. Interrogado
pelo Juiz da Primeira Vara Criminal, Erico Borges, Rerny deu' sua
versão para os fatos que motivaram sua saída da gerência, em maio de
79. Seu interrogatório foi baseado na denúncia de que havia "manipu-
lado verba de investidores, falsificado assinaturas e furtado letras de
câmbio". , .

.

.
.

,

Agora seus advogados têm três dias para apresentar a defesa prévia,
em cartório. A seguirserão ouvidas as testemunhas de acusação e de
defesa, Posteriormente, será o julgamento.

' .

,

Agricultor foi assassinado
a golpes de taco de, bilhar

..
\

VidaI Ramos (Sucursal de Blumenau) - Hospital de Azambuja, de Brusque, Antônio
Paulo Hilleshein, de 3D anos, e Dorival Mar- Abelino, de 43 anos, residente na Jua Gui-

tins, de 28 anos, mataram a golpes de taco
..

de' lherrne Steffen, 346; e Valmor Antônio Cor:
bilhar, no último domingo, por volta de 21 reia, de 31 anos, mesmo endereço, casa nú­

horas, na localidade de Carnpestri. município 'mero 10, vítimas de disparos de revólver e

de Vidal Ramos, o agricultor Raimundo Sens, golpes de' canivete. Os ferimentos resultaram
de 39 anos. Segundo algumas versões. a briga, .. de uma bri�a. ,,' :,

originou-se de desenrendímentosrdurante'torv' : '::!;' .. :;.;;: .' . -

jogo de snooker, levando os dois agressores a Segundopoliciais da Delegacia deBrusque,
bater em Sens a tacadas. no interior de um bar. os pois já estavam em estado de embriaguês.
Dorival Martins e Paulo Hi'ileshein no interior de um bar de propriedade de,

encontram-se presos na Delegacia de Polícia Adolfo Steffen. quando', por volta de

da Cidade de Brusque, onde respondem a in- 19h30min de domingo, teve início a discussão. ;

quérito. para se apurar os verdadeiros fatos, Após, Antonio Abelino, desferiu duas canive-

Raimundo Sens foi sepultado ontem, na ci- / tadas em Vaimor. Este, por sua vez, já camba-
dade de Vidal Ramos. leando, puxou de um revólver, calibre 32,
AGRESSÃO acionando o gatilho duas vezes. atingindo An-
Encontram-se em observações médicas. no .tônio 'na barriga e no braço.

CAIXA ECONOMICA DO'ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 21 - 11.° andar - Caixa Postal D-46 • Endereço Telegráfico: CEESA .
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BALANCETE PATRIMONIAL EM 31 DE AGOSTO DE 1979 (Em Cr$ 1,000,00)
.

. ATIVO I

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO , .

DISPONIBILIDADES ./
'

, .

OPERAÇÕES DE CR�DITO ; . , ; , .

EMPRESTIMOS E TITULOS DESCONTADOS, .' ;

FINANCIAMENTOS HABITAClONAIS.- .

FINf-NCIAMEt'lTOS HIPOT_l:CÁRIO$ , \ ................•...........

CREDITOS EM L1QUIDAÇAO ..

(PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA) , ,
.

(REr";D�S A ÁPROPRIAR) ;
, - .............• , .

RELAÇOES INTERBANCÁRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS , , \ , , .

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A L1QUIDAR ..

CRÉDITOS DIVERSOS , , o •••••••••••••• , ••••••••

OUTROS CRÉDITOS EM MOEDA NACIONAL , , .

VALORES E BENS : : --: .

VALORES MOBILIÁRIOS E OUTROS VÁLORES E BENS ,

'

..

ATIVO PERMANENTE '

.

INVESTIMENTpS .

OUTROS INVESTIMENTOS ...........................•................. , , .

IMOBILIZADO , '.

IMÓVEIS DE USO , .'
- .

OUTROS BENS DE USO , '" ..

(PROVISAO PARA DEPRECIAÇÃO) . , ,
' , , , , . � .

DIFERIDO , '.' , , , .

DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO E EXPANSÃO ,
.

(PROVISAO PARA AMORTIZAÇÃO) ..

"

:
, .

PASSIVO
PASSlVp CIRCULANTE E EXIGíVEL A LONGO PRAZO , , o •••••••••• , •••••

DEPÓSITOS ..........................•.............................................. , .

DEPÓSITOS À VISTA : .. ." \
.

DEPÓSITOS A PRAZO .'

(DESPESAS A APROPRIf'R) , .. l •••••••.•.•••••••••

'

•••.•.•..•

RELAÇÕES INTERBANCARIAS E INTERDEPARTAMENTAIS .

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQUIDAR , .

CONTAS INTERDEPARTAMENTAIS - PAís , .

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS .

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS NO PAIS , , ..

OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENTOS - TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS o' ..•••• , •••••••••••••••
OUTRAS OBRIGAÇÕES ,

'
, , .

PROVISÃO PARA PAGAMENTOS .....................................•...........................
OBRIÇ),AÇÕE$ DIVERSAS EM t:-10EDA NACIONAL .

�AJ:����I�OL��U(��. : '. : : : '. '. '. : : '. : '. : : : : : '. : :: : '. '. : : '. : '. '. '. : : :.:: : : : : '. :'. : : :: : : : :'. : '. : : :::: : '. '. : ::
"

'. '. : : : '. '. '. '. :
RESERVAS DE CAPITAL , , , ;: , : .

RESERVAS E RETENÇÃO DE LUCROS 0: .

LUCROS E PREjuízos ACUMULADOS' , ..•.
'

CONTAS DE RESULTADO : '.

CONTAS CREDORAS , "'" ,
: .. : .' ..

(CONTAS DEVEDORAS) .

.� \
.

Florianópolis, 31 de agosto de 1979
Jóão Paulo Rodrigues

Vice-Presidente
Aloysio Gentil Costa

Presi<;lente
Marco Antônio Ramos G'omes

Diretor Financeit-o

Carlos Roberto Amorim
Diretor Administrativo

Luiz Carlos Godinho
Gontador Reg. CRC-SC n.o 4734

2.545.537

112/390
2.314.094

55.962
2.273.515

4.131
2.362

. (21.90Õ)' .

(36)
17.480
17.480
64.020
64.020
37.053
37.053
31..627

.

681
681

28.910
22.363
11.694
(5.147)
2.036
2.996
(960)

2.577,164

2.477.308
943.713 _

935.475
8.283
�5)

25.812
23.987
1.825

1.454.403
1.454.403

314
53.066
16.576
36.490
,97.825
58.000
23.950
8.190
7.685
2.031
39.280

(37.249)
2.577.164

Tubarão (Sucursal) - Um vio­
lento incêndio ocorreu sábado,
por volta 'das 20 horas e 30 minu­
tos, na localidade de Arroio
Velho, no município de Araran­

guá, numa pequena residência,
onde morreu carbonizado, Agui­
nel Fidel Vieira, casado. 78 anos

de idade.
.

Segundo informações dos poli­
ciais da Delegacia de Comarca de

Araranguá. AguineI Fidel Vieira
estava sozinho em casa, enquanto
que sua esposa tinha ido visitar a
filha do casal, nas proximidades

de Arroio Velho.
A vítima dormia na hora do in­

cêndio. A casa não tinha luz elé­
trica e, por íSSQ a lamparina ficara
acesa. Minutos após Aguinel ter
dormido. a lamparina, ao virar.
colocou togona coberta e nas gar­
rafas de cachaça e querosene que
se encontravam embaixo da
cama, onde a vítima dormia. Dis­
seram ainda os policiais que não
deu tempo de chamar os bombei­
ros, porque em cerca de alguns
minutos a casa estava totalmente
em cinzas.

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foi perdida uma. capanga contendo todos. os
documentos pertencentes ao médico Dr. Odi­
mar Pires Pacheco, residente em Imarui Santa
Catarina. Pede-se a pessoa que encontrar co-

'

municar em Florianópolis o 'Sr. Wanderley
Guimarâes pelo telefone 22-7,174 que será bem
gratificado,

FOTOCÃMERA
,

li,

Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som,

Faça suas compras de filmes,
fotoacabamento a cores

e desfrute da� vantagens 'que
a FOTO�ÂMERA lhe dá,

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
,

. rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - se
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Na seqüência, a primeira tentativa de agressão a lolando. Docil Amboni, encoberto por um policial, bate no braço do árbitro e corre. Mais ádiante tenta pegar o cartão vermelho que servira para expulsar Mário José mas: é seguro por um policial.

E�ros da arbitragem complicqram
, ",

umapartida tranquila
Um árbitro incapaz de

acompanhar os lances da par­
liua. cometendo duas gritan­
tes falhas ao não marcar dois

pênallis favoráveis ao Joa­

çaba e fazendo farta distribui­
.âo de cartões amarelos. sem

auquirir o respeito dos joga­
llores, mais uma bandeira -

'lares de Souza - "queimado"

ção antecipada do título esta­
dual. foram os ingredientes de
uma receita que determinou
uma das maiores confusões
dos últimos tempos no futebol
caiarinense.

Os cartões amarelos subiam
a toda hora e a torcida protes­
tava, O bandeira, Fiares de
Souza recebia ataques cons­

tantes, pois colocou-se justa­
mente frente à torcida do Joa-"
çaba. quando já estava

"queimado" na cidade, Ter­
minada a primeira etapa.
n uma atitude i ncom preensí­
ve l, o trio de arbitragem
dirigiu-se para a mesa da Liga

elos torcedores por suas

mações anteriores. além de
1111 ambiente de muita agita­
.âo provocado pela ,presença
c uma centena de joinvillen­
cs. que fustigavam à torcida

[oaçabense com a comemora-

Joaçabense. que fica frontal à
massa torcedora. Então co­

meçou a "guerra", Pedras.
garrafas. e outros objetos. re­
voaram o gramado, O diretor
técnico da FG:F. Pedro Lopes.
ingressou no campo para
"convencer" o trio de arbitra­
gem a afastar-se daquele lo­
cal. O presidente do Joaçabà
Djalrna Ouriques também foi,
exigir que lolando Rodrigues
"não roubasse para ninguém.
mas simplesmente apitasse",
Seu filho. Nésio Ouriques.
aproveitou-se da confusão e

,destratou a arbitragem. sendo
retirado de campo,

Preocupação em Joaçaba
écom imagem da cidade

Joaçaba (Sucursal) - "Iolando Rodrigues não
é um mau árbitro mas ontem (domingo) teve,
uma atuação desastrosa que comprometeu
todo o"espetáculo e criou aquela confusão",
A afirmação é do advogado Jaire Forrni­

guieri de Almeida, vice-presidente do Joa­
çaba. que já está preparando a defesa do clube,
r,!r� quando Ior realil.Ç).J.Lo.o julgameuro.da..
partida com o Joinville no Tribunal.de-J ustiça
Desportiva da Federação Catarinense de Fu­
tebol.

O dirigente afir�lOu ainda que lolando não
tem mais capacidade física para apitar. pois
de, ido à idade não consegue acompanhar os
noventa minutos de partida,
Sobre uma possível runição ao clube. pois

esta foi a segunda vez neste call1peona� que
Ocorrem incidentes no Estádio Oscar Rodri­
lIes da Nova. o vice-presidenle disse não
acreditar uma vez q[.le·. �a sua opinião. a sus­

pensão da partida determinada por Iolando
não linha razão de ser. pois a polfcia deu todas
as gari)ntiás,
-O maior problema é que Joaçaba tem

imagem. depois dos incidentes com Roldão
Tomé. de ser terra de gangsters. Ontem todos

viram. não havia motivo nenhum para sus­

pender a partida,' A polícia estava dando
todas as garantias, O pior é que o Fantástico
mostrou as i rnagens para todo o país e real­
mente ficamos com nossa imagem queimada.
Jiualizou o diretor, ' '''J ,;�"'�

\1ÁRIO JOSÉ
O quarto zagueiro Mário José. expulso

quando da marcação da penalidade rnáxima
contra sua equipe. ainda ontem estava incon­
formado com a atuação de lolando Rodri­

gues,
-I alando não estava prerarado para diri­

gir uni jogo desta importância, Deveria ter

sido escalado o Bezerra, E u ma coisa eu ga­
ranto: se a partida estivesse O a O ele não daria
a falta, Mas como estávamos vencendo ek
deu porque o que queria era o empate,
O jogador explicou q ue sentou n<;l n"'arca do

pênalii tentando impedir a cobrança porque o'
áÍ'biiro antes já não tinha dado duas outras ,­

penalidades a favor do Joaçaba,

Chapecoense dá

goleada e Jorge é'

o novo artilheiro
Chapecó (Sucursal) - Superando seu� problemas táticos na

et�pa final. a Chapecoense conseguiu uma vitória fácil sobre

Laça�orense por 3 a O. resultado que a colocou também na

l'lce-liderança do hexagonal e deixou o centro avante Jorge.
autor dos t rês gols. C0l110 principal art ilheiro do campeo­
nato ..

Depois de um primciro tempo fraco pelo futebol jogado
, pelas duas equipes. a Chapecoense melhorou bastante na

seg�lI1da lase. quando marcou os gols que lhe garantiram a

'ilona, Jorge fel de cabeça o primeiro. a 11 minutos. au­
Inentou para dois a zero a 23 numa jogada pessoal e repetiu
o feito aos 43, Aos 3H minutos Jorge cobrou um pênalti
sofrido por Barbieri mas a bola bateu na trave e saiu,

A grJnde novidade na part ida foi a volta de Barbieri.
depois de um ano afastado do futebol por causa de uma

,Intervenção cirúrgica no coração, Domingo ele entrou no

segundo tempo com, boa mOI'imentação,
A renda foi de 34 mil 850 cruzeiros e a arbitragem de

[rancisco Simas, auxiliado por Aquilie� ,Martins e Erny
�tterlllann" Chapecoense: Roberto:Ze Carlos. Leoclr.

Decio e Vitor Ivo: Janga. Valdir (Berbieri) e Claudinho
(Marron) : Bagé. Jorge e Eluzardo, Caçadorense: Galtna;

�errnles. Gambetta. Miúdo e Vilmar; Toninha., Délcio e

alll1or; Orlando (Celsinho). Ernani e Ademir (lido),

Nesse intervalo de partida.
decisivo para os acontecimen­
tos que I iriam posterior­
mente, todas as discussões
eram acompanhadas pelós
torcedores, através das crnis­
saras de rádio, Pedro Lopes.

A, partida reiniciou, Wag­
ner, cometeu pênalti sobre
Paulo Roberto. mas lolando
não marcou, Protestos gene­
ral izad os. Mas a segunda
falha do árbitro. ao não de-­
terminar cobrança de penali­
dade máxima. quando Valnil
atacou a bola com as duas
mãos ii altura do peito. pro­
locaria o reinício dos inci­
dentes, U supen'l,sor' do
-Joaçaba. Doscil Arnbroni. m-

vadiu o gramado C foi expulso
pelo árbitro, A partida ficou

paralisada por muitos minu­
tos. pois Arnbroni. calma­
mente dava e nt re , ist as às

emissoras de rádio e lolando
aguarda. a-que o policiamento
retirasse o invasor.

'A '3X minutos. tronxinha
cometeu pênalti iridiscutível. '

lolando desta vez marcou, O
jogador -leI untou do solo c

deu um pcuuço no juiz. b­
tal a formada a confusão, O
zagueiro sentou-se sobre a

marca do pênalti. enquanto
outros jogadores também
acomodavam-se sobre a linha
do gol. O gramado foi in. a­
dido por repórteres. torcedo­
res, dirigentese policiais, Ten­
tando controlar o tumulto. 10-

. ,

laudo levantou o cartão ver­

rncl ho para Mário José.
quando o supervisor Arn­
broni. que estala expulso do
gramado. ma, que conti n ua va
dentro do alambrado. deu um

salto espetacular e arrancou o

carrão da mão de lolando

Rodrigues, Foi retirado para
trá, da goleira pelo policia­
mento,

Finalmente a bola foi colo- '

cada na 'marca do pênalti e
Valnil preparava-�e para co-

'

brar. O árbitro autorizou.
mas o goleiro J uarez não per­
mitia a cobrança, Eis que mais
uma vez o supervisor do Joa-,

,<;aba, Doscil Arnbroni. In­

gressa no gramado' e atinge
lolando Rodrigues com um

I ioIénto soco, Ojui.: rcv idou e

conseguiu acertar Arnbroni.
Os torcedores. incentivados'
pela atitude de Arnbroni. co­
meçaram a derrubar o alam­
brado. ma, foram impedidos
pelos policiais da I" Cornpa­
.nhia de Herval D'Oeste. que
anteciparam-se penetrando

, sobre a cerca derrubada para
dentro das arquibancadas. 10-
laudo Rod rigues deu ror en­

cerrado o jogo e ingressou no

vestiário sob proteção poli­
cial.

"Sairia morto do estádio mas

daria, dez vezes o pênalti".
tive muita dificuldade para conter os ânimos",
Dizendo que retorna- a "tranquilo e de ca­

beça fria" 'para casa. e não demonstrando.
surpreendentemente. nenhum rancor contra o

seuagressor, o supervisor Doscil Amboni. 10-
lando promete tomar, duas.providências e en­

tregal'_a-FeIiJ<Y(i)n.sabiltcl�de:dos acontecimentos
para a FCF, Suas duas atitudes serão contra o

,radiQlista Ademir Berlouo. da rádio Catari­
nense. que insuflava a torcida durante o tu­

multo, - entrará com uma representaçào - e

manterá um contato com a Secretaria de Se­

-gurança e lnformações- SS!. 'para denunciar
que o supervisor Arriboni, depois de expulso
pernial)ecia dentro do gramallo. "acobertado
rela diretoria do Joaçaba",

lalando Rodrigues ainda criticou os que lhe
chamam de "deçadente", di/endo que
"sempre arbitre.i com liluita honra e honesti­
dade", Por outro lado. acrescentaI a que é jui;
há 19 anos e que seu lugar sempre foi "dentro
do' campo". mas salientou que o lugar ,dos
dirigellte!, "é nos bastidores",

Depois tenta revidar mas é contido por Wagne.r, zagueiro do Joinvllle, e policiais.
,

A torcida rebentou parte do alambrado mas a poUcia impediu a invasão de campo.

,de canhota. cobriu o golei'ro Da­
niel'é mareou I a O,

Este gol rCrlurhou o Figue­
i'iense. enquanto que o Criciúma

procur313 fazer rassar'o tempo.
cnloh'cndo o fraco :.írhll ro da

panida, E mesmo C0111 <l pressão
redohrada.' a taref<l da defesa
ficou mais fácil rela precipitação
dos alaC<lllleS, que aresar de con­

seguirem hon' chute, em algun,
tances: tinham ,elllpre algulll /<1-

gueiro para des\ iar a trajctona da
hola, Ial o congestionamento na

área,

Sob uma "discreta proteção policial. o ár­
birro lolando Rodrigues chegou. pouco antes

das �3 hOI'a5 de domingo. à rodox iária de

.Joacaba. onde tomaria o ônibus leito de re­

torno à capital. Ele estava absolutamente

tranquilo e brincava com algumas pes�,oa� (j,lle "

" ' se encontravam no local. afirmando para
todos que "eu poderia sair morto do estádio.
rn as daria dei veles aquele penalti".
referindo-se-ao lance que provocou o malar
incidente da partida. quando Tronxinha in­

terceptou a bola com a mão,
Já acomodados dentro do ônibus, que pro­
cedia de Chapecó e apanhava passageiros em
Joapba. lolando Rodrigues comentotl os in­
cidentes. enquanto as pessoas obsenavam
admiradas suas palavras: "Estou tranquilo,
Acho que fiz o que tinha que fazer. A televisão
I ai comprol ar tudo, Agora o' problema está

entregue à Federação", Em seguida. passou a

abordar <f sensaçã'o que sentiu no momento do
tumulto: "üuando começou a confusão e

hO,ule a agressão,contra mim. precisava.
como juiz, tomar uma decisão na hora. Illas

condenou de I iva \'01 a ati­
tude do trio de arbitragem por
ter "pÍ'OI ocado" a torcida, Foi
muito mais além. ao dizer que
"o trio é muito fraco rara dit-
rigir uma partida decisiva",
I udo isso no intervalo e as

previsões de tumulto já.não
eram tão infundadas. Aliás. o
ambiente estava criado,

Pedro Lopes

assistiu tudo
e criticou lolando

A alegria do diretor téc- numa final de campeonato,
nico da FCF, Pedro Lopes. Nós fi/emas o possi, el para
que procedente de Brusque. impedir, mas não deu, A
onde hax ia participado das coisa I inha tão bem até
Iestividudes ue aniversário Itgói·'j:"blmpo(t'anle{que à
do clube mais antigo do Es- Federação está atenta aos

iado. o Carlos Renaux. e acontecimentos,

que se completava em Joa- Afirmando que sentia
çaba. com muita troca de uma "profunda sensação de

abraços, foi quebrada por tristeza", num campeonato
um grande tumulto. do qual tão bom em rendas. o diri­
foi testemunha ocular. De- gente reconheceu que o àr­

pois de tudo. 3parentando bitro não tinha condições de

grande abatimento. ele dizia dar prosseguimento ao jogo,
que "se fôssemos interditar Entretanto. adiantou que
todos os estádios que não "será muito difícil tomarmos
têm ccndrções. não teríamos alguma providência contra o

mais onde disputar part,idas supen'isor Amboni. pois
de futebol", quando agrediu ao lolando
-

- Lamento tudo o que já estaI a expulso do gra­
aconteceu. rrincipalmente mado""

Figueirens� ,dominou mas
,

'.,

perd�u pela 'e�e,ra v�z
Mesmo tentando conseguir

uma \'itória que reabilitasse o

lime no campeonato. garantindo
o título de vice. q!Je para a torcida

poderia servir de conforto aos ,úl­
timos ,insucessos. o Figueirense
I'oltou a perder. domingo à tarde
no Scarpelli. por I a D, para o

Cricillllla, O gol isolado da par­
tida fqi marcado pelo ponta He­

linho, l'\llllUIll belo !'Iro Ú'e fora da

área, ;10, 1,2 I1lII1UIO",daétapafir
na!. l.]Uma dj� ranis fil1aliLà�ões
de scu time,

o jogo' foi quase todo do Fi­

gueirense, No primeiro tempo a

equipe já mostrava muita disposi­
ção cm atacar. e até os 15 minu­
tos, conseguiu três ótimas chan­

ces. por Marquinhos, ÉdisoJ) e

Cabral. A disposição de jogo era­

completamcl1Ie ofensiva. e nesta

etapa, a única hola perigosa chu­
tada pelo Cril:iúma foi de Laerte.

que surpreeny"eu o goleiro Daniel.

perdendo Careca a chance de

l11arcar no re50tc,
O Figueirense chegou até a

marcar Ulll gol. aos 30. Quando

Marquinhos fel. 'grande Jogada
pela esquerda. lançou Sebinho.
que deixou. para Baldúíno !l.ri'e­
Illalar s�m çhances pára <) goleiro
Airton, Mas o árbitro Roldão

, Borja, contrariou a expcctativa e

o prórrio bandeira vermelha, que'
validava o lance. anulando-o por
considerar' Balduíno impedido,
Adiante, Cahral acertaria o tra­
\'cssão, COIll Sehinho perdendo a

'melhor chanéç de gol no rcb�tê,' e
em seguida, foi ,Édison quem fe.z
grande' jog.lda 'na área e chutou
rente ao poste direito, No final do
primeiro tempo. Serrano foi ex­

pulso por jogo I iolento,
Com Ulll a menos. portanto, o

Criciúma voltou a <::,alllpo p'is­
pmto a m<lnter o empate, e com

Veneza reforçando a defesa, Aos
2 minutos. porém, Marquinho$.
Edison, Scbinho e Cahral deixa­
vam de completar uma �xcele'nte
trama. e aos 9. iom grande prt
senç3. Cahral tcntóu 'urna bici­
cleta e tel'e falta técnk'a marcada,
O Figueirense atacal'a. mas aos 12
a defesa vacilou numa rrogressão
de Helinho. que de fora da área.

Isto ficou claro aos .lO, já com

Gersinho cm lug�r de Dj31ma,
ljuando, Cahral. certamente irri­
tado com as dificuldades encon­

tradas. chegou a marcar com a

'mão. numa típica "cortada" de
\'olei, E mais ainda aos 3·f,

ljuando tantos se confundiram
num lance de Úl'ca. quc depois de
Pradera UCS\ ia r a bola com a

mão. Balduíno ;11':lnhou-a para
cohrar UI1l penalti claro. ma, '1UL'
não ha\'ia sido 11Iarcad,) por Rol-
d::io Borj,1,

.

Criciúma 1 x O Fiqueirense, toca!: Orlando Scarpelli, domingo à tarde:

Arbitragem: Roldão Tomé da Borja Neto, com baixo indice técnico. Equi­
pes: Figueirense com Dlalma (Gersinho aos 70), Márcio, Reglnaldo e

"lnga; :sergtnho, Balduino e Edison,; Seblnho, Cabral e Marqulnhos. crl­
ciúma: Airton Bruno Pradera, Isidoro e Valdeci (Veneza aos 45); Serrano,
Mllller e Care�a; Nald'o, Laertee Helinho, Gol: Héllnh� para o Cric!úma aos
12' do.segundo tempo, Expulsão: Serrano DOS 40 minutos. Cartoes Ama­

relos: Airton e Hélinho do Crlciúma, Serginho do Figueirense. Renda: 95
mil 202 cruzeiros. Público: 2.027 espectadores pagantes.
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Apesar ,damápartida
\

,
'

'

,e derrota em Joaçc;tba
Mesmo sagrando-se ante- oportunidades e jogadas cri­

cipadarnente campeão catari- adas pelo flanco direito de seu

nense desta temporada - de- ataq ue, com Francisco des­
vida a derrota do Figueiren_se perdiçando boas chances por
na capiial - no estádio Oscar' .excesso de nervosismo. as or­
Rodrigues da 'Nova. em par- dens vindas do banco do Join­
tida muito tumultuada. o téc- ville, através de muitos grítos
nico Carl10s Froner' teve de Carlos Froner. eram para
grande responsabilidade, pela que os jogadores se poupas­
incapacidade do Joinville de sem. Em dois momentos ex-

\ se impôr sobre o Joaçaba, pressivos da.partida durante a

uma equipe inferior técnica. primeira etapa, quando o

mente. O treinador falhou em centro avante Néia
suas previsões ao adotar uma esforçava-se para marcar sob
tática replreta de precauções pressão à zaga do Joaçaba que
durante todo o primeiro procurava sair jogando, Car­
tempo, e no segundo, quando los Froner berrava para que

pretendia liquidar com o Joa-
-

seu comandante de ataq ue

çaba, foi surpreendido por um não corresse pelo gramado,
adversário muito aguerrido. Com isso, e mesmo pelas pa­
que assumiu o comando das lavras do treinador antes do

ações. jogo. ficava claro que o Join-

Independente das boas ville tentaria 'a vitória no se-

Fr?ner no banco ao lado do filho, u") técnico multo

agitado e nervoso.

Froner denuncia

corrupção e �u5a
o Figueirense

,
o técnico' Carlos Froner

acusou a "corrupção" no fu­
tebol catarinense como prin­
cipal responsável pelo grande
tumulto ocorrido em Joa­
'çaba. Referindo-se ao prêmio
de 30 mil cruzeiros oferecidos
pelo Figueirense aos jogado­
res do Joaçaba, pela vitória.
disse: "É preciso acabar com
os prêmios estímulos porque é
corrupção".

Quando o árbitro lolando
Rodrigutls ,

não' conseguia
fazer com que o zagueiro
Valnil tives�e condiçõ,es deicobrar o penalti. o tecruco

Carlos Froner abandonava o

gramado. mas não sem antes
alertar os policiais dizendo
que "se as coisas continuarem
assim vai' acabar dando
morte". Em seguida, ingres­
sou no vestiário e só retornou
ao gramado depois que a SI­
tuação estava dominada.
Então passou a criticar o Fi­

gueirense:

- Quando entra dinheiro e,

as coisas andam de Herodes a

Pilatos tudo se complica. O
futebol tem que acabar com os

'

prêmios estímulos porque é a

corrupção. É preciso morali­
zar 0\ futebol catarinense.
Alertando que em Santa

Catarina é muito difícil fazer
futebol. o treinador Carlos
Froner dizia que "estes tumul­
tos somente dificultam o tra­

balho dos verdadeiros pr-ofis-
sionais".

'

Já o técnico I-lélio Rosa.
'

além de criticar a arbitragem.
'ressaltou q ue "com esses

acontecimentos nosso tra­
balho desaparece, mas o que
podemos fazer". Segundo sua

opinião. o Joaçaba iria vencer

a partida. mas não comentou
a atitude de 'seus jogadores
que impediram a cobrança do

pênalti, provocando todos os

incidentes, que culminaram
com a agressão ao árbitro' e
com a tentativa de invasão do
gramado,

TABELA

�G J V E D GPGCSG
1,° - Jolnvllle (Çampeão) 13 6 5 3 o 10 4' 6

2,° - Fig�eirense , , , . , , , , , , . , , ' .• ' . , ' 9 9 4 1 4 6 6 o
- Chapecoense ", .... ,.' ........... 9 9 4 1 4 11 6 3

- Crlclúrna , , , i .• ' , , , • , , ' , •• ' , • , , ' . 9 9 3 3 3 7 7 o

5.° - Joaçaba . . . . , , . . . . . . 7 6 2 3 3 4 7 -3

6.0 - Caçadorense , . , , ' . , ' ............. 5 9 1 3 5 5 11 -6

- Não estão computados os pontos do jogo entre Joaçaba e Joinville,
realizado no último domingo,

ARTilHEIROS

Jorge '(Cha)' """""",."",,",. '.' '.",.", ,22

Cabral (Fig) ."."""." .. , .• """.,'., .. , . , .. , , , ' , , , ,21

Sávio (RS)",., .. "" ,.",., •. "."",.",·"."·""",,, ,19

Lenilson (Pai) ", .. " , .. , .. : .. "",.,.". ,."",., .. , .. '", ,17

Ademir'(Cri) '.""""""""" •. "."",., .. ".",., .. """" ,16

Jones (Int) : . : ' , , . , , , , ' .. , , , ' , . , , , . ' , ' , . ' . ' ' ,15

Laerte (çri); Sebinho (Fig), .. "", .. , , "., ",14

Cablnho (Caç); fonho (Juv)', . , , , , ; , , ,
' , , ,12

Careca (Cri) .,." .. ",. ;', , , , , . , ' , .. , , , , , '
' ,11

Katinha (Avai); João Paulo ('Jec); Lico (Joi); Zé Paulo (Avai) .",. ,10
,

RODADA FINAL •

AMANHA. Figueirense x Joaçaba no Orlando Scarpelli; Joinville x

Ch'apecoense 0.0 Ernesto Schlemm Sobrinho e Criciúma x Caçado­
rense no Heriberto Hulse, Todos 05 jogos comErçarão àS,21 horas,

._-.------------------------------'-I�---------

gundo período e através de

um marcador escasso, senão,

até um empate, que também

garantiria o título, O Joaçaba
aceitou o jogo proposto pelo
Joinville e terminou a pri­
meira etapa empatada sem

gols,
O Joaçaba , na segunda

etapa. partiu decisivo para o

ataque. E, a 12 minutos, o ár­
bitro lolando Rodrigues co­

meteria sua primeira falha,
pois Paulo Roberto penetrava
pela entrada da área e foi pu­
xado por Wagner. Entre
tando, lolando nada marcou.

A torcida agitou-se, Em se-

, guida , -Hélio Rosa retirou
Wilsinho e Taborda. para co­

locar Jaime e Edson. A 19 mi­

nutos. outro erro do árbitro.
quando Valnil atacou a traje-

)
tória da bola dentro da área:
com a mão, na altura do

peito, Nesse instante. o super­
visor Doscil Arnboni, do Joa­

çaba, invadiu o gramado e foi
expulso. Froner tentou conter

a pressão do adversário colo­
cando Mateus e Vargas. no

lugar de Sidinei e Paulinho,

Mas. a 25 minutos surgiria o

gol do Joaçaba, através de
Edson. Porém. a 38 minutos,
-Tronxinha cometeu pênalti,

(

mas os jogadores do Joaçaba,
incorretamente, protestaram,
e armou-se uma grande Con­
fusão. lolando Rodrigues foi '

agredido pelo superv.isor Am.
bani e os tórcedores ameaça. -:
ram invadir o gramado. En­
tão. .o .árbitro sem condições :
de dar prosseguimento ao '

, ,

Jogo. deu por encerrada uma '

das tardes mais tumultuadas I

dos últimos anos no r'utebol
catari nense.

o Joinville1de Raul Bosse, Joel, Wagner, Valnil e Carlos Alberto, Jorge J
luiz, Lico, e Sidinei (Mateus); Francisco, Néia e Paulinho (Vargas); do- '

mingo à tarde, no estádio Oscar Rodrigues da Nova, conquistou o bl- 1
campeonato

I
catarinense, em partida

'

extremamente tumultuada, que encerrou-se antes do;
tempo regulamentar, quándo o escore estava 1 a O para o Joaçaba de

'

Juarez, Adão, Sidney, Mário José e Tronxintia, Betico, Taborda (Edson) e ;

Paulo Roberto; Wilsinho (Jaime). ,Júlio Cesar e Geraldo, A arbitragem foi :
pésslma de lolando Rodrigues, auxiliado por Fiares de Souza e Milton �
Barros. A renda foi de Cr$ 69.190,00 para um público pagante de 2.272 :
pessoas e 450 menores.

'

Pela.manhã, na frente do hotel, a fe!clta'da torcida do Joinville.que acordou
,os jogad9res

'

Aos ;ogqdores
sobrou mágoa contra
colegas do Joaçaba

,

Os jogadores do Joinville,
bi-campeões estaduais. não

comemoraram-esta conquista
com abraços e festejos. Os in­
cidentes da partida acabaram

por retirar todo e qualquer
ânimo da delegação que foi a

Joaçaba. E o meia cancha Si­

dinei, que muito tempo depois
de encerrada a partida perma­
necia no estádio. criticou a

conduta de seus companhei­
ros do Joaçaba, acusand?-os
de "precipitação e de falta de

comportamento profissio­
nal".

, Nana e Paulinho. que escu­

tavam atentamente as decla­

rações de Sidinei.
solidarizavam-se com o com­

panheiro. E 'Nana foi muito

:'

mais 'adiante. ao dizer que dI

estádio do Joaçaba era "um'
sall1'po de várzea". Sidinei vol­
tava a falar para recordar que'
a "sensação da conquista do
título nem foi sentida",

Â,mágoa dos Jogadores era,

mui-
_ _

togrande. pois domingo pela
manhã. às 8h30min, foram
acordados por uma dezena de

torcedores, que comparece­
ram em

I
frente ao Hotel

ltaúna. onde hospedava-se a

delegaçãó para saudá-los. No
estádio Oscar Rodrigues da

Nova. também havia mais
uma centena de torcedores

portando faixas e atirando
muito papel picado. mas no

final da partida não' houve
festa. Só tristeza.

dirigente, Entretanto, tra­

tando de amenizar a dimensão
do problema, dizia que ':isto
acontece em tõdos os lugares .

inclusive 'no Maracanã",
O presidente 'ainda dizia,

contrariando a opinião do

treinador Carlos Froner, que
não acreditava que o "dopinê
financeiro". ou seja. os 30 mil
cruzeiros ofertados pelo Fi-.
gueirense ao Joaçaba, tenha'
influenciado nos incidentes,

pois. "Joinville também já
oferecet! prêmios a outra�

equipes". Ele também acres;
centou que seu clube conquis-,

,
tará mais dois pontos. os deste

jogo contra o Joaçaba. par�
somar na tabela do éstadual.

A 'tristeza de um
presidente,com
incidentes do jogo

as cabeças do treinador Orlando colaboração, tem o carne Jec-Ouro

Peçanha no dia 1 de julho, prepara- para somar mais uns 300 mil e às
dor físico Paulo César, supervisor boas rendas que soma em' todas as

João Lima, massagista Juvêncio e rodadas,
\

até dosupervisor dos juvenis Cláu- Mas o grande impulso do Join­
dia Lopes, E foi exatamente a partir ville começou em julho quando Or­
dessa crise que o Joinville f1;lelhorQl\' lando Peçanha deixou o clube e o

contratando a peso de ouro o trei- treinador dos juvenis, Linor do Ro:
nadar Carlos Froner, hoje com um sário, dirigiu a equipe até a contra­

salário em torno de 110 mil cruzei- tação de Carlos Froner. Foram seis
TOS por mês, jogos com quatro vitórias e dois

empates.
I
De inlcio Carlos Froner

não mostrou serviço, e experimen­
tou três empates, uma vitória e uma,

derrota até o final da segunda fase. '

r

Mas deslanchou no hexagonal, com
um balanço de 6 vitórias contra 3

empates, sem derrotas, pratica­
mente garantindo o título a partir
de quatro vitórias consecutivas
contra Chapecoense, Criciúma, Fi­
gueirense e Caçadorense. Com o

tumulto ernJoaçaba no domingo o

tribunal deve decretar vitória para o
Joinville e uma vitória contra a

Chapecoense no último jogo vai
manter a invencibilidade no hexa­

gonal, e muita festa aos torcedores,

Em Joinville a festa foi .até
a madrugada. E continua quinta

joinville (Sucursal) - U contuso
final do jogo Joaçaba e Joinville
não atrapalhou a grande festa do
JEC que estava preparada desde o

meio da semana com grandes pas­
seatas, buzinas, rogos, charangas e

muitas bandeiras. Assim que se en­

cerrou a rodada com a derrota do
Figueirense milhares de torcedores
saíram de suas casas e instintiva­
mente acompanharam o grande ba­
rulho de buzinas e fogos no centro
da cidade, na, À venida Juscelino
Kubsticheck, ao lado da catedral, e
ali se concentrou a festa.

ventus de Jaraguá do Sul.', zeiros. Esse último jogo poderia ser

Mas a grande euforia ficou reser- realizado no domingo, mas o presi­
vada para o início da madrugada dente do Joinville, Waldomiro

quando não menos que 2 mil auto- Schutzler, não vai aceitar.,
'

móveis lotados de torcedores se __: Já estamos sabendo que a Fe­
concentrou no trevo da ligação- deração tem planos de transferir
entre Joinville e 5', Francisco do nosso jogo de quarta para do­
Sul. para Jaraguá do Sul, onde pas-, mingo, mas não podemos aceitar
sou o ônibus da delegação, vindo de porque logo em seguida, no meio da
Joaçaba. Muitos fogos foram re- semana que vem, iniciaremos no

servados para o encontro e, por nacional. O certo é' 'que 'esse jogo
mais de 15 quilômetros o ônibus foi contra a Chapecoense será isolado

seguido até o centro de Joinville até das outras duas rodadas-tendo em

chegar à churrascaria "O Coste- vista os planos de se fazer o televi­

Ião", onde os jogadores fizeram a sionamento direto para todo es­

primeira refeição depois do bi- tado. Ou as outras duas rodadas
,
A pé ou dentro de seus autorrió- campeonato. E até as duas ou três são realizadas-na quartà e a nossa

veis, sobre jipes' e'carninhões, o tOT-" horas da madrugada ainda restava na quinta, ou será feito o contrário.
.cedor do Joinville festejou com um pouco da testa traduzido por A verdade é que o presidente
muita alegria o bi-campeonato, A buzinadas de automóveis que ainda Waldomiro Schutzler tinha posição
catedral era o ponto de maior con- circulavam pelo centro da cidade. firmada quanto à próxima rodada,
centração mas a grande procissão e não vai aceitar a transf-erência
tomou toda a Avenida Getúlio Var- JOGO ISOLADO para domingo. Com relação ao

gas em-seus 2 quilômetros em dire- Durante a grande movimentação . triste desfecho em Joaçaba explicou
ção ao Sul da cidade, e o mesmo da noite de domingo e' madrugada a competência do tribunal, mas não'
acontecia do lado norte pela Ave- de segunda se ouvia de muita gente escondeu seu lamento.
nida João Colin e Blumenau. que uma festa ainda maior será rea- -OJoinville não tem nada oque
Quem não saiu para as ruas tam- lizada neste meio de semana, na fazer contra o Joaçaba pois esta é

bém festejou das janelas das casas quarta ou quinta-feira quando será uma matéria: de competência exclu­
agitando bandeiras tricolores ou realizado o último jogo do Joinville siva do Tribunal de justiça, ba­
então atirando papel picado na contra a Chapecoense. Será um seado no-relatório do juiz: Acredi­
grande caravana que passava simples cumprimento de tabela e, tamos contudo que o-estádio será
abaixo. E até uma equipe externa possivelmente sem a entrega das interditado, como já ocorreu ante­
da Rádio Cultura de Joinville , faixas, mas certamente um desa- riormente, por falta de segurança,
única que transmite futebol na ci- bafo da torcida em cima da Chape- Mesmo assim não podemos deixar
dade, instalou uma linha direta em coense que prejudicou a festa do de 'lamentar essa tentativa de tumul­
frente a catedral transmitindo di- Joinville no 'ano passado. Por tudo tuar o final do campeonato para
reto num program? especial que foi isso os dirigentes do Joinville já macular os méritos do Joinville. E
aiém das 20horas, com uma retros- acreditam em novo recorde de nem!1aviã-raZ'áo'para isso pois o

-pectivade gols do Joinville, indu- renda para o estadual. O último-foi JEC_ , ,

sive daquele que deu o primeiro no penúltimo domingo contra o Fi- já era campeão e mesmo assim as­

campeonato em 1976, contra o Ju- gueirense com renda de 570 mil cru- sistimos um final tumultuado.

Campanha mostra que sobrou fôlego no final
Mesmo campeão por antecipa­

ção, pôde-se dizer que a campanha
do Joinville não foi das mais bri­
lhantes, porém com a ressalva que a

grande estratégia foi o fôlego que
guardou para a grande final entre os

outros cinco participantes. Nos 49

jogos que realizou desde março-no
meio da semana realizará o jogo
número 50' c consfguiu 23 vitórias,
19 empates e 7 derrotas.
No balanço de todas as fases o

.Joinville teve um comportamento Os investimentos em jogadores
instável, sempre tendendo a melho- novos têm que ser considerados
rar do começo para o fim. Na pri- como a grande arma de planeja­
meira fez 26 jogos com 13 vitórias, 7 inento, apesar das várias tentati­

empates e 6, derotas. Na segunda vas frustradas. O Joinville investiu
realizou 14 jogos, venceu 4, empa- pelo menos em' 10 jogadores para
tau 9 e perdeu I. Na fase decisiva fez reforçar a equipe a partir do meio
9 jogos, venceu 6 e empatou três, campeonato, elevando sua folha de
sem nenhuma derrota.' pagamento - inclusos os funcioná-
No meio dessa campanha vários rios - para 1 milhão de cruzeiros,

fatos críticos foram registrados, também considerando os gastos ge­
desde a perda do centro avante João rais doestádio. Sem prêmios, luvas,
Paulo que quebrou a perna num reforçar a equipe a partir do meio

,acidente automobilístico, culmi-' folha de pessoal está em torno de '

nando com a dispensa de todo de- 750 mil. Certamente um privilégio
" partamento técnico onde rolaram do Joinville que recebe 200 mil de

A cobertura foi de Nelson Rolim (textos)
e Orestes Araújo (fotos),

enviados especiais a Joaçaba,
m�is Wagner Baggio e Carlos Henrique Stares,
das nossas sucursais de Joinville e Joaçaba.

"Na realidade. esta final de
,campeonato veio mais uma

vez tumultuar nosso f�teb61.
Mas essa, confusão não irá in­
fluenciar nos ânimos de nossa

torcida que irá festejar a corr­

quista do bi-campeonato com

muita alegria",

o presidente do Joinville,
Valdomiro Schutzler, que foi'
à Joaçaba acompanhado de .

todos os dirigentes, de seu

<clube', depois de todo 'o tu­

multo. permanecia no estádio
com uma fisionomia depri­
mida, "Estes ac�ntecimentos\
somente contribuem para de­

negrir a imagem do futebol de
Santa Catarina". comentava o
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NACIONAL ' Camp�onato Escolar
já tem as 4 equipes
para a fase final

Um Grenal

com muitas

homenagens

Paulo César escala
'asua seleção. (Com
ele na, meia cancha)

Rio - Campeão pelo Grêmio, Paulo César Lima espera, agora mais do
que nunca, pela anistia que lhe permitirá voltar a Seleção Brasileira, E
para que isto aconteça ele admite se submeter a duas condições que
jamais lhe agradaram e até foram responsáveis por muitos dos atritos
que transformaram sua carreira numa sucessão deIatos controvertidos:
jogar na ponta esquerda e sentar no banco de reservas,

Extrovertido, confiante no futuro, Paulo César também escala sua

seleção ideal. em que está apenas um jogador do Flamengo e na qual ele,
Paulo César, é titular do meio-campo, ao lado de Falcão e Zico,
Acho que não se pode fo-rmar uma seleção melhor do que esta: Leão;

Netinho. Oscar, Amaral e Marco Antonio; Falcão, eu e lico; Gil ou
Tarciso, Sócrates e t:der. A única dúvida é na ponta-direita, posição em
que o futebol brasileiro realmente tem problemas pela falta de grandes
valores,

,I

Embora se escale como titular do meio-campo, Paulo César está
disposto, pelo menos em princípio, a ser convocadocorno reserva ou

para a ponta esquerda:
- O que eu quero de fato é ser convocado e ter uma chance de jogar.

Depois que eu entrar no time não saio mais, Eu digo isto com confiança
porque conheço o meu valor. O dia em que a seleção brasileira for

, escalada com consciência, apenas pela qualidade dos jogadores', serei
titular, com 'certeza,
Embora esteja feliz no Grêmio, clube onde diz ter encontrado um

ambiente humano, Paulo César pensa em voltar ao futebol carioca ou

até mesmo ter nova experiência na Europa, onde também acredita que
se sairá muito bem pela experiência adquirida depois de sua .passagern,

pelo Olimpique de Marseille,
- Vou cumprir meu contrato com o Grêmio até o final, mas depois

posso estudar propostas do Rio, onde gostaria de ter nova oportuni­
dade para mostrar minha verdadeira imagem, como fiz no Sul. Mas há
também a chance de eu voltar ao futebol europeu, Mas isto não me

preocupa no momento, porque meu objetivo agora' é ser campeão
brasileiro pelo Grêmio,

Ubirajara
vai ser

Por dever de ofício e atendende convite do J.B. Tel­
les, assisti o jogo de Joaçaba nos estúdios da TV
Catarinense. Tive, portanto, o desprazer de testemu­
nharmais um desfecho lamentável para o campeonato
catarinense, por culpa exclusivamente de critérios que
não entendo, adotados para a escala de árbitros. 10-
lando Rodrigues fracassou em todos os sentidos e

deve estar agradecendo a Deus por não ter sido lin-'
• chado em Joaçaba, num estádio comprovadamente
, sem a mínima segurança.

Ora, se a própria Federação vive apregoando que os
melhores árbitros do quadro são José Carlos Bezerra,

, Alv\ir Renzi, Celso Bozzano, Dalmo Bozzano e Alan,
, Giovanni, não consigo perceber porque nenhum deles
participou justamente da rodada que decidiu o cam­
peonato.

afastado
Porto Alegre - Numa homena­
gem ao presidente João Figuei­
redo, que estará presente ao clás­
sico, o Grêmio jogará com sua

Força máxima no Gre-Nal de
quinta-Feira à noite, no Olímpico,
ao contrário do que vinha aconte­
cendo, depois que o time garantiu
o título por antecipação, A dire­
toriado Grêmio resolveu home­
nagear a torcida, especialmente o

presidente da República, seu
ilustre torcedor,

\ ,

O clássico servirá para a despe-.
dida do técnico Orlando Fantoni,
que ficará licenciado do clube du­
rante 45 dias, seguindo para Belo
Horizonte, onde Fará um trata­
mento contra sua bronquite, No
período em que estiver de licença,
Fantoni terá o preparador físico
Ithon Fritzen como seu substi­
tuto, A equipe para enfrentar o
Inter, na última partida do cam­

peonato, está confirmada:
Manga; Vilson.a Ancheta, Van­
tuir e Dirceu; Vitor Hugo, Paulo
César e Jurandir; Tarcíso, Balta­
zar e Eder,

Na quinta-Feira, antes do jogo,
haverá uma reunião dos presiden­
tes dos grandes do Brasil, patro­
cinada por Hélio Dourado, do
Grêmio, quando todos voltarão a

discutir problemas do futebol
brasileiro, e tentarão novas ades­
ões à "Carta do Rio", documento
que, inclusive, será entregue pes­
soalmente ao presidente João Fi­
gueiredo,

INTER
O Inter está interessado no

ponta-direita Reinaldo, do "Fla­
mengo, Para tanto, um emissário
.J • ,. • • l . ,

do clube gaúcho seguira para o

KIO, nas próximas horas, ten­

tando 'o empréstimo do atacante
até o fim do ano, Com relação ao

time para enfrentar o Grêmio,
somente a partir de .hoje lé
Duarte poderá ter uma idéia de

quem estará em condições-de jo­
gar, Falcão é certo que não vol­
tará, mas Batista deve ser con­

formado no meio-campo,

Rio - Somente hoje. o técnico
Jorge Vieira vai definir a equipe
do Botafogo para o clássico com o

Fluminense. amanhã 11 noite. no

Maracanã, A derrota para o Fla­
mengo criou problemas 'no relacio­
namento dos jogadores. pnnci­
palrnente pela briga entre Ubira­
jara e Gil, porque este acusou o

goleiro de ser o responsável pela
derrota. falhando nos dois gols
rubronegros.

, A barração de Ubirajará é pra­
ticamente certa, porque o goleiro
reagiu as acusações. =mas Jorge
Vieira pode fazer outras mexidas.
retirando o zagueiro Ronaldo e o

lateral esquerda Carlos Alberto,
além do apoiador Chiquinho,
Nestas posições. devem entrar
Milt ão , Vanderlei e Luisinho
Rangel. O time mais provável é
Borrachinha; China. Luis Clau­
dio. Miltão e Vanderlei: Luisinho
Rangel. Marcelo e Mendonça:
Gil, Dé e Renato Sá,

FLUMINENSE
Como Tadeu recebeu o terceiro

cartão amarelo e Miranda ainda
não recuperou sua melhor forma
física, o técnico Sebastião Araújo
deve promover a estréia em jogos
no Rio do zagueiro paranaense
Grit i, contratado recentemente
ao Matsubara do Paraná, Ele
agradou nos minutos em que
atuou contra à Caldense e deve
compor a zaga com Edinho. No
restante da equipe não haverá al­
terações. sendo mantidos os

mesmos jogadores q ue derrota­
ram o Vasco: Paulo Goulart; Ede­
valdo, Griti, Edinho e Carlinhos;
Pintinho. Gléber e Mario; Gilci­
mar. Nunes e Zez».
A excursão a China está prati­

camente confirmada, através
de entendimentos com a Federa­
ção Asiática. que garantiu a

quota de 25 mil dólares por par­
tida - num total de oito - mas dei­
xou aoclube brasileiro a respon­
sabilidade de pagar as passagens,
A diretoria tricolor estuda, no en-

tanto. a possibilidade de mandar um
time misto para que·o principal
dispute o Campeonato Brasileiro,

•

Os jogos foram realizados no �stádi� Adolfo KonderÉ por isso que condeno a

atitude anti-desportiva da
direção e atletas do Joaçaba
impedindo a cobrança do
'pênalti, Com aquele proce­
dimento vergonhoso, além
'de terem empanado um

pouco a festa do adversário.
insuflaram a torcida e colo­
caram sob risco de vida o

árbitro lolando Rodrigues, '

o Joinville chegou ao tí­
, tulo com todos os méritos e

palavra que me deu pena de
seus dirigentes e jogadores.

A Unidade de Educação Fí­
sica e Desportos da Secretaria

da Educação. promoveu no

Iinal de semana. no estádio

Adolfo Konder. a fase final do
I Campeonato Escolar de Fu­

tebol de Campo, categoria
Dente de Leite, reunindo l-i

equipes campeãs dos tor­

neios eliminatórios realizados

pelas Universidades L1e Coor­

denação Regional de Educa­

ção,

2 São Miguel D'Ocste O: Con­
córdia 2 x JOL1!;aba I e Floria­

nópolis 2 Chapccó I,

COIll os resultados obtidos.
foram classificados os times

Ic Florianópolis, êoncórdia.
Marra c Joinv ille �Clra a dis­

puja das finais que serão de­

senv oh idas sábado ii tarde e

domingo, pela manhã no

Adolfo "-.onder com a se­

guinte tabela: Sábado, às l-i

horas, Colégio Estadual São
Bento, de Mafra \ Centro
Educacional José Elias Mo­

reira, de Joinvillc e após, Es­

cola Básica São José, de

Mafra x 'Colégio Catarinensc,
de Horianópolis.

No domingo pela manhã. a

partir da, 9 horas, jogarão
perdedor do I ." x perdedor do
2" jogo c, finalmente, na de­

cisão do título, vencedor do
I

I. o x vencedor L10 2� o jogo,

,

que mais uma vez amarga­
ram u ma comemoração
meio atravessada, Como já
acontecera ano passado,
com a derrota 'pará o Inter
em Lages,

•

Sócrates só renova
por Cr$ 8 milhões

A propósito, gostaria de fazer uma observação a alguns
colegas que têm voltado ultimamente a Florianópolismaravi­
lhados com os salamaleques interesseiros em determinadas
cidades. I

, Um deles, por exemplo vem insistindo sobre aquele episó­
dto de Joaçaba, quando jogaram as roupas do Roldão Borja e
seus auxiliares no rio do Peixe, dizendo que as cores foram

pintadas fortes demais.
.

Pelo jeito, só depois de ver alguém pendurado numa árvore
vão acreditar que realmente aconteceu alguma coisa no es­

tédio Oscar Rodrigues da Nova. Ou será que meus olhos me
enganaram domingo e imaginei ter viste-c campo invadido

: duas vezes por um mesmo cidadão que acabou agredindo
� lolando Rodrigues. E aquele alambrado balouçante? Será
, que foi a força do vento?

,

: Nelson Rolim, Maceió, Orestes Araújo e repórteres do Jor-
nal de Santa Catarina, poderiam fazer um cruel relato sobre o
tratamento grosseiro, mal educado e estúpido que recebéram
de um cidadão chamado Janir Cassol, que os expulsou de um
'local onde tentavam se abrigar domingo para executarem sua

missão profissional.
O que há\nisso tudo, é muita hipocrisia. São pessoas que,

quando enxergam alguém de rádio ou televisão pefa frente,
tratam de, como dizem, pintar o quadro de cores diferentes,
aparentar outra coisa. '

Dispenso os salamaleques, o cinismo e a falsidade. Mas
faço questão do respeito ao profissional e disso não abro
mão, seja onde for e com quem estiver. Além do mais, tratar
bem é obrigação, não é favor.

Depois das solenidades de

abertura foram iniciados os

jogos, com dois tempos de 30
minutos apresentando 'os se­

guintes resultados: Lages, 2

Rio do Sul. O: São Miguel
O'Oeste, 2 Criciúma. I; Join­

ville. 2 Caçador. I: Concórdia
3 x Tubarão O: Joaçaba I x

Blurne au O: Chapecó 3 x Itajaí
I: Mafra -i x Lages O: Joinville

São Paulo - Sócrates deixou Vicente Mateus assustado, No encontrei
mantido com o dirigente. no fim-de-semana. o atacante pediu quase
Cr$ 8 milhões. por um contrato-de 2 anos, proposta recusada imedia­
tamente pelo presidente 'do Corintians. gue considera um absurdo a

quantia pedida, argumentando que o futebol garante ao clube este
investimento,
,- Temos que fazer 9 jogos no Interior, no segundo turno, e as rendas

não atingem um milhão, Então. nossa cota seria apenas para pagar um
jogador. O clube não pode renovar com Sócrates nessas bases, pois,
além disso. extistern os encargos sociais, Admito que ele possa valer o

que está pedindo. mas o Corintians não pode pagar.
Indiferente a posição do dirigente. Sócrates mantém sua proposta,

Quer Cr$ 3 milhões c 300 mil de luvas, à vista; e salários de Cr$ 150 mil
no primeiro ano e Cr$ 240 mil no segundo, Vicente Mateus até que
concorda com os ordenados. mas no que se refere as luvas, não há
acordo, O contrato atua'! do jogador só termina em agosto de 80. mas o
Coríntians admitiu fazer outro compromisso, em bases melhores,

Há um mês Sócrates pediu Cr$ 150 mil e Cr$ 240 mil. respectiva­
mente. para os próximos dois anos, Poréhl, no novo encontro com

Mateus, aumentou sua proposta e o entendimento agora parece dificil,
porque ele deseja c-s 7 milhões e 980 mil até 82,
- Este dinheiro das luvas é para pagar um apartamento que acabei

de comprar. Minha posição não será alterada, Só volto conversar se for
chamado, Caso contrário, cumpro meu atual contrato e em agosto do
ano que vem penso no problema, Tudo foi planejado, ,

Realmente Sócrates planejou tudo. tanto que vem assinando os prê­
mios que tem direito no Corintinas, evitando assim que seu passe sofra
uma maior valorização. já que sua intenção é adquiri-lo e negociá-lo
com outro clube,

Palmeiras h'oje
contra o Velo

Falta de ginásio'
impediureaUzação
de jogos' em Criciúma

O preparador físicô Gilberto
Tim, depois de ser campeão para­
naense pelo Coritiba, traba­
lhando com o técnico Ênio An­
drade, 'retomou ontem ao Inter.
Existe, inclusive, notícias dando
conta de que o próprio treinador
vitorioso no Coritiba poderá as­

sumir o comando da equipe
gaúcha, A contratação de Carlos
Alberto Barbosa deixou de inte­
ressar ao Inter. pois o Santa Cruz
pediu Cr$ ômilhões Pelo lateral­
direito.

Nova crise

ameaça

o Vasco
de Blumenau, Tigre e Subte­

nentés e' Sargentos de Joinville
no 'juvenil: Guarani e Três

Peixinhos de Blumenau, Cru­

/eiro de Joinville e Ziprinho
de São Bento no, adulto, "

�":It-;.:., ,",_., . '.�.\j� ._.' 5..�-';" ..

Os résultados - Jaragüá do

Sul: juvenil - Weg -ix I Três

Peixinhos. Jaritn 3 x 3 Sul

l-abri, Weg 2 x 3 Sul Fabril e

Jarita 3. x () Três Peixinhos,

ApuJto - Erncndorlcr I x I

Guarani, Mencgotti 2x I Três

Peixinhos, Emendorlcr () x (1

Três Peixinhos c Mencgotti I

x -i Guarani,
São Bento do Sul - ju-

�'eni!' - Neumann I x 5 Tigre,
Ziprinho 3 x 2 Subtenentes c

Sargentos, Neuman () x 2 Sub­

tenentes e SargentQs e /i­

prinho I x -+ Tigre, Adulto -

Neumann I x Ó Cru/ciro, /i­

prinho -i x () T.up)', Neulllanll �
x 3 Tupy e liprinho 5 x 2 Cru­

zeiro,

Com partidas pela Chave D

prosseguiu neste final de se­

mana em Jaraguá do Sul e São
Bento do Sul o Campeonato
Catarinense de Futebol de

Salão em sua .Iase çlimjnató-,
.

" .• .' -I • �
. - :l".,s' _- .""

na,

Rio - O Vasco tem um sério des­

falque para a partida desta

quarta-feira em Campos, contra o

Americano: o lateral esquerdo
Marco Antonio, que recebeu o

terceiro cartão amarelo e terá que
cumprir suspensão automática,

São Paulo - Para que o segundo turno do campeonato paulista _
Em seu lugar jogará o reserva

termine no dia 4de novembro e não no dia 7. como estava previsto, imediato, Paulo César. que tem

permitindo que sejam conhecidos os 12 finalistas da competição com um aparecido sempre bem ,quando
pouco de antecedência e que a Federação Paulista possa indicar seus 6 entra no time titular. Esta será a

representantes na semifinal da Copa Brasil. sem qualquer problema. a única alteração na equipe que
entidade programou uma maratona de jogos nas próximas 5 semanas, perdeu para o Fluminense, inter-

Assim, já esta semana o torcedor paulista terá 23 partidas, até do- rompendo uma série de bons re­

mingo, a exceção de segunda-feira e sábado, todos os outros dias estão suttados,
tomados com compromissos dos clubes na competição estadual. Hoje" ' O ambiente no clube-está tenso.
serão realizados 3 jogos, O mais importante programado para às 17' 'com os jogadores aborrecidos'
horas, no Parque Antártica, terá o Palmeiras defendendo a liderança do pelo falo de os dirigentes não
grupo D. diante do Velo Clube. equipe seriamente ameaçada pelo rebai- terem pago os salários de agosto
xarnento a divisão mterrnecnana. .,

Os outros dois jogos desta terça-feira estão marcados para o interior:
em Limeira, a Internacional recebe o XV de Jaú, enquanto em Bauru,
jogarão Noroeste e Botafogo, Na qUélrta-feira , mais 5 partidas pelo
certame: em São Paulo, Portuguesa x XV de Piracicaba; em Marília,
Marília x Santos; em Campinas, Guarani x Juventus, em AI araquara.
Ferroviária x Ponte Preta. e em Ribeirão Preto. Comercial x São Bento,

, )

•

A turma do Joaçaba está botando
as mãos para os céus, agradecendo a

trans(ú'ênciQ_'de,Jiílio Cesd,ir'p&ra o Auai�

•
Os jogos �nvorveram equi­

pes de Blurnenau, Joinville,

Jaraguá e São Bento nas cale­

gorias adulto e juvenil. Pela

Chave Sul. reunindo equipes
de Criciúma. ltajaí. Tubarão
e Florianópolis. não foram

realizados jogos devido a falta

de ginásio em Criciúrna.
Por isso as partidas serão

no próximo final de semana.

assim como os jogos da Cha ve
do Oeste. COril times de Joa­

çaba. Lages e Concórdia,

Depois dos jogos do final de
semana. alcançaram a classi­

ficação para a próxima fase

Jarita de,Jaraguá. Sul Fabril

Rio - A tabela do campeonato
brasileiro, que seria divulgada on­
tem. ficou para ser anunciada
hoje, às 16 horas, O diretor de
futebol André Richer informou
apenas que o jogo Brasil x

Operário-PR, marcado para o es­

tádio Bento Freitas. no dia 27 de
setembro, às 21 horas, teve seu

mando de campo invertido, Será
disputado-no.saesmc di� íli!lOa.às
21 horas. mas em Ponta Grossa,

campo, Como o estádio Oscar •

Rodrigues Da Nova já foi inter­
ditado uma vez este ano, estou

curioso para saber que tipo de

punição, pode sofrer agora o

Joaçaba.

Pelo "Bola em Jogo" da TV
Cultura. ontem, assisti com

mais calma todos os incidentes
do jogo em Joaçaba. E fiquei'
estarrecido com a facilidade en­

contrada pelos invasores de

•

na sexta feira. como haviam preme­
metido, só o fazendo-no sábado,

após o jogo. e em cheque, O'
técnico Oto Glória tambem tem

motivos de queixa. pois pediu um

reforço para a zaga e até agora
agora não foi atendido,

{Miro Andrade quis saber da possibilidade de o Joinville
ceder Vargas de graça para o Avaí. Sabem qual foi a resposta
de Waldomiro Schutzler? "Depois de ter colocado �inco
amadores naquela partida contra o Rio, do Sul, o Avaí ainda
tem peito para me fazer um pedido destes".

André Richer acrescentou que
todos os jogos po pará. na fase
preliminar, serão disputados no

estádio Evandro Almeida,
•

novas contratações, o Criciúma
trouxe Aguillera a peso de ouro,
Domingo Luis Carlos jogou no

Beira Rio pelo Juventude,
'contra o Internacional. E fe­
chou o gol. Como santo de casa

não faz milagre mesmo. o pró­
ximo a sair deve ser.o Jurandir.
O arrependimento vem mais
tarde,

()uando o goleiro Luis Carlos
estava no CriciLlma, ninguém
lhe deu valor, sem pesar que ele
fOI, juvenil do Grêmio, titular
durante dois anos da Chape­
coense, campeão catarinense
por este clube por quem dispu­
tou ainda um campeonato br;lsi­
lelro, Ele foi mandado embora,
com passe livre e, entre suas

,

Vitória de Di Bernardi em Caçador
Estadual de

Ciclismo prosseguiu
nas duas categorias

,

Largando na segunda posição, mas vencendo muito bem as duas

baterias da "Prova Antonio Caramori", válida pela 6a Etapa do Catan­
nense de, Kart, o piloto f1orianopolitano conquistou. no último do­

mingo. sua primeira vitória nesta temporada e passou a ocupar a

vice-liderança do certame, apenas 15 pontos atrás do líder Clóvis Con-

c'alto, que ficou e\n segundo lugar nesta corrida,
,

Já na 3a Categoria. que vem sendo amplamente domInada pelos
.

pilotos caçadorenses -que obtiveram os cinco primeiros lugares-, fOI
vencida por Ivonir Rolta, que entrou em 2° lugar na Ia Batena e ganhou
a segundq_ e agora, tambéin, passou à !vice-liderança da categoria,
enquanto Carlos Alberto Pegoraro. ficava em quarto lugar na gera-L
mas mantendo a liderança do campeonato,
Disputada no Kartódromo Municipal de Caçador. a "Prova Antonio

Caramori" teve um desenrolar n�rmal. sem acidentes, a não ser algu­
mas rodadas. uma delas, do piloto Renato Luhrs, de Caçador. de forma
sensacional e que tirou-lhe as chances de uma vitória,

Na I a Categoria. Clóvis Concatto. que mar_cou um novo recorde para
pista caçadorense.largou na "pole-position". para.logoem seguida, ser
ultrapassado por Marco Antonio Di Bernardi. posição mantida até o

final da I a Bateria e que veio a se repetir na, segunda,
CLASSIFICAÇÃO ,

la/2a CATEGORIAS - Em 1° lugar. Marto Antonio Di Bernardi.

Florianópolis: 2° - Clóvis Concatto. Chapecó; 3° - Nélio Abreu Filho.
Blumenau; 4° - Marco Anlonio Adami, Caçador; 5° - Renato Naspo- -------------'"
lini, Criciúma: 6° - Cesar G, Guch. Blumenau; 7° - Rog�rio Naspolini.
Criciúma; 8° - Werner' Kienen. Blumenau e em 9° - Maurício landa­
valli. Caçador.

3a CATEGORIA - Em 1° - Ivonir Rotta, Caçador; 2° - Osvaldo

•

.

O repórter Nelson Rolim e, o fotógrafo Orest�s Ara�jO, en­
viados especiais a Joaç�ba, trouxeram um registro especial,
a respeito do ,policiamento destacado para trabalhar no está­
dio. Nelson e Orestes foram testemunhas do excelente com­
portamento dos policiais e a única falha, segundo eles, acon­
!eceu quando o agressor do árbitro teve tod!l a liberdade para
Invadir duas vezes o campo. No mais o policiamento esteve
perfeito, inclusive facilitando o trabalho da imprensa. Acos­
tumado que estou a documentar abuso de autoridade e falta
de habilidade em situações como a de domingo em Joaçaba,
val� o registro elogioso aquele grupo ae nomens penencen­
tes II I Cnmoanhia da Polícia Militar de Herval do Oeste.

Domingo entre Joinville e

Praia de Enseada foi reali/ada
mais uma etapa do Campeo­
nato Catarinense de Ciclismo,
com pro"as para as categorias,
jClOíor. l.a e 2,a

Esta foi a terceira etapa do

Campeonato Estadual. e LI

pro\'a para ajúnior te\'e Ulll

percurso de 50 4uifômetros,
entre Enseada e Join\'illc, As
duas outras categorias corre­

ram IO()quilômetros, fa/endo
o percurso �e iLla e \olta,

Resultados ,- Júnior - I ()

Paulo ,\II, L1a,Costa Elase.' 2."
Aldi Luil Al\es - Be:,c. 3"
Bruno Salla - Besc, E4L1ipC:
Be,c, 2,a categoria - Hans
Fiscller - I'olllcrode, 2" Sih'lo
Elller,on - Besc. 3," I rio
,Goede -I'olllcrodc, -I." Adclar
Dri - Joa<;aha, La categoria:

'

I" Ralf RuJI - Hering, 2"
A fo!lSO Ra 1l10S - Besc. 3" Ge­
raldo Handoch - Tigre. -i0
,\IIiltqtl Della Giustina - Besc.
E4uipe - Bc,c

'

Di Bernardi, da equipe Apesc, foi absoluto nas duas baterias.

,
Olsen, Caçador: 3° - lIton Rolta. Caçador; 4° - Carlos A, Pegoraro,
Caçador; 5°-_ Remito Luhrs, Caçador; 6° - Rodolfo Jahll Neto. Guara­
mirim; 7° - Osderley Silva. Caçador; 8° - Djalma Costa. FlorianÓpolis;
9° - Alberto Somacal. Caçador; 10° - Mário Cesar Simão. Blumenau e

em 11° - Edvar Silva, Blumenau,

•

E o campeonato melou, lado um trio- de arbitragens tão
Contra a vontade de todos, fraco, Acabei queimando a lín­
menos da Federação Catari- gua depois de elogiar tanto o
nense, castigada por ter esca- estadual de 79,

I

49.457
1 Moto Honda Pi Joinville
1 Moto Honda P, Itajaí

26.176 1 Refri e,rador P' Caçador
1 Refrigerador p'/ Jaraguá do S_ul

16.097 1 Gravador p" Joinville
1 Gravador P Jaraguá do Sul

38.049
1 Ro\Ídio.Relógio P Joinville •
1 Rádio.Relógio Pi Blumenau

38.051 1 Rádio.Relógio P Joinville

1 Rádio.Relógio PI Blumenau

.

TESTE N.o 458
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica' Federal - comunica que não

Thouve reclamação relativa ao resultado do Concurso­
este N0 458,

Assim: na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concursos de Prognóstiqos Esportivos,fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
�o dia 05/09/79, cujo valor para cada aposta vencedora é
e Cr$ 17,699,85 (dezessete mil, seiscentos e noventa e
nove cruzeiros e oitenta e cinco centavos),
d

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partiro gia 18/09/79. na Rua GéÍl, GASPAR Dutra, 361 - Ed.' D,
Olga ou em qualquer agência da Caixa Econômica Federal
no Estado,

'

18
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

109/79,
Observação: não haverá pagamento de prêmios as
sextaS-feiras, dia destinado a prestação de contas dos
revendedores,

,

Resultado provisório do ConcursO Teste N,o 460, apurado
em 17109/79 '

Total liquido a ratear: Cr$ 113,852.540,00 ..

16 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 7,115,783,75

DISCRIMINAÇÃO DE ,APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Bahia '" 1 Rio Grande do Sul 2
Minas Gerais 1 Rio de Janeiro 4
Pará, , , , 1 São Paulo 6
Paraná 1

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concu'rsos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações. as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Dutra, 361
-Ed, D, Olga, até o dia 27/09/79,
Não serão aceitas reclamações por via postal.

LEMBIi=IE-SE: A SORTE NÃO...MANOARECADO
:ESTE..JA PREPA'RAOO PARA REC_!:BE-LA.:_�___:
:EM setembro PAGUEOTALÃON.o5:

, ....•... ' .

,I
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Associação Comercial

apresenta pedidos de

melhorias para o

porto de S.Francisco
São Francisco do Sul (Cor­
respondente i - Em reunião
realizada esta semana no

terminal graneiro "Cocar" a

Associação Comercial de
São Francisco do Sul, em

conjunto com a administra­
ção do porto Cê/. a entrega de
um memorial ao Secretário
dos Transportes do Estado.
Esperidião Arnim. contendo
várias reivindicações vi­
sando a dinamização do
porto. entre elas a oficializa­
ção do calado de �3 pés para
�7 pés. de acordo com os úl­
timos levantamentos proce­
didos pela Companhia Bra­
sileira de Dragagem,
O memorial também soli­

cita a alocação de recursos

para balizamento do 1'l0VO

canal de acesso. aprovei­
tando da draga "rio de Ja­
neiro" para um repasse ao

longo do cais para deixar o

trecho em seu calado orrgr­
nal. e prosseguimento da
dragagem em sua segunda
laSe� ;.

,

A médio prazo foi suge­
rido ao Secretário dos
Transportes a instalação de
equipamentos para movi­
mentação de containers, na

área de influência do porto.
tendo em vista que empresá­
rios do polo industrial norte
catarinense (Joinville, Jara­
guá do Súl. São Bento do Sul
e Rio Negrinho), estão pre­
vendo um movimento de �50
a 300 containers mensais,
Construção de mais um

armazém para movimenta­
ção de carga e descarga em

decorrência de oficialização
do calado de 27 pés. também
fOI solicitado no memorial
porque o porto-passará a ser

utilizado para exportação de
80 a 100 mil toneladas
anuais. principalmente por-

Caçador faz suas
solicitações ao
Governador
Caçador (Correspondente) -

Na noite de ontem. o Governador
e todo o seu secretariado partici­
param de um jantar oferecido pela
Prefeitura de Caçador. no qual es-.
tiveram presentes também apro­
xi madarnente 35 pessoas da ci­
dade representando entidades de
classe. clubes de serviço. associa­
ções. empresários e estabeleci­
mentes educacionais. incluindo.
ainda. o bispo diocesano Dom
Oneres Marchiori e o prefeito
Reno Caramori. '

A ocasião foi aproveitada para
que os caçadorenses fizessem lima
série de reivindicações ao Gover­
nador e secretários. poupando
assim uma série de viagens que
teriam que realizar para fazerem
estas solicitações.' em diferentes
setores, As reivindicações feitas
na noite de ontem foram: pavi­
mentação asf'áltica da SC-451 li­

gando Caçador à BR-153. já feita
ao Governo anterior e agora re­

forçada. para colocá-Ia entre as

prioridades; início imediato da

às Secretarias
Balneário Camboriú (Sucursal'
de ltajaí

í

Os prefeitos que comp­
õem a Associação do Municípios
da Região da Foz do Rio Itajaí -

Arnfri - Reuniram-se na última
semana. na prefeitura do Balneá­
rio Carnboriú. Na oportunidade.
foi feita uma análÍse dos resulta­
dos obtidos'com a visitâ do Go­
vernador do Estado à llajaí. tra­
tados outros assuntos,

Na reunião: os prefeitos deCidi­
ram enviar correspondência à vá­
rias secretarias do Governo do Es­
tado. solicitan.do agilização para
as reivindicações feitas pelos .mu­
nicípios quando da visita do Go-

implantação da perimetral com­
preendendo' trecho entre o trevo
da SC-305 até o Bairro Figueiroa.
para desviar o trânsito pesado da

cidade. verba para conclusão do

grupo escolar municipal do
Bairro Berger: construção de uma

sede própria para a Acaresc: pro­
jeto Cura para a i rn pia n tação de

esgotos fluviais e sanitários: asfal­
tamento dos acessos à cidade pela
SC-451 e pela Rua Domingos
Sorgato: construção da Casa da
Cultura. com biblioteca. museu a

mini-auditório: construção de
cancha coberta polivalente na

sede do distrito de Macieira: cons­
trução do Centro Social Urbano
através da Secretaria do Bem
Estar Social: implantação da se­

gunda etapa' da rede de água da
Casan. que equivaleria aos res­
tantes 2/3 da cidade. instalação
de mais mil telefones pela I elesc­
uma campanha já sendo realizada

pela Associação Comercial e in­
dustrial de Caçador e já possui
700 inscrições,

vernador. Também foi feita. na

oportunida. a apresentação dos
assessores de engenharia e, do
setor júridico que foram contra­

tados peja Amfri para prestar as­
sistência a todos os municípios fi­
liados,

Na oportunidade. a sub-chefia

pe articulação com os municípios
informou que o trabalho apresen­
tado pela Amfri ao Governador.
abordando aspectos dos proble­
mas e solicitações da micro-região
foi escolhido como o melhor tipo
e vai ser apresentado no Seminá­
rio sobre o sistema micro­

regional. ql(e se realiza em Flo­

rianópolis a partir de hoje,

que a indústria do polo norte
catarinense, que até então
utilizava o porto de Parana­

guá - distante 240 quilôme­
tros passará a utilizar São
Francisco do Sul para im­
portação de seus bens bási- ,

coso percorrendo a distância
de .. I(j quilornetros.

A longo prazo a adrninis­
tração do porto e' Associa­
ção Comercial de São Fran­
cisco querem a ampliação do
cais acostável em mais 300
metros. como já prevê o

plano de expansão do porto,
em local e profundidade de
15 metros. Além disso tarn­
bém ped i ra rn rec ursos pa ra

construção de mais um ar­

mazém graneleiro para 60
toneladas, Este memorial
entregue ao secretário dos

Transportes deverá ser apre­
sentado à direção da Porto­
brás na próxima segunda­
�ira,

'

O secretário Esperidião
Amim, por seu lado, falou
,na reunião sobre a necessi­
dade corno medida de eco­

nomia de utilização do sis­
tema ferroviário para trans­

porte do carvão de Tubarão
diretamente para São Fran-

,

cisco do Sul. visando maior
agilização nas cargas para
exportação,

Técnico sugere
medidas para conter

poluição das,fáb.ricas
'(

de, farinha de peixe

. Lo,ges vaimostrar
seu plano de medicina
comunitária na Capital

Lages (Sucursal) - Lages foi con- que trabalham gratuitamente
vidada a apresentar t'r:1 Florianó- dentro de sua comunidade. Com

polis, para a Comissão lnterrni- esta estrutura de trabalho. foram
nisterial da Saúde e Previdência feitos cem 'mil atendimentos
Social. seu plano de medicina dentro dé um ano.

comunitária e descentralizada, Mas, para que estes serviços
que deverá ser ampliado dentro sejam mais aperfeiçoados e atin­
de pouco tempo, mediante a apli- jarn um maior número de pessoas,
cação do Plano Nacional de o prefeito Dirceu Carneiro solici­
Saúde que está sendo proposto tau a assinatura de convênios. a

em âmbito federal. volta do fornecimento de medi-
camentos pela Central de' Medi-

lmplantado há mais de urn ano. camentos '- CEME e o carro do
o plano de medicina comunitária Funrural , que atualmente
de Lages vem fazendo.um aten- encontra-se encostado, para que
dimento descentralizado através seja' cedido à Prefeitura, Ele tarn­
da criação de postos no interior bérn solicitou Q apoio do Inamps
do município e o deslocamento no fornecimento de remédios,
semanal de médicos e dentistas uma' vez que todo medicamento
para prestar atendimentos: a hoje distribuído é adquirido pela
construção de postos na cidade; própria Prefeitura. o que preju­
especialmente nos bairros, onde dica o assistido,
os próprios moradores constroem Em resposta a estas reivindica­
o postocomunitário e a Prefeitura ções. o prefeito' já recebeu a pro­
fornece o médico. dentista e re- rnessa do Secretário da Saúde de
médio: o acompanhamento das que, em 1980. a Cerne voltará a

crianças nas escolas municipais entregar remédios para o municí­

c?m prev�nção da cárie e de��cta- , P�,o ô\Lages é que o própr!o Es­
çao de doenças: palestras. nos" fa'd'0 'vai entrar numa linha mais

, Centros Comunitários sobre hi- arrojada de produção de medi­
giene e saúde: formação de grupos camentos.juntamente com' o Pa­
de voluntários da saúde - pessoas raná e Rio Grande do Sul.

Curso para ot;m�zação
" das pequenas e
médias empresa,s

Chapecó (Sucu�sal) - No período
de 24 à 26 deste mês, o Centro
Brasileiro de Administração de

Empresas realiza nesta cidade um

treinamento para otim'ização de

pequenas e médias 'empresas, em,
co-promoção com o Diretório
Central dos ESllldantes', Fundeste
e Fundaçáo Catarinense do Tra­
balho,

Os assuntos do treinamento são
relacionados com a pequena e

média empresa no contexto eco­

nômico catarinense. a' importân­
�ia dos recursos humanos nas pe-

Itajaí (Sucursal) - Vários sis­
temas estão sendo estudados
com a finalidade de solucio­
nar o problema da poluição
causada pelas fábricas de fa­
rinha de peixe de Itajaí.

Recentemente. esteve em

ltajaí. onde visitou as em­

presas_Itasul (Indústria e

Comércio de Pescado LIda)
e Ciabradep (Cia Brasileira

de Pesca), o engenheiro ja­
ponês Hihroshi Nakano. ra-l
dicado em São Paulo e espe­
cializado em controle de po­
luição. para ver de perto a

situação. em conjunto com a

Comissão Municipal' de
.Meio Ambiente, A vinda do

engenheiro Nakano a ltajaí
faz parte de um convênio

Carneiro afirma que não

aceita representação do
Governo na Amures

firmado entre esta cidade e

Sodegaura Muitos testes,
foram feitos rio Japão,
concluindo-se então que ini­
cialmente a solução seria a

de .centralizar o produto da

fumaça e gases de vapores
exalados por intermédio de
uma tubulação que soltaria
estes mesmos gases sob as

águas do rio. Noentanto. foi
constatado que o líquido
poderia absorver apenas
quinze porcento dos odores,
fazendo com que o pro­
bleina permanecesse.

O segundo teste' seria
outro sistema também reu­

nindo os vapores, gases e

fumaça, centralizando e di-
'

rigindo tais elementos de re­

torno à caldeira, ocasio-

nando uma espécie de re­

combustão e, ainda. o ter­

ceiro será instalar dentjo das

próprias chaminés determi­
nado tipo de incinerador de

gases que provocariam a

queima dos mesmos. elimi­
nando quase que por com-

, pleto os odores,
Como complementação.

foram elaborados vários es­

tudos com produtos quími­
cos que. depositados sobre o

material, auxiliam a elimi-,
nar os odores característicos
do pescado. O engenheiro
Nakano salientou ainda que

, desde que implantado o'mé­
todo mais acessível para a

eliminação dos odores, será
necessário realizar um con­

,trole rígido no q ue se refere
ao manuseio do pescado,
pois estes, sendo de quali­
dade péssima (estado de iní­
cio de putrefação), o odor se
propaga ,mais forte e com

mais facilidade, A implanta­
ção dos mét�dos de controle
de poluição dás fã5ri'C:as 'de
Farinha de peixe de ltajaí de­
verá ser iniciada ainda este

ano,

quenas e médias empresas, 'tecno­
logia como fator de desenvolvi­
mento ,e o fator capital na pe­
quena e média empresa,

O treinamento se destina prin­
cipalmente a empresários, estu­

dantes. professores e dirigentes de
escolas de adininistração. eco�

nomia. ciências contábeis e enge�
nharia. As inscrições estão sendo
aceitas na Associação Comercial
e Industrial de Chapecó, na Fun-'
deste e no Diretório Central do
Estudantes,

-----==-----------------------�--�--JOINVILLE------------------------------�----�

Contabilistas elaboram suas reivindicações
JOinville (Sucursal) - A inclusão de temas
técliicos nas próximas convel'lções da Gate­

goria e O envio de ofícios ,ao Ministro do
Trabalho e ao Ministro da Desburocratiza­
ção. além de Olítro ao presidente da Caixa
Econoll1ica Federal. visando a unificação da
R,A,I.S, e a relação de empregados.(relação
dós dois terços). serão àS principais moções
que o Sindicato dos Contabilistas de Join­
ville apresentará em Concórida durante a

convenção da classe. A informação foi di­
nllgada ontem pelo presidente do Sindicato.
Carlos Kinas Sobrinho. que também ésecre­
tário da Federação Estadual dos Contabilis­
tas,

A terceira cbn\enção será realizada nos

dias � 1.22. e �3 de setembro na cidade "de

Carneiro: "não aceito esta nomeação do Governo".

Concórdia. cujo temário tratará sobre (a)
CRC-SC é Ulll orgão fiscalizador. otienta­
dor ou coertitivo( B) atualização profissio­
nal. sua necessidade face as e\oluções con­

junturais (c) a importâ,ncia do contabilist,a
no desenl'Olvim<:lnto econômico e tributário
do País,

DI.\1INUIÇÃO DE ENCARGOS,
O Sindicato dos Contabilistas de Join­

ville. que deverá ter uma das maiores deleiW­
ções no encontro. apresentará duas moções

. "principais". como classificou o presidente
Carlos Kinas Sobrinho, SegU!lUO eie. Join­
vilIe proporá que nas próximas conlenções

'

da categor'ia. sejam in,cluídos temas técni-
I COSo para serel�l apresentados em forma de

para Encontro
conferência, "Entendemos" - jqstificou
Kinas Sobrinho - "que será uma I,notivação a

mais para que os contabilistas compareçam
em maior número nos eventos promovidos
pela classe. além de aprimorar os seus, co­
nhecimentos",

esta sugestão. visar a diminuição de encar­

gos às' empresas. satisfazendo, igualmente,
os anseios dos contabilistas de todo o país,
q�le vivem assoberbados de serviços, e. em
muitos casos. prestando duplicidade de in­

formações, como é o caso'mencionado. além
do acumulo de papéis que poderiam ser evi­
tados", finálizou Carlos Kinas Sobrinho.A outra moção que Joinville apresentará

para apro\'ação do plenário. será o envio de
ofícios ao Ministro do Trabalho. Murilo
Macedo. ao Ministro-Extraordinário da
Desburocratização. Hélio Beltrão, e aopl'e­
sldente da CÇiixa Federal. Gil Macieira. soli­
citando com urgência - "já para 1980" � a

unificação da R,A.I.S, (Relação Anual de
I nformações Sociais) e a relação dos 2/3 (re­
lação de el11pregadosl. :'Pretendemos. com

A Delegação do Sindicato dos Contabilis­
tas de JQ1I1ville deverá ser uma das mai,s nu­
merosas no encontro de Concórdia, A sua

diretoria. para isso, convidou todos os seus

associados a participarem da convenção.
"buscando a lIIli'ficação e o fortalecimento
da classe'. a fim de que nossas reivindicações
sejam ouvidas nas é.sferas do Governo",

M'"un"',.' ,'p·'c#Jlr.S',,,:2i
�
.. Am'"�.,�("i.:,_ ,�Ii: ':;il,G<,\�)lLag�s,(SL1qLlTS�I);- Ai'nt5pe.ito.d;a escolha de Laélio'Bi'ànohil�L

, C, ".� .

I uU '. T." " peloGoverno do Estado. para representar Lages na Associação
, , " >' , ,

'dos Municipios da Região Serrana - Amures. Dirceu Carneiro.
·

d 't prefeito de Lages. afirma que "como representante legal e legí-
envIam ocumen o limo. desautojizo qualquer representante de Lages na Amures,

Nós aqui de Lages desistimos de participar da Amures porque lá
dentro faziam apenas as manifestações dos interesses do Go­
verno do Estado manipulado pela- vice-governança e apoiado
pelos municípios da região", E. acrescentou o prefeito: "Estes
prefeitos não temna bandeira da autonomia o seu ponto forte e

aceitam o jogo proposto de cima-para baixo. Não reivindicam
dê forma mais séria as necessidades da região e do município
porque estãoatrelados ao sistema político estadual. para o qual
são fiéis servidores",

\ '

Por estasral.ões é que Lages não participa mais da Amures e.

afirma o prefeito, "agora. para surpresa nossa. aparece um

elemento escolhido por esta associação para representar o mu­
nicípio. como um fantoche do Govenlo", E diz ele que a Amu­
res é uma "Ierdadeira m,ula sem cabeça". já que a parte princi­
pal do núcleo., o pólo de Lages. está de fora e. "sem Lages. essa
associação é um fantoche", Ele tam bém ,acredita que não há
,nenhuma finalidade digna de sua manutenção e. por isso. está
ge'stionando junto às outras Prefeituras no sentido de formar
umà '�verdadeira associaçã� que seja autônomae um órgão de
reil indicação dos interesses munlélpal.lstas '

Encontro
Médico

em Campos
Novos

Campos Novos (Correwon­
denle) - Será reali!.ado 110S dias 2(j
e 30 deste mês o Primeiro En­
contro Médico de CamJlos No­
vos, prolllovio'(J pela Associa"ão
Catarinense de Mcdicina. através
de sua regional. a Assoçia,ão
Médica' Dr, Hélio Ortiz: c do

corpo clínico do Hospital Jo,sé
Athaná!.io, Esta reunião contará
com a presen,a dos médicos Car­
los Alberto da Silva Junior c Au­
rélio Rótolo da Costa Araújo.
ambos professores assl.�lcntcs 'da
Universidade I-ederal,de Sanw
Catarina, (h temas a sercm deha­
tidos são: Analgesia cm Oh;"ctri­
cia, Fisiopatologia c Trata'mcnlo
de ChotIue, Glomcrulondrile
Aguda e Síndromc Ncfrótica, No
enccrramer'llo. hal'crú uma par­
tida de fUlehol de salão entre as

equipes da Regional Hêlio Orti/,c
d" Regional de Joaçaha,

Fucat ministra curSo em duas cidades, de se
A lundação Catarinense do Trabalho. visando' formar

mão-de-obra espccialil.ada atréll1és ue cursos pro'fissioncilic
,/antcs. rcalil.ará. sinllllt,ancal1lcnte nas cidade',de 81umcnau
e Lages. dc �() a �� deste mês,. os seminúrios de "Engenh?ria
Econõmica" c "Treinamento cm Habilidades Técnicas de
Ensiílo" resp�ctiúllllcnte, O primeiro. segundo o' 0iretor
Oldemar I'ililippi. objetila' fornecer a'os participantes. as'

necessúrias ferramentas para anãli.sar projetos e para prepa­
rar propostas de invGstimcnto. além de oricl)tá-Ios sobre as

nece,sidades das fundamentaçÇles econômicas. p;:lf<l que
haja uma alaliação correta ils propostas de inl'cstimentos
de;, engenheiros. possibilitanJo ass'im estabelecer uma b�se.
mais ohjcti1a e rcalista pélra o processo decisório,
O ,curso sobre Téçnicas de Ensino. objetil<l propiciar si­

tU<H,:(JeS de lahoratório ondc os treinandos possam el iden­
ci�,r hahilidadcs de cOlllunicação oral e condução de situa­

ÇÔC\ de ensino, Elc é destinado a in,s�rutorcs e professores
\'inculados ao trcinamcnto cmpresarial.

, Os seminário, scr;1o desell\oil'idos alralés de aulas expo-

sitil as. debate,s e trabalhos em grup,o, 0 propósito do curso

de Engenharia Econômica. destinado a engenheiros. eco,­

nOlllistas. al!J:linistradores e gerentes administrativos e fi­
nanceiros. é o de aperfeiçoar os métodos quantitativos lItili­
lados no processo de decisão da empresa, para fornecer

condições a seus participéfntes de não s6 assegurarem que os

proletos seleciomidos sejam tecnicamente \'làvels. mas tam­

hém economicamente ás mais rentáveis.
Leonardl) Ensslin. engenheiro'l com 12 allos de experiên­

,cia nos Estados Unidos. 'será o ll1inistranle do curso de

Engcn liar,ia Econôm ica. cu:ias i nscriçõe,s cont in uam abertas
na Fucal. lllediantt; o pagamento da taxa de Cr$ 3,700.00,
O curso.d€ Técnicas de Ensino será desell\'oilido na Uni­

lersidadc PLanalto Catarinense - Uniplac. com as inscrições
á disposição dos.interessados na Fucat, lllediante taxa de
Cr$ 3,-l50.()(). com Clodoaldo"Antonio Ruck. sendoo minis-
,

trante,

O local Jo seminário de Engenharia Econômica será no

Senac. cm B'lumen<Ju,

Caminhão
para

o Corpo de
Bombeiros
deS.8ento

S:ío Bento do Sul (Correspon­
dente) - Durante sua visita à Capi­
tal., quando convidou o Governa·
dor para participar das comemora·
para participar das comemora­
ções alusil'as aos 106 anos de fun­
<Jação da cidade. o prefeito Ode­
nir Weiss. de São Bento recebeu a

comunicação da doação de um

caminhão para usodo Corpo'de
Bombeiros Volclntários,

.

'O GOI'Crno cio Estado adtIuiriu
recentemente 12 caminhões que
serão doados aos diversos muni­
cípios para atendimento a incên­
dios e a outros problemas,

Fucat promove palestras
Joaçaba (Sucursal) - Os participantes do ciclo de pa­
lestras que será desenvolvido hoje, amanhã e quinta
na Fundação Universitária do Oeste Catarinense re­
ceberão certificados de treinamento da Fucat - Funda_
ção Catarinense do Trabalho. A promoção é da Asso­
ciação Comercial e Industrial do Oeste Catarinense e
Faculdade deAdministração de Joaçaba, como confe.
rencista, entre outros, o diretor da Fucat, Gérson da
Silveira, que falará sobre recursos humanos. Outros
temas a serem abordados são a pequena e média em­

presa, e tecnologia. A taxa de inscrição é de Cr$ 500
cruzeiras.

Caixa para B. Camboriú
Balneário Camboriú (Sucursal de ItajaíJ - O presi. ,

dente da Câmara Municipal, -Altamiro Castilho rece ..

,

beú telegrama do deputado federal Victor Fontana
informando que ainda este ano será instalada uma

agência da Caixa Econômica Federal na cidade.
O parlamentar explicou que está acompanhando a

tramitação do projeto nos escalões superiores e apÓs
sua aprovação, comunicará as autoridades de Balneá­
rio Camboriú.

Festejos em Irani
Irani (Correspondente de Concórdia) - O município de
Irani reviveu neste final de semana um desfile típico
sobre a Guerra do Contestado, quando desfilaram seis
pelotões, encenando e representando personagens im-
portantes da Guerra.'

'

O desfile fez parte dos festejos comemorativos ao

aniver�ário de emancipação politice de Irani.

Recuperação de estradas
,

Lages (Sucursal! A Secretaria de Obras e Viaçã,o está
executando serviços de recuperação de cinco quilôme­
tros de estrada de Tributos, até o acesso da Repetidora
do canal G. Nesta estrada estão sendo realizados servi­
ços de patrolamento, cascalhamento, limpeza e de­
sobstrução de valas.
No bairro de Santa Rita estão sendo realizados ser­

viços de patrolamento em todas as ruas e revestimento
com cascalho.

Prefeito faz estágio
Arroio Trinta (Sucursal, de JoaçabaJ - O prefeito de

,

Arroio Trinta, Lídia Spricigo, ao participar em Brasí­
lia de um estágio a nível uniuersitário na Câmara dos

Deputados daquela cidade, aproveitou a ocasião para
reivindicar alguns benefícios para o seu municipio.
Com o ministro da PrevidênciaSocial, Jair Soares, ele
solicitou credenciamentojunto ao Inamps doHospital
Beneficente São Roque e do médico que clinica ali. No
Ministério da Educação e' Cultura, ele conseguiu a

verba de Cr$ 150 mil cruzeiros para a' construção de
lima praça de esportes polivalente e mais Cr$ 60 mil

para serem distribuídos como bolsas' de estudo para
alunos de Segundo Grau.

'

/ Rimsa recebe título
Imbituba (Correspondente) - O Comendador João
Rimsa, diretor presidente da Indústria Cerâmica Im­
biiuba foi condecorado pela Academia Brasileira de
Historia, com a medalha cu.ttilrá(Afonso D'Esàag�'"
nolle Taunay. A comenda foi entregue em solenidade
realizada em São Paulo, .

Passeio ciclístico
Lages (Sucursal) - As secretarias municipais de Cul­
tura e de Serviços Urbanos estarão promovendo, para
o próximo dia 30, o segundo passeio ciclístico denomi­
nado de "Busca Ciclística de Essências Nativas". O
início está previsto para a� 10 horas de domingo, com
partida do calçadão. Após terem percorrido as aveni­
das Coronel Cardava; Card, Dom Pedro II, Marechal
Florian6 e São Joaquim, haverá uma concentração na

'Praça da Fraternidade, quando o Departamento de
Meio Ambiente distri�buirá as mudas de essências na­
tiuas do horto municipal a. todos os participantes.

Igreja funda grupó
ltajaí (:iucursal) - A Igreja Adventista do Sétimo Dia

fundou um grupo de escoteiros "Os Desbravadores",
quejá tem 48 membros e que objetiva colaborar com a

"

comunidade realizando campanhas de cunho benefi­
cente em prol dos necessitados.

Nova escola em Tij ucas
Tijucas (Sucursal de ItajaO - Através de decreto, o

prefeito Laur:o Vieira ae Brito criou a Escola Munici­

pal de ,"Jarretes, destinada ao ensino de 1° grau. A
escola terá capacidadepara 4(J alunos e fu.ncionará em
do�s turnos, iniciando suas atividades no período esco­

lar de 1980.

Treinamento em Brusque
Brusque (Sucursal) - A Secretaria sie Educação do
Estado promoveu em' Brusque um curso de treina­
mento de'pessàal para escolas básicas integradas e

centros interescolares do'l °grauparaSanta Catarina.
Mais de 100 professores participaram do curso, rece­

bendo aulas de técnicas comerciais, industriais e téc­

nicas agrícolas, bem como práticas integradas do lare
educação artística. /

Weirs faz solicitação
Blumenau (Sucursal) - O vereador B'eno Frederico

Weirs'querBlumenau entre 'as cidades turísticas. Neste
sentido, o representante emedebista solicitou o envW

de expediente ao Ministro das Minas e Energia, pe­
dindo a inclusão de Blumenau na 'relação das cidades
onde está sendo permitida a venda de gasolina aoS

domingos,
A inicip.tiva de Weirs foi' en:altecida pelo seu compa­

'7.heiro de bancada vereador Fausto Schmidt, por en­
�ender que tal medida viria a contribuir de forma
iecisiva no aumento do número de turistas na cidade.

Casas populares para S. Bento'
São Bento do Sul (Correspondente) - O vice-presidente
ie São Bento, Mieceslau Kaszubowski, participou da

,olenidade de assinatura de convéiúo para construção
de 175 casas populares em São Bento. As obras serão
executadas pela Construtora Vialle Ltda, de Curitiba,
'que foi a vencedora, da concorrência. As casa popula-
res em São Bento do Sul estão localizadas na Rua

Augusto Wunder'walcl, próximas ao Núcleo Habita·
cional da Vila Centenário.

Co'mbustível para ,patrulha
Tijucas (Sllcursal de Itajaí) - A Câmara Municipal
autorizou o prefeito Lauro Vieira de Brito a firmar
convênio com a Secretaria dos Transportes e Obras,
para a aquisição de combustível para manutenção da
patrulha mecanizada, enquanto esta estiver a serviço
elo /1111 nicípio.

'

_,_""
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FRAUDE' DE Cr$ J MILt'ÃO
NO HOSPITAL S. ANTONIO.
DIREÇÃO FOI DESTITUíDA

Afasc promove
Expositur

\ durante o

Seminário

Siderúrgico
Joinville (Sucursal) - Parale-

/

.� (lamente ao Segundo Serniná­
.rio Sidêrúrgido do SuL que
�será realizado nesta cidade de

, :: 17 a 19 de outubro, quando
. ; �estarão presentes centenas de
• I 'empresários de todo o Brasil

ligados ao setor siderurgicos, a
':Associação do Ferro e Aço de
:Santa Catarina, com sede em

�oinville, promoverá tarn­

bérn a sua segunda Expositur.
, Segundo o secretário­
'executivo da Alasc, Carlos'
:Cornelsen Netto, que ontem

'confirmou a realização da.

.Expositur, esta será "uma exp

.osição técnica das empresas
:produtoqls e consumidorasde
:laminados de aço e objetiva
'sensibilizar os produtores si­

-derúrgicos para o potencial de
'demanda da Região Sul".
Acrescentou ainda o secretá­
rio da entidade, que várias

empresas já adquiriram
stands e confirmaram suas

-ínscrições.
; Entre estas empresas que já
:adquiriram stands para a se­

:gunda Expositur, encontra-se
:a Siderbras - Siderúrgica Bra­
:Sileira S/A. Empresa Holding
;que controla as empresas esta­
lais ligadas ao governo. A si-
rierbr ás

. utilizará "com
grande" destaque dez stands

para mostrar todo o potencial
das usinas siderúrgicas sob
seu controle.
,I Por outro lado, diversas in­
dústrias catatinenses já mani­

festaram suas presenças na

j:xpositur, entre est'as a Côn-
ui S/A, Metisa, Metalúrgica
Schulz, Lavre Guarulhos, Si­
mesc, Metalúrgica Duque,
;recnomecânica Duát, Kohl­
bach e Eletromotores WEG
S/A.

DRT vai
,

homologar
acordo do

t Sindicato dos
'.
\

� Marceneiros
:\
'najaí (Sucursal) - Deverá ser

homologado nos próximos dia,'>
pela Delegacia do Ministério do

Trabalho em Florianópolis o

acordo salarial entre empregado­
res e 'funcionários do Sindicato
dos Oficiais Marceneiros e Simi­

: lares .de lrajaí. Os empregados
aceitaram na íntegra a proposta

: apresentada pelos patrões, se­

:' gundo a qual haverá aumento sa­

larial de 60 por cento para os tra­

balhadores que recebem de Cr$
"�o I :930 a Cr$ 3.909; 50 por cento

para os salários entre Cr$ 4.000 a

Cr$ 5.999 e 45 por cento aos que
recebem acima de Cr$ 6.000.

Este acordo entrará em vigor a
partir do próximo dia primeirode
outubro e. no mês de janeiro de

cada ano. serão. concedidos 20

por cento de adiantamento sala­
rial, Outra reivindicação dos tra-

<

balhadores que será atendida é o

uniforme gratuito, desde que =.
, gido pela empresa, comprovante

de pagamentos mensais e licença
: remunerada para associados do

; sindicato quando estiverem parti­
'. cipando de congréssos ou cursos

de duração não superior a 10 dias
e também licença remunerada aos'

empregados matriculados em

cursos de Prirneiro .e Segundo
Grau 'de escolas oficiais devida­
mente reconhecidas.

Vianna foi

solicitar em

Brasília

verba para

ponte
j Blumenau (Sucursal) - Viajaram
í ontem pela manh(\ o prefeito
� desta cidade, Renato de Mello
� Viana, o chefe de gabinete João
de Borba Neto e o assessor de pla­

, nejamento, engenheiro OIinto
� Silveira que, juntamente com

• uma comitiva de prefeitOS das ci­
'. dades de médio porte do Estado e

.� o sec.etário de Transportes e

!: ,Obras. Esperidiãd Amin, irão
, reivindicar subsíJios na capital
; federal para cOllstruçã0 de diver­
, sas obras.
t Ontem. às 17 horas, a comitiva
.. de Blumenau foi recebida pelo
: ministro Elizeu Rezende, dos
•

Transpor-tes e, hoje:"às 15 horas,
'. serão recebidos pelo ministro
Mário Andreazza. do Interior.
Dentre os .pedidos de Renato

, Viana, destaca-se a construção da
"

ponte de ligação da nova rodoviá­
• ria. à rua São Paulo. ol,lra orçada
: atualmente em Cr$ 58 milhões;
,': implantação e pavimentação d,a
'. malha de acesso à nova rodovla­
ria como a construção da rodb­

, via' Blumenau/Navegantes, im­

plantação em li f'nitivo do anel
,

viário Sul, que Significará o alar­
�; gamento. retificação e pavimen­
.. tação da rua Hermano H uscher,
, orçado em Cr$ 25 milhões.

Chapecó (Sucursal) - Chapecó está vi­

vendo um dos maiores escândalos da classe
médica catarinense: 28 médicos acusaram

udicialmente os diretores clínico (Tarso

ienriq)le Bicca Niderauer) e administra­
tvo (Alcindo Bellei) da Fundação Assis­
tncial e Hospitalar Santo Antônio de
fsudarem a entidade em mais de Cr$ I
rrlhão e cometer uma série de arbitrarie­
ddes e abusos de poder. Em decorrência

dadenúncia, o juiz da primeira Vara de

Chpecó decidiu destituir a diretoria do

Hspital e nomear interventores.
, denúncia foi subscrita pelos médicos

Jaríyr Morandini, LuisCarlos Scapuccin,
Caos Siqueira Reis, Volnei Garcia Antu­

nesWilmar José Nogara, Clóvis Hercílio

lsolni, Carlos Luiz Buchelle, Arno Hepp,
Aderir Adão Lodetti, Almiro Miranda

Raros, Any Rui Werlang, Antonio Carlos
Brin, Carlos Bergmann, Dirceu Piccolli,
Ivan es Guerreiro, João Francisco Del­

lazzaa, Leoni Brillinger Novello, Luiz

Eugê o Toderatti, Luiz Fernando Granz­
zottoMaria das Graças Bandeiras, Ma­
teus is Guerreiro, Otto Paulo Schwarz,
Rajá �as, Uiraçu de Novaes, Vaimor Er­
nesto \lI1ardi', Jorge Rocha Zanol, Ous­
sarna [anah e Maria Elizabeth Rossal

Bett, am da Associação Catarinense de

Medici; - regional do Extremo Oeste.
,A aç dos médicos -' medida cautelar

inornin .: pretendia afastar da direção'
da Fun ão Hospitalar e Assistencial
Santo Af nio. toda a diretoria, notada­
mente o tor clínico e o diretor adminis­
trativo, unciando uma série de atos

fraudulern dos dirigentes.
'

I

Lembrao que são membros do corpo
clínico do spital e tem direito a voto -

embora nu participaram de eleições - os

28 médicoslataram que no dia 'II de abril
deste ano. fundação pagou à Constru­
tora Eichstã; Limitada, de Blurnenau, a
quantia de $ I milhão e 700 mil, por
conta da cOlrução. O recibo foi visado

pelo diretor nico e presidente Tarso Ni­
derauer. Seg1lo os denunciantes, a cons­
trução referelada não existe e a empresa
recebedora -secr fez algum trabalho fí­

sico no hospit
No mesmo a, a firma Construtora

Eichstaedt relSou para Chapecó, em

nome da Pesso�ica de Tarso Niderauer,
a importância 'Cr$ I milhão, quantia
creditada na co pessoal do médico, no
Barnerindus. N a 17 de abril foi credi­
tada na conta C@nte de um funcionário
da Fundação a

�ntia de Cr$ 200 mil,
sacada pelo indi .10 de alcui1ha "tatu".
Para os médicos, umerário saiu mesmo

da' Fundação e vo

Os 28 médicos da Fundação Assistencial e Hospitalar Santo Antonio de

Chapecó acusaram na Justiça os diretores clínico e

administrativo de serem os responsáveis por um. desvio de dinheiro no valor

superior a Cr$ 1 milhão e ainda de cometerem arbitrariedades e abuso do poder. ,
,

A Justiça, com base nas provas apresentadas pelos denunciantes
decidiu destituir a diretoria e nomeou interventores.

O/fato teve grande repercussão na cidade, principalmente, em função da documentação
apresentada pelos 28 médicos denunciantes. No último final de semana,

os dois médicos acusados de fraude invadiram as dependências do Hospital
para retirar documentos confidenciais, o que agravou ainda

mais o clima de tensão, uma vez que o Hospital já se encontrava
sob intervenção e a medida tomada pelos dois médicos, foi ilegal.

lar de Tarso Niderauer e do outro funcio- Fundação é alarmante, pois muitas contas
nário, representando um grave crime de não foram pagas e os laboratórios fornece-
estelionato, conforme provam documen- dores interromperam a remessa de rerné-
talmente. dias. A Associação local de Medicina reve-

Outra acusação imputada, foi a apro­
priação indébita das parcelas de contribui­

ção do Funrural. A Fundação firmara
convênio com Inamps para prestação de
assistência médica ao empregado rural.

Esse fato era até então desconhecido pelos
médicos que cobravam de' cada trabalha­

dor rural atendido os serviços prestados.
Entretanto, o lnarnps pagava a Fundação
as parcelas mensais devidas pela assistência
médica, mas os numerários nunca foram

pagos pela Fundação Hospitalar aos médi­
cos. Osmédicos nada receberam da funda­

ção e nem poderiam - como eles próprios
esclarecem - pois já cobravam seus honorá­
rios diretamente dos clientes. Mas a funda­

ção, por sua vez, secretamente recebia os

honorários repassados pelo Inamps que
somaram a Cr$ 116 mil.

Outra reclamação dos médicos incluída

no processo que culminou com a destitui­
ção da diretoria foi o problema das verbas

pagas pelo lnamps ao Hospital. O lnamps
\

fazia os pagamentos para a fundação e esta

retinha os numerários e fazia os respectivos
pagamentos somente meses depois de seu

recebimento.

Exibindo provas documentais, todos os

n�édicos provaram ter recebido, meses de­
pois, seus numerários. Alguns foram arbi­
trariamente prejudicados, como o médico

Jandyr Morandini que recebeu seus salá-

.. rios.9� L�n�iro e fevereiro em 18 de agos to
de 1979,com'um desconto ilegal de 20%, à
título de imposto de renda. Outro profis­
sional, Luiz Fernando Granzotto, recebeu
na mesma data os seus honorários, com
desconto de 80%, como imposto retido na

fonte, o que também é ilegal, pois a Receita

Federal determina o uso de tabelas para
descontos desse tributo.

FANTASMAS
Se os médicos que trabalham na Funda­

ção resolvessem retirar os seus próprios
materiais cirúrgicos, o Hospital ficaria pa­
ralisado. A afirmação é dos membros do

corpo clínico que mostram: todo médico

tem seu próprio instrumental, enquanto o

. hospital praticamente nadá possui - "um

hospital fantasma". Citam ainda os apare­
lhos e materiais que o Hospital não possui
e que se serve dos médicos: eletrocautério,
fixador de cabeças para operar paciente
sentado, material para craniotomia.jnate­
rial de cirurgia vascular,' instrumento de

pediatria, oftalmologia. urologia, otorri-
nolaringologia e gastroenterologia. Ao

mesmo tempo, a situação financeira da

lou ontem ter uma relação de 50 credores
em atraso. .

PRECEDENTES
No passado, a então Sociedade Hospita­

lar Santo Antônio e a Maternidade Ze­
naide Bertaso tiveram suas administrações
acusadas de lesar os cofres do I N PS por
apropriação de numerário pertencente
àquela entidade. O processo correu sob a

competência da Justiça Federal, cujo juízo
se deu por incompetente, remetendo os

autos para ajustiça local. Na ocasião, ape­
sar de absolver os' acusados, o juiz da co­

marca local reconheceu a existência con­

creta dos fatos praticados, determinando
que devolvessem as importâncias cobradas
em excesso da instituição federal.

Em cinco de maio de 1975, o médico Ani
Rui Werlang fez uma representação ao

Ministério Público da comarca, denun­
ciando a existência de sérias e graves irre­

gularidades administrativas pelo abuso
contínuo do poder. Isso caracterizava-se

.

pela obtenção, por parte do médico Tarso
Niderauer, de procurações de amigos e ve­

lhos membros da Fundação, garantindo a

sua eternização 'da diretoria.
Ressaltava na ocasião Ani Werlang que

o Hospital teve seu credenciamento sus­

penso 'pelo INPS após comprovação de

fatos através de inquérito administrativo.
Com isso, o hospital e as pessoas envolvi­
das (a principal era Tarso Niderauer) não

poderiam ser credenciados nem assu rnir

cargos de chefia. O progresso impetrado
por Werlang não vingou na Justiça, por­
que o promotor à época concluiu haver

"certo exagero" por parte do 'signatário da

petição.
DECISÃO JUDICIAL
O juiz de Direito da Primeira Vara da

Comarca de Chapecó, Rubem Oidilon An�
tunes Córdova, declarou a destituição dei

seus cargos dos diretores Tarso Niderauer,
Presidente; Chisto Romano Cella, vice­

presidente; Honório Zandavalli,
primeiro-secretário; Celso Antoni Ballista,
. segundo-secretário; Harniltom Martins
Lisboa, primeiro-tesoureiro e Nadir Ivo

·Grando. segundo-tesoureiro. Em conse­

quência. o juiz nomeou Sebastião da Silva
Neres para presidir a entidade, Ivo Scharff

para tesoureiro e Albino Campos Colletti
para primeiro secretário. O contabilista
Rui Salustiano Müller foi nomeado para

presidir o inquérito e apurar a responsabi­
lidade.

Em sua decisão, o magistrado pondera

que o meio utilizado é adequado ao fim a

que se propõe e tem amparo legal no dispo­
sitivo em que fundamentam a pretensão. A
Lei substantiva e adjetiva civil, a legislação
em vigor, pelo qual a título de medida cau­

telar inominada pedem o prévio afasta­
mento de todos os integrantes da diretoria

até decisão definitiva da lide principa! a fim
de possibilitar-e viabilizar sem nehum em­

baraço e livremente a apuração de possí­
veis irregularidades declaradas. através de
documentos e de outras possivelmente
existentes, a pa� da nomeação de duas

pessoas idôneas, afastadas dos lidigantes e

da confiança deste JUÍzo, para adminis­
trarem provisoriamente a fundação, que
não. pode sofrer solução de continuidade
em suas atividades normais, como mante­

nedora do Hospital Santo Antônio e da
maternidade Zenaide Bertaso".
TENSÃO

'

O clima está tenso em Chapecó, após o
desenlace do escândalo envolvendo o Hos­

pital Santo Antônio. A Polícia Militar
tomou a medida preventiva de colocar um

policialem cada departamento.da unidade

hospitalar e dois agentes de segurança na

residência do médico Tarso Henrique Ni­
derauer - que fica defronte ao nosocômio.

Ontem, vários médicos foram trabalhar

portando armas, temendo represálias VIO­
lentas de Niderauer: ele telefonou a muitos
dos médicos denunciantes pára ameaçar.de
morte. Queixas foram registradas na Dele­

gacia da Comarca. motivando as medidas
acauteladoras de segurança.
Ontem, o advogado Alfredo Lang.jíire-,

1

tor da Radiodifusão lndio Condá, confir-
mou que aceitou defender a causa de Tarso

Niderauer, médico da família há.muitos
anos. O réu permanece em sua residência e

se recusa a receber qualquer pessoa, espe­
,cialmente jornalistas.

. No final da semana, Niderauer e o dire­
tor admimstrativo Alcindo Beller invadi­
ram as dependências do Hospital para reti­
rar documentos. confidenciais, segundo
acusaram os médicos Jandyr �orandini e
Siqueira Reis. O Hospital já.se �ncontrava
sob intervenção, sendo portanto ilegal a
atitude dos diretores , mas a polícia está

investigando.
O médico Jandyr Morandini foi eleito o

novo diretor clínico do Hospital e garantiu
ontem. que os pacientes não serão prejudi­
cados pela crise administrativa. Enquanto
isso, os novos diretores provisórios, no­

meados pela Justiça, reuniram o corpo
funcional da fundação para expor a situa­

ção e pedir calma, compreensão e conti­

nuidade dos trabalhos, impedindo prejuí­
zos aos usuários.

�------�--�JOINVILLE-------.----�-------I----�--------------------------------------------------�

ancário critica Sindicato e diz que houve
.

'

,

p cipitaçiio' na hora do acordo ser assinado
Joinville (Sucursal) s bancários de
Santa Catarina só n nseguiram um

percentual igual ao do �e Janeiro, bem
como um anuênio de 3 uzeiros, devido
a participação e ao co rtamento anti­
sindical do presidente d dicato de Flo­
rianópolis. que chegou ia de Janeiro
dia 12 e imediatamente ou o acordo.
Isto tirou nossa força, p e os banquei­
ros não iriam conceder ercentual di­
ferente da capital para o rior". O co­

mentário é do presidente indicato dos
Bancários de Joinville, Norberto
Coelho Netto, ao chegar d de Janeiro
onde participou da assina do acordo
salarial e presenciou a gre a categoria
naquele Estado.

.

João Norberto explicou

�
mobiliza­

ção para a greve no Rio ne,�ro iria
fazer com que o percentual f dilatado o
que realmente acabou ocorr - em ape­
nas um por cento. "Nós fi s aguar­
dando o' resultado da assem oeral do
'dia 14, no Rio, o que poderia �rcionar
um aumento para nós. Os ba iras não
acreditavam em greve. Entr

. o co­

lega de Florianópolis ch:,gou, ediata­
mente assinou o acordo ,dI Presi­
dente dos Bancários de Joinvl

O acordo para os bancá ri Santa
Catarina será escalonado de

5!3 por
cento, com um anuênio de Cr$ 00. A
categoria no Rio de Janeiro co iu um

por cento a mais (51 e 64 por c e um

anuênio de Cr$ 300,00. "O acor zoá­
vel", disse João Norberto, lemb que

JOão /IlorbertSil)l'4' o:
""Cato

prec'eXpl,' 'sa
, car

il)l'4' este
""ce 1'4

<tI) ..,e

lJ}el)to

. pretendiam um aumento de 88 por cenio.
O presidente dos Bancários de Joinville,

cuja jurisdição abrange também várias ci­
dades da Região Narre do.Estado. como
Jaraguá do Sul, lembrou que o seu Colega
de Florianópolis. Ilson Ulmer Dias. em de-

claração ao jornal "O Estado", assegurava
conseguir para a capital "o maior índice do
País". Inclusive, prometeu na assembléia

que e;;;te ano conseguiria o melhor índice
do país. "O difícil será ele explicar para
seus associados. pois o acordo que ele pre-

cipitadamente assinou não foi o melhor do
país", comentou João Norberto.
Ao.comentar sua viagem ao Rio de Ja­

neiro, quando esteve presente na Assembléia
dos bancários, no dia 14, que decidiu sobre,
a greve, João Norberto disse que "a catego­
ria está conscientizada, unida e madura,
não adiantando, portanto, estes atos arbi­
trários como o decreto-lei 1632, que proibe
a greve". .

"Testemunhamos in loco na As.sem­
bléia" - continuou - "que mais de 90 por
cento dos 10 mil bancários presentes opta�

\,ram pela greve, mesmo contrariando a sua

diretoria. No dia seguinte, quinta-feira,
constatei que mais de 80 por cento das

.agêndas estavam fechadas e a grande.
maioria estava fechada sem piquetes.
Uma ou outra estava funcionando em es�
tado precário. Já na sexta-feira, a situação
mudou, devido ao grande aparato policial.
e abriram suas portas".
O presidente do Sindicato dos Bancários

de Joinville esteve no Rio de Janeiro jun­
tamente com o seu colega de Tubarão e

com o presidente da Federação, já que a

maioria doS sindicatos do interior do Es­
tado passaram procuração à federação. Ao
concluir, João Norberto ressaltou que a

atitude do presidente dos bancários de Fle-"
rianópolis demostrou apenas uma çoisa: a
autonomia. "Ele pode assinar acordo em

separado porque possui autonomia para
tal. No entanto, esta sua precipitação pre­
judicou os bancários, já que poderíamos
ter conseguido um percentual maior".

Amunesc teve

o 10. lugar
nos índices

de retorno

doICM

Joinville (Sucursal) - Os índi­
ces definitivos de retorno de
lCM, estabelecido na sexta­
feira passada. em Blumenau .

aumentaram para alguns mu­

nicípios que integram a Asso­

ciação dos Municípios do
Nordeste Catarinense. dado
ao volume de recursos a que
eles tinham direito. Por outro
lado, a nível microrregional, a
Amunesc manteve-se no. ín­
dice de 19 por cento, confir­
mando, assim, o seu primeiro
lugar a nível de associação.
A informação é da assesso­

ria técnica da Amunesc, ao

comentar os resultados da
reunião de sexta-feira última,
em Blumenau, entre os secre­

tários executivos das Associa­

ções Microrregionais do Es­
tado. Segundo a Amunesc, O

percentual de retorno do ICM

para 1980 entre os seus muni­

cípios membros aumentou.

Joinville, que não pertence à

Associação, terá um índice de
12.707502 - o maior do Es­
tado. Entre os municípios do
Nordeste de Santa Catarina,
Jaraguá do Sul terá 2,478 e,
em terceiro lugar na região,
está o município de São Bento
do SuL com 1,816.

Novas tarifas

para os
,

ônibus de

Itajaí em
.

VIgor

Itajaí (Sucursal) - Entraram em

vigor no último final de semana as
novas tarifas da Empresa de
Transporte Coletivo ltajaí, de­
cretado para a área rural pela Pre­
feitura Municipal através do de­
creto número 2-063. Este decreto
foi baseado no aumento das tari­
fas aprovado pela resolução 85/79
do Conselho lnterministerial de
Preços. A solicitação de aumento
nas passagens 'dos Coletivos' foi
feito pela empresa ainda no mês
de julho e foi aprovado para en­
trar em vigor no dia 15 deste
mesmo mês, mas somente agora a

Prefeitura decretou.
As tarifas da Empresa de

Transporte Coletivo Itajaí para a

área rural ficaram assim distri­
buídas: Itaipava Cr$ 4,00; Km 12-
Cr$ 6,00; Espinheiro - Cr$ 6.00;
São Roque I - Cr$ 6,00; São
Roque II - Cr$ 7,00; Rio do Meio­
Cr$ 6,00; Rio Meio II - Cr$ 7.00:
Arraial dos Cunhas - Cr$ 8.00;
Espinheiros - Cr$ 8,00; São
Roque III - Cr$ 9.00: Rio do Meio
III - Cr$ 11,50; Rio do Meio IV­
Cr$ 14,00; Pedra de Amolar - Cr$
9.,00; Brilhante de 'Fora - Cr$
11.50: Brilhante de Dentro - Cr$
14.00 e Paciência - Cr$ 11.50.

Semana do

Trânsito

começou

ontem em

Lages
Lages (Sucursal) - Foi abe�ta on­
tem, às 10 horas, a Segunda Se­
mana do Trânsito de Lages. na

presenças do prefeito em exercício
Celso Anderson de Souza, do se­
cretário dos Serviços Urbanos
Cosme Polese e representantes da
Polícia Militar, Polícia Rodoviá­
ria ' Câmara de Vereadores e Sin­
dicato dos Condutores Autôno­
mos. O objetivo maior desta
promoção é a conscientização da
comunidade sobre os problemas
do trânsito urbano. visando uma
maior segurança dos pedestres e
dos motoristas. E, para a concre­

tização destes objetivos. foram
programadas palestras nas esco­

las, projeção de slides' e uma ex­

posição sobre sinalização e o ser­

viço desenvolvidO pela guarda de
trânsito. A Semana do Trânsito
será encerrada com um desfile
pelas ruas centrais da cidade com
a presença de escolares. da Polícia
Rodoviária e da equipe municipal
de trânsito.

'SegundQ o prefeito em exerCÍ­
cio Celso Anderson. hoje. no Bra­
sil. os acidentes de trânsito ocu­

pam o terceiro lugar em número
de mortes. só superado pelas
doenças do aparelho circulatório
e pelo câncer. Assim ..a Semana
do Trânsito propõe fazer um tra­
balho junto às crianças para que
elas se conscientizem da comple­
xidade do problema e dos riscos
que motoristas e pedrestes correm
diarfamente. E, acredita Celso
Anderson de Souza. o trânsito no

país deve ser tomado corno uma

das prioridades na educação po­
pular uma vez que, segundo pes­
quisas, 95 por cento dos acidenles
são causados por falhas humanas
e apenas 5 por cento por proble­
mas de máquina.
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Para os argentinos,
.

é mais barato
,

.

.

viajar do que fazer turismo DO país,
Buenos Aires - A pesar dos

problemas econômicos. os ar­
gentinos bateram os recordes
de vendas de passagem rara o

exterior nos seis primeiros
meses deste ano. e as previsões
indicam que este fenômeno
não se deterá no futuro pró­
ximo.

Segundo os números ofi­

ciais. entre janeiro e junho
cerca de 120 mil atgentinos
viajaram de avião para a Eu­

ropa. Estados Unidos. África
do Sul e outros países com o

que puseram em vigor um afo­

rismo muito comentado neste

País:

"OS milionários vão a Mar

Del Plata (Argentina). os ricos
a Puma Del Este (Uruguai) e

os pobres a África do Sul" -

dando-se aentender assim que
sai mais barato veranear no

exterior do que na Argentina.
tendo em vista que o câmbio

peso-dólar favorece aos ar-

multidão que atravessou as /nvolvem questões práticas. Portanto, os argentinos nao (erminais qe'ôilib.u�.
,.:­

mais insólitas situações: desde
� Mário Bohacoff , represen- só parecem viajar ao exterior Enquahto se 'fal,a que nestê

dormir no chão (algo que <:0- tante de uma fábrica de ali-: para turismo como também mome n,t:O há planoharitajosbs
meça a ser hábito) até presen- mentes, explica: "lá em casa para comprar, aproveitando o

'

flará o iFlyestidorr, (l' r.��ll�aJe
'. \ .

-

,",.. "�', ','

eiar uma rebelião logo sufo- som os ci rico pessoas, três câmbio favorável. 'não é exatamente assim. 'O di-.
cada pela polícia aeronáutica adultos e dois menores. No to- Alejandro Aperoni, um Iis nheiro posto é! 'pr�i� fi'xo nUl:fl
de 70 passageiros da empresa tal. as passagens rara o Rio de cal de Alfândega em Ezeiza banco teve nos CjJtimos mese!
norte-americana Braniff , que Janeiro me saíram por mil400 explica: "Trabalho há 1J taxas negâtf�as:.·istb �" ab�ixJd
ficaram em terra por culpa de dólares. Além disso, segundo anos nesta atividade e minta do índice deinflação, que nd� 'I

um computador que fez mal um orçamento que preparei .. _ estatística não falha. O v�- primeiros 'sete niesesdo ano
as contas e vendeu mais pas- vamos gastar em torno de 150 jante argentino

é

sinônirnode. foi de, 75,6 por cento. ;
,

sagensdo que a capacidade de dólares por dia. Francamente. aparelhos eletrônicos, pses ,UrÍl sociófogo, Antonio I
um vôo, se na lanchonete do aeroporto sintéticas e perfumes. ffo- Maixone: diz que os argenti-

Pago oito dólares por dois venta e cinco por cento íos
.

nos "geralrnente .quando' nã.�Um funcionário do Hotel
sanduiches e um chá a viagem passageiros trazem um tetví- poupam dinheiro' 01.1' não �cifl,�.Internacional de Ezelza.. '

ao exterior é baratíssima". sor. Esgotam os 500 dóares .vestern gastam por prazer, p�f
Juan de La Cruz Villaba, que Podem trazer em mll'ca- exemplo: o prazer deviajar",

advogado de 40 anos, diz por doria com isenção de iupos- Comentou-se'err;:rorit�s ofj�
sua vez: as contas não falham: tos ,S�111 exceção", ciáis em princípios' de' .se-
é mais barato ir a Europa do

.

"E sempre causam srpre- lembro que o Governo estaria
que a Bariloche", Bariloche é sas acrescenta" 'pagar sem estudando uma médída desti�
o tradicional lugar de turismo. protestar. por exempo, os nada a conter a avalancha de

,
.

,

de inverno na Argentina, 1,500 dólares da pa5agem turistas ao exterior, . '

onde se encontram algumas mas reclamam diante o talão Afirmou-seque cada turistr
melhores das pistas de esqui da taxa de embarqe que antes de viajar deveria deposi­
do país". custa cinco dólares" acres- tar entre I mil a I mil quinhen-

Diz-se entre o pessoal da centa Speroni, tos dólares, que seriam resti�
·empresa Aerolíne�s Argenti- Segundo alguns e ecialis- tuídos serrí.juros 'um' ano dé�
,nas que todo passageiro enter- tas em economia, alllflação

I
pois: Tui informação, porém,

rado ror bolsas. malas e cai- tem muito que ver orn esta até agorà não teve confirm��,
xas é sempre um argentino. febre de aeroporto portos e ção oljçial. .' 1

�

gemines.
Custa acreditar que en­

quanto para viajar para a Eu­

ropa estão esgotadas todas as
reservas nos próximos dois

meses, a "Comissão Nacional
dos 25", um dos principais
agrupamentos de. sin�icatos,
tenha dito em agosto numa

nota oficial que "os salários

'cairarn a limites intoleráveis".

'O salário médio na Argen­
tina é de cerca de 200 dólares

por mês, mas se sabe que um

numeroso contingente de tra­
balhadores especializados e

profissionais Liberais ganha
mais do que o dobro disso.
O "bom" das viagens ao ex­

terior começou a tornar-se
num fenômeno pará sociólo­

gos e um quebra-cabeças para
economistas.

Oscar' Ramirez, diz que ':às
duas da manhã este lugaré um

pandemônio, Na última

segunda-feira de julho tinha­
mos-l-U pedidos de reserva, o

hal coberto de malas, Iarnilias
inteiras dormindo nos de-
graus e meninos chorando,

arredores de Buenos Aires, foi
arrasado em julho por uma

Por exemplo, o Aeroporto Junho, julho e agosto sempre
I nternacional de Ezeiza. nos são 95 meses mais difíceis,

mas nunca como este ano",
Os motivos dos viajantes

Junta da ole prepara
--

pauta para reun.ao
plenária �o Conselho

Londres' .A junta executiva Ja Organizaçào Internacional Jo Café­
OIC - iniciou ontem sua reunião anual destinada a preparar as reco­

mcndaçócs pena uma reunião plenária do Conselho na próxima se­

mana.

A reunião anual da OI C, supcrvisora do Comércio Internacional do
Calé, fixará as pautas de irucrcârnbio do produto durante o próximo
uno.

O principal ponto de debate c o conjunto de medidas económicas a

serem elaboradas segundo as normas Jo terceiro acordo internacional
Jo UIJ'é'. que entrou em vigor no dia ln Je outubro de 1976 e caducará
dentro de dois anos.

Relerem-se :1'0 cota, e controles de exportação e a gama de preços em
que opcrurüo as cotas. Atualmente os preços do café são altos. A média
mundial de café verde a granel em Nova Iorque é de 1.96 dólares a libra.

Os pactos do café Iorarn iniciados em 1963. com o objetivo de distri­
ou i r os mercados entre os prod utores. evitar a superprodução e estabili­
iar o, preços a níveis lucrativos para os produtores e razoáveis para os

consumidores.
As cotas de exportação deram resultado durante oito anos e contri­

buíram para aumentar o preço do café de 30 a 49 centavos a libra, Mas
terminaram em fevereiro de 1971. após um desacordo entre produtores
c consumidores sobre o aumento da gama de preços.

..

Os Estados Unidos. o maior importador de café. negaram-se a dupli­
car o aumento de dois centavos que haviam proposto e foram levanta-
das as cotas de exportação.

"

Sem este controle. os preços mundiais subiram para 60 centavos a

lib'ra-pe4ü em junho de 75. No mesmo ano. uma das piores geadas de

que se tem conhecimenta destruiu a terça parle dos cafezais brasileiros,
O Brasil. o maior produtor do mundo -. exporta normalmente 37 por

cento do café que se comercializa no mundo. Os preços subiram a mais
de três dólares a li bra e a variedade de café verde colombiano de melhor

qualidade chegou em Nova Iorque no dia i'4 de abril de 1977 a 3,60
dólares a libra/peso.

DepOIS os preços começaram a baixar e o consumo também. Embora
a demanda agora se recupere\o faz lentamente, Em fevereiro deste ano,
o preço mundial Jo café havia baixado para 1,24 dólar a libra. Atual­
mente, após outra geada menor e uma disseminação da doença cha­
mada roça do café no Brasil.ios preços subiram 92 centavos a libra,
No próximo mês. serão vistos os resultados' da chegada ao mercado

de novas colheitas. começando com a colombiana e terminando com as

da .A rnérica Cent ral.
.
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évocêquem
pisa firme.A Sóterras é uma empresa catarinense que presta servi­

cos imobiliários. Mas é diferente de todas as demais. É

�specializada .

em terrenos avulsos. Sim, senhor. Só
vende terrenos. Daí ° nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema I nédito de Comercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.

Por isso, quando vDcê quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais:' se você desejar trocar
seu terreno por um outro maior ou menor, a Sóterras troca.

Afinal, o nome já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver que neste terreno é você quem pisa firme.

Todas asdim nsõesdosom.
Toca·discos C·123

C;§psula magnéllca e

'agulho de diamante.

Controle de pressJo da

agulha e controle antl·skattny
Alavanca de pausa e supressor
de ru ,dos, Motor de 4 palas

�, SOT.ERRAS;,.
.-v

' �J.;."_.. .J.

RUA GAL. GASPAR DUTR.li., :':43 - ESQ. R. SANTOS SARA!\!/,. (.;X. POSTAL
FONES: (0482) 44-2201 - 44;2401 E 44-2'611 - ESTREITO - FLORIANOPOLIS - se

Cassete·deck stereo CD·1200

\CarregíJmento frontal, nOlse

Cut system.

Aj�ste de pOlar1zaç50 p. 81il5.
,

, AulO·SIOp. .

Com preco,crédito,facilidades
e assistência.JaburV.conhece!

I
/Receiver AM·FM-FM-Stereo
SR·3220
Potêncli! de 100 "(arts I H F

CtrCUltO de proteção ASO

I Loudness. 'lV1uting Reverse.
I Circuitos complemenwres

/
'TLOTLOee

Caixas Acústicas CL'66
Sistema 6ass·reflex··de 2 canais.

Resposta de freqüência 40 ii

20.000 Hz .. Potência
.
máxima:60watts IHF

mpta
JABUR S.A. PNEUS

PNEUS DE 1� LINHA

FLORI ANÓPOLlS: Rua'Max Schramm, 1655· Fones: 44-4579· CHAPECÓ: Rua São Pedro, 532 - esq. cf Rua Porto Alegre· Fones: 22-0290 e 22·0666

,.
,

COMUNICADO

A Prefeitura Mun'icipal de alneário de Camborib
comunica aós proprietári� de imóveis que a ter.�
ceirap'arcela do imposto pedial e territorial ,urbàno
vence impreterivelmente da 30 do corrente: F:indo

. �' ,.

.

�

este prazo os mesmos seao cobrados com juros;
multas e correção maneta. ... :.,

� .,.,:. .

Balneário Camboriú,. 17je setemb,ro de 1979.
.

"

." (. '.....
'

c_r �1'7' nt;' ,i.';·JiT�A .·�2',jPu," ;�'j{�:'j.r�iÓ\
'.,.0' :íql; ',; .lj;_"J-q J�'y" ')LJ i,','�;(qrjr"} lirloniffi l 1iip�\rt.i};} �jf!lof-l

Rua: FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424

A ADÉCIMENTO li: CONVITE
ARA MISSA DE 7,0 DIA

Pai�rmãos, cunhados, esposa' e filhos de
FLARF ANTONIO DldARTE agradecem sensi­

bilizél�.. ' as manifestaçôesde pesar rec�bid.as
defutonáriosdoSENAI, TELESC, EMPRESA

RIBE�NENSE, PARENTES e AMiGOS' pelo
.

falec ento desse ente qU!3rido ocorrid,O no; ,

dia 109/79 nesta capital e convidam paren� .

tes �migos para missa de 7° dia, qu� será '

cel�ada dia 19 as 18:30 horas nà Igreja.
NO�A SENHORA DO CARMO no bairro de,
Co�iTOS. .'.

riahópolis, 17 de setembro de 1919

Preserve a N
plantando um

e enrique
sua te

i
.(
,1
I

,1
i ;./ -� "!

I.
'

l, ,,' '.,,,

EM SUA RESIDÊNG OU ESCRITORIO NEC KEY-SISTEM
_

c,

.
.

A úCÁ SOLUÇÃO:
.' .' "

'

..
';.,

f.. " , •
.

.', ... '

�EC- KEY s TEM 206-RESIDENCIAL2,
, '.,. "

"
.

';,��"'"

ENTEl
de telecomunlc�ções Itdd

. ij

engen

Flo,iaoopolis: 22·9622
Blumenau: 22-2222
Chapeco: '22·0001

. Joinville: 22-1400
Laoes: 22·1346
CriCluma: 33·'��b
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Fpolis, 18/setembro/1979

Com o petróleo, o

México 'começa apagar
opreço do' progresso.

Minatitlan, México - As vastas reservas petrolíferas do México
estão começando a trazer prosperidade e problemas - ao mesmo

tempo - às cidades da zona perrolííera. das quais Minatitlan é

produto-e símbolo,

�, Novas, refinarias e fábricas petroquímicas estão sendo insta­

d Iadas no porto vizinho de Coatzacoalcos. enquanto são ergui­
_, dos.modernos edifícios de-apastamentos para abrigar cerca de

t 25 mil operários bem pagos da nova indústria petrolífera,
.

I Mas como as destilarias e a rede lle instalações petroquímicas

li .t _.lançam seus resíduos industriais no rio. são muitos os pescado-
('

res que têrn.sof'rido as consequências. Grande volume de [u-

I maça negra se este'nd,e pelos céus da cidade.

, (:'.. ..A explosão do petróleo'Hle�icanb,está causan_do um fluxo de

I
' dinheiro. trabalho, construçoes e contanunacao. A empresa

i
.

(: estatal PE;M EX. que controla 'a totalidade da produção perrolí­
!

..

.Jera mexicana, indicouque juntamente com suas contratadas.

i está criando l�� mil emp!egos para um país onde cerca de-lO

I
por cento da mao-de-obra está desempregada ou, trabalha em

. biscates.

I '; A empresa afirma que há reservas comprovadas de -10 bilhões
! de"barris de petróleo e gás natural e adanta que potencialmente

(.:1 o México poderia ler até 200 bilhões d� barris. o que ainda não

I está provado.
'

.',

1 Embora os números continuem em Iiscussão. são [loucos os

I técnicos que duvidam que este país suve�povoauo seja dono de,I um mar de petróleo.
· Quando o presidente JOsé LopezPorBLio assumiu o Governo.

em dezembro-de 1976. 'as reservas eran estimadas em apenas
seis bilhões de barris. e a produçáo aingia somente 750 mil
barris diários. Mas o rápido programa de pesquisas petrolífe­
ras desenvolvido rela PEMEX durantesua administração pro-.
duziu 'espetaculares resultados e tanto � produção como a de­
tecção de reservas foram duplicadas,
Entretanto, adverte-se que cidades OIJlO Ma�atitlàn estão

:

I'
. .atravessando ..um período difícil de adapação: porque não esta-

�. .

vam preparadas para tão repentina pr0geridaue e inesperado
I

I
céescirT)ehto.

.

! ,:\ prostituição. o alcoolismo e o alto osto de vida se torna-

�. ,!
ram lug'ar comum e embora muitos camp,neses' tivessem aban-

:.' .

danado. o camr.0 p.ara 'trabalhar ns j�zidas petrolí-
! feras', riem touQs estão contentes com a prsenç::J, do pet�óleo.'! No início de.ste ano . .os camponeses bloGlearam vários poços
� . da p,EM EX em Tabasco para exigir maio.compensação pelas

� I terras q,Lie lhe.s foram exp_ropri.adas em faç,r da empresa. Se­
· I gul'1d'o um geólogo norte-americano, o Mtico conseguiu des.

. � i cobrir o flet.rólç;o por si mesmo ':e está con�gllindo conquistas
í

,I l.notáveis com uma tecnologia 'll)uito corrrlexa, embora seja
" manejad� por gente n.em semr_re bem cap2itada".

II Bhota advçrte �obre
O perigo de renlta
com a segrega,ão

Johannesburg, Africá do Sul-O primeiro inistro Pieter

Botha advertiu à minoria branca de seu país e a política de
.

�: ,g�egaç�� r�:i�l de'V:'1tl'tlcl'1fI";"sedese:j-a�'evrta�ma revolução.
. Mas ao niesrtl0 tempo. seu G,overno çontllluf.qmentando a

criação. de Estados independentes para ?S neoos dentro da

África do Sul,· fator cêntraI da p'olítica segreg<ionista.
A concessão da .independência 'à venda. tenira das zonas

empobrecid�s çh?das dentro do país para os r.le�,s. é um' clar?
i.ndício doe que o Governo não pretende deSistir daóntrovertlda

política da� cll(imadas:"pátrias", mediante a q.uai:ra a cidada­

nia 'snl"afritana dos negros e os confina emlOriaSllrais distan­
tes dos C'efltTos urbanos para tentar suprimir" o aCionalismo
negro. ,. '. �

EnÚetantO; Botha pare'ce ter co.nfundido os -+, milhões de

branco� sul-afriCanos, que durante trinta anos eStaram seus

dirigentes Afrikaaner � rãça que .descende dos conizadores

holançleses - dizer que a segregação racial seria s� salvação.

L

•
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•
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FRI.GÓR'IFICO CANTA GALO S/A
CGC-MF N° 82.958.604/0001-00

. .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÀ
Aos �ez���:�"d';'�S �� mês de,julho de mil, novecentos e Slnta e

nÇlve às 0.9:00·;(nove) horas, reuniram-se em Assem,bléia G\I Ex·
traordinária em'sua sed�'sdcjal sita na Estrada Geral de For!lhas,

.

Km 5,. no rnril]içipio,pe'São José (SC), os acionistas.cja sO(jade
anônima ':.FRIG0RfFICO CMITA GALO S/A", representando (\rum
legal parI deliberação, os quais assinaram o livro de prese� de
acionistas.,Assumiu 'a presidêr)cia dos trabalhos na forma eSutá­
ria, o senhor Antônio Luiz Fuchter que convidou a mim, Itino
Bigaton para secretário. Abrindo os trabalhos, solicitou o sher .

Presidente a leitura do edital de convocação, publicado no �rio
.

ÇJfidal do Estado, ediçÕl3s de 11, 12 e 13.07.79, jornais n.os 1"S7,
11,.268 e 11.269 'e no Jornal' Diário Catarinense, ediçôes de 11l e
13.07.79, jornais ri.os 8.432, 8.433 e 8.434 e que é do seguinte Ir:

Frigorifico Canta Gálo S/A - CGC/MF N.o ?2.958.604/0001-00 s·

sembléia Geral Extraordinária, Convocação' Ficam convldadC\s I

senhores acionist<ls da firm� Frigorífico Ganta Galo S/A a se rei·
rem em assembléia geral.extraordinária, no dia 19 de julho de h
às .09:00 (nove) horas, em sua sede,social à Estrada Geral de Fml�
lhas - Km 5 ' São José (SG), para deliberarem sobre a segult
Ordem do Dia, 1) Eleiçãp do cargo vago de Diretor Administrativo,.
Alteraçôes Estatutárias. 3) Outros assuntos do interesse da soo;

. dade São José (SC), 10 de julho de ·1979,. 'Antônio Luiz Fucht9'

Diretor PresideRte. l'errninadfl a leitura do. edital, o senhor Pre,
dente informou aos presentes que em atenç�o ao item 1 da ordem,
dia, devia-se proceder a eleição do'cargo vago na Diretoria de�iret\ l,
Administrativo, indicanao para pr\*lnct;limento do mesmo o senh .•
Raul Americo Gerti Gonzales, uruguaio, médico veterinário, casacj .',

residente e domiciliado à rua Miguel Daux, 144 - Ed. Alexandre.Junl
·

- Apto 301 � coqulliros - Florianó�olis (SC), portador da carteira dlV
Jd;entid,flde pará estrangeiro permanente RG N.o 932.948, expediaà,
Il>!lla Delegaci.a de Estrangeiros de Porto Alegre (RG) e CPF n.Oi
199.076.21'0-72, indicação acei,ta pela unanimidade dos presentes, d;
qual fQi empossado'logo a seguir, de acordo com o par. 1° do art..
11.° dos Estãtulos Sociais. A seguir, em cumprimento ao dispostono
item 2 da ordem do'dia, o senhor Presidente, levou ao cOj1hecimen.to i.

dos presentes, proposta da Diretoria para alterar o paragrafo 2.0, ao
artigo 6.°., atendendo solicit"ção do PROCAPE "-programa Especial
.de· Apoio à Capitalização de Empresas e que passariam a te_r a

seguinte redação. Artigo 6.°', parágrafo 2.° - <I) O resgate das açoes
preferenciais nominativas tipo B subscritas pelo PROCAPE . Pro­

grama Especial de Apoio à Capitalização de Empresas será efetuado,
. através de um Fundo de Re�gate, com base no prescrito pelo artigo'
44, da lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976. b) O valor do resgate
pertinente as ações preferenciais nominativas subscritas pelo PRO­
CAPE tomaiá por base o valor da partiCipação e subscrição originai I
sem qualquer acréscimo ou decréscimo, mesmo que dividendos,

· bonificações, 'o� outràs vantagens lenham sido contabilizadas em

nome d� Autarquia. c) Havendo inadimplência com referência ao .

resgate pu recompra das ações subscritas pelo Proc'apé, a mesma

será efetuada pelo valor patrimonial com os acréscimos de dividen'
dos e bonificações contabilizados, nunca inferior,ao valor nominal
das ações. Em discu.ssão, as'alterações propostas, foram ,as mesmas

aprovadas na integ'ra, pela unanimidade dos acionistas presentes.
Prosseguindo, como mais ninguém se manifestasse e encerrada a

discussão da ordem do dia, o senhor Presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário a lavratura da presente ata no livro próprio. a
qual f,oi por mir;n, ItalviriO Bigaton, seeretário, lavrada e, após lida e

discutida, foi·p.or todos os presentes aprovada e assiraada São José,
19 de julho de 1979. (ass) Antônio Luiz Fuchter· Presidente, Italvlno
Bigaton,Secretário, 'Rinaldo Celso Feldmann, Capai-Comércio e Re­

presentações de Produtos Alimenticios Ltada - Antônio Luiz Fuchter
,gerente, Silviq Ardigo e Rogério Kuhnen. Transcrita das fls. 29 e 29v
do livro de Atas de Assembléias Gerais n.o 1.

ITALVINO BIGATON
Secre.tário

.

. Votos pelo correio
é que irão decidir
as eleiçoes suecas

o dirigente Gosta Bohman, da Aliança Conservadora dos Partidos
Moderados, com sua mulher, numa festa depois das eleiçÕes.
Estocolmo - Cerca de -10 mil votos emiti­
dos pelo correio. múilos deles de milioná­
rios suecos' residentes nos denominados

"paraís�s fis'cais" do exterior, poderiam
decidir o resultado das renhidas eleições

cem tradicionalmente aos não-socialistas.

Antecipa-se que, na quarta-feira'. serão
conheciuos os resultauos finais � os peritos
não descartam a [lossibilidade de qu'e os

não-socialistas retenham a maiorja de Go-
suecas. verno. \

A contagem de votos que terminou "Não considero justo que os que. fogem
ontem ue madrugada conferiu ao bloco ,para o exterior: a fim de não pagar impos-
socialisia 175 cadeiras das 3-19 da Câmara tos. uecidam quem governar,á a Suécia".
Legislativa e aos não-socialistas '174. disse Sten Andersson. secretário u� Par-
'"Tenho receio de que não reteremos a tiuo Social Democrata.

vantagem após a contagem dos .votos en- Os principais dirigentes adlllitira;ll que a

viados pelo correio. Acho que os emigra- estreita margem de vantagem. que o ga-
dos suecos poderão inclinar a balança nhador terá. qualquer que sep a facção.
contra nós", declarou o Chefe Social- conspira contra a necessidade que tem a

Democrata e ex-Primeiro Ministrd Olor Suécia de um Governo forte.
Palme. '

,
'."" ", ' ,.' ,ii Qs obsef'v'adores políticos çspec�llam

Os votos dos que fpgena)í.i l?a�à.}!t.l�Q,{,Q.:��);q LÍ� ul;l'<iI,; . .rõs�ile:t .?pl ução podéria "ser$ a
de Impostos, refugiando-se no extener t\' realização".de novas eleições no próximo
em geral. os enviados pelo cor,reio; fa.;ore- ano.

Internacional -- ·i .

Corpo de Agostinho Neto está
agora no "Palácio do Povo"

Lisboa - O co.rpp do previ­
dente Agostinho Neto .- que
assumiu o poder na ex-colônia
phrgllgue,a de Angola depois
que xu a lacção venceu a

guerra CII ii com a ajuda de
soldados cubanox« morreu

em Moscou. na' semana [las­
sada - foi colocado. ontem.
temporariamente. num es­

quife de I idro e pedra 'no Pa­
lácio do POI o. -sede UO Go­
vemo. em Luand-a.

vljlhures.de pessoas acom­

panharam o cortejo fúnebre
UO médico. polít ico e poeta
marxista que morreu de cân­
cer. aos 56 anos. após ter sido
submetido a uma operação.
Lúcio Lara. chefe do Co­

mitê Político do Movimento
Popular para a Libertação de
Angola (M PLA) é conside­
rado possível sucessor de
Agostinho Neto. pronunciou
um emocionado discurso.
William Tolbert. Presidente
da Libéria. também discursou
como representante da Orga­
nização da Unidade Africana
(OUA). da qual é o titular.'

Estavam presentes os presi­
dentes de Portugal. Antonio
Ramalho Eanes. e de Zâmbia.
Kenneth Kaunda. além de

pcrsonalídades polüicas e de­
lcgacócs da Rc pú bl ica UO
Congo. UO Império Centro­
Africano. União Soviética e

Argélia.
I

grcdo.
Não se permuc LI entrada 110

pab ué COITc,punuCIlIC\ OCI­

dentais e as inlorrnaçóc-, sobre
a sorte da, duas guerrilha, que
se opunham ao regime mar­

xista. derrotadas na guerra ci­
vil. 1'l1a, que coru inuum opc­
rando dentro do terru ório.
são tragmcnuinus.
No, últimos ui.a,\ foram

mencionados dois po"h ei:-.
sucessores: José Eduardo San­
tos. chefe interino de. Go·
verno: e Lúcio Lara, membro
UO Comitê Central. que a' se­
mana passada I iajou a ,VIO",
cou. de Luanda.

Entretanto. ainda não foi
possível estabelecer o grau de

poder de cada um desses diri­

gentes dentro UO regime.
Agostinho Neto elj COIlSI·

derado um marxista mode­
rado e ansioso por estabelecer
relações com os Estados Uni­
dos para poder atenuar a crise
económica que aflige a Na­
ção.

.Os norte-americanos nãc
têm manifestado interesse. alé
o momento em mel horar o rc­

lacionamcnto. como protesto
pela contínua presença cm

Angola de �5 mil soldados cu­
banes.

o esquife. colocado agora
no salão principal do Palácio.
será trasladado para um mau­

soléo a ser construido em

outro local: tendo o MPLA
pedido ajuda aos soviéticos,
para "os trabalhos de preser­
vação do corpo".

Não foram realizados servi­

ços religiosos para o chefe
marxista. porém a rádio
Luanda encerrou a transmis­
são UO funeral com a "A ve

Maria" e música sacra de
Bach interpretada ao órgão.
Depois transmitiu uma cxor­

tacão do Ministério do Inte­
rior ao povo angolano no sen­

tido de que se una em torno do
Comitê Central do MPLA.
"Os inimigos internos e exter­

nos intensificaram seus ata­

ques". adverte o comunicado -.

Enquanto isso. a questão
da sucessão de Agostinho
Neto continua sendo objeto
de especulações. já que o re­

gime que governou o país du­
çante os três alias de vida in­

dependente trabalhou em se-

Afganistão: extrema-esquerda
. derruba Taraki .através de golpe.
Nova Deli, India - Hafizul- nhecido - começaram a cir-· Aslarn Watanjar: o Ministro !
lah Amln. primeiro-ministro cular em Kabul. a capital ue Assulltos' de Fronteira. t

comunista de linha dura' e o afegã. enq�lanto tanques e Silcirjan 'vIa/dqoryar: o Vii· Ichefe da polícia secreta no Af- tropas se postavam frente aos nistro ue COlllullicat;õeo. i
ganistão, substituiu a Nur ministérios e a rádiO do Ar- Saved Vlohammeu Golab/d!. !
!'vIohammed Taraki como ganistão. e ó Ministro de Obra� PClbli- iPresidente e Chefe do Partido caso Dastagir Pan.l·silen.Os rumores aumentaram

'1governante. Ssgundo as ClIti-
quando a emissora informou Ô Mganistão. que se lilllil?

Il�as IIll0rmaçoes. o golpe de ao norte' com a União Sovié-
Estado foi rápido. mas san-

que Syeu Daouu Tarun. um
tlca. ao oeste COI'n o Irã e, ;:Jmembro da Força Aérea quegrento. leste com o Paquistão. ell-

ªtuava às I'eles. comoA rádio do Afganistão - frenta atualmente UIllÚ. san·
. guarJa-costas ue Taraki.

�nu,nclou anteoQ,lem a lrans- grelHa guerra civil. agral au:.>
lerencla do poder para a

linha sidO morto sexta-feira.
por confronto interno no Par

d juntamente c9m outras três
ext.rema-esquer a e adiantou tiuo POllular. Governante. o.pessoas no Palácio Real.
que Taraki renunciou a todos

agora a resiuéncia oficial do I\.halg.
.

os seus cargos [lar motivos de Amin. ele 50 anos de idade.Presidente. chamada Casa dosaúde. Entretanto. Taraki não é considerado ainda mais ra·Povo. Os outros três mortósapresentava sinais de doença não foralll identificados. mas
dical do que Tarakl e o lerda-

ao retornar 'a seu país via deiro homem forte do Go-
M um infofman_te em Nova! oscou, depois da conferên-

.

verno afegão. que apoIou os
cia internacional de países não

Deli. que preferiu permane- soviéticos. Espera-se que
I· I d H

cer no anonllllato ueclarou· .

a ln la. os em avana. -Sua
'.,

'd"· d T
Amlll enfrente os rebeldes di-

r�Qúl)Sla também"pãQ"Jol'dj.::; '�';a·lek �ua(J;oy�_r�,., a,�los Ke b ai' re. itistas muçulmanos, uue te·
"

.'
_ '-" "I 'I oram mal r '$ em a u - ......

.

• ulgada pela rede de televlsao.· .1'
- • riam tomado mais da Illetad"

O b no mesmo u Ia '
. -

.

s
.

oatos sobre aqueda de .' do território afegão em SUé'
farakl e sua possível morte - As vítimas foram o Mi- luta contra o regime marxisf?
já que seLi paradeir� é desco- nistro d9' Interior. Coronel ue Kabul.

desenvolvimento nacional.
Esse é um direito seu que veio

para ficar.
A tabela mostra o dia em que
você deve passar nél agência
bancária onde está cadastrado,
(que consta em sua carteira de
trabalho ou no seu documento
de inscrição PIS) para retirar
seu abono ou rendimento do
PIS. Não esqueça de levar s·ua·
carteira de trabalho e o

comprovante da inscrição

. Chegouo
de receber·

OS NASCIDOS EM R�CEBEM A PARTIR DE

JANEIRO 02.10.79

FEVEREIRO 08-.10.79

MARÇO 15.10.79

ABRIL 22.10.79

MAIO 29.10.79

JUNHO 05.11.79

JULHO 12.11.79

AGOSTO 19.11.79

SETEMBRO 26.11.79

OUTUBRO 03,� 2.79

NOVEMBRO 10.12.79

·DEZEMBRO 17.12.79

h'iUfU·Uico ItCltC.oi s/n
illdllshoin C cumcrch.

1
I

f
I !

I I
I jI �
i
i
!
1

O seu prazo para receber o PIS começa no dia que
você encóotrou na tabela e termina no dia 31/03/1980.

o maior. fundo de

participação do mundo.
O PIS é um direito que todo
trabalhador tem de participar
da rique.za qu'eajúda a.construir.
Através do recolhimento de
um percenfual do lucro das

empresas, é formado um

fundo que fortalece a

economia do pais, ajuda a criar

,
novos empregos e contribui

. para garantir uma distribuição
mais justa dos frutos do

no PIS.
O abono de 1 salário·míni�o
regional pode ser retirado por
quem estiver cadastrado há
mais de 5 anos e' rece,ba até
5 salários·mínimos de sua

região.
Quem não t,ver direito ao abono
poderá receber rendimentos:

juros sobre o saldo corrigido
da conta em 30 de junho, mais
o resultado liquido adicional
Aquele que preferir deixar seu

C.G.C.M.F. N.o 83.416.081/0001-32
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

'
..

Ficam convocados todos os acionistas de FRIGO­
RíFICO PEPERl S/A. Indústria e Comércio para se
reunirem em Assembléia G�ral Extraordinária, no
dia 24 de setembro de 1979 às 20:00 horas na sede
social da sociedade sita nó Ac.esso à BR-282 Bairro
Santa Rita na cidade de São Mig,uel do Oeste - SC"
para deliberarem sobre. a seguinte ordem do dia.
1 - Aumento do capital autorizado de Cr$
80.000.000,00 para Cr$ 100.000.000,00 dividido em

100.000.000 de ações Ordinárias Nominativas,
1.700.000 ações Preferência Classe "A" e
33.300.000 ações Preferenciais Classe "'B".
2 - Outros assuntos de interesse da soci�dade.
São Miguel do Oeste, 14 de setembro de 1979

. , Rineu Gransotto
Presidente do Conselho de Administração

dinheiro no PIS não perderá
nada, continuando a somar

juros, correção monetária e o

resultado liquido adicional.
Nos casos de aposenta.doria,
invalidez, reforma, casamento,
transferência p'ara a reserva

remunerada ou falecimento do

participante., o saldo t�tal da
conta poderá ser retirado em

qualquer época.
i

I

(VENDAS-PEÇAS-SERV�)

,

distribuidor excluSivo

[]
ENGEQUIP'

DM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

I AV. IVO SILVEIRA. 4.501

FONES. (04821 44·5078 e 44·0340

CEP 88.000 . FLORIANÓPOLIS· SC
�l� � BANCO DO BRASIL S.A.

.
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A diretoria do Lira Tênis
Clube estáem preparativos
para agrande noite degala
que se realizará dia 6 pró­
ximo 'em comemoração a

mais 'um aniversário da­

q_l/.f!..�e Çlub�. O p.nto alto da
noiie será a apresentação
de lindas Debutantes que
terão como madrinha a

Sra. Sebasti Dimattos.

A primeira Dama do Estado S,ra. Déa Bornhausen, num coquetel na Galeria Victor Meirelles, palestrava com o artista plástico e Sra. Sílvio
Pléticos.

Continua sendo assunto
nos meios sociais e filan­
tropicos de nossa cidade, a
Tarde de Biriba, realizada
no BESC Clube, organi­
zada por um grupo de
Sras. que teve como patro­
nesse a Sra. Célia Konder'
Reis. A renda desta pro­
moção foi em favor do Lar
de Zulma. Entre as Sras.
presentes foi sorteada uma

jóia oferecida por M. Ro­
senmann.

1°. Conferência' Nacional
do Carvão realizada no

auditório da Universidade
Federal de Sànta Cata­
rina, o representante do
Conselho Nacional do Pe­
tróleo, Paulo Emilio Souto,
'proferiu palestra sobre o

tema Estrutura Adminis­
trativa do Carvão.

Para rever familiares e

amigos esteve em nossa.ci­
dade na última semana

procedente de São Paulo, o
iiiii_;;;;�_õiiii_""iiõi"';õiii;;;o"""_iiiiiiiiiiiiiiiiói'miiiõi_iiiiiiiiiii·;· ;;;;;.;õi..· ...êiã=...--ii�i==êi�·:z-

. elegante casal, R uti nha
e Paschoal Grieco.

{
(

De malas prontas para
uma viagem a Paris a Sra.
Nara Guinsburg,

decoração: de George Van

Hoff

Domingo, o broto Patrícia
Meirelles da Silva, come­

morou 'aniversário, com

grande jantar. Patrícia re­

cebeu de seus país, uma be­
llssima jóia de M. Rosen­
mann.

o Secretário do Bem-Estar
Social, Dr. Egidio Mario­
rano Neto, está chegando
de uma viagem a Brasília
onde participou de um en­

contro de Secretários,
atendendo conoite do Mi­
nistro da Providência e As­
sistência Social, Jair Soa­
res.

A Orquestra de Câma'ra de

Florianópolis hoje às 21
'horas estará dando recital
no Teatro Álvaro de Car­
ralho. A promoção é da
Pró-Música de Florianópo-
lis. \

o Mtcseu. de Arte de Santa
Catarina, esta.expondo seu

acen'o em dese'nhJs e gra­
('lIrQ.'S, trabalhos de indis­
�{I tÍt'el_t'alor,. assinados
por Parti na ri, Aldemir
,Martins, Martinho de
Haro, Raimundo de Oli­
ceira. Meyer Filho, Cicero
Dias, Hassie, Augusto Ro­
drigues e José Silveira
D'Aoila.

o prefeito da cidade de

Barri, São Paulo e Sra.

Domingos Antônio Fortu­
nato, Beatriz Prearo e seu

noivo Marcia Benuenutti,
deixaram São Paulo para

uenções da CITUR, o exce­

lente bom gosto do Stand
de Móveis Gerber, projeto e

:'11" ito elogiado na Il"Feira
da Indústria de Santa Ca­
tarina, no Centro de Con-

A sociedade de Joaçaba está em movimentopara um

dos bailes mais brilhantes do ano - as debutantes. O
baile ,que será realizado no Clube IOde Maio, passou por

. uma completa reforma e contará com 16 debutantes. O
conjunto 'será da capital Paranaense Baldauf e a pairo­
nesse é a senhora Adelaide Lindnner YonPichler, esposa
do industrial Jorge Pichler Von Tennemberg, O Clu.be
cuja presidência é exercida por Udilo Antonio Coppi,
realizou no último dia 25, juntamente com a patronesse
Adelaide Pichler, na residência da mesma, um chá em.
homenagem. às meninas-moças que fazem a sua "entreé"
oficial na sociedade Joaçaba.

'

passar um final de semana
aqui na ilha. lolanda e Odson Cardoso

estão chegan.do de uma

viagem a São Paulo onde
[oram. hospedes do casal

Olga e Moacir Benoenutti.

Como tudo se sabe em so­

ciedade fomos informados
que no Rio de Janeiro o

Prefeito Israel Klabin,
convidou o médico Pelágio
Parigot de Souza, para
compor o Conselho Mun­
dial de Saúde do Rio de
Janeiro.

O IIfO Encontro de Secretá­
rias de Santa Catarina
será realizado em nossa ci­
dade dia 28 próximo, no

Teatro Áluaro de Car­
valho. A promoção será em

comemoração ao dia da
Secretária.

:::

O ator Carlos Augusto
Strazzer, sábado próximo
apresentará às Debutantes
da Sociedade Harmonia
Lyra, na tão esperada noite
de gala promovida pela efi­
ciente diretoria da Lyra,
qpe tem na presidência, Sr.
Elo:y Artime.

A cidade de Bl umenau
será sede do XVIlo Con­
gressoBrasileiro deRadio­
logia, que terá início dia 7
do próximo mês. Será pre­
sidente do Congresso o Dr,
Ivanildo Ozelene, que já
estâ em atividades para o

maior brilhantismo da
promoção de ambito na­

cional ..

:;:

Do ERito estamos rece­

bendo cartão do casal
Celso RamosFilho, comen­
tando sua mqravilhosa
viagem pelo velho mundo.

Dos Diretores da revista
Exame, de São Paulo, es­

tamos recebendo convite
para o coquetel de lança­
inento de sua edição w';ual
"Melhores e Maiores". Na
ocasião serão homenagea­
das as Empresas do Ano às

que mais se destacaram no

setor da economia brasi­
leira.

I

Fomos informados que foi
bastante concorrido o fim
de semana, no simpático
Café de Paris. Sábado, es­
tava jantando com. um de
meus amigos, o Dr. Rui
Born da Silva.

Dentro da programação da

Ao Sr. Péricles de Freitas
Druck, presidente do
Grupo' Habitasul, nossos

agradecimentos pela genti­
leza do simpático cartão
que estamos recebendo.

Trevor, um dos mail': fotografados e cobiçados manequins, austríaco,
radicado no Rio de Janeiro, diz que vai voltar muito brev,e a nossa

cidade. ','

Ato seguinte ao shoio do Gil, o
próprio, acompanhado dos
seus músicos e mais quem qui- Gil, é claro, não cantará,
ser ir, deverão se mandar até a porém escutará o som prove­
disco Feoer a fim de receber niente das altas ca.ixas que es­

a.lém do eco dos aplausos, sor- tarão a todo vapor a disposi­
risos, tudo regado ao maispuro ção, por toda a noite, 'de quem .orno os novos preços só vêm mesmo na próxima semana. e como

1 dará d pra pista estiuer a fim de sara- ste meio tudo está sem preço algun. o negócio é dar um chegoscotc 1 que ro ará por conta a '

cotear. tê lá. sacar o que estás afim e tu mesmo dares o quanto achas que
ciaisiai·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíifale. É preço por tua conta e põe na conta, .

A Fepemi - a quanto está,
Inaugurada na manhã de sábado com a presença de autoridades
ruis. todas ao redor do vice presidente da república enquanto o

mesmo rodopiava por todo o pavilhão, a Fepemi recebeu. até o

fechar de suas portas na noite de domingo, contadinhas 27 mil 630
pessoas ávidas pra ver o que é que pequenas e médias empresas de
Santa Catarina. reforçadas por algumas outras de maior porte,
estão fazendo e que enorme fama trás a todo o estado,

A. Fepemi está legal. Bem intencionada, muitos dos seus stands
resolveram caprichar e apresentar do bom e do melhor, com pobres
exceções é claro. que nem todos tem o, dom de saber se mostrar -

mesmo modestamente porém com bom gosto.
*

E entre os que mais se s�bressaem é claro que estão os espaços
reservados a Florianópolis - uma incrível e funcional cozinha da
Formaplas que dispensa elogios: um quarto todo em rosa (e suas

mais diversas variações, a cargo da sempre dinâmica Alicinha Da­
miani apresentando móveis, todos. inclusive as belas cadeiras fabri­
cadas aqui mesmo. pelos seus talentosos carpinteiros); mais sala de
visitas por conta da móveis Gerber e ajeitados Pelo decorador van
Hoff. agora a disposição dos fregueses di! boa loja (e fábrica) do
Estreito.

E entre os outros stands que também chamavam .a atenção, um
deles era o do Carlinhos Muller. com ele mesmo em estuziante
exposição, abarrotado de políticos, todos ávidos pra sacarem belas
e raras peças de porcelana. entre elas Ingrid Budag.iainda vestida de
miss Brasil (com faixa, coroa e tudo), fazendo valer o dito de quem
foi "rniss nunca perde a majestade" - ela, ao menos, ainda conserva a

sua' coroa ...

Outro stand quemuito ouriçava o estÔmago dos que pela
frente passavam, era o de frios Riosulense (em formato
de frigorífico) - uma só variedade de linguiças e sala­
mes e presuntos, o que provocou a audácia de conhecido
colunista, acompanhado de elegante senhora que, ao
passar pela frente, não se contendo diante de uma en­
fiada de apetitosas linguiças, não deixou por menos ,
como portava bolsa plástica, com a súbita ausência, do
seu responsável, enfiou tudo dentro da própria.

*

E como não cabia mesmo toda aquela gordurosa se­

qüência, com a repentina chegada do responsável que
imediatamente recriminou, foi um deus nos acuda, com
a linguiçada toda saindo Pela culatra - 0'-;1 melhor, pela
borda da sacola...

- *

Foi uma loucura às gargalhadas, porém compensadora:
sobraram algumas linguiças por entre o vestido da ma­

dame (que igualmente tinha abiscoitado das suasj.E as

próprias estavam ótimas: eu provei. ..

Que mais que foi visto e comido na Feperni? Entre 126 stands e cerca

de 300 expositores, naturalmente que muito tínhamos (temos) a ver
e curtir. como o enorme espaço dedicado a Tupy, de Joinville, comI
peças industriais que são verdadeiros e belos objetos plásticos; ou
ainda a demonstração' de como captar energia solar pra dentro da
tua casa - com um certo isqueiro solar fazendo às vezes de uma
das vedetes de toda a mostra. Mas que é mais rápido ace,nder o
cigarro num fósforo ..

I
\

�
.

Além do que, há infinidades de stands dedicados a diversos órgãos
do governo estadual. todos com bom nível de montagem e enfeita- .

dos por belas e sorridentes recepcionistas (requisitadas entre as mais
eficientes secretárias) sempre chamando pruma generosa dose do
mais puro scotch. Sem contar os desfiles aonde pode-se apreciar o
que está sendo feito em termos de moda por aqui.

A Feperni. no pavilhão da Citur, nas margens da BR que atravessa
Camboriú, naturalmente que vale uma demorada ,i sita - inclusive
pra passar o dia (já que condições nos oferece - com restaurante
servindo-churrascos à moda de Brusque). Ou melhor, pra passar o

.

dia ou no sábado ou no domingo próximos, quando ela acabará: aí
sim, a feira ficará aberta das 10 da manhâ às 10 da noite. Nos
demais, hoje por exemplo, o seu funcionamento está acontecendo
da I da tarde às mesmas 10 da noite - e, pelo previsto, são nesses
dias que pra lá correrão os compradores, loucos por um bom
negócio. Todos lá pois .:

Cadinhos Muller. por favor. justo por ser uma
"velha senhora". como tens insistido
na 'tua coluna, vamos respeitá-Ia.

*

Se queres adentrar ilha.
que venhas ao nível ela própria.

A (re) volta de Gil
Espera-se que. a bem da segurança coletiva, o único portão do
ginásio coberto do Colégio Catarinense hoje, por ocasião, do show
de Gilberto Gil, a partir das 9 da noite, se abrajá às 6 do entardecer,
a fim de evitar o desagradável acontecido quando da apresentação,
no ginásio do SESC. de Caetano Veloso, na última quinta-feira..

, *

Gil deverá receber o dobro de espectadores elo show de quinta, num
ginásio cuja capacidade é mais ou menos a metade da do SESC;. E se
racionais providências não forem tomadas como, principalmente,
venderem tantos ingressos quanto a real capacidaele do local (não
mais do que 2 mil pessoas), o espetáculo estará fãdado a só mesmo
não ser um irremediável tumulto por causa do talento do show-man :

no improvisado palco.
.

O espetáculo é Realce-c-uma maravilha já em rodadíssimo disco­
aonde Gil mostra sua incomparável competência e indiscutível
brilho. E revê-lo, reouvi-Io é sempre urna renovada recompensa.

- (
. ".
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O secretário Antero Nercolini,
da educação, tem marcado na

sua agenda que a semana que
ora passamos está sendo dedi­
cada a solucionar o problema

,
dos professores designados.

preendida entre 'os dias 17 e 24 )

de setembro seria destinada a

pôr fim nesse desgastante melo­
drama que se/alastra há seis
anos e três governos.

•

Pra quem não se lembra, há um

mês ele e o presidente da Alise
resolveram que a semana com-

"E' palavra de secretário, já vi­

, rarn, não? Se não é de se dar
crédito, ao menos é pra co­

brar. .

lizando nesta semana em Fortaleza,
ará, congresso internacional
de direito do trabalho.

•

� "'i ,f, ,6ê_' �r;_iinll.n!?li� �,egue di�rsQs _e_ntr.e, �,�

"�,""'f''o/1pr�rep!�:�dv�ga�ós'� e���g�:S�
, nao se contendo e soltando que .

tão indo a congresso "no norte".

O será ótimo: além de aprenderem um

pou nho mais acerca de direito trabalhista,
, fi Imente poderão se localizar e cheRÊr
a gráfica conclusão que, na realidade,

não estão no norte.

porém no nordeste brasileiro

vor, confundam marchand com machão.
*

Dadas as crises em seus respectivos
tores, ambos estão em decadência...

'dornia mesmo tem aquela criança que,
-iodos os dias, às 5 da tarde, tem
ioso opala negro, placa MF (ministério

, da f nda) 1063, a sua espera na porta do colégio
lrn ilada Conceição com chofer e tudo o mais.

O to que se dane a pé - ou mesmo em carro

próprio. (Bem feito,
�uem manda não participar do governo).

a Ilha sem Marinha
Foi co risieza e consternação
que o rianopolitano recebeu
a not . de que o 5, o Distrito
Na (o nosso quindistrito)

será sferido desta pra cidade'
do' Grande, A Marinha lá

lias justificativas - afi­
nai m mais porto temos:
coné justificável o nosso la­
me, pela insubstituível pre­
se da gloriosa instituição na

pa em ilhoa.

das, a Marinha parte de nossa

comunidade, participando ati­
vamente de todos os aconteci­
mentos, quer trágicos quer fes­
tivos. E porisso é com certa sen­

sação de orfandade que vemos o
Rio Grande abiscoitar mais essa
parte do nosso partido coração.

Saindo o Quinto, Florianópolis
finalmente perde o seu derra­
deiro resquício dos tempos em

que era o grande porto do sul
brasileiro. Enf'irn. o que fazer? a

não sei- lamentarante décadas e mais déca-

de sexta. e por toda a semana, a ótima Marrocana. ali na,

reloja do ARS. não está propriamente em liquidação, porém em

iarcação. Isto é, trocando os preços: dos que assim estavam pra
is altos que a vida não é de estacionar.

.

- ,

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.
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.' .: , 19,00 - Marrom Glacê'
,

, 19,50 -iJomal Nacional
.,' iÓ,20 ",OS Giúntes ."

'.' 21,00 - Globo 'Repórter
.', ;. Ciência �. Apesar de

" lm�is'da.meiadê da

população viver atualmente
-. nas cidades, ainda se

•.':: reg\stram casos de pessoas
. picadas por cobras e outros

•• biehos peçonhentos, ' '

',c(),irI6 at"hhas 'e 'escorpiões. '.'
.'

'

Corno iJ'ustração, uma
". "c�ç�da àcobra:J4 vezes,', ,

.. .: ;n�i� :y�rt.�·nbs�· q'Je";� .::' \: '>� -,

jararaca. numa ilha do

,', i IVoral paulista. habitada
,

, exclusivamente por 'serpentes,'
22,00 - Carga Pesada

23,00 " Jornal da Globo
.

23,30 - Festival
de' Sucessos

10.15 - Telecurso HClrau
10.30 - Nossa T�rnl'.·

.

Nossa' Gente
'

"',
,.

11.00 - Sítio do P'jcapau
Amarelo r Reprise ,'"

"

11.30 - Moby Dick
..

12.00 - Gatolândia
12,30 - O Mundo Animal
1\00 - Globo Esporte
13.15 - Jornal Hoje
13,30 - Variedades
]3,45 - Carinhoso:','
14, 15 - Sessão das:Duas.
16,30 - Sessão Aventura';'
- Gozilla
17,00 - HB 79 -

As Panterinhas

17,15 - Clubinho
17,30 - Sítio do

Picapau Amarelo

18,00 - Cabocla
18,50 - Jornal das-Sete.

REDf CATARINEIf'E." 3';6-------

11.00 - Abertura

11,15 - I nglês com Fisk

11.30 - TV Educativa

12.00 - RC Show

13,30 - Cinema Livre .:
í

Sorveteiro em Apuros

'19,15-Jogo Aberto

19,20 - RC Notícias
. 19,40 - Como Salvar
Meu Casamento

20,40 - RTN

21;00 - Gaivotas
".,21,50 ".0 Mágico - O

,

lIomem que se P�rdeu \

22,50�, Campeões de
\

Audiência - A Volta

da Pantera Cor de Rosa

00,30 - Cinerama -

G�ei-ra
.

sem Honra

15.00 - Mobral

'15,30 '- Tarzan

16,30' - Da�iel Boone
17,20 - Mister Magoo
17,30 - A Família Robinson

18.30 - Dinheiro Vivo

ELDORADO � 4 e 9 .....
·

---------

15.45 - Educativo,
,

.

16,15 - Mary Tyller Moore "

I 16,45 - Viagem Pelo Mundo
17,15 - Lassie

19,45 - Jornal Bandeirantes
20,15'- .Telesporte
20,2Ó - Os Biônicos

17,45 - Novelinha 21,15 - Buzina do Chacrinha

'23, 15 � Teletipo •

'. ,i3;30 � Sesão Policial

18,00 - Revista Feminina'
19.00 - Cara à Cara

':... ,','

.

: Prof. Vokanon

'Bens ou lucros inesperados; ,
.'.

Bom, 'a,'r;rJ,b,ierite no trabalho. e .

"

..
'.' i:,

',er.n .'cp.sll,. embora alguém, ,

,', """: 'queirá.préj1fdicá-!o; agindo
.
Tjjú ro " r', ,:.has eainbras; por causa de

A
'

'inoeja 'ou depeito,

@·Gemeos
.Momenio propício para rea­

lizar seus propósitos, ezn-,
bora não seja o dia mais in-

. dicado para esperar ajuda
externa para seus assuntos.'

..'.

�Cánce,
.
Bom para atividades so­

ciais. Procures travar novos
conhecimentos. Cuide da
aparência pessoal. Dia tam­

. bém indicado para assuntos
amorosos.

�Leao
Período muito positivo para
atividades sociais e questões

í sentimentais. Bom relacio­
namento conjugal. Impró­
prio para viajar. Dedique-se
a um esporte ..

(àt\
� Virgem

Use sua acentuada s�mpana
para obter aquele favor que
precisava; a pessoa procu­
rada não se recusará.

�Lib,a
o ciúme exagerado provo­
cará brigas e discussões com
o ente querido. Bom diapara
solicitar favores' e emprésti­
mos.Sua simpatia e magne­
tismo estarão no auge.

Evite exageros alimentares,
porque seu aparelho diges­
tivo não suportaria. Ten­
dência à avareza. Ciúmes 'e

Escorpião melancolia, sem motivo apa-
. rente .. ,

"

Influincias inteiramente fa­
voráveis para o dia, em

'amor, negócios e família.
Dedique�se ci alguma ativi�
dade artístico-criativa.

'

: Dia monótono, mas com um

saldo positivo, se lIQcé mos­

trar generosidade e com­

preensão ante os problemas
que os' outros possam
apresentar-lhe.

iJm ér;o d� Último 'momentol
pode arruinar as conquistas
através do esforço, durante
todo um ano de trabalho e .

dedicação.

I UFSC premia alunos vencedores'
e lança revista discente

Em ato marcado para as 10 horas de
amanhã na ante-sala do Salão de Atos da
Reitoria da Universidade Federal de Santa
Catarina, a Pró-Reitoria de Assuntos Estu­
dantis e de Extensão e o Departamento de
Assuntos Culturais farão a entrega dos prê­
mios aos vencedores do III Salão Estadual
Universitário de Artes Plásticas e do IV Con­
curso Discente de Poesias, Contos e Crônicas.
além de fazer o lançamento da primeira Re­
vista Discente, em edição especial.
Os vendedores do III Salão Estadual Uni­

versitário de Artes Plásticas receberão um
total de Cr$ 70 mil em prêmios. As sete melho-

, res obras e autores. que receberão Cr$ 10 mil
cada um. são os seguintes: "Sirniesca", de
Dimas Ricardo Rosa, da U FSC; "Nossas

. Brancadeiras", de Thais Haberbeck de Oli-
'veira, da UFSC; "Esta Ilha, Esta Gente", de
Moacir Amaral Neto, da UFSC; "Juventude
Carente". de Neide Palaez de Campos, da
UDESC; "Janela", de Marlene Maria Tra­
rnontin, da FUCRl; "Edifício", de Gastão
Luiz Mendes Lima Filho, da UFSC; e "Não".
.de Haroldo João Heyse, da FU RJ.

Receberão menções honrosas - foram es­

colhidos por voto popular durante a realiza­
ção do Salão - os artistas universitários Joel .

Pacheco, da UFSC; Zeny Haesbaert Diehl, da
FUCRI: Sandra Silveirá de Souza Mever. da
UDESC; Marilena Schneider Bortoluzzi, da

FUCRI; Soraya Zattar, da UFSC; José Maria

Nunes. da LJ I-SL: e CristinaMaria da Silveira
Piazza. da UFSC.
POESIAS, CONTOS E CRÔNICAS

, No mesmo ato serão entregues os prêmios
aos estudantes vencedores do I V Concurso
Discente de Poesias. Contos e Crônicas, Os
prêmios são de Cr$ 6 mil ao primeiro colo­
cado. Cr$ -1 mil ao segundo e Cr$ 2 nul ao
terceiro. A comissão que julgou os trabalhos é
formada pelos professores Tânia Regina Ra­
mos. Elizabeth Araujo Leonetti e Lauro Jun­
kes, todos do Departamento de Língua e Lite­
ratura Vernáculas.

Na área da poesia. os vencedores são: 1.°_
Carlos Damião Werner Martins; 2. 0_ Tere­
zinha do Carmo Marques da Roda; 3.°_ Celso'
Jânio Moskorz e Paulo Silas Cruz e Prado. As
crônicas premiados foram 'dos autores: 1.°_
Zenor Vitor Bonassis Filho; 2.°_ Beatriz Gas­
seníerth Souza, E os contos: 1° -'Iberêl do
Nascimento: 2.0_ Bento Silvério; 3.0_ Edgar
Pavesi. '-

No mesmo ato também será feito o lança­
mento da Revista Discente - Edição Espe­
cial, que incluirá os trabalhos vencedores do
ll l.Concurso de Poesias. Crônicas e CO;llOS
realizado no ano passado, Assim. veiculará
obras de Victor Cabral Espíndola. Cezar Au­
gusto Mortari e Nádia Terezinha Cavalrupoe­
siai; Edgar Pavesi, Cezar Augusto Mortari e

Ada MariáVeras da Veigatcrônicas): e Cezar
Augusto Mortari. Iberê do Nascimento e José
Cacildo Silvaícontos).

Orquestra de Câmera de

Florianópolis hoje no fAC

A Orquestra de Câmera de Florianópolis. sob a

regência do maestro Arlindo Teixeira. dará conti­
nuidade ao "Ciclo de Intérpretes Catarinenses" esta
noite, às 21 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho.
,Do programa do espetáculo constam composi­

ções de V, A, Mozart, A. Vivaldi, Johann Christian
.

'

..Bach e Gustav Holst. O regente, Arlindo Teixeira. é
natural de Marília(SP) e já atuou na Orquestra Sin­
fônica da Universidade da Bahia, na Orquestra Sin­
fônica da Paraíba e Orquestra Sinfônica de Porto

A�re,
.

Os ingressos para este concerto podem ser adqui­
ridos. aos preços de Cr$ 50.00 e 30.00(estudantes):
na Jane Modas(em frente ao cine São José. na

Eletrosul-Elease (Diretoria Cultural) e no próprio
,

I eatro Alvaro de Carvalho, O espetáculo é uma

promoção conjunta da Pró-Música de Florianópo­
lis. MEC/Funarte/lNM. Secretaria de Cultura. Es­
porte e Turismo e Fundação Catarinense de Cul­
tura.

I .. ,.1..

r h

Cerimônia de Casamento - De Robert Altrnan.
Com Dezi Arnaz Jr., Mia Farrow, Geraldine Cha­

plin, Vittorio Gassman. Comédia em que aparece o

casamento de dois jovens de famílias abastadas mas
sem raízes, do qual participam os parentes do noivo
e os da noiva e alguns poucos amigos. Tanto na

igreja como na recepção a sátira está presente, pre- .

tendendo desmistificar a cerimônia ma,lIjmonial a
.

partir do vulnerável comportamento humano. 16

an,os. 14. 14h30min, 19h45min. e 22
I. horas, no Cecomtur.

' ...

007 Contra o Foguete da Morte - De Lewia Gil­
bert. Com Roger Moore, Lois Chiles, Richard KieI.
James Bond vive uma aventura cósmica e realiza,
proezas fantásticas em Veneza, Londres, Paris, Rio,l
de Janeiro, Flórida e Cataratasdo Iguaçú. 14 anos.
15, 19h45min e 2lh45min, no São José,

*"

Esposamante - D e Marco Viccario. Com Marcelo
Maestroiani, Laura Antonelli, Leonardo Mann,
William Berger. Numa pequena Cidade do mtenor

da Itália, Luigi e An1ônia têm uma vida normal de
casados e tudo se resume à atividade do marido.
modesto negociante de vinho, Um crime político.
porém faz com que Luigi se esconda. enquanto que

Antônia. obrigada a tomar conta dos negócios. vai
progressivamente descobrindo uma série de segre­
dos, 18 anos, IS. 20 e 22 horas, no Coral.

***

As Borboletas Também Amam,- De J, B, Tanko.
Com Paulo Porto. Rossana Ghessa, Angelina Mu­
niz, Colegial de subúrbio, desejando vestidos caros,
sapatos e jóias. é atraída por uma amiga de Copa­
cabana e torna-se vendedora de cosméticos. Mas.
para o seu namorado. esta atividade equivale ao

início da prostituição. 18 anos. 17. 19h45min e

2 I h45min. no Rítz.

ShaoLin, o Monge Budista. com Shang Sing e

Chya Lyng, e legião dos Malditos, com Curt Yur­
gens e Jack Palance. Sessão dupla, 18 anos. J4 e 20
horas, no Roxy.,

***

A Francesa Insatisfeita - Com Dany Vignaut e

Michelle Bury. 18 anos. 20 horas. no Jalisco.
****

Liberdade Sexual. com Zélia Diniz e Yaphette
.

Kotto. e A Ilha das Condenadas. com Don Mars­
hal e Phyllis Davis. Sessão dupla. 18 anos. 20 horas.
no Glória.

PACOTE DE SERVlCOS
,CETIL.

CONTEUDO:soLUCAo
PARA PEQUENAS E
MEDIAS EMPRESAS.

Engenheiro
.agrênemc
lança livro

em Concórdia
Concórdia - O Engenheiro
Agrônomo Anselmo Hess, Coor­
denador Regional da ACARESC
de Concórdia. deverá lançar até o

final do ano o livro "Ecologia e

Produção Agrícola". quese des­
tina. segundo o autor, a funda­
mentar a consciência ecológica no

campo da produção agríeola.
Hess considera fundamental a

informação em linguajar acessível
ao homem do campo sobre os <,\5-
pectos relacionados à poluição
através dos defensivos agrícolas e

.

outros produtos que atingem os

consumidores das zonas urbanas,
"Por outro lado, agrônomos e

técn icos têm poucas chances de
pesquisa no gênero até mesmo

para a elaboração de palestras
sobre o assunto. que acaba se

transformando em verdadeira
poesia sobre conceitos teóricos,
sem adaptação à real situação do
meio-ambiente".

A obra deverá ter o aval e a

participação da Associação dos
Engen hei ros Agrônomos de
Santa Catarina, da Universidade
Federal de Santa Catarina. da Ca­
resc e de outras entidades ligadas
ao setor.

Plínio Marcos

e seu teatro

no mês que

vem em Lages
Lages (Sucursal) - No próximo
dia 20 de outubro. a Secretaria de
Cultura. Esportes e Turismo, in­
tegrando o projeto de populariza­
ção do teatro. promove a apresen­
tação da peça "Signo da Disco­
teca". de Plínio Marcos. A peça
será encenada por um grupo de
São Paulo e o autor deverá estar

presente. para fazer um debate
sobre a mesma.

MOSTRA DO CAMPO
O distrito de Correia Pinto rea­

lizará no próximo dia 23 de se­

tembro sua mostra do campo, que
constará da apresentação de arte­

sanato, missa crioula, desfile de
cavaleiros e diversas apresenta­
ções populares das coisas daquela
comunidade - seus LISOS e costu­
mes. A promoção das mostras de

campo surgiu com a finalidade de
valorizar a arte e a cultura criadas
no campo.

Gilberto Gil� uma

volta que promete
O cantor Gilberto Gil estará apresentando hoje. às

21 h30min. no Colégio Catarinense. o seu último show - Realce­
considerado uma síntese da obra anterior. completando o ciclo
iniciado com Refazenda e Refa:vela. A promoção é da Ribalta
Promoções Artísticas e da Hubert's Center Jeans.·
Apesar das posições contraditórias da crítica a esse respeito.

sabe-se que esse álbum - no qual se baseia o show - cujas músicas
são "Realce". "Sarará Miolo". "Superhornern". "A canção".
"Traição". "Marina". "Rebento". "Toda Menina Baiana".
"Logunedé" e "Não Chore Mais", é tecnicamente bem produ-
zido.

.

Isto. aliado aos sernpres trondosos espetáculos pelos ginásios e
.

treatros de todo o país, vai �arantir que "Realcei seja um dos
álbuns mais vendidos de Gil até agora, Segundo a crítica. isto
será facilitado pela "molho americano" que contém suficiente­
mente tentador para atrair compradores em potencial.
O espetáculo "Realce". de qualquerforma. é dessas realiza­

ções que devem obrigatoriamente atrair os amantes de uma

música forte e leve ao mesmo tempo. e que tem consagrado
Gilberto Gil não só aqui como no exterior. onde muitas vezes é
melhor aceito como artista, As características especiais do can­

tor são mais um chamamento, pois ele não se limita a interpre­
tar meras composições desenganjadas OLJ' maniqueístas. che­
gando. nas suas letras ou nas letras alheias. a uma escolha
sempre comprometida com um modo 'de pensar e. mais que
isso. com um modo de ser,

i. f

(2/\0(0 .. \lU/\.IlUJ/\ --1\1'\
06:00 - Cinco Minutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guarujá
06:15 -'A Voz da
Libertação
06:50 � Palestfa do
Padre Cardoso'
07:00 - Programa
"Portãozinho c

Porteirinha"
07:30'- Programa
Agrícola
07:40 - Informativo'
Agropecuário
08:00 - Correspondente
Guarujá
08: 15 - Programa
"César Souza"
(ia PARTE) ,

08: 15 - Rádio
Notícias BRDE
09:00 - Programa.
"César Souza"
(2" parte)
09:55 - Rádio
Notícias BRDE
10:00 - Programa
"Miguel Livrámento",

( I a Parte)
IU55 - Rádio
Notícias BRDE
11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(la Parte) ..

11:55 - Rádio'
Noticias BRDE
12:oo,:_ A Opinião de
Mário Ignácio Coelho
I �:05 --: Programa

. "Vanguarda Esportiva
12:40� A Músiêa da
Guarujá
12:55 - Correspondente
Guarujá.

.

1>:05 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde" ,

..

()8 parte) .'
,)4:55 - Rádio
'Notícias BRDE
15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(la parte)
15:55 - Rádio
Notícias BRDE

16:00 _:_ Programa
"Portàozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"
17:55 - Rádio
Notícias BRDE
18:00 - O Instante
da Prece
18:W _" Amadorismo
em Foco
1.8:30 - Programa

" "Momento Esportivo" .

18:50 - Correspondente
Guarujá .

19:00 - A Voz do Brasil
.. 2QOO - Prejero Minerva
20:30 - Programa
"Show da Noite"
(18 parte)
21:00,- Correspondente
Guarujá. .

I.

21; 1,0 - Programa
"Show da Noite"
(28 parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola"

.

24:00 - Encerramento

Através do PACOTE DE SE RVI ÇOS
CETI L qu.alquer instituição pode ser­
vir�se do processamento de folhas· d�·
pa9amento, ativo imobilizado, conta,,­
billdade e diversas assessorias, como:
técnica contábil; fiscal e de sociedades
anônimas e limitadas.
E as despesas são divididas entre os
usuários, como numa cooperativa.

.

Resultado: é mais barato, seguro e não
mobiliza setores caros e ,sem lucro
das empresas.
CETI L. Há dez anos simplificando
tarefas administrativas. De· grandes e

. pequenas empresas. ,

--,----------------------------�------
Uma Empresa, qualquer que seja o seu

porte, Qão resiste indefinidamente aos

acúmulos de informações e números
que precisam ser ordenados. para tor­
narem-se intelig(veis e útei�. Tudo
precisa ser simplificado e ficar ao

alcance da mão.
O CETI L está nisso há dez anos. E Iagora ampliando o seu merca.�o, apre­
senta o seu Pacote de Servlç6s .

na II FEPEMI (Feira da Pequena e

Média Indústria Catarinense) oferecen­
do seus sistemas a todos os empresá­
rios. I nclusive para aqueles que sem­

pre acreditaram que o processamento
de dados era apl icável somente em

.

grandes empresas.
.

CITUR - BR 101-Km 137 - Camboriú
de 15 a 23 de Setembro

Cetil S.A. - pr:ocessamemade �ados
BlurYr(f,laU' Si.aJoS€! do Aio Preto· Pres!dente Prudent,e.Campó Gt.tr,de· M�nr9!1' . Flonanol?_olls

Na II FEPEMI você vai conhecer o
Pacote de Servicos do Cetil.

,
.
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Assim" qualquer reformulação curri­
cular deve ser antes precedida de intenso
debate, com consulta não apenas à bi­
bliografia especializada nacional e inter­
nacional e com revisão de reformas curri­
culares em meios desenvolvidos e subde­
senvolvidos, -rnas requer também uma'
adequação à nossa realidade, tornando o
currículo adequado ao nosso momento
histórico e ao nosso meio.
"Muito mais que resultado de vivência

de uma pessoa, grupo de pessoas ou .de
acordo com o·que cada especialista em

posição de docente considerá necessário
ser ensinado, a reforma curricular deve
também ser fruto de estudos amplos na

escola e na comunidade, envolvendo es­

tudantes, professores, médicos em exer­
cício da profissão,' quer no interior ou na

Capital, médicos residentes, representan-­
tes da comunidade e assessoria técnica
especializada, com pedagogos, psicólo­
gos e especialistas em educação médica.
"Nós, estudantes, não nos opomos à

necessidade de uma reforma curricular,
mas a maneira como a mesma está pre­
tendendo se desenvolver em nossa Uni­
versidade. Não queremos uma reforma
que altere apenas a superficialidade,
coando denominações e subdivisões
fragmentando ainda mais o estudo mé�
dico, e sem levar a cabo estudo suficiente
para que se faça- um diagnóstico correto
das necessidades dos estudantes, dos pro­
fessores e da comunidade em geral. .

"Repudiamos qualquer alteração em

nosso currículo feita de forma arbitrária e

anti-democrática, mesmo porque, além
de acarretar poucas mudanças no atual
,�istema, uma alteração curricular mal

.
feita dificulta a mobilização ampla para
uma reforma realmente eficaz no currí­
culo médico.
"A necessidade.da definição do tipo de

médico que deve ser formado é premente,
uma vez que não podemos dissociar o
profiss,ional e o seu. campo de trabalho,
devendo haver concordância entre o tipo
de serviço no qual irá trabalhar com a

morbidade prevalente na área e ii de­
manda e oferta de mão-de-obra.

A Polícia não vai se responsabilizar "por eventuais danos Mas nenhum dos responsáveis pélaaprésentação de Gilberto'
materiais ou pessoais que possam ocorrer" durante a apresenta- Gil foi encontrado" para-esclarecer qualquer coisa a esse res-:
ção q ue o cantor Gilberto Gil vai fazer hoje à noite no ginásio de peito. A responsável pelo show é a Ribalta Promoções. O
Esportes do Colégio Catarinense.

.
. Corpo de Bombeiros fez um levantamento da capacidade do

Esta advertência está expressa numa nota oficial' do Co- Ginásio de Esportes do Colégio Catarinense e calculou que ali
mando Geral da Polícia Militar, distribuída 'ontem, ,e é uma só caberão, com segurança 1.500 Ressoas, No Ginásio Charles
resposta às denúncias de que houve violência policial na apre- Moritz cabiam 3 mil pessoas, mas. mais de 5 mil ouviram
sentação de outro cantor baiano; Caetano Veloso, quinta-feira Caetano Veloso cantar, e a maioria delas Havia comprado
passada, quando o Ginásio Charles Moritz foi literalmente ingresso.' ,

invadido' por pessoas Que não haviam conseguido entrar. A única mudança, no esquema de 'apresentação do cantor

SUPERLOTAÇÃO Gilberto Grl, hoje, é a 'abertura dos' portões ,do, ginásio de'
_ Esportes duas horas e meia antes do show. Mas os padres do

O secretário de Segurança e lnformações, coronel Ary Oli- Colégio Catarinense estão preocupados que haja depredação,
v,eira: que onten:!, numa conversa informal, d�zia que:.até g�sta pois Gjl certamente levará mais pessoas a vê-lo que conseguiu
éje musicas de Gilbertc. G�!l queixava-se lambérn qU,e,,,p .P.Ol.tCI.i\ Caetano. O ginásio -de Celégie Catarinense; anos atrás, já foi

sempre leva a fama". . invadido durante um show, quando portas foram derrubadas e

No show de Caetano Veloso a PM tentou impedir que acon- ocorreram mais danos.
'

tecesse a invasão do Ginásio, e foi enérgica. Mas todas as

pessoas que forçavam a entrada tinham ingressos, e na secreta­
ria de Segurança Pública se afirmava ontem que a culpa do
tumulto na apresentação-de Caetano Veloso aconteceu porque
foram vendidos ingressos além da capacidade do ginásio.
Na nota do Comando Geral da Polícia Militar há uma colo­

cação nesse sentido: "Alguns afirmam que isso ocorre (correria
s, agressões e vandalismo) porque os empresários responsáveis
vendem ingressos em número superior à capacidade dos locais
escolhidos- para as apresentações, a fim de conseguir lucro
maior".

Crise no curso de Medicina da Universidade Federal!

OS' estudantes podem declarar greve geral
I

'I J

o coordenador do curso de Medicina ração, sem que tenha havido qualquer
da Ufsc, Henrique Prisco Paraíso, pediu, participação por parte dos alunos e do
ontem pela manhã, demissão do seu conjunto de professores, além de repre­
cargo e os estudantes decidem, em as- sentantes da comunidade.
sembléia geral convocada pelo Diretório "Não se admite que meia dúzia de pes­
Acadêmico do Centro' de Ciências da soas decidam o destino da maioria, parti­
Saúde- Dacisa -, hoje à noite, no DCE, cularrnente em assunto tão sério como a

qual a posição que tomarão. Há forte formação profissional daqueles que de­
inclinação pela decretação de uma greve verão ser responsáveis pela saúde da co­

geral, em protesto contra a forma como rnunidade", protesta Denise Jakirniu,
foi elaborado o novo currículo, que de- presidente do Dacisa.
verá entrar em vigor a partir do primeiro Segundo ela, "desde o início ficou evi-,
semestre do próximo ano. denciado que eles queriam aprovar o cur-

Sem a participação de vários departa- rículo sem muitos debates, pois só parti­
mentos da faculdade deMedicina (Saúde cipararn do colegiado professores dos
Pública, . Fisiologia, Biologia entre ou- departamentos que perfazem mais de
tros), o novo currículo foi aprovado pelo 10% do total da carga-horária do curso e

Colegiado, na última quinta-feira, por com isso eliminaram o Departamento de
sete votos contra quatro. Saúde Pública, que certamente iria se PQ-

Em função disso, depois de tentar dia- sicionar contra a proposta aprovada".
logar com os outros docentes sem su- Protestando contra a "forma arbitrária
cesso, o Coordenador do curso, Henri- e anti-democrática" como foi elaborado
que Prisco Paraíso, decidiu, "por discor- o novo currículo, os acacYêmicosse reuni­
dar quanto ao método e ao conteúdo do ram, ontem todo o dia e parte da noite,
novo currículo", entregar seu cargo à nas sedes do Dacisa e do DCE, para or-

, disposição. Ontem pela manhã, protes- ganizarern a assembléia geral de hoje.
tando Contra a 'pressa como foi votado o Cartazes, um volante para ser -distri­
assunto na reunião de quinta-feira, que buído entre os colegas dos outros cursos,
inclusive presidiu na qualidade de coor- faixas e a formação de grupos para .irern
denador do curso, entrevistou-se com o às salas de aula comunicar a alunos e

vice-reitor Roldão Consoni e com o pró- professores a decisão.do diretório, eram
reitor de Ensino de Graduação, Rodi as atividades que envolveram a maior
Hickel, explicando-lhes as razões que de- parte dos estudantes de Medicina, que
terminaram seu afastamento. e obteve levantaram a possibilidade de decretar,
dos dois a garantia de que nas reuniões do na assembléia de hoje à noite, uma greve __

.Conselho de Ensinoe Pesquisa, quando o geral. .' '._- - .

tema será analisado e votado, se procu- _
Além disso, o Dacisa preparou um do­

rará fazer algumas alterações no currí- cumento de esclarecimento à população,
cu lo proposto pelo Colegiado. transcrito abaixo, na íntegra: "Tornar o
"Minha decisão, entretanto, é irrevo- currículo da faculdade de Medicina da

gável, pois não acredito que modifiquem Ufsc mais adequado às finalidades do
nada substancialmente. No máximo, se exercício médico, após a formatura, deve
houver interesse 'político, fazem peque- ser meta de qualquer pessoa ou entidade
nas alterações e tudo fica como o Cole- preocupada com o fator.
giado decidiu 'em tempo recorde:', co- "Os problemas que existem em uma

menta Paraíso. ' escola médica não dizem respeito apenas
ARBITRARIEDADE a ela, uma vez que esta depende do meio

Os estudantes de Medicina também em que está inserida, sendo _que a socie­
não concordaram com o novo currículo e dade e as profissões afins sofrerão as re­

reclamam, principalmente, da forma percussões do tipode formação médica
como foi feito o estudo para a sua elabo- oferecida.

"A necessidade de se criar um médico
com conhecimentos gerais em Medicina
apto ao final do curso a resolver a maio�
ria dos problemas médicos, vem contra o

desajuste que é a superespecialização
precoce durante a formação médica, uma
vez q ue esta .i nduz desde os primórdios do :
curso à falsa impressão 'de que o único.:
caminho para o profissional s�r!á a espe�
cialização. Criam-se, assim, enormes di­
ficuldades para o recém-formado, que se

depara com os seguintes fatos: apenas
parte de sua turma tem possibilidade de
conseguir ingresso em cursos de especia­
lização; falta de mercado de trabalho e as

condições desiguais de competição frente
aos profissionais já estabelecidos, pela
sua falta de preparo nos bancos escola-
res.

'

"O ambiente irreal das enfermarias do­
hospital-escola, com inúmeros casos
crônicos e doentes com enfermidades ra­
ras, e com todas as facilidades de investi-

.

gações mais sofisticadas, cria nos estu­
dantes a idéia de que será sempre possível
levar ao seu ambiente de trabalho após 11
formatura de todas as "excelências" que lhes'
são fornecidas no' ambiente escolar.
"Assim, a ativação de serviços da co-­

munidade, através de trabalho acadê­
mico sob a orientação docente, deve ser
melhor estudada, na tentativa de viabili­
zar formas do estudante entrar em con­
tato com doenças agudas e com quadros
representativos da nosologia prevalente
em sua' área de

\

serviço, bem corno,

possibilitar contato crescente com pa­
cientes desde as fases iniciais do curso.'
"Como vemos, são inúmeros os pro-'

blernas que cercam uma alteração curri­
cular e inúmeras também as opções de
ajustes, mas todas elas devem ser frutos
de intensas discussões e debates.
"Reafirmamos nosso repúdio à ma­

neira pela 'qual se está pretendendo re­

formular nosso currículo e, por outro
lado, sugerimos que seja iniciado já esse

estudo para que o médico formado pela
Ufsc cada vez,mais corresponda às expec­
tativas da população".

Este,Comandonão pode confirmar se isso é verdade e nem

lhe cabe apurar. Mas o fato é que, umavez esgotada a capaci­
dade do local, a Polícia Militar é obrigada, para evitar uma

catástrofe, a impedir a entrada-de pessoas que possuem ingres­
sos e que, justamente, se sentem burladas e revoltadas.

Essas pessoas, lançam, então, a culpa sobre a Polícia Militar
que, na realidade, nada tem a ver com a venda de ingressos e está ali
apenas para proteger os espectadores.

Em consequência, este Comando informa à população em

geral e. � Direção do Colégio Catarinense, onde se realizará a

apresentação do cantor Gilberto Gil, de que a Polícia Militar
não se responsabilizará ror e.ventuais danos materiais ou pes-
soais que possam ocorrer. '.

Essa-responsabilidade caberá ao-órgão que autorizou o espe- '.
táculo e ao €mpresário.
O Centro de Atividades Técnicas do Corpo de Bombeiros da

Polícia Militar calculou que o Ginásio comporta, com segu­
rança e com as necessárias áreas de circulação, uma lotação de '

1.500 pessoas.
A nota do Comando Geral da Polícia Militar, na íntegra, é A Polícia Militar não desempenhará ii função de porteiro e

esta:
\

nem dará qualquer cobertura a indivíduos que, inescrupulosa-
"Nas apresentações de artistas famosos, nacionais ou estran-> mente, -jogam com a boa fé e a vida da população

geiros, nesta Capital.ltem sido comum a ocorrência de casos ,A Polícia Militar está cansada de assumir, calada, uma res­

lamentáveis de correrias, agressões e vandalismo. ponsabilidade que não lhe cabe. Que a assumam os verdadeiros
Alguns afirmam que isso ocorre porque os empresários res- responsáveis.

�

ponsáveis vendem ingressos em número superior à capacidade Florianópolis, 17 de Setembro de 1979.
dos locais escolhidos para as apresentações, a fim de conseguir ROMEU LANDlNI -CeI. PM
lucro maior, CMT GERAL DA PMSC .

NOTA

) ,

Ipuf vai implantar Associação
, ,

.

de Lavadeiras �rn Florian6polis
\ ,

Semana
Nacional do
Trânsito'
inicia hojePretendendo um aproveitamento mais .eficaz da força possivelmente uma Kombi, para a entrega. e coleta de

de trabalho feminina, sub-utilizada, e elevar as condições roupas, já que 20� da renda atual da lavadeira é
básicas de renda e nível de vida, como saúde e educação, o gasta com o pagamento do transporte, e a construção de

IPUF, dentro do programa BIRD/CNDU, elaborou o pro- dois pavilhões de 500 metros q_uadrados cada, para abrigar
jeto de implantação da Associação de Lavadeiras da Ilha, todos os serviços da associaçao, com espaços destinados
de Florianópolis. aos tanques de lavação de roupa; espaços destinados às:
Segundo o IPUF, com base rio cadastro da secretaria de máquinas de lavar; sala para passar roupa; depósito e

Finanças e da secretaria da Educação, Saúde e Assistência almoxarifado; escritório da associação e área coberta para'
Social da Prefeitula Municipal, 1_3.340 pessoas pertencen- secagem de roupa. A

tes ao setor informal, (62,5%) sao mulheres, com renda BENEFICI,OS ECONOl\HCOS IMEDIATOS

,média de Cr$-750 cruzeiros, bem inferior à renda estimada O projeto, integrando os dois núcleos, com cem lavadei-

para o setor, que é de Cr$ 1.168,00.
.

I
ras cada um, possibilitará um aumento de 50% na capaci-

,

A situação das lavadeiras é mais grave ainda, já que, as dade de lavação, tendo em vista a introdução de equipa-
369 trabalhadoras envolvidas nesse tipo de atividade pio. mentos que possibilitarão intensificar o .trabàlhó, Esses
fissional têm renda média mensal estimada em Cr$ 600 equipamentos são: a instalação de vinte máquinas de lavar
cruzeiros. A quantidade de pessoas ocupadas na atividade .roupa; a instalação de 40 tanques; a compra de 50 ferros de
de lavação de roupas; as condições precárias de trabalho' a passar roupa e a construção de um galpão com condições
baixa remuneração e ainda a instabilidade de emprego mínimas adequadas de trabalho, inclusive CQm duas áreas
sao, por SI sós jusnncativas para a formação da associação cobertas' para a secagem de roupa em tempo de chuva.
das lavadeiras. Foram escolhidos os bairros de Saco Sem deixar de levar em conta os custos de operação e

Grande e Itacorobi para a implantação do-projeto, devido implanta�ão, pretende-se elevar a renda líquida mensal de
, às condições naturais favoráveis ao desempenho da tarefa, uma lavadeira de Cr$ 1.100,00 para Cr$ 2.095,00, o que

Protestos no Ribeirão: .obras e também porque essas áreas foram consideradas como de corresponde a quase 100% de aumento.
- grande concentração feminina, envolvida na levação de O sucesso da implantação do projeto, entretanto, de-

na •..greja são mmeto lentas e

roupa. penderá da motivação das prestadoras de serviços, da acei-
D·

. ..

d
.�

destac - tação por p�rte das famílias usuárias e da colaboração dos
entre �s pnncrpais metas. o projeto,

.

estacam-se a demais membros das comunidades onde estarão localiza-
nenhuma medida de segurança para proteger preocupaçao com q d�senvolvlmento .ge atividades �Otl- dos os núcleos iniciais.
a nossa igreja; nós é que tivemos que colocar

vadoras _para a formação d: uma conSCI�ncl3 co�unltana e : Além disso, a continuidade e a expansão do' erripreendi-.
fechaduras e trancas nas portas e esconder os assoclat,lva e a preocupaçao de Identificar as lideranças e meríto dependerão da equipe de supervisores e da"diretoria
nossos santos para que não fossem rouba- capacita-Ias para estimular o desen_:,olvlmento, do grupo, da associação que será fundada pelas lavadeiras. Três anos
dos", afirmou um dos membros da comissão _

bem cor�o para desempenhar funçoes administrativas na após a implantação, a própria associação é que deterrni­
da igreja. '

.

. assoclaçao. ---I nará os destinos do empreendimento,' assessoçadá por um
'F�iãfldo dos problemas ackrretados pela I.nicialmente, cada núcleo absorverá 100 lavadeiras, po- contabilista e pelo chefe d9 escritório.

demora das obras, dona Nini lembrou que por dendo no entanto atingir um total de 400. Serão beneficiá- É importante frisar que deverá haver estímulos, atrav�s
ocasião da Festa da Lapa (festa tradidonal da ria$ diretas da associação aproximadamente 500 pessoas, de ações faéiljtadoras para a implantação do projeto e

comunidade), realizada nos dias 18 e 19 de em cada núcieo, considerando-se que cada família é consti- especialmente para Q' desenv0lviinento' e permanência da

agosto, ela mesmo e mais um grupo de senho- tuída, em média, por cinco pessoas. 'associação, por'parte das entidaçles governamentais e pri-
ras da comunidade tiveram q·ue pintarOs ban- Indiretamente, a Associação de Lavadeiras beneficiará a,' vadas interess,adas no desenVolvimento global da socie-
cos e uma parte do assoalho da igreja. clientela e a comunidade em geral, tendo em vista a melho- dade f1orianopolitan;:t.

.

"No ano passado veio um documento para ria dos serviços prestados e as modificações nos níveis de CUSTO TOTAL DO .PROJETO
que o padre Genésio assinasse, dando a obra renda e de vida de centenas de lavadeiras, já que a renda O custo total do. projeto está estimado. em Cr$'
comp terminada, mas ele não quis assinar, gerada complementará o orçamento familiar. 4.975.18Q,00 (preço de novembro de 1978), assim distri-

pois sab'ia que falt5lya niuita coisa para fazer" . O g.istema de trabalho atual das lavadeims pode ser buídos:
afirl11'OU dona Nini ...

' dividido'em seis etapa,s,.a saber: a coleta; o transporte; feito .

- elaboraç,ão do projeto - Cr$ 276.000,00, custeados
Segundo ela durante a inauguração da'

.
em carros de aluguel ou ainda em ônibus coletivo; a lava- pera Prefeitura de Flbriangpolis.. ,

gruta de Nossa Senhora de Lurdes, que acon-
.

gem, executada em córregos, fontes e riachos; a secagem,
.

-:- implementação e organizl,lção da assocíação - Cr$
teceu no mês de julho, o ex-prefeito Esperi- dependendo das condições climáticas; passar e finalmente 864.000,00, divididos em 12 parcelas ·trimestrais de Cr$
dião Amim, junto com o secretário Júlio Ce- a entrega, realizada nos mesmos moldes da coleta. 72.000,00 tendo o (CNDU-BIRD) como fonte de recursos.

sar, prometeu que apressaria o's trabalhos ae Com a racionalização e modernização d.as atividades - aquisição do imóvel- Cr$ 950.060,00, custeados peJa
restauraç(lo da igreja, porém os serviços ainda pr\!ú:nde-se aUmentar a produtividade das lavadeiras, e Prefeitura de Florianópolis.
continuam ·"e nós já estamos cansados de es" para tanto estão previstas algumas modificações na reor- - edificação - Cr$ 2.500.000,00, custeados pelo
perar, pois quando ch,ove, se o padre consegue denação do setor. Duas medidas essenciais previstas são: a CNDU/BI RD.

.

'

passar na estrada, que está péssima, tem que aquisição de equipamentos mais produtivos. tais com'o -equipamentos -,Cr$ 385.182,00, tendo também como

rezar a l1)issa com a igreja toda alagada". máquina de lavar e ferros elétricos e também um veículo, fonte de recursos o CNDU/BIRD.
.

.

Ig�ja Nossa Senhora da'l�pa: obras pela metade.

Os moradores do Ribeirão da.Ilha enviaram
um ofício ao secretário de Esporte, Cultura e

Turismo, Júlio Cesar, protestante contra a

morosidade dos trabalhos de restauração da-"
Igreja Nossa Senhora da Lapa, que foi tom­
bada como patrimônio histórico pelo Estado
em 1975.

Na última sexta-feira, a comissão encarre­

gada de cuidar ,da Igreja Nossa Senhora da

Lapa, enviou um ofício ao secretário Júlio
Cesar, pedindo a conclusão das obras de res­

tauração da igreja (elas foram iniciadas em 75)
e apontando os problemas ainda existentes,
como: goteiras, falta de'um banheiro, pintura �

do assoalho e a recolocação do portão do
cemitério, que foi derrubado pelos próprios
operários que trabalham nas obras.

.

Segu,ndci Eni Cavalheiro (dona "Nini", \

como é conhecida pelos moradores do Ribei­
rão), quando a, igreja foi tombada, em 1975,
foi também ·imediatamente fechada para que
se inicia�sem as obras de restaur�ção, pemia­
necendo assim durante três anos e só voltando
a funcj�nar por iniciativa dos prÓ]:iriQs mora­
dores em maio do ano Pilssàdo.

"QuandÇ> houve os roubos na .igreja da

Lagoa da Conceição, 6 Estado 'não tomou

. Começa hoje, em todo o país, a pro­
gramação alusiva à. "Semana Nacional
do Trânsito", quando serão desenvol­
vidas várias campanhas públicas, para
uma maior conscientização do povo,
com o objetivo de aumentar a segu-
rança nas ruas e estradas. "

Em Florianópolis, a solenidade de
abertura, com a presença de autorida­
des federais, estaduais e municipais,
será às 17 horas.vno auditório do
DNER, na Praça da Bandeira. Na opor­
tunidade, além de palestra sobre o trân­
sito a exibição de. filmes, serão entre­

gues os prêmios de"Motorista-Padrão"
- masculino e feminino -, sendo agra­
ciados, neste ano, Moair Tomé de Oli­
veira e a professora Maria da Glória
Matos, por não terem sofrido, em lon-
_gos anos de habilitação, qualquer aci­
dente ou infração de trânsito. Em se­

guida, às 18 horas, na mesma praça da
Bandeira, será 'inaugurada a exposição
comemorativa à "Semana da Trânsito".
PALESTRAS E VISITAS

Durante a "Semana de Trânsito" es­

pecialistas em educação para o trâns'ito,
do Detran, estarão proferindo palestras
em diversos estabelecimentos de ensino
da Capital, as quais serão completadas
com a visita dos escolares à exposição
montada na Praça da Bandeira, obede­
cendo a segl-linte programação:
Dia 19 - 08h30m e IOh30m - E. B. Celso
Ramos - 13h30rn e 15h30m - E.B. Aní-

. sio Teixeira
.

Dia 20 - 08h30111 e IOh30m - E.B. Ju­
rema Cavalazzi - 13h30m e 15h30m -

E. B. Getúlio VArgas
Dia 21 - 08h30m e 1 Oh30m - É. B. Hilda
Teodoro Vieira - 12h30m e 15h30m -

E. B. Integrada Simão Hess
Dia 24 - 08h30m e IOh30m - E. B. São
José - 13h30rn e 15h30m - Escola Ad­
'ventista Nereu Ramos
Dia 25 - 08h30m e IOh30m - Colégio
Coração de Jesus - 13h30m e 15h30m -

E. B. Alferes Tiradentes.
Os alunos desses estabelecimentos

terão transporte da escola até o local da
expos'ição e vice-versa, oferecido por
empresas de transporte' coletivos da

Capi�al. \
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Vende-se 2 belíssimas áreas em Governador Celso Ramos,
c/1.050m2 e outra c/365.000m2. Facilita-se. Tratar fones
22-4447, 22-1363 ou 22-8660.
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Florianópolis, 13 de setembro de 1979
.

A DIRETORIA
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AV1S0
TOMADA DE PREÇOS N.o 71/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n,> 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-
17, com sede à Rua: Emilio Blum n.> 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da l'OMADA DE PREÇOS N.Q 71/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE PVC RIGIDO sendo que os
mesmos deverão ser entregues no ALMOXA­
RIFADO CENTRAL � BARREIROS - SÃO JOSÉ
- SC. .

' .

O EDITALenconha-se afixado no-mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as. propostas até às

. 10:00 (dez) horas do dia 21 de setembro de
1979.
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TERRENO EM COQUEIROS

Vende-se terreno 'em Coqueiros, à rua Almirante Taman­
dáré, c/ 17,50m de frente por 45m de fundos. Aceita-se
\terreno de menor valor. Tratar fone 22-1319 - Creci 214.

'" .t. , ..
. .

GOVER\IO00 EB1JU:ID
DE SA� CA'mRlNA

�APO:=DE E::�:�
� DE RODAGEM.

V
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

)

/
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA-

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao co­

nhecimento dos interessados, que se acha aberta
a CONCOR_RÊNCIA �DITAL N.o 80/79, para execu­
ção dos Serviços de Terraplenagem, Obras de Arte
Correntes e Serviços Complementares, na Rodo­
via SC-41 O, 'trecho Governador Celso Ramos -

BR-101, numa extensão de 2,40 km, com prazo de
entrega das propostas.até às 9:00 (nove) horas do
dia 9 de outubro de 1979, no Protocolo Geral da
DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício das
Diretorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em Floria­
nópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclareci­

mentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no

mesmo endereço acima mencionado.
DER-SC, em Florianópolis, 14 de setembro de

1979 .

Eng.o Civil OSflY Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Arnabile
Diretor de Construção

PRESTA;ÇÕES_,I?E Cr$ 2.900,00

A primeira prestação você só paqa 30dias depois de' recebér as chavesda sua casa.
Até lá, só o que você vai paqare um-pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de
chaves".

.

E tem mais ... Você pode usar o seu Fundo de Garantia ou outras economias. Daí a
, prestação reduz, ainda mais.'

,

'

.

Este plano é ótimo. E o Financiamento já está garantido. Nós providenciamos tudo.
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiro e

cozinha.
0, terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal.a 15 minutos do-centro.
Agora, é só você se decidir.
Consulte-nós sem compromisso.
Status - 'Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pinto" 06 - Edf. J.oana de Gusmão - 9.° andar - sala - 901. Fone: 22-7945.

.
' ,

CENTRO 1 X
/

2 ÓORMITORIOS
I'
I

"Obs Todos' apartamentos sao entregues
com modulados Vogue nos dormitórios
Informações no loçal ou no Centro Comer­
cia: A.R.S .. Loja 202 (subindo a escada ro­

lante) fo ne 22 -9129

- Entregà imediata
- Agua quente central
-.2 elevador.es Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

1 DORMITORIO
- Ato Cr$ 29.000.00
Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F.GTS.
- Mensalidade de Cr$ 4.100.00 após as ena­
ves

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39.000.00 e saldo em até 1 ano ou

F,G T.S.
- Mensalidade após as chaves de Cr$
7.270.0Ó

CRCI 3071

.
'

E,MJ·--- FR,ENTE' AO' LIRA' ·TÊNIS. CLUB'
.�.
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Cura por plantas medicinais
eada vez mais utilizada na 'rança

.

Por Francisco Diaz Roncero, da AP
Paris - Cuidar da saúde e curar ção para a vantagem de tornar a macêuticos estão indo buscar pria luta em defesa da ecologia
numerosas enfermidades com o utilizar cada vez mais produtos receitas e práticas oferecidas está atraindo os jovens para o
uso das plantas e ervas mediei- vegetais capazes de manter a ' pelos curandeiros pára efeito de culto das plantas e ervas, sob
nais converteu-se no último saúde e curar muitas doenças. defesa de teses. as quais são orientação médica.
modismo dos franceses..-'- Nesse sentido, acaba de ser examinadas cuidadosamente. A produção nacional de ervas

. ,A cruzada pelo reto�no à me- criado um "Comitê Nacional I Por outro lado. o Instituto de medicinais não tem sido sufi­
dicina de nossos tataràvós está para o Renascimento da Erva- Química de Substâncias Natu- ciente.para atender a demanda
sendo liderada por um grupo de naeia Fsancesa''. • . rais de Gif-Sur-Yvette, vem do mercado, que está se socor-
300 ervanários - profissão desti- Os ervanários baseiam sua procedendo ao estudo de plan-

.

rendo de produtos importados.nada ao desaparecimento desde teoria no preceito de que os
.

tas de origem marinha e outras Estima-se que os franceses este­
a sua supressão do currículo produtos vegetais são mais tole- tidas como de uso anticanceri- jam consumindo ,20 mil tonela­
universitário e o fim da conces- rados pelo organismo do que os geno. das de ervas medicinais por ano.são de diplomas na especiali- químicos. "É preciso explorar as tradi- A indústria farmacêutica
dade, em 1941, razão pela qual ' "Nenhum produto medicinal ções locais - diz um catedrático compra grande quantidade de
o mais jovem especialista ainda novo, de importância, saiu dos de Ahgers - tirando partido do tília - entre muitos outros pro­ostentando o antigo diploma -; laboratórios nos últimos anos", conhecimento prático dos cu- dutos dos países asiáticos, tudoestá com 65 anos de idade. 'afirmam os ervanários. Frisam, randeiros e as formas que usam le_l\ando a crer que a própria"Nas últimas décadas foi então, que na medicina natural é para curar as camadas mais po- França começará a incentivar o
abandonado o uso de plantas possivelmente menos radical do bres do povo". plantio interno em grande es-
medicinais com o aparecimento que os tratamentos químicos, Vegetais como a rnurta com cala de plantas e ervas
de grandes êxitos produzidos isto é, atuam com menos poder açucar, que segundo a tradição Curiosamente, a moda do uso
pela química. Tudo passou a que as drogas de laboratórios, melhora a vista, pois era dada. das plantas está se impondo de
girar em torno das substâncias mas em compensação as ervas aos soldados da I Guerra Mun- uma maneira empírica no país.sintéticas, produzidas pelas são mais toleradas pelo corpo". dial para que vissem melhoro como já aconteceu em vários
ciências nçs laboratórios, nas Na França cresceu considera- inimigo na hora de atirar, vol- outras nações, sem o conheci­
doses flÍceis de mi;turar. Con-. velrnenté o uso terapêutico das tou a ser usada também para mento e a participação médica.
tudo, agora, esta se proces- ervas pela população, numa combater dores de cabeça e a Na era das espaçonaves e 'da
sando uma volta as raízes", proporção hoje sete vezes cura de resfriados, no lugar de energia nuciear, o cataplasma

. dizem os ervanários. maior. Os universitários têm aspirinas. ,de óleo de linhaça e a mostarda
Eles não negam as vantagens ampliado cor.sideravelmente o Não são apenas os mais ve- voltam a ser procurados como

e os benefícios das drogas, mas estudo e a aplicação dessa tera- lhos que estão recorrendo ao meio de curar bronquites e ou­
chamam a atenção da popula- pêutica, e inclusive jovens far- uso das plantas e ervas. A pró- tras doenças ao peito.

ELEIÇOES SINDIC�IS
A V I S O

SINDICAro DOS TRABALHADORES NAS IN-
.

DÚSTRIAS GRÁFICAS .

DE ,FLORIANÓPOLIS
Rua Anita Garibaldi, 19 - s/303
-Será realizada, eleições no dia 20 de dezembr?
de 1979, na sede da Entidade, para a cornposi-

.' ção da Diretoria, Conselho Fiscal e
.

Delegados-Representantes, de�elido o �e­
gistro de chapas ser apresentado a Secretan�,
no horário de 08,00 às 12,00 e das 14,00 as

18,00 horas, no' período de 20 -(vinte) dias a

contar da publicação deste Aviso. Editai de
convocação da eleição encontra-se afixado na

sede desta Entidade'.
Florianópolis, 1� de sstembrode 1.979.

LlMOES RATEKE
Presidente

MADEIR'EIRO
Se você tem problema de

REPOSIÇÃO FLORESTAL

Pr-ocure a

Reflorestamento - Agropfilcuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 22-0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

r--------'•.!!!_.�= =:=:�.

.

CORRETORES. \ .

"

.....

Grupo Empresarial de grande porte está admitindo "Vendedores-Corretores", de ambos
os sexos para atuarem em Florianópolis e Grande Florianópolis, em lançamento inédito.

�

OFERECEMOS:
1 - Treinamento especial
2 - Política salarial dinâmica e atualizada.
3 - Possibilidade de carreira
4 - Apoio de intensa campanha publicitária
5 - Vendas dirigidas

EXIGIMOS:
.1 - Documentação
2 - 2 fotos 3 x 4
3 - Boa apresentação
4 - Nível de escolaridade
5 - Capacidade de comunicação
ô - Interesse por altos ganhos

.IMPORTANTE: Não se trata de venda de 'livros, carnês ou similares.
Entrevistas hoje e quarta-feira das 08:30 hs. às 12:00 hs. e das 14:00 hs. às

-

18:00 hs., no Centro Comercial ARS 1- Rua Felipe Schmidt, 21 - sal.a 512 - 5.0
andar - Com Prof. Siqueira.

.

,

CABANA DA ILHA
- \ '., .

RESTAURANTE TIPICO
,

.'

UMA EMISSORA

'QUE CRESCE
\

Especializadoem Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Chaparia e

Petisqueira
.

I;m 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Sei ra Mar Norte
Fone: 22-2155 ..

I

DifLÍso�,a,l.fajaí fracassada e desorqanl-
zada. Mercê- um trabalho sério e em

conjunto,a.tradicional emissora hoje é

organizada' e respeitada, estando no

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora Itajaí- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.

"SCOTCH BAR"

-------------���--�-------�---�--�--�---------,
FEIRA DE INFORMACÃO PROFISSIONAL 1

I
9:00 às 21 :00 horas diariamente, 'de ampla distribuição de folhetos, I
para ajudar você a escolher a panfletos e brindes. .)
profissão mais adequada aos seus Demonstre que você quer pre- ,;'
interesses e sua personalidade. parar-se, desde já, para o fu- ,;'
Monitores especialmente' turo. Visite a 19 FIPRO ;';'

preparados. lhe fornecerão todas as e decida a sua .;"".Profissional de Santa Catarina' informaçõesrelativas a cada profissão. . "
(19 F IPRO), estará aberta ao público profissão: mercado de trabalho, ;,'

faixa de salários, aptidões e .",;'
I, ;,'-------�--------�-----------�

�--------------------
I '

ilªFIPRO
'1

�
J
.1
1
'I
I
\
,-----------------

20,21 e 22 de setembro, das exigências profissionalizantes, além,

A INFORMACÃO ORIENTA
A SUA PROFISSÃO.
DECIDA!

A 1? Feira de Informação

no Ginásio Charles Moritz, nos dias

I_\.. J..
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OESTADO �' Fpolis, 18/setembrO/191

VEíCULOS S.A

.......... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

HoepckeVeículos SIA comunica aos Se­
nhores Consorciados do Consórcio Ca­
tarinense Chevrolet que fará realizar
hoje, dia 18 na Avenida Ivo Silveira, 999,
reunião dos grupos: 13 com início as

19,30 horas, 14 às 19,45; 12 às 20 horas;
17 às 20,15; 18- às 20:30, 20 às 40,45 e

grupo 21 às 2� horas.

CONC ESS I ONÁ R I0Bftg:

RIJa Gaspar Dutra 90
E!treito:- Fpolis

.

Fone: 44-052?

RELAÇÃO DE VElcULOS USADOS:
.

1300N
1300N
1600 -

Brasília
Brasília'
Brasília
Brasília
Passat LS
Passat LS
Passat LS
SP2
PUMA GTE
FI.�T-147

1977 Azul
1977 Branco
1975 Amarelo
1976 Azul
1977 Bege

�1978 Branca
1971.1 Branca
1977 'Cinza Metálica
1978 Vérde

.

1977 Amarelo
1975 Azul
1975 Amarelo
1977 Vermelho

AV. RIO BRANCO. 76
FONE� 22·9077 - 22·1392

Passat LS OK ótimo preço 1979
Brasília LS OK ótimo preço 1979
Oodge Polara GL OK ótimo preço , 1979
Brasília Bege 1977
Br.asília Bege e/rádio tocafitas 1976
Opala cupê Bege 1976
Volkswaqen 1.300 e 1.600 branco 1976
Galaxie LTO marrom c/vinil preto 1976
lTD Landau equipados 1973 e 1974
Chevette Branco ótimo preço 1975
Moto Honda ML f25 ereta :1978

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9179
Solicite aVisita de um de nossos Correto­
res-- Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalldade de Cr$ 1.410,00.

Galaxie 500 Branco '

1973
Galaxie LTO ctes cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco ' 1975
Corcel Luxo Branco 1975
Corcel Luxo .Prata Régio Met. 1978

. Passat LS. Bege : 1978
FUCk 1300 Branco ., 1977
Chevette SL Marrom 1978
Brasllia Branca , 1979
F-350 carroceria Vermelho c/Branco :1970
F-600 carroceria Verde 1972
Oodge - 0-900 Amarelo 1974

:

-

".1 -.'. PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
, ,:. Rua,Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro .

-' ";j,,' '�Fo!"e 22-2197 - 22'()844 e 22-3321
_

'

CHEVETTE / 74 - LUXO

Vende-se, ótimo estado, cor branca, por Cr$
49.000,00. Tratar pelo fone 22-8000 / Ramal 267.

VENDE-SE

Dodge 1800, amarelo, ano "74", s/reserva de domí­
nio, por Cr$ 30.000,00 à combinar. Tratar fone 44-
1602 c/srta. Eliete, no horário comerciai.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44.0611
Belina Luxo - Branca 77
Corcel Cupê Branco ,' , .75
Corcel II Luxo - Branco '.78

, Corcel II STO - Bege , . : , 78
Corcel II Luxo - Branco , : , 78
,Corcel LOO - Vermelho , 77
Maverick Cupê Super - Branco

"
76

Maverick Cupê Super - Marrom .. -, 74
. Maverick Cupê Super Branco 76
Galaxie 500 - Brànco , 76
Galaxie 500 - Azul ..............................•...74
Galaxie Landau Automático - Prata , , .. 76
Galaxie LTO - Ouro 74
Ford F-75 4x4 - Amarelo > ••••••••••'

••••77
Ford F-600 c/carroceria - Azul , : ,71 '

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 14.09.1979

Volks 1300 l-Amarelo ..

: ,
76

Maverick Super 4 ci. - dourado , , . , 75

.
Fiat 147 l-Bege ,

, , 77

Fiat .:147 Gl - Branco , 79

I

PHIPASA
aDDO
Autonróveis s.a

Avenida 1vo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

�-===-=' CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina
_,_,..._�...,. ""'..... ,. ...".. ,,'11""

Concessioná,ia DEPARTAMENto
DE CARROS USADOS

��.----------------------------------------�-�

{['� lBlEJIJRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MA.R VEICUles E REPRESENTAções LTO ....

Av. Rubens deArruda Ramos ii.õ 21Ó (Beira Mar Norte)
. Fones: 22,5757 - 22-9344 - 22-9944

Chevette azul metálico luxo OK , 1979
Corcel II Luxo verde metálico ; , 1978

Opala Cupê4c. 4 marchas prata
'

1978
Chevette Luxo azul .- 1977
Brasília branca. __ : , 1977
Brasília bege : 1976
Fiat 147 L azul equipado 1 ••••••••• ,,-:-•••••1977

Opala 4 c.4 marchas branco .. . , 1976
Vai kswagen 1 .300 L azu I 1976
LTO Gaiaxié marrom metálico c/preto , 1976

. LTO Landau equipado azul c/preto : 1974
Corcel Cupê Luxo marrom 1972

Volkswagen 1.300 azul 1970

VOLKS-75-VENDE-SE_
Único dono, inteiríssirno.
Tratar: fone: 33-1421

VENDE-SE CHEVETTE "75"

Em perfeito estado de conservação. Tratar pelo fone
44-0492 ou 44-4937 c/Sr. João.

VOLKS 1300 "L" "

79,5.000kril
Tratar fone 44-0958

Rua Aracy Vaz Callado 226, loja "2"
I

�
VEíCULOS'

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n,O 934
Barreiros

'
.

3 - Kombi, azul, branca e bege 1973,1974 e 1976
2·- Volkswagen 1300 L. Branco e Bege 1976 e 1977
2 - Volkswagen 1500 - Branco e Azul 1972 e 1973
2 - Brasflia, Branca e Laranja 1975 e 1978
1 - votkswaçenr.t. Marrom 1973
1 - Volkswagen Variante Bege ,1970
1 - Votkswaçen, Branco 1300,

, .1968
.

1 - Chevette Branco : .. " , 1978
1 - Opala Branco 4 marchas 1973

PROFISSIONAIS
DE VENDA

Para trabalhar em Chapecó e Florianópo­
lis, com eis planos da MED/CARD - Assis­
tência Médica, Hospitalar, Odontológica e

Farmacêutica, Entrevistas à rua Felipe
Schmidt, 106, Florianópolis, ou Avenida
Nereu Ramos, 3788, Chapecó., -

(Gond lções especiais para ex­

representantes das listas telefónicas ETC,)

TRATAR NA
Gráfica Natal - Rua Joaquim Carneiro, 55
Capoeiras - Florianópolis SC.

.PRECISA-SE

1 (um) tipógrafo c/experiência
1 (um) auxiliar de tipógrafo
.1 (um) impressor de máquina CATU plana automática.
2(duas) pessoas c/experiência em acabamento.

Precisa-se de uma governanta c/experiência.
Pede-se referência:. Tratar fone 44-3877, horá­
rio comercial.

GOVERNANTA

"

CASA - JARDIM SANTA MONICA
',- Excelente casa c/3 quartos (1 suite), living, sala de jantar, bv,'c

social, coz., kitchens, dep. empreg., churrasq. coberta, garagem
fecho para 2 carros, grades, jardim frontal. Tem armo ernb. suite e ar

condic., box acril. e balcão nos bwc, água quente (central), toda
com carpet 5mm, telef. opcional. Poupança Cr$ 480 mil, saldo CEF
Cr$ 690.155,66 com prest. de Cr$ 10.872,50 (menor que um alu­

guei). Fone 33-1845 . Creci 1456.

Para construção de casa de alto gabarito, perto da UFSC e

.

Eletrosul, leve aclive o/vista para o Jardim Sta. Mônica e
Anchieta, frente com 20,40m por 107m de profundidade
(2.196m2) Cr$ 800 mil. Fone 33-1845 - creci - 1456..

TERRENO-TRINDADE'

ALUGA-SE URGENTE
Urna casa em Coqueiros, área de 150m2 p/fins co-

merciais. \

Ex. Clínica Dentária, Escritório Contabilidade, Es­
critório Imobiliário.
Ótimo preço.
Tratar fone 44.3557.

CONJ, RES. ILHA DO SOL - BOM ABRIGO
- PARA VENDE;R HOJE -

Apto. 2 Quartos c/qaraqem - Preço Normal :Cr$
650.000,00 - Torro por Cr$$ 550.000,00,

'

Tratar com Walcemir - CEF - Pça XV - 20 A
Fone: 22-8200/132

APTO NA BEIRA MAR
Vendo apto Beira Mar, ed. Aquarius.
Tratar diretamente c/ o p-roprietário

pelo fone 33-047Q

ALUGA-SE
CASA BOM ABRIGO

Para pequena famflia. Apenas Cr$ 3.40.0,00 mensal.

Tratar com Sr. Ivo. Fones 44-3912 0\1' 44-5458
.

_

VENDE-SE
Uma Lanchónete e Pizzari Guanabara.

Rua Padre Miguelinho, 12 ao lado da Catedral.

TERRENO EM BOM ABRIGO
Vende-se terreno à rua Eduardo Nader, c/420m2, plano,
seco e pronto p/ construção. Possui projeto. Tratar fone
22-1319....,.... Creci 214.

OPORTUNIDADE

Vende-se 2 belíssimas áreas em Governador Celso Ramos,
. c/1.050m2 e outra c/365.000m2. Facilita-se. Tratar fones
22-4447, 22-1363 ou 22-8660.

j

TERRENO EM COQUEIROS

, Ve-nde-se terreno em Coqueiros, à rua Almirante Tarnan­
daré, c/ 17,50m de frente por 45m de fundos. Aceita-se
terreno de menor valor. Tratar fone 22-1319 - Creci 214.

VENDE-SE UM TERRENO

C/2187m2 (27x81), localizado na Rua Max Schramm, 1684,
(próximo ao Jabur Pneus). Preço e condições tratar no.
local ou fones: 44-0005 ou 44-0220. .'

TELEFONES
Compro - Vendo ,- Alugo

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

TELEFONE COMERCIAL "44"
VENDE-S�E

Tratar fone 44-0958.

, Tenho interesse em adquirir dois telefones comerciais,
com suas respectivas ações, prefixos "22" e "44". Fanar
para Atalziso de Campos, fone 22-1080.

COMPRO TELEFONES

TELEFONES
COMPRO. VENDO E ALUGO
-,

Prefixo: 22 - 33 - 44 - 66 - 42

Instalação imediata: Pagamerrto à vista.
Tratar fone: 22-9290 e- 22-3903.

-

,

Assistência Técnica Autorizada Kolhbach, Black e Oecker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e Motores
YANMAR. Rua José Oi Bernardi, 60 Campinas São. José.

OFICINA ELECTRA.

DR. IRAN WOSGRAU
'ADVOGADO

OAB se N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FL�ANÓPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22'-4242

l
\

e

I

,-

_ MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
" \ '

" SERINGAS '{ AGULHAS DESCARTÁVEIS _. SERIN-
'

,

GAS DE VIDRO - APARELHOS DE PRESSÃO - FONE
DOO (0482) 44-3544 I '

.

.

.�
; GRÁFICA 43 S.A.

Rua General Bittencourt n.o 110
"Feries: 22c423� e_ 22-3408

.\ .

'I'�,
,. 1'.,, .� .

..".,,_....é., '''Material de Escritório - ....� Carbonos - Fitas Estêncil-'
Tintas - Papéis cortados: Bandeiras - Autenticadoras

, Macon - Numeradores - Livros e Formulários: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC . ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa­
dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.

CONTABILIDADE - Organização - Fusões -In­
corporações - Alterações Contratuais - .Re­
gistro de Firmas - Escrituração.
DIREITO TRIBUTÁRIO - Reclamações·- Defe­
sas - Récurscs. Assessoria Tributária e Contá­
bil.

Consu Ite-nos:
Rubens Victor da Silva Ex-Fiscal de Tributos
Estaduais Advogado - OAB - SC n. o 2853.
Paulo Roberto M. da Silva Técnico em Contabi­
lidade CRC-SC n.> 9251. Fone: 22-3173 - Rua, i

dos Ilhéus - Edf. APLUB Cj 82.

••

MZ 1.··00IDCAÇI0. DE CORI'INAS
Tr1IVeII8 Irineu COmelli, 577 Fone: 44-3788 SIo Jos6 ...; sç
Consertamos e colocamos persianas.
Representação exclusiva detoldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.
CONSULTE-N,DS P�LO TELEFONE 44-37aB.

MZ GARANTE O �-UE FÃZ.

oESTADO
LAGES

'ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA

Estamos lançando para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante. o pagamento de urna pequena
taxa. fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços médicos.
Maiores_ informações na CUNIMEp, Fones:
44-0188 e 22-1275

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

, Tr.atar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones:' 44-4140 e 44-1996.

POSTES DE CONCRETO "CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PR-É MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio luz, 59 - 20 andar conj. 201,
Fone. 22-0717. Ed. Alpha Centaurt. Florianópolis· .

SC.
.

oESTADO
BLUMENAU

Esplrito 'Santo; vós que me' esclareceis tudo, que ilüminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida 'estais comigo: eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial, não será o mlnimo de y.ontade que sinto de, um dia estar
"

convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado
mais uma vez.

. '.
_

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos, sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais dlflcll
que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradeço graça recebida. C.A.R.S.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
�

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr. Arino dos Anjos perdeu os seguintes docu­
mentos: Título de Eleitor, Carteira de Motor'ista,
Identidade, Psicotécnico, CPF, Profissional.

(,

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foram perdidos os seguintes documentos:
Cart. Identidade, titulo de Eleitor; certificado de Reservista, CPF,
todos pertencentes ao Sr. JORGE LUIS CAMPOS, residente em

Florianópolis.

, DOCUMENTOS PERDIDOS
j:oram perdidos todos oS documentos do carro marca Volgswa­
gen, Kombi-Pick-Up, pláC!ls n." 1826, ano de fabricação 1975, cor
branca, pertencente à firma BRUNETto e CRESTANI e CIA LTOA,
em 540 Miguel do Oeste-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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41.

J
•. O romance Macunaíma foi es­
crito por:

a) Érico Veríssimo
b) Graciliano Ramos
�) Mário de Andrade
d) Guimarães Rosa·
eJ José Mauro de Vasconcelos

o:,...

1 O bacilo responsável pela lepra
é: �

a) Bacilo de Koch
b, Bacilo de Loeffler
G) Bacillus anthracis
d) Bacilo de Bordet e Gengou
e) Bacilo de Hansen

3. A usina de Paulo Afonso está
situada:

G:) em Pernambuco
b) em Minas Gerais.
� tlll-Rahia �.

d) no Ceará ..
e) em Sergipe,

4. O descobridor da Penicilina foi:
a) �obel
b) A. Sabin
c) Pavlov
d) J. Salk
" Fleming

V
5. A área da Biologia que estuda a

transmissão dos caracteres heredi­
tários denomina-se:

a J Citologia
b i H istologia
e.J Genética
d : Anatomia
e) Embriologia

6'. O livro As Sandálias do Pes­
cador foi escrito por:

H·
1/

a) Ernest ernmgway
'> 'Morris West
c) A. J.jCronin
ij) Oscar Wilde
e) Walter Scott

.

""',_ �_'.S>'.:b'.--".....
' •• .".� ..x-,"_ ..... oi v,-.- ....� '" .- .... _'\'._ ç- .... e-cp- G"'''''; -------.- .....- ....... , .......... ,. ...._-�--....... - ...... -<. .... - -.:- ........... _ .... -.*.-&. ...... �"'jioI"'�......

·CONHECIMENTO
.

.

GERAL
As questões difíceis e profundas você resolve.
Mas e asmais fáceis? Como vai sua informação?

v ,

.

7_ o criador da RepúblicaPopular. 13. Sherlock Holmes, personagem
da China foi: ". de interessantes novelas policiais,

al.Chou En Lai é criação de:
.

b) Chiang Kai-Shek a) Agatha Christie
e) Mão Tsé Tung hl) Edgar Wallace
d) Ho Chio Mim c) Ellery Quenn-
e) Hua Kuo Feng 6) Conan Doyle
-v

.

\ e) Georges Simenon
8. Assimile a área de ·conheci- .

mento em que Me Luhandeu im- I� O autor da tradicional canção
portantes contribuições: popular brasileira Luar do. Ser-

a) Biologia - -tão. é:'
- ._

.

b: Física a) Joubert de Carvalho
c) Química-

_ b) Marcelo Tupinarnbá
(i)Comun!caçao @) Catulo daPaixão Cearense
e) Matemática d) VInICIUS de Morais

9. As ilhas Trinidad-Tobago estão
_

e) Chico Buarque de Holanda

situadas na: LI
,) América do Sul 15. Aponte? antônimo de g1Jla:
b) América do Norte a) persistencia
c) América Central b) obcecação
d) Europa Il) temperança
e) Ásia d) abnegação

CI
, . e) ascetismo

10. O Trópico de Capricórnio
passa perto da cidade de:·

a) Florianópolis ,J

b) Laguna-.
c) Recife
d) Belém
e) São Paulo

'.

I.!/
18: Euclides da Cunha é o autor
de:

a) Casa Grande e. Senzala
. b) Escrava Isaura)
�) Os Sertões
d) Pau-Brasil

.

e) Canção dó Exílio

II. Nacionalizou o Canal de Suez
para o Egito:

à) Sadat
. b) Farouk
C) Naguib
t) Nasser
e) Nahas

\t
16. Proscrito é o mesmo que:
ai Vencido
.) Banido
c) Escrito-
d l Prescrito
e) Ultrapassado

19. Realizou: importantes estudos
no terreno dos reflexos condicio­
nados:

.

a) Copérnico
bJ Einstein
C) Freud
�) Pavlov

. �) Lavoisier
.j

h
..

� .
.

\,
.

20. Atleta brasileiro que ganhou
dLI3s vezes a medalha de ouro nas

Olimpíadas:
a) Maria Ester Bueno
b í Edson A rantes do N asei­
menta
,) Ademar Ferreira da Silva
d.I Piedade Coutinho
e) Maria Lenk

. ':l-Ol 'P-S J,.
':l-e J,. 'e-H 'q-g J,. ':l-S I. ':l-171.
"p-C J,. ':l-l j._'p- J,. J,. 'a-oI. 'e-s 'pMe
':l-L 'q-g ':l-S 'a-17 ':l-C 'a-l ':l- J,.

:S,",.lSOdS3l::1

V
17. A Ilíada e a' Odisséia são poe­
mas épicos atri buídos .a:

:i\) Homero
b) Heródoto
c) Platão
d) Sócrates

. e) Aristóteles

'fi.. A entrada de população em

um país, chama-se:
a) emigração
b) migração
�) imigração
d) transurnância-,
e) transmigração

Vestibul r . Slrnulcdo
.
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N.O 8 - 18/09/79
Faz parte da edição

de terça-feira
do jornal O ESTADO

TESTES DE· ESCOLARIDADE
(Tipos de questões objetivas _;, II)

1.

) ),

I�

�,

'"'r�

Jli
/

,2.° tipo: Teste do tipo certo ou errado 3.° tipo: Complementação múltipla
Neste tipo de teste é formulada uma frase ou 'uma Neste tipo de teste formula-se uma proposição in-

proposição para o candidato responder se a mesma é , completa ou uma pergunta e apresenta-se vários com­
correta ou incorreta ..O teste deste tipo, com uma única plementos ou respostas numeradas, sendo que mais de
frase ou proposição admitiria apenas duasalternattvas: um complemento ou mais de uma resposta são corre-

. prefere-se testes com quatro ou cinco alternativas, e . tos.
por isso num mesmo teste coloca-se mais de uma 'pro- Exemplos:

.

posição.
.

"Responder os testes 6 e 7 de acordo com o seguinte
Exemplos:

'

código:
Teste 4:'

.

a) Se todos os cómplementos forem corretos

UI - Uma grandeza vetorial só fica caracterizada b) Se apenas os complementos L e II forem corretos

quando se conhece sua medida, direção e senti·do c) Se apenas os complementos II e IV forem corretos

II - Temperatura é uma grandeza vetorial .'

. d) Se apenas os complementosl, II e III forem corretos

'111' - Reta orientada é sinônimo de vetor e) Se nenhum dos complementos for correto

ti) somente a proposição I é correta

b) somente a proposição III é incorreta
c) todas as proposições estão corretas

d) todas as proposições são incorretas
e) nenhuma das alternativas anteriores responde cor­
retamente o teste.
A alternativa que responde corretamente o teste é a.

Teste 5:
I - O sódio é um metal
II - O sódio é representado pelo slmbolo S
III - O sódio funciona com número de oxidação t 1
Admitindo às mesmas alternativas do teste anterior, .

a alternativa que responde corretamente oteste ê e; se
houvesse uma alternativa .nos termos "somente a 'pro­
posição II é incorreta" ou então "somente as proposi->
ções I e III são corretas", essa alternativa seria a res­

posta correta para o teste.

Teste 6: Podemos afirmar se uma substância é pura:
I - determinando '0 seu ponto de fusão
II - determinando o seu ponto de ebulição
III - verificando se é incolor
IV - verificando se é inodora

A resposta correta para o teste é a alternativa b
porque somente os complementos I e II completam cor­
retamente à proposiçào.
Teste 7: As bases púricas e pirimídicas encontradas no

DNAsão:
I -�Ç;lden'ina .

-II - quanina
III - citosina
iv - tirnina

A resposta correta para o teste é a alternativa a

Voltaremos ao assunto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I.CompletarJ'AIMEBIENMANGÉR--FRUITS,
MAISJENEMANGEPAS--LÉGUMES.
a)deIa-des
b)des-des
c)des-de
d)du-du
e)les-au

2.Completar:PAULA--BONSLIVRES.
a)de
bldes
c)der
d)du
e)deles

3.Assinaleaformafemininaquenãocorrespondeaomascu-
lino:
.

a)unjuif-unejuive
b)unprofesseur-uneprofesseur
c)unéleve-uneélêve
diunétudiant-uneétudiante
e)unaviateur-uneaviatrice

4.LEFERMIERESTVEUF.Afrasecorrespondente,no
femininoé:
a)leIerrniêreestveuve
o)lefermietriceestveuf
c)IaIerrniêreestneuve
d)IaIermiêreestveuve
e)lefermierestveuf

S.Qualaafirmativaerrada:
a)j'airnemonvillage,macamarade,matante.
b)j'airnemonpapa,maarnie,mavoyage.
c)j'aimemaville,tonamie,monanele
d)j'airnesonprofesseur,tachambre,emavoiture.

6.'CEGÂTEAUESTDÉLlCIEUX.Aformacorrespondente
nopluralé:,
a)cesgâteausontdélicieuses
b)cesgâteaussontdélicieux
c)cesgâteaussontdélicieuses
d)cesgâteauxsontdélicieux

7.Qualaafirmativaerrada:
a)cecomerçant-cetapprenti-cetechnicien-cesdécouvertes
b)cesociologue.cettescience-cethomme-cesIernrnés
c)cetteserviette-cecouteau-ceshommes-cestabeaux
d)cevoyage-cesprofesseurs-cehôtel-cetfilie.

8.Completar:JEANSAITBIENSALEÇON;MAISPAULE
PIERRENESEVENTPAS---
a)lasiene
.

b)leur
d)ses
.e)lessiennes

'1.Completar:LaFranceest---grandequeleBrésil.
aIaussi

b)plus
c)moins
d)trop
e)assez

SIMULADO
DE FRANCÊS
lO. Completar: NOUS AVONS LES -- JOUEURS DE
FOOTBALL.
a) plus bons

b) plus mal

c) meilleurs
d) mieux

IS. Completar: TU AS RENDU -- DEVOIRS, MAIS ILS
N'ONT PAS RENDU --o ,

a) ton - le sien
b) le tien - le sien
c) tes - les leurs
d) son - scs

e) le leu r - se sien
.»

16. Completar: LES NUITS D'HIVERSONT'PLlJSLONGUES
QUE-- D'ÉTÉ.

.

a) celui
b) ce
c) celles
d) ceux
e) cela

17. Completar: Je rentre -.-- moi. touts les soirs à 8h.
a) dans
b) chez
c) à
d) au
e) a\'ec

.

18. Completar: J'habite-- Brésil et pendam les vacances je
vais -- Canada.
a.) en - au

bl à . à
c) au - au

d) en - en

e) en - à

a) Ia

19. Completar: MES AMIS FONT UN COURS --­
ETATS-UNIS.

b) chez
c) aLix

d) des
el au

20. Completar: TU PARLES -- PAUL.
a) r

b)à

c) des

d) un
e) au

GABARITOS
'q-OG ':l-6 � 'c-s � 'q-ü 'o-s � 'o-s � ':l-v �

'P-f:� 'P-G� 'e-�� 'c-oi ':l-6 ':l-g 'P-L 'p-g 'o-s 'P-V 'e-f: 'e-G ':l-�

Profa. R�ina Koning
• Professora de Francês do
Curso Barriga Verde

•

Diplomada pela Faculdade de
Letras de Nancy - França

• Curso de Aperfeiçoamento Di­
dático e Pedagógico de Lín­
guas do Ministério da Educa­
ção - São Paulo

• Cu rso de Estudos Práticos da
Língua Francesa - Rio de Ja­
neiro

•

Ex-professora do Instituto Ya­
zigi

•

Ex-professora da Alliance
Française

•

Ex-professora do Instituto Es­
tadual de Educação.

PASSENO VESTIBULAR!

II. Completar: JE DONNE À MANGER À -'- QUI ONT
FAIM.

a) ceux

b) celui

c) Ce

dI ces

12.Completar: J_'AI SOIF. DONNE-MOl --. EAU.
a) de Ia

b) Ia
c) r
d) de I'
e) d'

13.Qual a certa no negativo: JE MANGE Ou. PAIN.
á) je ne mange du pàin
b) je mange pas de pain
c) je ne mange pas du pain
d) je ne mange pas de pain
e) je ne pas mange de pain

14.Completar: IL A -- TRAVAIL CEDE SEMAINE,
MOI AUSSI J'AI BEAUCOUP -- TRAVAIL.
a) du - du

b) de - de
c) du - de
d) de - du
e) du - des

BARRIGA
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GEOLOGIA
A Terra constitui um imenso labora­

tório de pesquisa para o homem que a

habita. Atualmente, no Brasil. os cen­
tros de pesquisa de iniciativa pública ou

privada estão se voltando cada vez mais
para o estudo dos aspectos geológicos
apresentados pela grande extensão ter­
ritorial do nosso país. Pata esse foco de
interesse se voltam os olhos do cientista
brasileiro que busca o progresso cientí­
fico, e, conseqüentemente, econômico e

cultural de nossa terra.
O QUE É?

É o profissional estudioso e pesquisa­
dor da origem, formação, história e

composição da terra, com a finalidade
de aplicação prática em vários outros
campos como a exploração mineraló­
gica ou a engenharia civil.
O QUE FAZ?
Observa e analisa os fenômenos geo­

lógicos, rochas, minerais, fósseis e

combustíveis; estuda a composição dos
diversos terrenos, os caracteres físicos,
composição e estrutura das rochas
componentes: realiza pesquisas com fi­
nalidades práticas dê aplicação e utili­
zaçãe tias riquezas descobertas mi in­
dústria; reconhece terrenos, visando
maior segurança na 'urbanização, nas

vias de comunicação e higiene e- deter-

'ROFISSÕES
06

AS
mos: profilaxia, tratamento e cura.

principalmente dos animais domésucos
e de estimação ou de valor econômico.
O QUE FAZ?

.

Ele soluciona problemas ligados à

agropecuária. como produção de pro­
teína e higiene dos alimentos de ordem
animal; inspeciona estábulos, matadou­
ros, frigoríficos e indústrias de produtos
de origem animal: assiste clínica e cirur­

gicamente animais domésticos; deter­
mina medidas técnicas, visando à per­
feita exploração econômica na criação
de animais: promove o desenvolvimento
do meio rural, através de Uma ação edu­
cativa. sistemática e planejada: presta
orientação técnica no sentido do apro­
veitamento industrial dos excedentes da
produção de origem animal; realiza-es-
tudos e trabalhos científicos de parolo­
gia, em laboratório, no setor animal.
CURSOS NO SUL
Santa Catarina: Escola Superior de

Medicina Veterinária de Lages.
Rio Grande do Sul: Universidade Fe­

deral do Rio Grande do Sul (Porto
Alegre): Pontifícia Universidade Cató-:

x .

lica do Rio Grande do Sul (Porjo.
Alegre I: Universidade Federal de Pelo­
tas: Universidade Federal de Santa Ma­
ria: Universidade de Bage'

mina a altura das construções, localiza
- túneis; estuda a evolução histórica (geo­
logia histórica), as altas pressões e tem­

peraturas internas, as erupções vulcâni­
cas e erosão glacial (geologia física e

dinâmica); pesquisa e investiga a locali­
zação e acessibilidade de jazidas de mi­
nérios, poços de petróleo e jazidas de
materiais passíveis de emprego em cons­

trução.
CURSOS NO SUL
. Paraná: Universidade Federal do Pa­
raná (Curitiba).

Rio Grande do Sul: Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul( Porto.

Alegre): Universidade do Vale dó Rio
dos Sinos (São Leopoldo).

.\�
---

VETERINÁRIA
Grande parte da alimentação do

homem é de origem animal. Para que
essa alimentação tenha uma boa quali­
dade e um processo produtivo maior. é
necessário um cuidado técnico cada vez

mais desenvolvido. Assim sendo, a pro­
fissão tem sido valorizada por sua parti­
cipação no meio económico-rural. ofe­
recendo ótimas perspectivas profissio­
nais .

O QUE É?
O médico-veterinário é o profissional

que assiste os animais e se encarrega da
assistência médica aos animais enfer-

NÃO FIQUE NA DÚVIDA
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Caio César Lopes Peiter (Florianópo-
lis) pergunta: Como devo proceder para
fazer o vestibularpara Oceanografia na

Faculdade do Rio Grande do Sul? Esse
curso é regulamentadó? Como está o

mercado de trabalho para o profissional
formado?

O Curso de Oceanografia no Rio
Grande do Sul é ministrado pela Fundação
Universidade do Rio Grande situada na

cidade do Rio Grande. As inscrições pode­
rão.ser efetuadas na Rua Luiz Lorea, 261,
Rio Grande. Rio Grande do Sul. A profis­
são ainda não é regulamentada. Quanto ao

mercado de trabalho, ele ainda .apresenta­
se restrito devido à própria falta de profis­
sionais que firmem seu campo de atuação.
Cláu�ià .Morais Maciel (Florianópolis t

quer saber o que significa "a lei em rela­
ção à Agronomia" que aparece no Manual
do Candidato, Mais especificamente;
pergunta o que esta lei favorece e por

.

queê
.

Simplificadamente: a lei protege os

agricultores ou seus filhos que queiram
cursar Agronomia 'Ou Veterinária. A me­

.

tade das vagasdo curso de Agronomia, no
caso de Florianópolis está reservada para.

.

estes casos. Ou seja. agricultores ou filhos
de agricultores ao comprovar essa condi­
ção na inscrição ao vestibular. serão prefe­
ridos aos candidatos de outras origens. O
candidato deverá comprovar essas condi­
ções ou apresentar certificado de conclu­
são do segundo grau passado por estabele­
cimento de ensino agrícola.
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SEm NGdmEnTO
DECHdllES
t isso mesmo.' .

.

No SOLAR DE ANGRA DOS RE;IS, juntá a

avenida Beira.Mar Norte, você paga de
.

.

'

entrada Cr$ 13.000,00 e 0$ 2.900;OOmensais...-­
por um apartamento de 1 quarto, e na hora dé
pegar a chave você não paga nada, ,

____________________�
4

A.SER\I
1

� COZINHA

SALA

ti
o::
Ü

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e .

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

.

Estre,ito
, CRECI 1105

IMÓVEIS À VENDA FONE 44.46.68
KOBRASOL � Cad. 0854 - Casa de alvenaria. com 216m2.,
surte, 3 quartos; BWC, cozinha, sala de visita, sala jantar,
anexo com 2 quartos, dep. ernpr. área de serviço, churras­
queira, 2 garagens. Por Cr$ 1.�00.000,00 pode ser finan-
ciada.

-

, ESTREITO - Cad. 0949 - Casa de alvenaria com 90, 15m2, 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira,
área de servíço. Por Cr$ 650.000,00 com poupança de Cr$
230.000,00 a combinar e saldo financiado.

'

CAMPINAS - Cad. '0951 - Casa de alvenaria com 90m2, 3
quartos, sala, cozinha, BWC, abrigo para carro e depósito,

'

,Por Cr$ 550.000,00, com poupança de Cr$ 100.000,00 e

saldo financiado.
,BARREIROS - Cad. 0901 - Casa de alvenaria com 80m2, 3
quartos, sara, copa, cozinha, banheiro. Por Cr$ 480.000,00
com poupança de Cr$ 170.000',00 e saldo financiado � Cr.$
3.680,00 por mês, _

BARREIROS - Càd. 0690 - Casa mista com 113,50m2, 3
.' quartos, sala, sala jantar, banheiro, cozinha, área de ser­

viço, churrasqueira, garagem. Por Cr$ 450.000,00 aceita
terreno como parte do pagamento.
!:lARREIROS - Cad. 0927 - Casa de alvenaria com 2 quartos,
sala, 'copa, cozinha, área de serviço, garagem, Por Cr$
371.000,00 com poupança de Cr$ 100,000,00 e saldo já
financiado com prestações de Cr$ 4.660,00.
SÃO JOSÉ - Cad. 0942 - Casa mista com 63m2, sala, 3
quartos; banheiro, copa, cozinha, área de serviço. Por Cr$
315.000,00 com poupança de Cr$ 250.000,00 a combinar e '

saldo já financiado a Cr$ 800,00 mensais,
CAMPINAS - Cad. 0930 7 Casa dê alvenaria com 101 ,68m2,
com 3 quartos, sala, copa, .cozinha, hal! de -entrada, ba­
nheiro, área de serviço, garagem. Por Cr$ 727.000,00 com

poupança de Cr$ 250.000;00 e saldo já financ.
'

TERRENOS
ESTREITO - Cad. 0835 - Travessa Gil Costa com 1.300m2,
por Cr$ 750.000,00. .

TRINDADE - Cad. 0937 - Rua da Carvoeira com 956,80m2,
.

por Cr$ 750.000,00.
'

BIGUAÇÚ - Cad. 0936 - SfTIO com 13.000m2, com casa de
madeira por Cr$ 358.000,00 com Cr$ 160.cioo,00 no ato e

saldo a Cr$ 3.000,00 'por mês.
CAPOEIRAS - Cad. 0953 - Rua Joaquim Nabuco com.

339,25m2, por Cr$ 280.000,00.
Loteamentos em Barreiros.
Loteamento Santa Maria a partir de Cr$ 59.000,00.
Loteamento Santos Estevão a partir de Cr$ 90.000,00,
Loteamento 9 de Julho a partir de Cr$ 150,000,00.
As melhores áreas do Abraão a partir de Cr$ 700,00 o mz.
As melhores áreas de Bom Abrigo por Cr$ 1.000,00 ornz,
próprio para construção de alto gabarito,

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA •

ESTREITO - Paula Ramos, 1 ;606m2, 33,4m frente, plano,
ESTREITO - Rua Tupinarnbá, 646m2, viab. res. 4 pavtos. ,

• ESTREITO - Max Schrarnm, 552m2" 14,1m frente, comercial.
ESTREITO - Max Schramm, 23.100m2, 34,4m frente, alto.
ESrREITO - Irmãos Maristas, 966.40m2, 2 lotes planos,
qOQUEIROS - P/aia do Meio, 433m2, amurado, arborizado.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçú, 633m2, alto, bela vista.
COQUEIROS - João Meirelles, 372m2, alto, bela vista,
FORQUILHAS - 3 lotes a partir de 60 mil a combinar.

•

SAO JOSÉ - Padre Cunha, 360m2, 13,50ni frente, bela vista,
'

SAO JOSÉ - Ponta de Baixo, 18.283m2, f�ndos mar, e/casa.
SAO JOSÉ - BenjaminGêrlach - 285m2, - 15ní frente, 150 mil.

ROÇADO - Fundos Kobrasol e Celesc, 428m2,'90 mil a comb.
BARREIROS. ·Cândido Damásio, 1,680m2, 600 mil a combinar.
BARREIROS - Rua Sta, Clara - 14mx21 ,5m - 120 mil a prazo.

I BARREIROS - Lo!. Helhinho I - 24mx25m, 130 mil a combinar.
B,ARREIROS - Perto Sto, Estevão, 3 lotes desde 60 mil.
SERRARIA - 2 lotes Chácara Fabiana, desde 230 mil a comb.

•

CENTRO - Beira-Mar Norte, 1.662m2" viab. hotel, resid,
TRINDADE· Trav, Elpfdio Barbosà, 527m2, alto, seco,

,. TRINDADE - Sta, MÔnica, 12mx30m, aterrado, 270 miL'
CÓRREGO GRANDE - 516m2, alto, bela vista, 250 'mil.
PANTANAL - Edu V,ieira, '1,328m2, 23m de frente, 1,000 mil.
ITACORUBI ' 46,970m2, seco, aclive suave e planalto, '

• ITACORUBI - Morro da lagoa, lote cond, fechado, 500 mil.
• ITACORUBI - 'Entrada Saco Grande, 756m2, frente SC-401,

CANASVIEIRAS - a 400m da ,praia, 579m2, alto, 220 mil.
CANASVIEIRAS - Madre Ma. Vilac, 1,380m2, c/res, mobiliada.

I CANASVIEIRAS - Ao lado Clube PM, 14mx35m, aterrado, água, •
INGLESES - a 400m da praia, 12mx50m, frente SC-401, 130 mil.

INGLESES - Es!. R. Vermelho, 3.096m2, plano, seco, 1.50 mil.
INGLESES - a 100m praia - 7.177m2 ..

- plano, 1.300 mil a comb.
INGLESES - 3 áreas coritrguas, 23.048m2, perto praia, planas.
LAGOA - Ponta Almas, 504m2, 17,5m frente praia - 210 mil.

• LAGOA - Estrada Costa, 348,000m2, 30m frente praia,
• BARRA LAGOA - Diversos lotes, a partir de 150 mil a comb,

I "
" \<

Dispomos de diversos Imóveis slém destes. Consulte-nos.

TERRENOS E ÁREAS

. Empresa Construtora procura áreas para
empreendiriléntos Habitacionais em Fpo­
lis e outras .cidades. Estuda-se participa­
ção em projetos já aprovados. Contatos no
Centro Comercial ARS -loja 202 (subindo
a Escada Rolante), fone: 22-9129.

QUARTO

- - ..... - -

"- ,... .-' -. -,,�� ... - ..,-� - - -... < _, �..

� ��IIiO Luz, '59 - Ed, Alpha Centauri,
- -:;;, conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA-SE
Centro - Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha, área de serviço, quarto e BWC de .

empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo. Cr$ 8.000,00. I .

Centro - Ápto. com 3 quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, garagem e telefone.
Cr$ a.soo.oo. .

.

PREDIBENS
.Incorporadora - Construtora - lmobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

. ALUGA '
.

ED. VELAZQUES, sito rua Emir Rosa (em frente ao Colégio
Coração de Jesus), 3 quartos(suíte), garagem, carpet, de­
mais dep. Cr$ 12.000,00. ,

ED. ANITA GARIBALDI, (centro) 1 quarto, sala, cozinha,
banheiro. Cr$ 4,,000,00, .

Ed. Ceisa Center, sala 52m2, com divisória, Cr$ 3.500,00',
Ed. Dahil, Calçadão Deodoro, sala com divisória. Cr$
3,000',00. .

-

Casa alvenaria, Ponta de Baixo - São José, em terreno de .

20.000m2, frente p/ o mar, Cr$ 13,000,00.
VENDE

Galpão. alvenarta, sito Trindade, 200m2, apenas Cr$
380.000,00. ,

Terr�ne sito capoelras, 330m2, Rua Alajotada, ótima loca-
lizaçáo. ,

.

"

Terreno sito. Canasvieiras, frente Clube .dos Oficiais.
450m2, ' .

Terreno. sito Saco,Grande, 140,000m2, próprio p/ Lotea­
mento ou sítio, Agua própria, 80% aproveitável. Cr$
2,500.000,00. ,

.

I

casa Alvenaria, sito Barreiros, rua 1.0 de Maio, 82m2, em
terreno de 300m2, 3 quartos, carpet, demais dep. Pou­
pança: Cr$ 175,000,00, saldo financiado,
JARDI!V' AMÉRICA" finos aptos sito Trindade. 2 e,3 quar- ;
tos, ótimo preço, Breve lançamento de 126 unidades do
.@rdim A_tn�rica. '.. .'

_ ",
'

. ',;", ''-

Lote em Barrei ros,j� rito ao-loteamento Santo
Estevão Cr$ .85�OOO,OO" plano, alto e seco.
Pronto pi construcão.c/ iÍgua encanada, luz,
telefone: Iluminação pública e rneio-fto de
concre!o. Próxim� a ônibus, �s961a, açouque,
farmácia e' pada�la: Temos .�arnb,�m, projeto
aprovado cl alvará deçoristruçao na'Prefeitüra.
de São José. local aprazlve!' ci 6tirrú3S casas
nas imediações. Tratar cl o pro.Pliet�rro pelQ$
fones 43-10� e 43-,103. ,

.

.

:,.
.

ED. GERÂNIO _.
, os 20.000,00

Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, áreade serviço, garagem e slnteko, Em'
Coqueiros, '

. ,

� PR�DIBENS
"

,

��
,. Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104 '

,

Fones 22-6099 22-6756 e 2?-4769
.. ,' CRECI 131 -,

SÓlOCAÇÓES - ALUGU�IS
. 'E IMÓVEIS

Rua u,
'

,iO Aducci n.? 473
Estreu., -,""olis - se.

FONE 44-j']65
CRECI - 175.

COQUEIROS _ 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2, quartos, demais dependên­
cias e garagem, Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento. CEESA.

�
,

PREDIBENS'

��.
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• " Av. Rio Branco, 104
"

.

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
,.

CRECI 131 '

E,D. GIRASSOL _' Cr$ rr .900,00

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor aptv de 2
quartos que você já viu. No bairrodeCoqueiros, defronte a

" Praia do Meig. Negócio direto. Chaves com o zelador.

PREDIBENS'
Incorporadora - Construtora - Imobiliária'

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

f ALUGA-SE

KITINETE - Àrua Fúlvio Aducci - 3,000,00,
APTO. � À Rua Abel Capela - Esq. c/2 quartos, sala,
copa, BWC, dep, de ernpreqada, área de serviço,

,

garagem, - Preço: Cr$ 6.000,00.

CASA - ALVENARIA - C/3 quartos, 2 salas, copa,
cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem,
no Bairro Bela Vista - Apenas Cr$ 3,500,00.

SALA COMERCIAL - 20 Andar - Centro - Francisco
Tolentlno - Cr$ 10.000,00 ..

"

CASA DE MADEIRA - Com cozinha e BWC, de alve­
naria - com 3 quartos, 2 salas, copa, apenas Çr$
2.800,00.

TERRENO - Próprio - para umTRAILLER - Preço a

combinar.
'

TEMOS MAIS APTOS. - em outros bairros.

ALUGA ,

APTO. ALTO PADRÃO NA BEIRA MAR c�m 4 quartos,
armários embutidos (suíte). carpet, living, sacada, copa­
cozinha, área de serv. dep, de empregada;garagem, gás
central,

'

APTO. ED. SAINT CLAUD NA BEIRA MAR, com 3 quartos
(suíte), carpet, living, copa-cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, garagem, gás central.
APTO. NA BEIRA MAR ED. GEMINI, com 2 quartos, living,
área de serviço, dep. de empregada, carpet, gás central,
garagem,
APTO. ED. ALGARVE, com 2 quartos, carpet, living, gás
central e garagem, Preço Cr$ 7,500,00,
AfTO. CENTRAL ED. SABRINA, 1 a locação com 3 'quartos
(suíte). living, copa-cozinha, carpet, área de serviço; gara­
gem.

,

APTO. CONJ.ITAMBE NATRINDADE, com 2 quartos, demais'
dep. MOBILIADO

.

FONE: 22-5510 � 22-9092
.:
\.

LANDAUSE LTDA.
Administradora de Imóveis e Condornínios
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22.9382 .

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
.

CRECI nO 236.
ALUGA

Loja com 1.000m2, rua Santos Saraiva c/estacionamento
Cr$ 30.000,00.
Apartamento Edifício Dias Velho c/2 quartos e demais
dependências c-s 6.000,00,
Casa em Coqueiros
2 suítes, quatro quartos, dois quartos empregada, gara­
gem p/dois carros, garagem p/lancha e demais depen-
dências Cr$ 12.000,00.

.

SALAS
Ediflcio Apolo com 92m2 divisórias, acortinada, acarpe­
tada, armários embutidos até o teto, cozinha, sala secretá­
ria, dois gabinetes em alto estilo Cr$ 11,000,00,

• Edifício Apolo com 83m2, Ref. 501 - Cr$ 9.000,00,
Edifício Dias Velho
Ref. 310 - Cr$ 2.200,00

..

Ref. 1102 - Cr$ 4.000,00
Ref. 1103- Cr$ 3,700,00
Ref, 1104 -' Cr$ 4,700,00
Ref, 1105 - Cr$ 2.800,00

GASTÃO· ALUGA
Apto no ed, C!iÍroli�a,:"ótirnd aptó·6/3.quartps,
BWG social, sala, copa, cozinhá, dep�" empre­
gada, área de serviçô,gás'central izado e _gara­
gem. 1:° locaçáo: AluguelCr$,1(10QO;QO.
CASA NO JARDI M TERCASA� ExcelEúlte casa
moradia, em tocar prfvileqiado. Cf 3.qüàrtos
sendo 1 suíte, BWC social, sala; salà'deestar,
sala de jantar, copa, cozinhá; dep, emprega'da
completa, telefone, garagem 'pi :2 carros, c/
jardim e quintal. 1.a tocaçáo. Todaemstnteco.
AlugueICr$14.000,OO. Trá�at ed. Miguel Daux,
6.0 andar, sala 601, ou. -teletone 22-0053 -

Creci '878.
'

'

._,,....,. .........s ... _

,SALA DE ESCR!TÓRIO - VENDE-SE----..

Centro - Rua Anita Garibaldi, c/ar condicionado, divisó­
rias, PABX em condomínio, entrada de Cr$ 150.000,00 e 2

pagamentos de Cr$ 75.000,00,
ALUGA-SE

Centre - Casa de alvenaria, c/3 quartos, carpetada, armá-
rios embutidos, abrigo p/carro: Cr$ 7.800,00,

,

Barreires - Casa c/2 quartos, sala, cozinha e banheiro, Cr$
.

��'l
.. 2700,00,

� �rlDI'�ü�,�·
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira. 46, Edifício Atlas, Conj, 401 .

Te!.: 22-8100· CRECI 783· Florianópolis· SC

LOTES CENTRO
Vende-se dois lotes conjuqados, sftuados no Lo­
teamento da Mitra, próximo à rua Estéves Júnior,
com a área de 855 rnz.. :' " ,

.

ÁREA 25�000m2. TRINDADE .

. Vende-se rua Belarmino Correa, própria para cons-

trução de condomínio fechado,
.

CANASVIEIRA$ ..
Vende-se belíssimos, lotes

situados em rua calçada.. '

.

Tratar Imobiliária D'Ely. .

Rua Trajano 47 - fone 22.5069. '

C A n ImOYII,J.
.

,

flua Deodoro, 22 ", 1_ó anããr.-,CÕnj. 11 - Centro " •

. Fones: 22-8588 - '22-9514 - 22-8026 - 22-1179 '
.

CRECI � SÓ - 11.a REGIÃO - se

LOCAÇÃO. '

AL-023-C�SA EM COQUEIROS - C/Living, 3 dorrnltórics,
copa, cozinha.'dep. de empregada, bwc social, garagem,
churrasqueira, armários ernb. telefone - Cr$ 15.000,00.
AL-019-APART. PRÓX. BAIA .NORTE - C/2 quartos, living,
bwc.social, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem,
'armários ernb. telefone - Cr$ 7.500,00.
AL-012-APARTAMENTO'CENTRAL- 3 quartos, living, BWC
social, copa.rcoztnha, dep. de' empregada, garagem, ed.
c/salão de festas e churrasqueira, Ótima localização,
VENDAS

.

0830CS CASA COQUEIROS - C/3 quartos, sendo 1 suíte,
living, copa, cozinha, dep, de empregada, BWC social,
lavanderia, churrasqueira, garagem, carpetada. Cr$
1.300.000,00 a combir}ar,
il75-CS -CASA EM COQUEIROS: C/3. dormftórios, sala,
living, bwc social; 'copa, .. cozinha, dep, de empr., 2 gara­
gens - Cr$ l.900.000,00 a combinar.
072- CASA CENTRAL· e/3 dormitórios, 1 suíte, living, sala
de jantar, sala de TV, bwc social, lavabo, copa, cozinha,
lavanderia, churrasqueira, 2 garagens, telefone,arm. em­
butidos, ótima localização, área construída de 380m2 - Cr$
,4.000.000,00 a combinar.

"

'

',053-AP. APART. PRÓX. COLÉGIO CATARINENSE - C/2
quartos, iiving, sala de jantar, 'cozinha, dep. de empregada,

, ,garagem, armários embutidos, telefone - Cr$ 600,QOO,00
poupo Prest. Cr$ 11.500,00.

.

048-AP-APART. COQUEIROS - C/3 quartos, livil')g, bwc
·social, área serviço, armários embutidos, carpetado, ga�a- ,

gem - Preço Cr$ 470.000,00 a combinar, Ótima oportuni-
dade.

'

"

�016-T • TERRENO TRINDADE - Ótimo terreno c/3001Jl2,
'

sito em zona nobre rua calçadapor apenas Cr$ 250,000':00.• ' '

oESTADO
JOINVllLE

II\IIÓVEIS VEND:E-SE
APTO 1 DORM. - centro, Mensal Cr$ 5.500,00 .

APTO 2 DORM, - cl garagem, frente Universidade,
APTO 2 DORM, - Kobrasol, mensal Cr$ 6.000,00.
APTO 2 DORM. - mais dep. empregada no centro­
Barbada.
LOTE IT,ACORUBI - 364m2. Cr$ 210.000,00,
CASA 3 QUARTOS - a 20 minutos do centro, peç'as
amplas, acabamento de 1.0 Cr$ 20.000,00 no ato e

saldo todo linaI;1ciado, Tratar 22-0880" Ceisa Center
- Bloco "A", 6CJ3 ;:_ Creci 1014.

Al-UGA';SE
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, delilal� d.ép� êarpel,lelefone

.

opcional Cr$ 6.000,00'
"

-: ;. -

CENTRO - Apto, 3 atos, livin'g, dep. empreqada.sdemais .'

dep, garagem c-s 7500,00 ",
"

'. '. :., ....
CENTRO- Apto, 2 qtos, sala, demais dep, Cr$ 5:200,00

.

J. ATLÂNTICO - Apto, 3 qtos: sala, demais dep, vaga'
p/carro Cr$ 4.200,00 .' '.

'

"

.

CENTRO - Casa, 3 qtos, sala, demais dep, entrada p/éarro
Cr$ 5.500,00 .

ESTREITO - Casa alv. 2 qtos, .sala, demais dep, garagem
Cr$ 5.00000 '.

.,.
. .' .'

ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala,�démais dep"e,;1rada
p/carro Cr$ 3.500,00 .....

.

.

.

.•. ,.

"

ESTREITO - Casa, 2 qtos, sala, demais dep, garagem Cr$
3.000,00

.
.

.
.

BARR.EIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, escrttóno.dernaís dep,
garagem, telefone, Cr$ 5.500,00,

'

SAN REMO - fones: 44-�359 e 44-3989 - Creci 515

COMPRA�SE
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

Apto de 2 ou 3 dormitórios, Frente ou vista
para o mar, 10.0 andar para cima. Tratar
com o Sr. Valentim. Hotel Schroeder -

Fone' (d473) 66-0157.
.

-,

PÓ
..

DE ,PEDRA
E. PEDRISCO� PARA
JARDINS E PÃT'IOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIAN,ÓPOLIS
PEOREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na, grande Florianópolis I
._.

Peça pelo fone· 33-0124 .JJ
.

.
. .

-----IMOBllIARIA-"..;...;..;_------.
SANTA CLARA LTDÀ Admite:

AGENCIADOR: oÊjiiilbvEIS. ..

Sexo masculino, 'idade '20/40 anos, boa

apresentação: dinâmico, não é exigível ex­
periência antério�. Remuneração:
Ajuda de custo e comissõ.es:
AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Ambos os sexos"l8/40 Iilnos, bpaflpresEm- ,

tação,,,"bons cohheCimer1tó's�d.e ,contabfli­
dade, boa datilografia, com umano de ex-

periê_ncia anterior.
.. .

Remuneração em aberto, conforme aptidões
Os cand idatos deverão aprt;}sentar-seà rua
Fulvio Aducci, 922 - Estreitei (em frente ao.

Bradesco).
A partir das 8:30 horas de segunda-feira
dia 17/09/79. '

.

LIVRO SOBRE LOTERIA ESPORTIVA
Economize apes ando na Loteria,Esportiva, A quire o iivrgi
(capa verde), apena�' Cr$ 50,00 na Fortuna, rua Felipe
Schmidt. 39 ou pedidos para caixa postal 5539 - Porto
Alegre.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- oESTADO Fpolis, 18/setembro/1

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em

13.09.79.
APELAÇÕES CIVEIS

N.o 14.557 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aptes. Eno
Schmitt e sua mulher. Apda. Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina - Rei, Des. Tycho Brahe -

Negaram provimento. Unânime.
N.o 14.430 - CAPITAL - Apte. Soares e Morfim Cia.

Ltda. Apda. Petrobrás Distribuidora S.A. - ReI. Des.
Ayres Gama - Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.502 - SÃO FRANCISCO DO SUL -Apte. João
Anastácio Fernandes. Apdos. Max Arthur Greipel, I
sua mulher, Antenor Gomes de'Oliveira e outros -

ReI. Des. Ayres Gama - Determinaram a remessa dos
autos à Douta Procuradoria Geral do Estado para
que se manifeste sobre o mérito. Unânime.

.

\

. N.o 14.533 - CAPITAL - Apte. Milton Suplicy Vieira.
Apdo. Banco Auxiliar de São Paulo S.A. - ReI. Des.

Eçuardo Luz - Negaram provimento. Unânime.
N.o 14.729- CAPITAL -Apte. Flávio Corbeta Regis.

Apdos. Aldo Marcon e sua mulher - ReI. Des.
Eduardo Luz - Deram provimento ao recurso para
cassar a sentença recorrida, inclusive anular a au­

diência de instrução e julgamento. Unânime.
N.o 14.141 - ITUPORANGA - Apte. Arthur Eberle.

Apdo. Silvio Bittencourt - ReI. Des. Ayres Gama -

Negaram provimento. Unânime.
N.o 14.574 - XAXIM - Apte. Comercial Rossetto

Ltda. Apda. Cia. Industrialde Óleos Vegetais Mara­
vilha - ReI. Des. Ayres Gama - Deram provimento.
Unânime.
N.o 14.294 - IBIRAMA - Apte. o representante do

Ministério Público. Apdo. Nilton Pereira - ReI. Des.
Tycho Brahe - Deram provimento ao recurso. Unâ-
nime.

.

N.O J4.396 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Cláu­
dio Antônio Peixoto. Aoda. Maria de Lourdes Fur­
tado - ReI. Des. Napoleão Amarante - Negaram provi-
mento. Unânime.

.

N.o 14.631 - LAGES - Apte. Pedro Leonardo Hein­
zen. Apda. Cia, Real de Investimentos, Crédito, Fi­
nanciamento e Investimentos - ReI. Des. Napoleão
Amarante - Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.633 - LAGES - Apte. Jaci Padilha. Apdos.
Antônio Godoy Neto e Laurita Godoy - ReI. Des.
Napoleão Amarante - Deram provimento à apelação.
Unânime.

N.o 14.638 - CRICIÚMA - Apte. D.F. Obras Rodoviá.!
rias Ltda. Apdo. WÇllmor Carlós Nagel - ReI. Des.
Napoleão Amarante - Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.o 14.687 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de

';:",eito aa Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho - Autor Dersc - Departamento
.de Estradas de Rodaaem de Santa Catarina. Réus
Mauricio Lopes Silva e sua mulher - ReI. Das. Napo­
I!ão Amarante - Reexaminando a sentença de pri­
meiro grau, contirmaram-na.

MANDADOS DE SEGURANÇA
N.O 986 - JOINVILLE - Impte. Fundição Tupy S.A.

Impdo. Dr. Juiz de Direito da 2.· Vara Clvel da Co­
.

marca - ReI. Des. Tycho Brahe - Denegaram a ordem.
Unânime.

, N,o 971 - TIJUCAS -Impte. Arina Ternes·.lmpdo. Dr.
Juiz de Direito da Comarca - ReI. Des. Napoleão
Amarante -' Não conheceram do mandado de segu­
rança. Unânime.
APELAÇÕES CIVEIS (MANDADOS DE SEGU­

RANÇA)
N,o 1.535 - CANOINHAS - Apte. Moisés Damaso.

Apdo. Conselho de Administração da Cooperativa
de Produtores de Mate "Canoinhas" Ltda. - ReI. Des.
Eduardo Luz - Remeteram os autos à Egrégia 2.·
Câmara Civil. Unânime.

N.O 1.596'- JOINVILLE - Autos remetidos: Juizo de
Direito da 1" Vara Cível. Impte. Transrápido Cattani
Ltda. Impdo. Agente Fiscal Rodoviário, com exerci­
cio no posto fiscal de Garuva - Valdir Savi - ReI. Des.

Napoleão Amarante - Ree><:Mlinando a sentença de

primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.
.

AGRAVOS DE INST�UMENTO.
N,o 1.417 - ANITA GARIBALDI - Agrtes. Claudino

José Giordani e sua mulher. Agrda. Oraldiria Kuster
de Oliveira: ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provi­
mento. Unânime.
N.o 1.437 - TIMBÓ - Agrtes. Wilhelm Klitzke e sua

mulher. Agrda. Prefeitura Municipal de Timb6 - ReI.
Des. Ayres Gama - Deram provimento para anular o
processo a partir do despacho de manutenção de
fls. 29 e verso, inclusive. Unânime.

N.o 1.431 - INDAIAL - Agrte. Madeireira Timb6
Ltda. Agrdos. 1::arlos e Elisabeth Moser - ReI. Des.
Tycho Brahe - Deram provimento ao recurso. Unâ­
nime.
N.o.1.291 - JOINVILLE - Agrte. Silvia da Silva Gon­

çalves. Ag'rdo. Jaime da Rocha Gonçalves - ReI. Des.
Napoleão Amarante - Não conheceram do recurso.

Unânime. '

EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA APELAÇÃO
CIVEL

N.o 14.272 -ITAJAf - Embate. Gelooesca S.A. - Rei.
Des. Tycho Brahe - Rejeitaram os embargos - Unâ­
nime.

_.

Jaime Spócig()--
'­

nii-..t'nl' ..

. .

.

TEATRO ALVARO DE CARVALHO

Tri�unal de Justiça:

Ciclo de Intérpretes Catarinenses
22 de setembro de 1979 - 21,00 haras

Colaboração: JORNAL "O ESTADO" ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA
E EMmSTlMOS DE SANTA CATARINA

Juizo DE DIREITO DA 3" VARA CiVEL E FEITOS DA FAZENDA DA

COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA CATARINA. EDITAL
DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÀOCOM PRAZO DE DEZ DIAS. (ex-

trato: art. 687 C.P.C.)
.

PRIMEIRO LEILAO: dia 30 de agosto próximo vindouro, às 10:00

horas. por preço superior ao da avaliação.

SEGUNDO LEILÃO: diaêê de setembro próximo vindouro. às 10:00
horas, pelo preço do maior lance oferecido.

LOCAL: átrio do edificio do Forum "GOVERNADOR IVO SIL­

VEIRA". sito à rua Princesa Isabel.

PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Executado

CASA DAS MOTOSSERRAS LTDA." e Exequente a FAZENDA NA­

CIONAL.

BENS E AVALIAÇÃO: Sete carcaças 113.111.316, avaliado por Cr$
2.259;13 - (dois mil duzentos e cinquenta e nove cruzeiros e treze

centavos). Seis carcaças 113.112.060, avaliado por Cr$ 2.769,81 -

(dois mil. setecentos e sessenta e nove cruzeiros e oitenta e um

centavos). Uma carcaça 122.114.022. avaliado por Cr$ 1.206,23-

(u m mi I duzentos e seis cruzeiros e I.'irite e três centavos). Três

carcaças 144.114.011. avaliado por Cr$ 1.274,63 - (um mil duzentos

e setenta e quatro cruzeiros e sessenta e três' centavos). Duas

carcaças 122.114.012. avaliadd por Cr$ 1.142,83 - (um mil, cento e

quarenta e dois cruzeiros e oitenta e três centavos). Uma carcaça
122.11.022, avaliado por Cr$ 1.375,47 - (um mil, trezentose setenta
e cinco cruzeiros e quarenta e sete centavos). Seis flanges
113.117.3!'i0, avaliado por Cr$ 359,95 - (trezentos e cinquenta e

nove cruzeiros e noventa e cinco centavos). Cinco punhos
113.117.550 avaliado por Cr$ 1.708,89 - (um mil. setecentos e oito

cruzeiros e oitenta e nove centavos). Oito punhos 113.11'7.440,
avaliado por Cr$ 1.265,68 - (um mil, duzentos e sessenta e cinco
cruzeiros e sessenta e oito centavos). Oito capas Carb,
113.1 Hi.182, avaliado por Cr$ 604,66 - (seiscentos e quatro cruzei-

•

ros e sessenta e seis centavos). Sete carretéis 113.162.040, avaliado
por Cr$ 381 ,82 - (trezentos e oitenta e um cruzeiros e oitenta e dois

centavos). Dois volantes 122.140.000, avaliado por Cr$ 4.450,38-

(quatro mil, quatrocentos e cinquenta cruieiros e trinta e oito

centavos). Uma prateleira, avaliado por Cr$ 60.000,00 - (sessenta
mil cruzeiros), totalizando Cr$ 78.699,48 -tsetenta e oito mil seis­

centos e noventa e nove cruzeiros e 'quarenta e oito centavos).

I -

INTIMAÇÃO: Das datas e hora do primeiro e segundo leilão, fica

intimado o Executado CASA D.AS MOTOSSERRAS LTDA., caso não

seja encontrado pelo Senhor Oficial de Justiça.

JOAO DO ROSÁRIO
OFICIAL MAIOR

"

VQCÊ SABE QUAL FOI
O DIA MAIS FELIZ DA

I
.

.
.

�

MINHA· FAMILIA?

Foi O dia em que compramos a nossa casinha.
Uma casa como esta. Toda em alvenarla, 2 quartos
e demais dependências e com um terreno de 360 metros

quadrados. E vámos pagar fácil ... fácil.
Você também, agora, pode ficar livre do aluguel.
Ora, com uma entrada de apenas 9 mil cruzeiros, dentro
de 90 dias você já tem as chaves da sua casa, asSim
como eu recebi.
E nossa prestação, é de 2.312 cruzeiros mensais.

I;: as casas ficam aqui nos Jardins Eldorado e

Eucaliptus, no Trevo da -Palhoça.
Vamos . � . agora e a sua vez..

NOVA ERA/SANTA CLARA ASSOCIADAS

PCA. NOSSA SÉNHORA DE FATIMA,159
\IENlAS EXCLUSIVAS

.(1) FONE 44-2524
PLANTA0 ATE AS 21 HORAS

CRECI 161-008
c.
OI

�
OI

�
:
><
w

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

OPORTUNIDADE ALTO PADRÃO

FINANCIAMENTO

C.R. ALMEIDA
ENGENHARIA E CONST�ÕES

ORQUESTRA JUVENIL' da Socie­
dadeGinástica eDesportiva São Bento, de São Bento do Sul.
INGRES�OS - Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00 na Jane Modas (em.
frente- ao Cine São José) na bilheteria do Teatro; e na ELE­
TROSUL - ELASE (Diretoria Cultural) ..

Promoção: Pró MÚsica de Florianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Fundação Catarinense de Cultura da Secretaria de Cultura,
E. e Turismo.

�.
\

NCHO DO SINO - Vende-se, localizado nó canto da Lagoa, Estilo Castelo
dieval, com 185 m2. Dependências" 03 quartos, sala de jantar e estar,
critório,cozinha, 02 bwc, sacada, 02 garagens, telefone, fogão, armários
rnbutidos. : .

Terreno 12.000 m2, totalmente plano � arborizado, frente para a Lagoa, com
praia particular, Campo de futebol, árvores frutíferas, etc ...
Preço - Cr$ 3.500.000,00 a combinar.

.

APARTAMENTO
Apartamento com excepcional
localização
Com 01 e 02 Dormitórios
Excelente condições de paga­
mento
Ato de. apenas Cr$ 11.000,00 e

Saldo totalmente financiado.
Confira esta oportunidade.

Consulte
nosso

Plantão.

Fones 22-8991 22-8388
22-8567 22-8691

INCORPORAÇÃO

HD CONSTRUTdíM DE OBRAS SA
I

UM EMPREENDIMENlO

_
•...

.1

c
c

c3

=d· =;
OO1IP_
e ferlàílos

.

. 108 - Cfe�\ 128
'Tenente S\Ne\félf\'Of\anópo\\s.Rua ,

22 8388-"f.one '.

F...:
'22.83_

,I .

CAMARÃO DA LAGOA NA ,BEIRA MAR-NORTE
Restau rante Típi CO: CABANA DA ILHA
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